
in is tro

M in is tro  de Industria. Ca r­
lo s  Pérez de B rido .

M in is tro  de l A ire , ten iente 
genera l C a rlo s  F ranco Irlbar- 

negaray.

M in is tro  de Obras Públicas. 
Leopoldo C a lvo  - So te lo  y  

Buste lo .

M in is tro  de Educación y  M in is tro  de Trabajo, A lvaro  
C iencia , A u re lio  M enéndez Reng ifo  Calderón.

M enéndez.

ibbe han
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P re s id en te , A d o lfo  S u á re z  G o n zá le z

prim ero  y 
s in  cartera, tenien- 

Fernando de Sa rr 
y  D íaz de M end iv il.

segundo y 
im srro  de la Presidencia. 
A lfo n so  O so rio  García.

M in is tro  de A sun to s  Exte­
riores, M a rce lin o  O r e j a  

Agu irre .

M in is tro  de Justic ia , Lande- 
lin o  Lav illa  A ls ina .

M in is tro  de l E jérc ito , ten ien­
te genera l Fé lix  A lvarez-Are- 

ñas Pacheco.

M in is tro  de M arina, a lm iran­
te G ab r ie l P ita da Veiga.

M in is tro  de Hacienda, Eduar­
do  C a rr ile s  Galarraga.

n is tro  de Agricu ltu ra . F e r  
nando A b r il M arto re ll.

M in is tro  de Com ercio , Jo sé  M in is tro
Uadó y Fernández-Urrutia. Turismo,

de Inform ación y 
Andrés Reguera 

Guajardo.

M in is tro  de la  V ivienda, 
F ran c isco  Lozano Vicente.

M in is tro  Secre ta rio  Genera l 
d e l M ovim iento. I g  n  a e l O 

G a rd a  López.

M in is tro  de Re lac iones S in ­
d ica les. Enrique de  la  M ata 

Gorostizaga.
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PA R E C E  que  fu e  aye r. P a re c e  q u e  fu e  a ye r  
cu a n d o  e s c r ib ía m o s  «B u en o s  d ía s , G o ­
b ie rno» , y  a h o ra , s ie te  m e se s  d e sp ué s , 

só lo  s ie te  m e se s , h ay  que  v o lv e r  a  p o n e r  e s ­
ta s  tre s  p a la b ra s  en  la  im p o lu ta  h o ja  d e  s e r ­
v ic io s  d e  un G a b in e te  q u e  p a re ce  q u e  se rá  
d e  r ig u ro so  e s tren o . En  e s te  p e r ió d ico , e s tá  
la  lis ta  q u e  s ó lo  fu e  d e f in it iv a  a  ú lt im a  ho ra  
d e  la n o ch e  d e  aye r. T o d o  queda  c la ro , e n ­
to n ce s . In c lu so  queda  c la ra  la  d if ic u lta d  p a ra  
fo rm a r  un G o b ie rn o  que  no re p re se n te  o p c io ­
n e s  d e  p a rt id o , co m o  d ijo  e l P re s id e n te  S u á -  
rez. S i a lg o  se  d e m o s tró  p a ra  la  h is to r ia  de  
e s to s  d ía s  d e  e x p e c ta c ió n  y  n e rv io s  — n e rv io s  
en  la c la s e  p o lít ic a —  e s  q u e  una  c o s a  e s  h a ­
b la r  d e  p a tr io t ism o  y  o t ra  e je rce r lo , p e ro  de  
e s to  h ab rá  q u e  h a b la r  m á s  d e sp a c io .

E s ta m o s  a n te  e l e q u ip o  g u be rn am en ta l m á s  
jo ven  d e  lo s  ú lt im o s  lu s tro s . E s  la  p o lít ic a  de  
« ro s tro s  nuevos» . A lg u n o s  d e  lo s  n om b res  
so n  p o c o  c o n o c id o s , in c lu s o  p a ra  lo s  m á s  a v i­
s a d o s  de  la  c la s e  p o lít ic a . O tro s  e ran  h ab i­
tu a le s  en  la s  re u n io n e s  p re -d e m o c rá t ic a s  d e í 
« S ig lo  XXI» y  d e m á s  lu g a re s  d e  d is c u s ió n . En 
su  co n ju n to , t ie n en , co m o  h a c e  d ía s  d e c ía ­
m o s , g ran  e x p e r ie n c ia  a d m in is tra t iv a  y, co m o  
se  d ir ía  en  un  tra ta d o  de  c ie n c ia  p o lít ic a , han  
s id o  e d u ca d o s  en  la  « d is c ip lin a  d e l E stado» .

Fernando ONEGA

i p e n d u l o
ve» p a sa n  a  s e r  é s to s: A lfo n s o  O so r io , d e l 
q u e  hay  q u e  re c o rd a r  su  ú lt im a  co n fe re n c ia , 
en  la  q u e  in v itó  a  c o n ju g a r  e l v e rb o  « tra n s i­
g ir» y  fo rm u ló  una  te o r ía  d e l p a c to  n a c io n a l;  
d o n  E d u a rd o  C a r r ile s , un  té c n ic o  d is t in g u id o , 
a  q u ie n  co rre sp o n d e  e fe c tu a r  e l m ila g ro  — si 
en  p o l ít ic a  e x is te n  m ila g ro s—  d e  la  e c o n o ­
m ía ; R o d o lfo  M a r t ín  V illa , q u e  t ie n e  q u e  a d ­
m in is t ra r  la 't o le r a n c ia ,  y  p a ra  c u y a  g e s t ió n  
m u ch o s  s ó lo  p id en  que. « m u ta tis  m utand i»  
re p ita  e l e jem p lo  de  buen  h a c e r  q u e  d io  en 
B a rc e lo n a . P o r  ú lt im o , E n r iq u e  d e  la  M a ta , 
q u e  d e b e  e n c a r r i la r  la  re fo rm a  s in d ic a l fre n ­
te  a lo s  e m b a te s  d e  la  ru p tu ra . D e l re s to  de l 
e q u ip o , c re o  q u e  to d o s  n o s  c o n fo rm a r ía m o s  
co n  q u e  q u e d a se  c o n s t itu id a  u na  fo rm a c ió n  
s ó lid a , co n g ru e n te  y e m p eñad a  en  e se  d e s ­
t in o  f in a l q u e  d e jó  v e r  e l P re s id e n te  S uá re z : 
c re a r  un c lim a  d e  lib e rtad  p a ra  u n a s  e le c c io ­
n e s  d e  la s  q u e  s a lg a  un  e q u ip o  se g ú n  la  v o ­
lu n tad  de  la s  u rnas.

tan to , d eben  d is p o n e rs e  a s e g u ir  jugando un 
p a p e l que  y a  ven ían  e je rc ie n d o  y  e n  e l que 
co n s ig u ie ro n  e s p e c ia l m a e s tr ía  a  fue rza  de 
e je r c ic io  repe tido : e m p u ja r d e sd e  fu e ra , pre­
s io n a r  a  n iv e l d e  c a lle  y  d e  P rensa , s in  poder 
a t r ib u ir s e  lo s  m é r ito s  de  lo s  lo g ro s , p e ro  s í la 
pequeña  g lo r ia  d e  lo s  re su lta d o s  q u e  pueda 
fo rza r. A s í  e s  la  p o l ít ic a ,  que . p o r  c ie rto , no 
la  h em os in ven tado  n i u s te d  n i yo.

Lo  que  re a lm e n te  im po rta  e s  q u e  o ja lá  po­
dam os v e r  e s te  ju ego  co n  c la r id a d . P a ra  ello, 
la  l is t a  d e  n om b res  q u e  h oy  p u b lic a n  lo s  pe­
r ió d ic o s  debe  d isp o n e rse  a te n e r  la  su fic ien te  
h um ild ad  p a ra  a ce p ta r la  c r í t ic a  — en  lín e a  con 
la  d e c la ra c ió n  d e l P re s id e n te — . y, s i e s  posi­
b le , que  s ie m p re  lo  e s ,  in co rp o ra r la  co n  clari. 
dad a su  g e s t ió n . Q u e  nad ie  d u de  d e  que  esa 
c r ít ic a  va  a se r, p o rqu e  la  c a r ta s  e s tán  sobre 
la  m esa , g rande  co m o  la  e xp e c ta c ió n . E s  ló­
g ic o  q u e  a s í s e a , p o rqu e  la  p o l ít ic a  españo lo 
se  ha  d e sp e re za d o , y  s u s  p ro ta g o n is ta s  tifensn 
la  o b lig a c ió n  d e  p la n te a r  s u s  o p c io n e s  frente 
a  la  o p c ió n  q u e  y a  e s tá  to c a n d o  e l Poder.

L a  d e re ch a , ev id en tem en te , no ha sa lid o  
m a lp a ra d a  d e  la  c o m p o s ic ió n , c o m o  v ie n e  

s ie n d o  h ab itu a l; p e ro , e n tre  to d o s  lo s  g ru p o s  
q u e  m e re cen  e s ta  c a lif ic a c ió n , la  q u e  m e jo r 
tra to  ha  ten id o  ha  s id o  la  q u e  s e  m ueve  en 

e sa  a la  d e  la  d e m o c ra c ia  c r is t ia n a , que, en 
b loque , re c ib e  m á s  c a r te ra s  q u e  n u n ca . P e ro  
q u izá  h a y a  q u e  f ija r s e  e n  lo s  n o m b re s  in d i­
v id u a le s . A  p a r t ir  de  hoy , lo s  « hom b res  c la -

N o  se  h izo  un G o b ie rn o  d e  m e z c la s  d e  o p o ­
s ic ió n  y  a n t ig u o s  m iem b ro s . S e  o p tó  p o r  u nd  
v ía  m á s  fá c il y  s e g u ra , a l m a rg en  d e  la s  n e ­
g a t iv a s  p e rso n a le s  de  a lg u n o s  in v ita d o s : un 
G a b in e te  d e  e x p e rto s  q u e  te n d rá  la  m is ió n  e s ­
p e c íf ic a  d e  p re p a ra r  la  d e m o c ra c ia . E s o s  son  
lo s  in d ic io s , a l m a rg en  d e  la s  p re fe re n c ia s  
p e rso n a le s , de  la s  que , e n  e s te  c a so , e l c ro ­
n is ta  d e s e a  d e lib e ra d a m e n te  p re s c in d ir .

Lo  que o cu rre  e s  que , s i la  o p o s ic ió n  no es­
tá  den tro , a  la  o p o s ic ió n  d e b e  re s e rv á rse le  
un pape l: e l  de  d is e n t ir .  Lo s  o po nen te s , por

Lo  que  p ide- e l  p a ís , f re n te  a todo  a lio , es 
b ien  c la ro :  que  se  le  a rre g le n  su s  co sa s , em= 
pezando  p o r  la s  lib e r ta d e s . A s i  que  quienes 
s a lie ro n  deben  d is p o n e rs e  a a d m in is tra r las 
a p e rtu ra s  q u e  in sp ira ro n . Lo  q u e  queda  demos­
trado , p o r  en c im a  de  todo, e s  que  aqu í ya se 
ju ega  m uy fu e rte  para  la  co n q u is ta  d e  la  par­
c e la  c o rre sp o n d ie n te  de  Poder. V am o s  a ver 
q u ié n  gana. Lo  m ás apas ion an te  d e  la  política, 
que  tan  p o co  co n o c ía m o s  en  e s te  p a ís , está 
asom ando . M e n o s  m a l que  e l  t im o n e l de cua­
ren ta  y  t r e s  año s  que  te n e m o s  en  la  Presiden­
c ia  ha d em ostra d o  un te m p le  a p rueba  de  in­
có g n ita s , c r is is  y  rum o res .

FIESTA 
POPULAR 

EN CEBREROS
Y  Cebreros fue una fiesta.

E l pasado  lunes, 
la s cam panas, la charanga 

y e l co lo r tin to del v ino glosaron 
una jom ada emotiva, 

de auténtica 
fiesta , en e l pueblo 

abulense, pa tria  ch ica  del 
nuevo Presidente del 

Gobierno, Ado lfo  Suárez. 
En la  p la za  M ayor, a  la 

som bra de la historia, los 
co ros y danzas pusieron 

ritmo y vue los a la s típ ica s 
jotas cebrereñas, 

y e l pueblo entero comulgó 
en e l trad ic iona l 

esp íritu m usica l. E l vino, 
a lm a de  esa 

com arca parduzca 
co lgada de un 

rosario  interm inable 
de. cepas, co rrió  

festivo  de boca en boca 
por todo el vecindario . Y  los 

típ icos y  m íticos 
personajes del pueblo, 
de cada  v illa  h ispana 

— el A lca lde  y  el cura— , 
se  fund ieron en la a legría 

de los padres 
de l nuevo 

Presidente  de la  Nación.
(Cifra.)

En  le 
d e l ( 
S u á r  
v ida  
Num 
an te  
lo s  [ 
la s  f
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INTENSA 
ACTIVIDAD EN 
PRESIDENCIA

En  la ¡o rnada  de  a ye r  s e  re g is tró  una in te n sa  a c t iv id a d  en P re s id e n c ia  
d e l G o b ie rn o . De ca ra  a la  fo rm ac ió n  de l nuevo G ab in e te , don  A d o lfo  
S u á re z  G o n zá le z  m an tuvo  d iv e rso s  c o n ta c to s  con  p e rso n a lid a d e s  de  la 
v id a  p o lít ic a , a s í co m o  co n  a lg u no s  m iem b ro s  de l a n te r io r  G ob ie rno . 
N u m e ro so s  re p re sen tan te s  de  lo s  m ed io s  in fo rm a tiv o s  m on ta ron  guard ia  
an te  la  sede  de  la P re s id e n c ia , s iem p re  con  la e sp e ran za  de  ob tene r de 
lo s  p o lít ic o s  a lg u na  c la v e  p a ra  a ve r ig u a r el d e se n la c e  de  la  c r is is . En 
la s  fo to s , lo s  s e ñ o re s  A re ilz a , O re ja , P ita  da  V e ig a  y  L ande lin o  Lav illa  

a  su  p a so  p o r C a s te lla n a . (Fo to s  Eu ropa  y  C ifra .)
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Empre

N úm erc

Avenid

A últim; 
se despeje 
la publica 
cial del ni 
preside d 

E l Presi 
a y e r  su 
personal ic 
tes, a pri:

En lo mañano de ayer Su Majestad el Rey recibió, en el Palacio de Ür «s 
a la Diputación Provincial de Madrid, presidida por don José M a  ,e. 
Emperador, y o! Tribunal de la Rota, presidido po r el decano , m on, ñor 

Juan José García Fallde. (Fo tos Postor.) ,AUD IEN CIAS  DEL REY

A  pesa
fie s ta s
t ra d ic ió
h u b o  rr
h u b o  u
a u n q u e
em best

MEDIDAS DI SEGURIDAD EN MONTREAL PREMIO EN BERLIN
La película española «Las largas vacaciones del 36», dirigida por Jaime Ca 
ha obtenido el Prem io de la  C rít ica  Internacional en e l XXVI Festival de 
que se  ha celebrado en Berlín . En la foto, de  izquierda a  derecha, la actrü 
Pascual, e l d irector Ja im e Cam ino y  la  actriz  Analfa Gadé, trae recib ir el V

{Foto Ap-Europa Press.)

Las autoridades canadienses han montado enormes d ispositivos de  seguridad en 
la Ciudad O lím pica, a  donde han llegado ya gran cantidad de atletas para parti­
c ip a r en las O limpiadas, que se Inaugurarán e l próximo dfa 17. Se trata de evitar 
que suceda en esta  ocasión lo que en los anteriores Juegos O lím p icos de M u ­
nich, cuando un comando palestino ocupó el alojam iento de los atletas Israelíes, 

causando varias muertes. (Foto Ap-Europa Press.)

VISITA REGIA 
A FILADELFIA

La Reino Isabel II de Ing laterra 
in te rcam b ia  con fid en c ia s  con  su 
e sp o so  el duque de Edim burgo, 
an te  lo m esa donde se firm ó lo de. 
c la ra c ió n  de independenc ia  de los 
E s tad o s  Unidos, en F ilad e lfio  La 
sobe rano  britón ica . y el duque, vi­
s itan  el pa ís  en el m arco  de la s 
ce leb rac ione s de lo s  do sc ien to s 

años (Foto U p i.C ilro  G rá f ic o .¡
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COIMXO: SEIS MUERTOS
S e is  m u e r to s  y  v a r io s  d e s a p a re c id o s  — q u e  
p u e d en  e s ta r  e n te r ra d o s  b a jo  lo s  e s c o m b ro s  
o  p o d r ía n  h a b e r  e s c a p a d o —  e s  e l t rá g ic o  
b a la n c e  d e l in c e n d io  q u e  a y e r  d e v a s tó  e l 
s a n a to r io  p s iq u iá t r ic o  d s 'C o n x o ,  e n  la s  c e r ­

c a n ía s  de  S a n t ia g o  de  C o m p o s te la ,  d e s tru ­
y e n d o  d o s  p a b e llo n e s  y c a u s a n d o  d a ñ o s  d i­
v e r s o s  en  o t ro s  cu a tro . L o s  d a ñ o s  a s c ie n d e n  
a v a r io s  c e n te n a re s  d e  m illo n e s  d e  p e se ta s .

(E u ro p a  P re s s .)

Jueves. 8 de ju lio  de 1976 
Empresa: Prensa, y  Radio de l M ovim iento 

N ú m e ro  18.946. II E po ca . D . L. M . 7-1953 
Teléfonos 215 06 40 y 215 22 40 

Aven ida de l Genera lís im o. 142. Madrld-16 Arriba «ARRIBA» DOMINICAL 
A  TODO COLOR

Se agota siempre
R E S E R V E  SU E JE M P LA R

A LAS DOCE

HOY JURAN LOS NUEVOS MINISTROS
De Santiago y Díaz de Mendívi!, Vicepresiden­
te primero del Gobierno
Alfonso Osorío, Vicepresidente segundo
Mañana celebrarán su primer Consej o  de 
Ministros

A últim a hora de la noche 
se  despejó  la incógnita, con 
la publicación de la lis ta  ofi­
cial del nuevo G obierno que 
preside don Adolfo Suárez.

El P residen te  c o n t i n u ó  
a y e r  su s  en trev istas con 
personalidades políticas. An­
tes, a p rim eras horas de la

m añana, don Adolfo Suárez 
visitó a Su M ajestad  el Rey 
en el Palacio de la Zarzuela. 
A p a r tir  de este m om ento 
circularon diversas listas de 
com ponentes del Gabinete. 
Sobre la p rim era  fueroq  sur­
giendo diversas variantes, 
especialm ente en  lo referen­

te a las ca rte ras  de C om er 
ció y E ducación y Ciencia. 
En es ta  ú ltim a, el nom bra­
m ien to  de don Aurelio Me- 
néndez pareció  confirm arse 
hacia las ocho de la noche. 
En Comercio, el de don José 
Liado y Fernández-U rrutia 
surgió a p a r tir  de las once. 
Como novedad, la configura­
ción de dos V icepresiden­
cias, en  lugar de las tres 
que existían hasta  el momen­
to, y que ocuparán don San­
tiago Díaz de Mendívil y don 
Alfonso Osorio.

Los M inistros ju ra rán  hoy 
su cargo a las doce de la m a­
ñana ante el Rey en el pa­
lacio de la Zarzuela. M aña­
na se ce lebrará  el p rim er 
Consejo de M inistros del 
nuevo Gabinete.

(P á g in a s  8 , 9  y  10 .)

LA S  F U E R Z A S  A R M A D A S  
PEREGRINARON A 

SANTIAGO DE COMPOSTELA
(PARA G AN AR  EL JUBILEO)

Dos mil quinientos representantes de las Fuerzas Armadas 
peregrinaron ayer a Santiago de Compostela, en donde, an­

te la tumba del Apóstol, ganaron el jubileo del Año Santo. 
En la catedral asistieron a una misa concelebrada, presidi­
da por el obispo de Grado, monseñor López Ortiz. La invo- 
caoión ai Apóstol fue leída por el Capitán General de la zo­
na marítima del Cantábrico, almirante l’edro Español 
Iglesias-, en ausencia del Vicepresidente del Gobierno para 
Asuntos de la Defensa, que no pudo asistir al acto debido a 
las condiciones atmosféricas del aeropuerto, donde no pu­
do aterrizar el avión en que viajaba. Con las Fuerzas Arma­
das españolas asistieron representantes de ios Ejércitos de 
Alemania, Francia, Portugal y Argentina. (Pag. 11.)

C O R T E S

Para combatir e l paro en Andalucía 
y Extremadura

CREDITO EXTRAORDINARIO 
DE OCHO M IL M ILLO NES

L a  C o m is ió n  d e  P re s u p u e s to s  de  la s  C o r te s , en  su  

s e s ió n  de  a y e r, a p ro b ó  d iv e r s o s  p ro y e c to s  d e  le y  de  
C ré d ito s  E x t ra o rd in a r io s ,  e n tre  e llo s , u no  de  8.134 m i­

llo n e s  d e  p e s e ta s  p a ra  c o m b a t ir  e l p a ro  o b re ro  en A n ­
d a lu c ía  y  E x tre m a d u ra . (P á g in a  11.)

SAN  FER M IN , S IEM P R E
A  p e s a r  de  q u e  la  llu v ia  a r ro p ó  e l « ch u p in a zo » , la s  
f ie s t a s  de  S a n  F e rm ín  c o m e n za ro n  en  la  lín e a  d e  lo  
t ra d ic ió n . H u b o  p a n c a r ta s  en s o lic itu d  de  a m n is t ía , 
h u b o  m o zo s  q u e  re c la m a ro n  te n e r  la  f ie s ta  en  p a z  y 
h u b o  u n  e n c ie r ro , e l p r im e ro , q u e  re s u ltó  t ra n q u ilo , 
a u n q u e  e s te  to ro  d e  O s b o rn e  p a re c ie r a  d is p u e s to  a  la 
e m b e s t id a . S a n  F e rm ín , o t ra  v e z  y  c o m o  s ie m p re .

(F o to  E u ro p a  P re ss .)

Alquilam os a dom icilio  máquinas de escrib ir 
nuevas a particulares y Empresas

B A N C A  - 3 4 0 . 0 0 0  P E S E T A S
Gane 340.000 pesetas en M adrid . ¡Ingreso seguro con nues­
tra enseñanza programada! V is íte n o s y le  dem ostrarem os la 

rea lidad de esta a firm ación

M I N I S T E R I O S
¡Ingrese en e l Estado! ¡Presentam os su  ¡nstancia l 

¡Programa senc illís im o!
IN FO RM AC IO N  Y  M ATR ICU LA  EN

A C A D E M I A  C A B A L L E R O
Calle  SAN  LORENZO, 11, ¡unto a  Hortaleza, 67
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AMNISTIA,
<GRAN

PERDONANZA»
QU IZA  una  de  la s  p a la ­

b ra s  m ás e s c r ita s , in ­
c lu yendo  e l p ro c e d i­

m ien to  d e l «spray» , du ran te  
lo s  ú lt im o s  s ie te  m eses , h a ­
y a  s id o  «am n istía» . Y o  creo  
que  in c lu so  ha  su pe rad o  a la 
d e  «dem ocrac ia» . E s  una p a ­
la b ra  p o lít ic a  con  s ig n if ic a ­
c ió n  co n c re ta , a  p la zo  fijo , 
re a liz a b le  p o r m ero  trám ite  
d e  u rgenc ia .

E s  p a la b ra  p o lít ic a , po rque  
a s í f ig u ra  en lo s  p rog ram as  
d e  lo s  p a rt id o s  en  la  o p o s i­
c ió n , com o co n d ic ió n  p rev ia  
d e  d iá lo g o  y p a r t ic ip a c ió n  o 
p a c to  e fe c t iv o s . E s ta b a  ya  
en  lo s  p ro g ram as  d e l P a r t i­
do  C o m u n is ta  E sp año l. E s  
una  id ea , hay q u e  re co n o ce r­
lo , d e  la  o p o s ic ió n  m ás ra ­
d ic a liz a d a , y  que  luego  ha 
id o  g anando  a d ep to s  en 
o tro s  se c to re s  m ás m ode ra ­
d o s . A c tu a lm e n te  se  puede  
d e c ir  que  toda  la  in te le c tu a ­
lidad , de sde  el cen tro  h a s ta  
la  izq u ie rd a  extrem a, están  
a  fa v o r  de  que  se  co n ced a  
u na  am n is tía .

Q u ie n  p id e  la  a m n is t ía  es 
tam b ién  pueb lo  e spaño l, c o ­
m o lo  son  q u iene s  s e  b e n e ­
f ic ia r ía n  d e  e lla . C o n ced e r la  
s e r ía  p o n e r en p rá c t ic a  el 
d is c u rs o  d e  la  C o ron a , que 
p ro c fam a  que  to d a s  la s  a s ­
p ira c io n e s  ju s ta s  d e  lo s  e s ­
p a ñ o le s  se rán  a te n d id a s , v 
q u e  no h ab ría  p r iv ileg io s .

Y o  c re o  que  c o n ce d e r la 
am n is t ía  ped ida  p o r pa rte  
d e l p u eb lo  e sp año l n o  m e ­
n o sca b a r ía  la  au to r id ad  b ien 
en tend ida , n i s e  pod ría  t a ­
ch a r  d e  c a p itu la c ió n  a n te  la 
o p o s ic ió n . Q u ie n e s  d e  este  
s e c to r  in te rp re ta sen  lo  c o n ­
ce s ió n  d é  a m n is t ía  p o r p a r­
te  d e l R ey co m o  lo g ro  p o lít i­
c o  c o n ta b iliz a b le  só lo  en  lo s  
lib ro s  d e l h abe r d e  la  o p o ­
s ic ió n , e s ta r ía n  m a lin ten c io - 
n ando  el juego  d em óc ra ta  
q u e  d ebe  a d m it irs e  s iem p re  
e n tre  el p o d e r q u e  debe  e s ­
cu ch a r , y  la  o p o s ic ió n  que  
d e b e  e x ig ir , p a ra  b ien  de  to ­
dos.

S i e l R ey  ha d ic h o  que d e ­
s e a  s e r  el Rey  d e  to d o s  los 
e sp año le s , y  un s e c to r  de  
e s te  pueb lo  p id e  am n is t ía , el 
h e cho  de  que  el R ey  e s c u ­
ch e  y co n ced a , s e r ía  una de 
la s  c o s a s  m ás p o s it iv a s  p a ­
ra  el fu tu ro  co n c ilia d o r  de, 
e xa c tam en te , to d o s  lo s  es­
paño les .

C re o  q u e  a e s ta s  a ltu ra s  
d e l re in ado  d e  Don Ju a n  
C a r lo s  ya  se  han  pod ido  a n a ­
liz a r  lo s  p ro s  y lo s  co n tra s  
d e  una  d e c is ió n , s in  duda  
a h o ra  m uy p o lit iz a d a , com o 
la  d e  co n ce d e r am n is tía . Una 
buena  fe ch a  p a ra  ta l d e c i­
s ió n  p o d r ía  se r el d ía  25 de 
e s te  m es, d ía  n a c io n a l del 
P a trón  d e  E sp aña , S an tia g o  
A p ó s to l, c o in c id ie n d o  con  el 
A ñ o  S an to  C o m po s te la n o , 
a ñ o  llam a d o  d e  « la g ra n  per- 
donanza» .

F . G U T IE R R E Z  B E N IT O

PRINCIPIOS FUNDAMENTALES
DIEGO SEVILLA ANDRES

L A sim ple referencia a los princip ios del M ovi­
miento, como a su existencia, hace temblar 

de ira al cac icato  de la publicidad que disfrutamos. 
Un señor de Va lencia ha escrito  lamentándose el 
gasto que suponen las e lecciones para los parti­
dos voluntariamente hibernados, y arremete contra 
e l Movim iento-Organización. El más lerdo d iscurre 
que si tan odioso es para el español 1976 el M o ­
vimiento, las fuerzas coacc ionadoras nada conse­
guirán en su tarea de llevarle a las urnas del te ­
mido referéndum. O fensa es para nosotros, para 
todos nosotros, suponernos tan déb iles de enten­
dim iento y voluntad como para aceptar se r condu­
cidos, aunque me huele sería ése el deseo de la 
oposición.

Pongamos el dedo en la llaga. Defin idos los 
princip ios, ¿qué valor tienen? Todos sabem os que 
la v igencia de la s leyes está en razón directa de 
su aceptación, no de la fuerza del que manda. Una 
norma de conducta inspiradora de la v ida po líti­
ca  no tiene más a lcance  que el asentim iento de 
los gobernados. Nuestros princip ios no cambian, 
dijo e l Caudillo  (28-XI-67), «pero sabemos que ne­
cesariam ente han de mudar la s c ircunstancias en 
las cua les esos m ismos princip ios hayan de ser 
aplicados». Po r ello, y mal que pese a tanto turi­
ferario  de la catástrofe, España se mantiene y pro 
gresa — veremos hasta dónde lo to leran los eter­
nos enem igos de la Pa tria—  porque un tronco de 
princip ios, deseos e ideas se ha tejido a lo largo 
de cuarenta a,ños.

Precisam ente la ex istencia  de unos princip ios 
rectores de la vida po lít ica  son los que perm iten 
e l desarro llo y el progreso. Aunque se  crea lo con­
trario, el partid ism o en Inglaterra es obra de la so ­
ciedad y no de la s leyes, argumento que debieran 
meditar tantos reform adores de aluvión incluso 
acudiendo al ju ic io  de Azqña (O. C., IV, 61). S i una 
sociedad desea vivir, ha de ajustarse a unas nor­
mas o princip ios que perm itan la convivencia y 
respondan a l sentir común de ella. Los principios, 
esa constitución que debe ir grabada en el co ra ­
zón de los ciudadanos, no es el resudado de la de 
liberación dem ocrática, s ino  la decantación inteli­
gente de los conductores. Y  si e llos aciertan o  no, 
los princip ios tendrán vigencia y operarán, y en

caso  contrario adquirirán bien pronto la patino 
marfileña de la s leyes que no se usan.

A lguien dirá hago reflexiones sobre lo que exis 
te, pretendiendo su  justificación. E s  igual. Yo lo 
que mantengo es que sin unos princip ios alrededor 
de los cuales gire la vida po lít ica  de un país y o' - 
los cua les presten acatam iento los ciudadanos, el j  
discurrir po lítico  e s  imposible. Y  pensar debemos 
aguardar o importar estas norm as para empezoi 
luego la convivencia es absurdo.

Preguntemos, querido lector, qué dicen esos fa­
mosos princip ios Fundam entales cuyo juramento 
o la sim ple ex istencia  es causa de tremendo.; 
desazón.

Definen la Patria y reconocen y postulan la vo .] 
riedad regional (I y IV); dan al Cato lic ism o el vo 
lor de inspirador de nuestra leg islación, y aludes 
a la ex istencia  de una fam ilia  de pueblos que s¡ r 
llama H ispanidad (II y III); a lusión tanto más nece 
saria cuando se ha puesto de moda en los per» i  
d icos in te lectuales recién sa lidos hablar de Latí |  
noamérica. Reconocen e l va lor del hombre comí | 
portador de valores eternos y la ex istencia  de unos ■■ 

entidades natura les — Fam ilia, M un ic ip io  y Sin* 
cato—  que concurren con otras en la represen ,í 
tación nacional, la (V, VI y VIII). Junto a ello, la de 
fin ic ión de España como una M onarquía, la dedo > 
ración de independencia de la justic ia, la empre 
sa como comunidad de vida, el va lo r del trabajo 
la prim acía del bien común frente al de los par 
ticu lares. Todo ello con estilo  c la ro  y concluye» 
te. ¿¡No son hom ologables estos Princip ios con* 
los que se  han recog ido en las constituciones 
dernas? ¿Hay alguno que deba se r excluido e 
nombre de la dem ocracia? ¿La  form ulación no 6 
m ocrática de una verdad le priva de su  valor? E 
tos son los problem as que se deben ofrecer a 
consideración de los españo les desde las colur 
ñas de un periódico, o en e l estrato de un mili' 

Escribe Ju lián M arías en «El País» del 29 de ¡i 
nio que un par de m inorías hizo que la guer 
del 36 esta llase frente a l deseo de paz y tranqv 
lidad del resto de los españoles. T iéntese las o» 
titudes y las frases qu ienes gozan del derecho' 
escrib ir publicar, porque no podemos pedir mí.
mesura al que sufre que a quien disfruta. Y suf» 
mos los que leemos. Quede bien claro.

SIN RETORICA-

CR I S T O  BAL Páez, 
cabeza c l a r a  y 
pluma feliz, ha co­

mentado recientemente 
el heoho del desplaza­
miento de la energética 
revolucionaria del pro­
letariado a la inteligen­
cia universitaria reclu­
tada todavía mayorita- 
riamente de la media y 
alta burguesía.

Todos los movimien­
tos revoluciona r i o s y 
particularmente el mo­
vimiento obrero, han si­
do tributarios ideológi­

ca y doctrinalmente de 
los intelectuales bur­
gueses disidentes, pero 
el hecho nuevo, neto y 
constatable es que el 
potencial revolucionario 
está en este momento 
afincado en la burgue­
sía y que los trabajado­
res habitan en su In- 
m e n s a  mayoría en el 
el meridiano reformista. 
P e r s o n a  Imente esta 
asignación de papeles 
me parece un dato so­
ciológico, político y cul­
tural de la más intere­
sante significación. Los

Intelectuales crean in­
comodidades y sueños 
y por ello se progresa. 
Los trabajadores han  
desarrollado el instinto 
de la seguridad y la as­
piración a un creciente 
bienestar, lo que signifi­
ca la adhesión al rea­
lismo. Ello supone un 
aumento del protagonis­
mo del mundo del tra­
bajo como agente prag­
mático en las relacio­
nes sociales y políticas 
y la posibilidad de un 
comportamiento selecti­
vo y depurador respec­

to de la s  creacio 
ideológicas de la 
g u e s ía revoluciono; 
Sólo prestarán interes; 
aquello que se 
como válido y PoSl.j 
para I o s trabajado 
desde su propia 
pectiva.

El conductismo d|lf 
to de la burguesía |  
bre los trabajadores 
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Fernando LAN^‘ Juev

6  Arriba
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POLITICA
ECONOMICA
SI  las cosas continúan marchando como hasta ahora, la 

situación económica de España a finales de 1976, en 
opinión del profesor Fuentes Quintana, podría ser la si­

guiente: Inflación: Un crecimiento del coste de vida a la 
tasa del 20 por 100. Déficit exterior: 3.200 millones de dólares 
en la balanza por cuenta de renta. Crecimiento económico: 2-3 
por 100 del producto nacional bruto. Paro total: En torno a 
700.000 trabajadores.

Tal pronóstico, expuesto meses atrás en Bilbao y reiterado 
hace sólo unas horas en un interesante sanedrín de econo­
mistas —Alcaide Inchausti, Bustelo, Jane Sola, Punset y Ma­
riano Rubio— convocado y hecho público por «Informacio­
nes», indignó al Ministro de Hacienda, Villar Mir, y aceleró 
la salida del profesor Fuentes Quintana de su puesto directi­
vo en el Instituto de Estudios Fiscales. En opinión de su 
autor y de los restantes economistas citados, dicho pronós­
tico hoy es a todas luces optimista, dado el acelerado de­
terioro de la economía nacional. ¿Cómo frenarlo y 
lo? A este propósito vamos a reproducir casi en su 
dad los cuatro criterios que, según Fuentes Quintana, 
rían informar la elaboración y el contenido de la política 
económica para una etapa de transición a una sociedad ple­
namente democrática, a saber: ,

1. Cambio en el procedimiento de elaboración de la política 
económica. Toda política económica debe ser una combina­
ción de política y de técnica. De política: contando con los 
intérpretes de la sociedad y definiendo unas bases para su 
acuerdo; de técnica: la lógica económica ha de informar ne­
cesariamente, so pena de ineficacia, a las distintas medidas 
elegidas. La situación económica actual es lo suficientemente 
compleja e importante para que todas las fuerzas sociales 
colaboren a su solución. Sin acuerdo, sin un consenso social 
sobre un programa, no hay política económica posible. Quizá 
ello exija adelantar el programa de reformas políticas y pac­
tar al mismo tiempo una política económica aceptable que 
cree un futuro mejor para el país. Un futuro en el que ,1a 
convivencia democrática sea posible; no lo será si se deja de­
teriorar más la situación económica actual.

2. Las medidas más urgentes deberían dirigirá’ a romper 
las expectativas alcistas. Sin romper las expectativas de in­
flación y ganar un mejor equilibrio interno y exterior no se 
podrá hacer gran eos aen el futuro. Las medidas dirigidas a 
mantener una política fiscal más rigurosa, a asegurar el-fun­
cionamiento de una política monetaria más equilibradora, a 
vigorizar la política de precios y de rentas y aplicarla con 
tenaz perseverancia, son ingredientes fundamentales de un 
programa de política económica. La pérdida de equilibrio del 
sector público y el deterioro de las cuentas públicas es hoy 
alarmante. Bajo las bases actuales asusta pensar en el des­
equilibrio al que llegará el 'primero de los presupuestos de 
la Monarquía.

3. Además de la política a corto plazo, debe definirse una 
política a plazo medio que indique al país dónde estamos y 
lo que podemos hacer para superar nuestros problemas. Los 
grandes problemas de la economía española —lograr el 
empleo, conseguir una mayor estabilidad de precios, 
do la inflación, y lograr una situación de balanza de 
aceptable— pasan necesariamente por planteamientos a 
medio y por medidas de la misma naturaleza.

Este plan a plazo medio debería definir con más 
el sistema económico, reinstaurando la concurrencia y la 
competencia y evitando intervencionismos inútiles, al mismo 
tiempo que se vigoriza el sector público.

4. La peor de todas las soluciones sería la de la pasividad. 
>alabras del profesor Fuentes Quintana son alerta- 

Con el frío dramatismo de los datos objetivos ex- 
la dura cuesta arriba que le aguarda al Gobierno del 

Presidente Suárez. En lo político y en lo económico se en­
carece por momentos la absoluta necesidad de un consenso 
social, diríamos que planteado en términos casi hamletianos.

C r is tó b a l PAEZ

•  UN GOBIERNO GESTOR
H A N  te rm in a d o  lo s  d e n s o s  ru m o re s  de  

e s to s  d ía s  p a r a  d a r  p a s o  a  la  re a ­
l id a d  d e l G o b ie r n o  y a  fo rm a d o , d e s ­

p u é s  d e  g e s t io n e s  q u e , a l p a re c e r ,  h an  
r e s u lta d o  t r a b a jo s a s .  L a  le c tu ra  d e  lo s  
n o m b re s  d e  q u ie n e s  v a n  a  c o m p a r t ir  d e s ­
d e  a h o r a  la s  ta r e a s  p o l í t ic a s  c o n  e l P re ­
s id e n te  S u á r e z  p e rm ite  c o m p re n d e r  q u e  
n o  n o s  e n c o n t r a m o s  a n te  un  G o b ie rn o  
d e  c o n c e n t r a c ió n  n a c io n a l,  lo  q u e  e q u i­

v a ld r ía  a  d e c ir  u n a  a m a lg a m a  d e  to d o s  
lo s  s e c to r e s  d e  n u e s t r o  e s p e c t r o  p o lít ic o .  
T a l e m p e ñ o  h u b ie ra  s id o  im p o s ib le ,  p o r­
q u e  n u e s t r o  p a n o ra m a  to d a v ía  n o  e s tá  lo  

s u f ic ie n te m e n te  c la r i f ic a d o :  lo s  n a c ie n te s  
p a r t id o s  a ú n  e s tá n  m u y  id e n t if ic a d o s  c o n  
p e r s o n a s  c o n c r e ta s  y  h a b e r  e le g id o  « je ­
f e s  d e  f ila »  h u b ie ra  s u p u e s to  c o m p o n e r  
un  r o m p e c a b e z a s  d e  p ie z a s  h e te ro g é ­

n e a s . N u e s t r o  m o m e n to  p o l ít ic o  e x ig e  c la ­
ra m e n te  c o h e s ió n  e n  e l t e r r e n o  d e  la s  
g r a n d e s  d e c is io n e s .

P o r  e llo , e l n u e v o  G o b ie r n o  n o  e s té  
c o n fo rm a d o  en  o rd e n  a  p e rso n a lism o s ,-  
e s tá  c o n s t i t u id o  p o r  g e s to r e s  q u e  r e s ­
p o n d e rá n  a  la  ta re a  q u e  e l P r e s id e n te  

a n u n c ió  e n  s u  s a lu d o  a  lo s  e s p a ñ o le s .  

U n  a n á l is is  d e  lo s  c o m p o n e n te s  a r r o ja ­
r ía  c o m o  r e s u lt a d o  lo  s ig u ien te .- in d iv i­

d u a lm e n te , c a d a  u n o  d e  lo s  n u e v o s  M in is ­
t r o s  h a  r e c o r r id o  u n a  t r a y e c to r ia  d e  
t ió n  e f ic ie n te  a ! f r e n te  d e  lo s  c a r g o s  
e m p e ñ a d o s  h a s ta  a h o ra . In d iv id u a lm e n te ,

ta m b ié n , h a n  d a d o  r e p e t id a s  m u e s t r a s  d e  
s u  ta la n te  d e m o c r á t ic o ,  d e  su  d is p o s ic ió n  

— p ro b á d a  r e p e t id a s  v e c e s —  a  a d m it ir  
id e a s  y  m e ta s  n o  e x a c ta m e n te  c o in c i­
d e n te s  c o n  la s  s u y a s .

C r e e m o s  q u e  é s ta  e s  la  m e jo r  g a ra n t ía  
p a r a  l le v a r  a  c a b o  la  ta r e a  d e  in c o rp o ­

r a c ió n  n a c io n a l e n u n c ia d a  p o r  e l P r e s i­
d e n te . P o r  o t ra  p a r te ,  ta m b ié n  lo s  n u e v o s  

h o m b re s  d e l G o b ie r n o  a p o r ta n  la  e x p e ­
r ie n c ia  d e  h a b e r  a c tu a d o  en  g ru p o  — la  
m a y o r ía  h a  m il it a d o  e n  a g ru p a c io n e s  p o ­
l í t ic a s  n o  a c o g id a s ,  p o r  o t ra  p a r te , a  la  

le y  d e  A s o c ia c io n e s  d e  1964. P o r  e s o  h a n  
te n id o  o c a s ió n  d u ra n te  a ñ o s  d e  c o n e c t a r  

c o n  la  p o l ít ic a  e x t r a m u ro s  y  e s ta m o s  s e ­
g u ro s , d e b id o  a  e llo , d e  q u e  t a l e x p e r ie n ­
c ia  s e r á  u n a  d e  la s  a rm a s  p a ra  a c tu a r  

e n  e s ta  h o ra . E s te  t a la n te  lib e ra l,  a b ie r to , 
s e  v e  r e fo r z a d o  ta m b ié n  p o r  la  m e d ia  de  
e d a d  q u e  a r ro ja  la  l is t a .  L a  ju v e n tu d  d e  

la  m a y o r ía  d e  lo s  M in is t r o s  p e rm ite  c o n ­
f ia r  e n  s u  c a p a c id a d  d e  a d a p ta c ió n  a  la s  
c ir c u n s t a n c ia s  a c tu a le s .

T e n e m o s , p u e s , un  G o b ie r n o  ¡o ven , co n  
e x p e r ie n c ia  d e  g e s t ió n ;  u n  G o b ie rn o  d e  
a s p ir a c io n e s  d e m o c r á t ic a s  a v a la d a s  p o r  
t r a y e c t o r ia s  p e r s o n a le s ;  u n  G o b ie rn o , p o r  
ú lt im o , c o h e re n te  y  a f ín  q u e , e s p e re m o s , 
s a b r á  l le v a r  a  c a b o  u n a  p o l ít ic a  d e  d e c i­
s io n e s  f irm e s  y  a v a n z a d a s  
c o m o  n e c e s it a m o s  e n  e s te  
m o m en to .

Arrib<
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UN PAPEL HISTORICO
En  la  p o l ít ic a .  c o m o  e n  la  

v id a , to d o  e s  t r a n s ic ió n  y 
t r a n s ic ió n ,  p e ro  la  d e s ig n a ­

c ió n  d e  A d o lfo  S u á re z  p a ra  

P re s id e n te  d e l G o b ie rn o  
s ig n if ic ó  u n a  d e c is ió n  

a d o p ta d a  c o n  l ím it e s  p r e f i­

ja d o s ,  e x c e p to  Sos le g a l-  
m e n te  p r e v is t o s  p a ra  s u  

•8 P re s id e n te  re ­
d o s  p e r f i le s .  E s  

b re  p a ra  la  c o n c o rd ia ,  
e s  ta m b ié n  h o m b re  d e  g o ­
b ie rn o . E s  m á s  a p ro x im a ­
do?  q u e  a p a c ig u a d o r , m á s  - 
n e g o c ia d o r  a c t iv o  q u e  á rb i­
t r o  c ir c u n s p e c to .  C u m p lir á  
y  h a r á . c u m p l ir  la s  re g la s  
d e  ju e g o , y  a d e m á s  ju g a ­
rá  g o b e rn a n d o , -q u e  e s  e l 
c o m p o r ta m ie n to  p ro p io  d e  
u n  g o b e rn a n te . U n a  g o b e r­
n a c ió n  e f ic a z  y  c ie r t a  e s  é l 
n o v e n ta  p o r  c ie n to  d e  p ro - '

M e m a  p a ra  e l n o v e n ta  y 
n u e v e  p o r  c ie n to  d e  lo s  e s ­
p a ñ o le s .  E í p a p e l h is t ó r ic o

d e  e s te  G o b ie rn o  e s  e l d e  
c o n s o lid a r  ¡a  l ib e r ta d  e n  e l 
o rd e n .
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A las doce, en el Palacio de la Zarzuela

HOY JORA EL NUEVO GOBIERNO
De Santiago y Díaz de Wlendívil, 
Vicepresidente primero y Ministro 
sin cartera

Alfonso Osorio, Vicepresidente 
segundo y Ministro de la P 
sidencia

MADRID. (De nuestra Redacción.)— El «Bo­
letín O fic ia l del Estado» publica hoy un real 
decreto por e l que se designan los miembros 
del Gobierno presid ido por don Ado lfo  Suárez 
y, asim ismo, inserta otro real decreto por e!

que se nombran los V icepresidentes primero 
y segundo del Gabinete. Con estos nombra­
m ientos — que se hicieron públicos o fic ia l­
mente cerca de la s once y media de la no­
che—  term inaban tres días de in tensos rumo­
res y activ idad po lítica  que, incluso, se  prolon­

gó hasta momentos antes de aparecer la Ife 
ofic ia l del nuevo Gobierno, que hoy presto 

juramento, a la s doce de la  mañana, en¡ 
Pa lac io  de La  Zarzuela, ante S. M. el R¡ 

Juan Carlos.

E l «Bo le tín  O f ic ia l d e l E s tado»  p u b lic a  h oy  la  lis ta  o f ic ia l de l nuevo
G o b ie rn o , q u e  e s  la  s igu ien te : ho

—  V ic e p re s id e n te  p rim ero  y M in is t ro  s in  ca rte ra : don  Fe rn a n d o  de
S an tia g o  y  D ía z  d e  M end ív il. _

—  V ic e p re s id e n te  segundo  y M in is tro  d e  la  P re s id e n c ia : d on  A lfon -

5° ^ s<̂ l.° .® ^ Cj e A su n to s  E x te r io re s : don  M a rc e lin o  O re ja  Agu irre .

__ M in is tro  de  Ju s t ic ia :  don  L an d e lin o  L a v il la  A ls in a .
—  M in is tro  de l E jé rc ito : don  F é lix  A lv a re z -A re n a s  P a ch e co .
__ M in is tro  de  M arin a : don  G a b r ie l P ita  d a  V e ig a  y  S an z .
—  M in is tro  de  H ac ienda : don  E d u a rd o  C a r r ile s  G a la rra g a .
__ M in is t ro  de  la  G o be rn a c ió n : d on  R o d o lfo  M a r t ín  V illa .
—  M in is t ro  de  O b ra s  P ú b lic a s : d on  L e o p o ld o  C a lv o  S o te lo  Buste lo .

—  M in is tro  
néndez.

—  M in is t ro
—  M in is tro
—  M in is tro
—  M in is tro

López.
—  M in is tro
—  M in is tro
—  M in is tro

¡ardo.
—  M in is tro
—  M in is tro  

ro s t izag o .

de E d u ca c ió n  y C ie n c ia : d on  A u re lio  M enéndez  Me-

de  T raba jo : don  A lv a ro  R en g ifo  C a ld e rón , 
d e  Industr ia : don  C a r lo s  P é re z  B r id o ,  
de  A g r icu ltu ra : d on  Fe rn a n d o  A b r il M arto re l!. 
S e c re ta r io  G e n e ra l d e l M ov im ien to : don  Ig n ac io  Gorcio

d e l A ire : don  C a r lo s  F ra n co  Iriba rnega ray . 
d e  C o m erc io : don  J o s é  L ia d o  y Fe rn ánd e z -U rru t ia . 
de  In fo rm ac ión  y T u rism o : d on  A n d ré s  R egue ra  Guo-

de  la  V iv ienda : don  F ra n c is c o  L o za n o  V icen te , 
de  R e la c io n e s  S in d ic a le s :  don  E n r iq u e  d e  la  M a to  Go-

V icepresidente 
primero 
y M in is tro  
s in  Cartera

F e r n a n d o  

de Santiago 
y  D ía z  d e

N oc ido  en M ad rid  e l 23 de ju lio de 1910 cuen lo  en 
lo ac tua lid ad  sesen ta  y c in co  anos.

En ju lio  de 1928 ingresó  en la  A cadem ia  Genera l M i­
lita r de Zaragoza , que en tonces in ic iab a  su  segunda 
época y pasó  a pertenecer a  lo prim era prom oción 
de  la  m isma. En 1930 entra en la Academ ia  E spec ia l 
y  e s  a lfé rez a lum no de Coba lle r ía  en 1931. En julio 
de  1932 asc iende  a teniente, obten iendo el núm ero 1 
de  su  prom oción. Err este  em p leo prestó su s  se rv ic ios, 
sucesivam ente, en el Reg im iento  d e ,C azado res  de C a ­
ba lle ría  núm ero 6, y en el depós ito  de lo recrió  coba- 
Itar y domo.

A l com enza r la  guerra  e spaño la  paso  o pertenecer a 
lo  m ilic ia , requeté de A lava , en lo que estuvo hosto 
enero de 1938. p restando  se rv ic io s  en el frente de So  
piosierra . En m arzo de 1937 hob ia  s id o  ascend ido  al 
em p leo de  capitán.

D esignado  a lum no de la E scue la  de Estado  Mayor, 
obtiene el d ip lom o el 7 de d ic iem b re  de 1941. Com o 
o fic ia l de E stado  M oyo r presto se rv ic io s  en lo D iv is ión  
22. y. m ás  torde. en el C E  Guadarram a. A scend ió  o 
com andante  en feb rero  de 1945: e s  destinado  a lo  Di­
re cc ión  Gene ra l de Enseñanzo  M ilita r  y desem peñó 
tam b ién  lo s  ca rgo s de p ro fesor de lo  E scue la  de Es- 
lo d o  M oyo r y A cadem ia  M ilita r de Subo fic ia le s . Ten ien ­
te  co rone l en 1957, queda destinado  com o p ro fesor 
au x ilia r en lo  E scue la  Supe r io r de l E jérc ito , para pa- 
s o r  después al Reg im ien to  de C aba lle r ía  B lin dada  V i- 
llav ic íosa . En el em p leo  de coronel, o l que asc iende  en 
1966, poso  su cesivam ente  por lo  E scue la  de Guerra 
Nova l, Reg im ien to  L ige ro  A co ro zo d o  de Coba lle r ía  nú­
mero 10, de i que desem peñó e l mando, y  je fe  de  Esta­
do  M oyo r en lo  C o m an d an d o  Gene ra l de M elíllo .

P rom ov ido  o genera l de B rigada  en feb rero  de 1969.

fue destinado  a l A lto  E stado  M ayor. D esignado  pos­
te rio rm ente  Gobernado r Gene ra l d e  la  P rov in c ia  del 
Sahara , poso después a  Cap itón  Gene ra l de Baleares. 
Ha s id o  d ire c to r de l Cen tro  Supe r io r de Estud io s de lo 
Defensa Nac iona l. En enero  de 1972 hab ía  ascend ido  
o l em p leo de genera l de D iv is ión , s iendo  octuo lm ente  
ten iente general.

E l 11 de d ic iem bre  de 1975 fue nom brado V ice p re s i­
dente de l Gob ie rno  para A sun to s de lo  Defensa en el 
G ab ine te  de A r ia s  Navarro, ca rgo  que ha desem peñado 
hasta  la actua lidad .

V icepresidente 
segundo 
y M in is tro  
de la  Presidencia

Alfonso
Osorio
García

lidad m iem bro de la com is ión  gesto ra  de la aseé 
p o lít ica  Un ión D em ocrá tica  Española (UDE), de te), 
c ia  dem ocristiana.

Con  el Gob ie rno  form ado por A r ia s  Navarros 
c iem bre  de 1975 fue nom brado M in is tro  de la Prts: 
c ia  de l Gob ierno, cargo  en el que ha permanecido; 
ta ahora.

M in istro  
de Asuntos 
Exteriores

Don A lfo n so  O so rio  G a rc ía  nació en Santander el 7 
de d ic iem bre  (le 1923. Está casado y e s  licen c iado  en 
D erecho  por la U n ivers idad  de O v iedo  (año 1944). In- 
q re só  en el Cuerpo  Ju r íd ico  de l A ire , con  el núm ero 1 
de su  prom oción en 1947. En 1953 ing resó , tam bién con 
el núm ero 1, en el Cuerpo de Abogados de l Estado.

En 1956 fu e  destinado a la S e cre ta ria  Gene ra l T éc­
n ica  de la P res idenc ia  de l Gob ierno. S iendo je fe  de la 
S e cc ión  de Proced im ien to  A dm in istra tivo . En 1957 cu r­
só  en los Estados U n idos e stud io s sob re  organización 
y  m étodos de la  A dm in istrac ión  púb lica  norteam erica­
na En el m ism o año quedó excedente en e l Cuerpo de 
Abogados de l Estado por haber s id o  nombrado se c re ta ­
rio  genera l y  de l conse jo  de un im portante grupo de 
so c iedades, cargo  que desem peñó hasta 1964.

En ju lio  de 1965 fue nombrado Subsecre ta rio  de Co ­
m ercio , y  en 1968, p res iden te  de l C onse jo  de A dm in is ­
tra c ión  de  Renfe.

Ha s id o  Procurador fam ilia r en  Co rte s  por Santan­
de r y  C on se je ro  de l Re ino , p ro fe so r de D erecho  F is c a l 
y  H ac ienda Púb lica  de! Institu to  C a tó lic o  de D ire cc ión  
de Em presa  (ICADE), vo ca l d e l con se jo  de INI, m iem ­
bro fundador de l grupo p o lít ic o  «Tácito» y  en la  actua-

8  Arriba

N ac ió  e l 13 de feb re ro  de 1935, en Madrid. j  
sa r e stud io s  en la Un ivers idad  de Bonn, en el ; 
London Co llege , y en e l C en tro  de Investigación| 
A cadem ia  de D erecho Internacional de La Haya.st 
to ro  en D erecho  por la U n ivers idad  de »  
Prem io Extraord inario , por la te s is  «España ame 
v is ió n  de l concep to  c lá s ico  de aguas jurisdicci» 

Ingresó en la ca rre ra  d ip lom ática  a los veintitrés 
con e l núm ero uno de su  prom oción, y fue '*  • 
d ire c to r de i Gab ine te  té cn ico  de l M in istro  de 
Exter io res, en 1962. Ha sido  subd irecto r y Pr0'" 
P o lít ica  Exter io r de la E scue la  Diplomática, ca ­
de  la D e legac ión  Españo la de la s Naciones u ■ 
el Fondo M one ta rio  Internacional. Banco lnfer 
no de D esa rro llo  y en reun iones ministerio ® 
O CDE.

M iem bro  de la C om is ió n  Interm inisteria l e" v 
de redacta r e l an teproyecto  de le y  de L'berta . 
sa, fu e  nom brado d ire c to r de Re lac iones 1 ,
le s  de| Banco de España en 1971, cargo  Qd® 
su  designac ión , en 1974, com o Subsecreta 
n is te r io  de Inform ación y  Turism o.

E l señor O re ja  A gu irre  e s  Consejero  Naci¿ J ;  ? 
v im ien to  y Procurador en C o r te s  por la P 
G u ipúzcoa. tlí I

En la  actua lidad  ocupaba e l cargo de 
de l M in is te r io  de A sun to s Exteriores.

'Ayuntamiento de Madrid
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M in istro  
de Justic ia

LandeÜno 
LaviHa 
Alsina

Nac ió  en Lérida. Tiene tre in ta y nueve años de 
edad.- E s  licenc iado  en Derecho por la Universidad 
Com plutense  de M ad rid  y d ip lom ado en lo Universidad 
Soc ia l León XIII. E s  letrado del Consejo  de Estado y 
censor letrado del T ribuna l.de  Cuentas, p la za que ob­
tuvo con  el núm ero uno por oposic ión .

H a  desem peñado lo s ca rgos de a se so r té cn ico  del 
Consejo  Superio r de Fe rroca rr iles y Transportes por 
Carre te ra  y co laborador de la Secre ta ria  Genera l Téc­
n ica  de la P res idenc ia  de l Gob ierno. Ha ocupado tam. 
b ién lo s puestos de d irecto r general ad junto del Ban­
co  Españo l de C réd ito  y conse je ro  de C A M PSA , 
UN INSA  y  ACERINO X. as í com o subsecre tario  de In­
dustria. E s  presidente de l Patronato de l C o leg io  Un i­
vers ita rio  San  Pab lo  (CEU) y  v icepresidente del con­
se jo  de adm in istrac ión  de la Ed ito ria l C a tó lica , S. A.

M in istro  
de l Ejército

Félix 
Alvarez- 
Arenas 
Pacheco

Nació gn Ceuta el 5 de octubre de 1913. Tiene en 
la actualidad sesenta y dos años.

En ju lio  de 1929 ingresa en la Academ ia M ilita r de 
Zaragoza. A lfé re z  alumno en ju lio  de 1931, es prom ovi­
do al em pleo de ten iente de Infantería en ju lio  de 1933.

En marzo de 1937, por m éritos de guerra, es ascen­
dido al em pleo de capitán de Infantería, y posterio r­
mente asc iende a comandante :en 1942, a ten iente co­
ronel en 1954, y  a corone l en el año 1962. A scend ido  a 
general de brigada de Infantería en 1967, e s  nombrado 
general de d iv is ión  en 1970 y ten iente general en 1973.

En él em p leo de general de brigada, e s  je fe  de l E s ­
tado M ayor de la VIII Región M ilita r y p ro fesor prin­
c ipa l de la Escuela Superio r de l E jérc ito . Posteriorm en­
te se le  asc iende, en 1970, a general de d iv is ión , y  fue 
jefe de la D iv is ión  de Montaña U rge l núm ero 4 y  G o ­
bernador M ilita r de la plaza y  prov incia de Lérida. M ás 
tarde  es nombrado d irecto r general de Reclutam iento y 
Personal.

A scend ido  a ten iente general en 1973, fue nombrado 
capitán general de la II Región M ilita r , cargo que des­
empeñó hasta octubre de 1975, en que pasó a desem ­
peñar igual puesto en la Capitan ía General de la I Re­
gión (Madrid).

En d ic iem bre de 1975 fue nombrado M in is tro  del 
E jé rc ito  en el Gabinete del P res identa A r ia s  Navarro.

M in istro 
de Marina

Gabriel 
Pita
da Veiga 
Y  Scmz

E l  Ministro de Marina, almirante don Gabriel Pita 
da Veiga, nació en El Ferrol del Caudillo en 1909, e 
ingresó en la Escuela Naval Militar en 1924, obteniendo 
el empleo de alférez de navio en 1929.

Fue jefe del Cuartel de Instrucción de El Ferrol del 
Caudillo, estuvo al mando del grupo dragaminas y for­
mó parte del Gabinete de Estudios del Estado Mayor 
de la Armada; interviniendo después, como vicepresi­
dente de la Comisión de Estudios y Planes, en la 
reorganización de la Armada.

En 1970 ascendió a  contraalmirante y, en abril del 
año 1971, tomó el mando de comandante general de

.

Jueyes 8  ju l io  1978

la Flota, cargo que desempeñó hasta julio de 1972, 
cuando fue ascendido a almirante y se le nombró Jefe 
del Estado Mayor de la Armada, puesto que ocupaba 
al ser nombrado Ministro de Marina por el Presidente 
del Gobierno don Luis Carrero Blanco.

El Almirante Pita da Veiga fue confirmado en su 
cargo como Ministro de Marina, en enero de 1974, tras 
ascender a la Presidencia del Gobierno don Carlos 
Arias Navarro, por lo que es el miembro del Gobierno 
que más tiempo permanece en el cargo, ya que ocu­
paba la cartera desde julio de 1973. Igualmente fue 
confirmado en el cargo en diciembre de 1975.

Ministro 
de Hacienda

Eduardo 
Carriles 
Galarraga

El nuevo M in is tro  de Hacienda, don Eduardo C a rr i­
les Galarraga, nació en Santander el 28 de noviembre 
de 1923, tiene  por lo tanto cincuenta y dos años en la 
actualidad. El señor C a rr ile s  Galarraga e s abogado del 
Estado por oposic ión , a los ve in tiún años, y  ha sido 
aseso r ju ríd ico  de la Pres idenc ia  del Gob ierno. A s i­
m ismo, fue conse je ro  de RENFE y  secre tario  general 
de la em presa Aeronáutica Industrial.

En la actualidad, don Eduardo C a rr ile s  Galagarra es 
d irector general de la em presa La Unión y  el Fénix 
y, as im ism o, figura como consejero de la Ed itoria l C a ­
tó lica  y presidente de l Consejo Rector de l Instituto 
de Estud ios P ro fesiona les Superio res del CEU.

En e l año 1950 contrajo m atrim onio con doña Caro la 
D iaz de Bustamante. y  e l m atrim onio tiene ocho hijos.

Actua lm ente pertenece a la agrupación po lítica  Unión 
Dem ocrática Española, ha s ido  v icepresidente de la 
A soc ia c ión  Nacional de Propagandistas y  es presidente 
de la Cadena de Ondas Populares Españolas. Ha reci­
b ido num erosas condecoraciones.

M in istro de la 
Gobernación

Rodolfo 
Martín 
Villa

Nacido en Santa M aría del Páramo (León), e l d ía  3 
de octubre de 1934. Cursó  el bach ille ra to  en el co leg io  
de lo s Padres Agustinos, de León, y la carre ra  de In­
geniero Industria l en la escue la de M adrid  com o be ­
ca rio  s ind ica l, a la que había concursado  com o hijo 
de ferroviario.

E s tá  casado  y tiene dos hijos.
Pertenece, por oposic ión , a l Cuerpo E spec ia l de In­

genieros Industria les a l se rv ic io  de la Hacienda Pú ­
blica.

Ha sido  jefe naciona l de l SEU , presidente de l S in­
d ica to  N ac iona l del Papel y  A r le s  G rá ficas , de legado 
de la O rgan izac ión  S ind ica l de Barce lona y d irector 
genera l en el M in iste rio  de Industria.

Com o de legado de la O rgan izac ión  S ind ica l de B a r­
celona, fue e leg ido Consejero  Nac iona l por el grupo 
s ind ica l de la s Cortes. Posteriormente, fue elegido 
Consejero  Nac iona l en representación de la prov incia 
de León, siendo reelegido, nuevamente, en octubre de 
1971, ostentando en la actua lidad la representación 
leonesa en la s Co rtes y en el Consejo  Nacional.

En noviem bre de 1969 fue nombrado secre tario  ge­
neral de la O rgan izac ión  S ind ica l y e leg ido Consejero 
del Reino, por e l grupo s ind ica l de las Cortes.

A l cesar, en octubre de 1973, com o secre tario  gene­
ral de la O rgan izac ión  S ind ica l, fue designado p resi­
dente de l Banco de C réd ito  Industria l; en mayo de 
1974, fue nom brado Gobernador C iv il de Barce lona, de 
donde pasó a fo rm ar parte de l Prim er Gob ierno de 
S. M. e l Rey Don Juan  C a rlo s  i, presid ido por Ca rlo s 
A rias, com o M in istro  de Re lac iones S ind ica les.

Es Consejero  de Econom ía Nacional y  ha pertenecido 
a d ive rso s organism os re lacionados con la v ida econó1 
m ica, so c ia l y  cu ltu ra l, como la Junta de Gob ierno de 
la  Un iversidad  de M adrid , e l Consejo Nacional de Edu­
cac ión , e l Consejo  de! Instituto Nacional de Industria y  
el Instituto de C réd ito  O fic ia l.

M inistro 
de Obras 
Públicas

Leopoldo 
Calvo- 
Sotelo

Don Leopo ldo Calvo-Sote lo Bustelo, nuevo M in istro 
de O bras Púb licas, nac ió  en M ad rid  el d ía 14 de abril 
de 1926, por lo  que cuenta actualm ente con c incuen­
ta años de edad. E stá  casado  y tiene ocho hijos.

Hasta su  nom bram iento com o M in istro  de Com er­
c io  había tenido escaso  contacto con la vida o fic ia l, 
en la que só lo  había desem peñado el cargo  de pre. 
sldente de la Red N ac iona l de los Fe rroca rr iles E s ­
pañoles, entre ju lio de 1967 y  ju lio de 1968. Ocupaba 
el puesto de consejero-delegado del grupo de em pre­
sas Unión Exp los ivos R ío T into cuando fue nombrado 
— en d ic iem bre de 1975—  M in istro  de Com ercio.

Desde octubre de 1971 es P rocu rador en Cortes en 
representación de lo s em presarios del S ind ica to  de in ­
dustrias Qu ím icas. En las Co rtes preside  la Com isión 
de Obras Públicas.

En noviem bre de 1972 se  le encomendó la presiden­
c ia  de SODIGA  (Sociedad para el Desarro llo  Indus­
tria l de Ga lic ia), y  en febrero del 74 fue nombrado pre­

sidente de la Com is ión  de Industrias Q u ím icas a'el 
Plan de Desarro llo  Económ ico  y Soc ia l del M in isterio  
de P lan ificac ión  de l Desarrollo.

M in istro 
de Educación 
y C iencia

Aurelio 
Menéndez 
Menéndez

Don A u re lio  Menéndez Menéndez, nuevo M in istro  
de Educación, nació en Gijón, e! 1 de mayo de 1927. 
Está casado y es padre de sie te  h ijos. Es licenc ia­
do en Derecho por la Un iversidad de Oviedo, con 
prem io extraord inario; doctorado por la Universidad 
Com plutense de M adrid , igualm ente con prem io ex­
traord inario. Es catedrático de Derecho de la Escue­
la de A lto s  Estud ios M ercan tile s de Bilbao.

A sim ism o, el seño r Menéndez Menéndez ha sido 
catedrático de Derecho M ercantil de las Facultades 
de Derecho de Santiago, Salamanca, Oviedo y, f in a l­
mente, catedrático de Derecho en la Facultad de De­
recho de la Universidad Autónom a de Madrid, de la 
que el nuevo M in is tro  de Educación y  C iencia  fue 
el p rim er decano.

Por otro lado, don A u re lio  Menéndez Menéndez es 
vocal permanente de la Com is ión  General de C o d i­
ficación y  v icepresidente de la Asoc iac ión  Española 
dé Derecho M arítim o.

M in istro 
de Trabajo

Alvaro
Rengífo

Don A lvaro  Rengifo Ca lderón nació en M adrid , en 
1932. Está casado y e s  padre de s ie te  h ijos. A s im is­
mo, e s  licenc iado en Derecho por la Universidad de 
M adrid  y, desde 1956, figura como técn ico  com ercia l 
del Estado.

Durante tre s  años estuvo destinado como jefe de 
negociado en los se rv ic io s de exportación de l M in is te ­
r io  de Com ercio; a continuación pasó a ocupar el car­
go de Delegado Regional de Com ercio  en las plazas 
de soberanía, en donde permaneció dos años.

En 1961 fue nombrado agregado com ercia l a las Em­
bajadas de España én Co lom bia y  Ecuador, puesto en 
el que perm aneció durante cuatro años.

(Continúa en !a pág. slguienta.)
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D esde 1964, y  por espac io  de año y  m edio, e l actual 
M in is tro  de Trabajo desem peñó la s  funciones de D i­
re c to r Genera l de l Instituto Español de Em igración, de l 
M in is te r io  de Trabajo.

En 1966 fue designado D ire c to r Genera l de Promo­
c ión  Soc ia l de l m ism o M in is te r io , cargo donde há per­
m anecido  durante tre s  años.

Fue, as im ism o . D ire c to r G enera l de Com erc io  Ex­
terior.

M in istro  
de l A ire

Carlos 
Franco 
Iríbarne- 
garay

Nació en El Ferrol del Caudillo (La Coruña), el 30 
de agosto de 1912, e ingresó en la Academia General 
Militar, en 1929. Fue promovido al empleo de alférez de 
Artillería en 1932, y al de teniente un año más tarde. 
Tomó parte activa en la guerra civil española.

Entre otros destinos y cargos ha desempeñado los 
de profesor de la Academia de Aviación de León y 
de la Escuela Superior del Ejército; jefe del 23 Grupo 
de Caza. Estuvo destinado en el Estado Mayor del. 
Aire; jefe del Mando de las Fuerzas Aéreas, y de ser­
vicios aéreos, en la base de Rota; comandante del 
Ala número 37, jefe dei Estado Mayor de la Región 
/vérea de Levante y director de la Escuela Superior del 
Aire.

En los Estados Unidos asistió a un curso de Estado 
Mayor y Mando en la Universidad de Maxwell. Asimis­
mo, y como presidente de una comisión, asistió a las 
sesiones de información, propuesta por los Estados 
Unidos. Es diplomado de Altos Estudios Internaciona­
les y posee el diploma del I  Curso de Altos Estudios 
Militares.

En el Gabinete formado en diciembre de 1975 fue 
nombrado Ministro del Aire.

M in istro  
de Industria

Carlos 
Pérez 
de Brido

Don Ca rlo s  Pérez de B ric ió  O la riaga nació en M adrid  
en e l año 1927. Ingresó por opo s ic ió n  en la  Escue la  
T écn ica  de  Aduanas y  pe rtenece  a l Cuerpo  Espec ia l 
de d ichos té cn ico s. Ha desa rro llad o  su  trabajo dentro 
de la Adm in istrac ión , fundam enta lm ente en el campo 
del com erc io  exte rio r, y  ha partic ipado , representando 
a España, en la  nom enclatura a rance laria  in ternaciona l 
de B ruse las y  en la Accesión de España al GAT.

Fue por e spac io  de cuatro años subd irec to r general 
de Aduanas, hasta  la fecha de c reac ión  de la  Unión 
de Em presas y Entidades S id e rú rg ica s  (UNESID), que 
agrupa a la ca s i to ta lidad  de em p resas s id e rú rg ica s 
españo las, en enero de 1968. Cuando se  produjo esta 
c reac ión  de UNESID, fue e leg ido  por unanim idad pre ­
s id en te  e jecu tivo  de l organismo.

En 1968 fue nombrado p residente  adjunto de la C o ­
m is ión  de in du stria s bá s ica s  de l h ie rro  y  el acero  
encargada de e laborar la s d ire c tr ice s  de l II Plan de 
D esa rro llo . En ab ril de 1969 fue nom brado p residente  
de l Subcom ité  de S ide ru rg ia  de la O CD E  y ha form a­
do parte  de d ive rsas de legac iones españo las en esta 
O rgan ización .

En d ic iem b re  de 1975 fue nom brado M in is tro  de In­
dustria  con  ei Gab ine te  de l señor A r ia s  Navarro, cargo 
qué  desem peña desde entonces.

M in istro  
de Agricu ltu ra

Femando
Abril
Martorell

Don Fernando A b r il M a rto re ll cuenta tre in ta  y  ocho 
años de edad, ya que nació el 31 de agosto de 1936,

en V a lenc ia . Está casado  y  t iene  cuatro  h ijos. Es 
docto r ingen ie ro  agrónomo. Ha desem peñado lo s  ca r­
gos de ingen ie ro  de l Se rv ic io  de Concen trac ión  Par­
ce la r ia  y  O rdenación Rural, a s í com o e l de p residente  
de la D iputación de Segovia.

En la  actua lidad es Procurador por rep resentac ión  
fam ilia r por Segovia y  p res iden te  de l C onse jo  de 
A dm in is tra c ión  de Lactaria Española, em presa per­
tenec ien te  a l Instituto Nac iona l de Industria . Está 
en posesión  de la O rden C iv il de l M é rito  A g ríco la . 
Tam bién e r a  en la actua lidad d ire c to r té cn ico  d e l  
FO R PPA  (D irecc ión  de Productos Ganaderos). Ha s i­
do d ire c to r general de la P roducción Agraria .

R especto  a su s  activ idades docentes, trabajó en la 
Cá ted ra  de H idráu lica , de la E scue la  de Ingenieros 
Agrónom os, durante el año 1960 y parte  de 1961. Es­
tá  m atricu lado  en quinto cu rso  de la Facu ltad de C ien ­
c ia s  P o lít ica s  y  Económ icas de M adrid .

M in istro  
de Com ercio

José Liado y
Fernández
Urrutia

Don José  L'ladó y  Fernández U rru tia  nac ió  en M a ­
drid  en 1934. Es docto r en C ie n c ia s  Q u ím ica s  y  Q u ím i­
ca Industria l. A s im ism o , e s  decano del C onse jo  Supe­
r io r de D octo res y  L icen c iado s en C ie n c ia s  Q u ím icas 
de España.

A c tua l v icep re s id en te  de la A so c ia c ió n  Nac iona l de 
Q u ím icos, e s  tam b ién  conse je ro  de núm ero de l Con ­
se jo  Supe r io r de Investigaciones C ie n t íf ic a s  y  v icep re ­
s id en te  de l Patronato Juan de la C ie rva . Por otra par­
te  ostenta la rep resentac ión  en C o rte s , en nom bre de 
lo s  C o le g io s  de C ie n c ia s  Q u ím ica s  y  F ís ico -Q u ím icas.

El seño r L'ladó obtuvo e l prem io al m ejor p royecto  in ­
dustria l y  prem io extraord inario  en su  doctorado.

De 1960 a 1967 fue p ro fe so r de la Cá ted ra  de Q u ím i­
ca Industria l de la Facu ltad de C ie n c ia s  de M adrid . 
En 1966 fue nombrado p res iden te  de la C om is ió n  de Pro­
ductos Q u ím icos . A bono s y  Papel, d e l P lan de D esarro ­
llo . De 1968 a 1974 fu e  d ire c to r genera l de Industrias 
Q u ím ica s  y  de la C onstru cc ión .

A  su  vez, d e  1970 a 1973, fu e  p res iden te  de l C o ­
m ité  Franco-Español de Cooperac ión  Industria l y dele­
gado del M in is te r io  de Industria en la s negoc iac iones 
con  la CEE. Ha s id o  p residente  adjunto de l C onse jo  Su­
pe rio r de Investigaciones C ie n tífica s .

En la actua lidad ocupaba e l cargo de Subsecre trio  
de M ercado  Interior.

M in is tro  
de Información 
y Turismo

Andrés 
Reguera 
Guajardo

Don Andrés Reguera Guajardo nació en Segovia, el 
16 de noviembre de 1930. Es licenciado en derecho por 
la Universidad de Madrid. Asimismo ha sido profesor 
en las Universidades de Madrid y Deusto.

En 1960 ingresó en el Cuerpo de Abogados del Esta­
do, prestó servicio hasta 1965 en la Delegación de Ha­
cienda de Vizcaya, y posteriormente en la Asesoría Ju­
rídica del Ministerio de Obras Públicas.

En 1968 fue destinado secretario general técnico del 
Ministerio de Obras Públicas. Desde septiembre de 
1970 es secretario general y director general adjunto 
de la Compañía Arrendataria del Monopolio de Pe­
tróleos (CAMPSA).

De otra parte, es Procurador en Cortes de Repre­
sentación Familiar por la provincia de Segovia, du­
rante la novena y décima Legislaturas.

Consejero del Banco Exterior de España y de otras 
empresas Industriales. Ha sido vicepresidente de la 
Unión Nacional de Empresarios en el Sindicato del 
Combustible. . ~

Asimismo, ha sido secretarlo general de la Asocia­
ción Católica de Propagandistas, y es miembro de la 
Comisión promotora de Unión Democrática Española 
(UDE). Está casado y es padre de cinco hijos.

Actualmente ocupaba el cargo de Subsecretario del 
Ministerio de Agricultura.

M in is tro  
de la  V ivienda

Francisco
Lozano
Vicente

Don F ranc isco  Lozano V icen te , M in is tro  de la i 
v ienda, nació en Barce lona e l 4  de octubre de 
C u rsó  enseñanza supe rio r en la E scue la  de Ingeniera 
de Cam inos, Cana le s  y  Puertos, y  en 1949 ingresó; 
se rv ic io  de l Estado com o ingen ie ro  en la Jefatura ' 
O bras Púb lica s de Barce lona, pasando posteriormente" 
la s de Badajoz y  M ad rid . En 1962 pasa a los serv' 
cen tra les del M in is te r io  de O bras Púb licas, donde 
empeñó la s je fa tu ras de d iv is io nes de Construcción 
M a te ria le s  de la D ire cc ión  G enera l d e  Carreteras.

Desde e l año 1966 fue conse je ro  de legado y dir: 
de em presas privadas de l se c to r de l Transporte. Es 
to r ingen ie ro  de Cam inos, C ana le s  y  Puertos; diplu 
do en C on s tru cc ión  y  A dm in is tra c ión  de Carreteras 
d ip lom ado en a lta  d ire cc ión  de em presas.

P res iden te  de l C onse jo  de adm in is trac ión  y  delega; 
de l G ob ie rno  en RENFE desde e l 5 de ju lio  de ffi 
hasta la fecha.

Fue nom brado M in is tro  de la V iv ienda  en dicieir: 
de 1975 y  actua lm ente  desem peñaba d icho cargo,

M in istro
Secretario
General
de l M ovim iento

Ignacio
García
López

Nac ió  en M ad rid  en 1924. Tiene c incuenta y dosó 
de edad. Está casado  y e s  licenc iado  en CienciasA 
cas . E conóm icas y  en Derecho . Ha desempeñad:; 
ca rgos de je fe  cen tra l de la O rgan izac ión  Juvenil E 
ño la, se c re ta r io  genera l de Juventudes. Delegado1 
c lona l-Com lsa rio  para el S ind ica to  Español Univf 
rio , d ire c to r genera l de C o le g io s  M aygres Univf 
r ío s  «José  A n to n io , y  «Santa Marta», Consejero' 
c iona l de Educación. Conse je ro  de Estado, Consol 
Nac iona l de l M ov im ien to  por Santander, Proctrí 
en  C o rte s , Gobernador C iv i l de Pontevedra, de te 
r ía s  y  de V izcaya.

En la actua lidad  ocupaba la  V lcepresldencia fe 
ra l de l M ov im ien to , a la s órdenes de l hasta ahon1 
n is tro , don A do lfo  Suárez. cargo  para e l que te 
signado en d ic iem bre  de 1975.

M in istro  
de Relaciones 
S ind ica les

Enrique de 
la Mata 
Gorostizaga

Nac ió  en Teruel e l 21 de sep tiem bre  de IWM 
casado  y t iene  tre s  h ijos. Es licenc iado  en Derj- 
En 1960 ingresó  en e l Cue rpo  de Registradores ® 
Prop iedad y  co laboró  en la S e cre ta ria  General k - 
de la P res idenc ia  de l Gob ie rno . PosteriormenWj 
nom brado subd irec to r genera l de Población y • 
m iento  y  je fe  de la S e cre ta ría  de la Comisión 1 
de Saneam iento. En marzo de 1966 desempeñó e 
de sec re ta r io  de la D ire cc ión  de Sanidad y a 1 
p res iden te  de la A sam b lea  Suprem a de la Cruz 
Española.

A s im ism o  fue v icep re s id en te  de la Comisión “i ; |  
nldad y A s is te n c ia  S o c ia l de l Plan de Desarrollo.’ -; 
de la C om is ió n  de Coord inac ión  y  Planeainicj11, 
A re a  M e tropo litana  de M ad rid  y  secretario del ' 
nato de l Fondo Nac iona l de A s is ten c ia  Social y"

• to r genera l de Seguridad  Soc ia l.
A c tua lm en te  e s Procurador en Co rtes de reP 

tac ión  fam ilia r por Teruel. Conse je ro  del Reñí» , 
p resen tac ión  de lo s Procuradores fam iliares y * ¡, 
rio  de d icho  Consejo  desde  enero  de 1974. ts . 
bro de Un ión Dem ocrá tica  Española, de cuya o 
gesto ra  form a parte, y  m iem bro del grupo pa" 
r io  de d icha  asoc iac ión .

10 A rriba
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D IS P U E S T O  A  
ES C U C H A R  

T O D A S  LA S  
VOCES

«New York Times»

NUEVA YORK. (Efe.)—El «New York Times» informa del dis­
curso del Primer Ministro Adolfo Suárez en breve despacho de su 
corresponsal, destacando en el título que «prometió a España cam­
bio más rápido».

Señala que el Primer Ministro formuló su primera declaración 
pública tras un día dedicado a tratar de integrar un Gobierno con 
la base más amplia posible.

Recuerda el artículo que apenas se anunció la sorprendente 
designación «fue abandonado por la mayoría de los reformistas 
en el Gobierno saliente y rechazado por la oposición», agrega que 
el Primer Ministro en su exposición hizo suyas las preocupaciones 
del país, destacando el desempleo, la inflación, la falta de escuelas 
y el cambio democrático, comprometiéndose a acelerar la reforma 
con el realismo que requiere nuestro tiempo.

Señala también el despacho de Henry Giniger que el 
Ministro subrayó su juventud al afirmar que pertenece a «un 
ración de españoles que sólo han vivido en paz», y que 
que por convicción y disposición pertenece a una mayoría que 
desea hablar un lenguaje moderno de concordia y conciliación.

También destaca que el Primer Ministro, que según informes ha 
ofrecido posiciones a figuras políticas de su generación, se mostró 
dispuesto a escuchar «a todas las voces» y a colaborar con sus 
adversarios, y que solicitó la colaboración de todas las fuerzas 
sociales para alcanzar el objetivo de un sistema en que el Gobierno 
futuro sea resultado de la voluntad libre de la mayoría de los 
españoles.

j, ALEMANIA ¡

UNA L L A M A D A  
A LA

CO LABO RACION
(según la te lev is ión  

germana)

Ü-----------------
BONN

De nuestro corresponsal 
CESAR SANTOS

BONN. (Crónica para ARRI­
BA y Pyresa.)—La televisión ale­
mana iniciaba ayer por la rio-

-- ------------ ------------------

|  G ran Bretaña |

«PROM ETE 
A C ELER A R  

LA  REFORMA»
(«The Times»)

che sus telediarios con la no­
ticia sobre el mensaje dirigido 
por el nuevo Presidente de Go­
bierno al pueblo español y a las 
fuerzas políticas del país. Las 
palabras d e 1 señor Suárez se 
consideran aquí como una lla­
mada a todos a colaborar direc­
ta o indirectamente en el pro­
ceso reformista. La claridad con 
que se expresó el Jefe del Go­
bierno español desarmó inclu­
so a aquellos que parecían em­
peñados en una crítica destruc­
tiva. La actitud adoptada por al­
gunos políticos que formaban 
parte del Gabinete del señor 
Arias Navarro y que se han ve­
nido presentando a Europa co­
mo los mesias de la reforma de­
mocrática —concretamente los 
señores Areilza y Fraga Iribar- 
ne— han llamado la atención y 
arrojado la pregunta de si los 
citados Ministros trabajaban 
pensando en el futuro político 
de España o, sobre todo, en su 
propio futuro político.

Sorpresa y reserva
No se descarta la posibilidad 

de que el equipo que forme el 
señor Suárez pueda ofrecer 
grandes sorpresas en lo que a 
reforma se refiere, o, como ha­
ce observar hoy un correspon­
sal, “adelante por la izquierda la 
política de los reformistas", que 
se niegan a colaborar. Los pasos 
dados hasta el momento por el 
nuevo Presidente para formar 
Gobierno tienen un eco positivo, 
se equivocan quienes hayan po­
dido caer en la creencia de que 
la postura de los señores Fraga 
y Areilza se ha granjeado el 
aplauso internacional o de los 
alemanes. Verdad es que en me­
dios políticos germanos se hace, 
respecto a la actual situación en 
F.spaña, uso de una gran reser­
va. Se observa con satisfacción 
un desarrollo desprovisto de 
conflictos. Pero se está, al mis­
mo tiempo, un poco a la espec­

ial iva. En una cena con un gui­
po de periodistas extranjeros, el 
ministro federal de Asuntos Ex­
teriores, desviaba anoche una 
pregunta de este corresponsal 
respecto a España, diciendo que 
consideraba prematuro emitir 
un juicio sin conocer el progra­
ma del nuevo Presidente de Go­
bierno. Sobre los numerosos 
grupos liberales en España, 
Genscher hizo observar, también 
sin contestar directamente a la 
pregunta del corresponsal, que 
muchos partidos liberales entor­
pecen más que favorecen el mo­
vimiento liberaldemócrata en un 
pais, pero que. de todas formas, 
mejor muchos que ninguno. Con 
la referencia a estas palabras, 
queda de sobra demostrado que 
para los políticos alemanes en 
estos momentos rige el principio 
de hablar lo menos posible de 
España para no herir suscepti­
bilidades.

Críticas a Fraga 
y A re ilza

De fuente digna de todo crédi­
to, tiene este corresponsal noti­
cia de que algún político a ori­
llas del Rhin ha tenido en una 
tertulia palabras de crítica pa­
ra quienes dificultan la forma­
ción de nuevo Gobierno, califi­
cando la actitud de éstos de 
"egocentrismo político". A quie­
nes conocen la vida y milagros 
de los principales actores de la 
actual escena política española, 
les ha sorprendido que se hable 
tanto de cómo, cuándo y en qué 
condiciones han hecho algunos 
de esos actores carrera política. 
Mucho mejor informado e n 
cuestiones españolas de lo que 
es habitual para un alemán, me 
preguntaba anoche un conocido 
que ha frecuentado el trato con 
la oposición: «¿Puede decirme en 
qué España hicieron carrera 
quienes niegan hoy su colabora­
ción al nuevo Presidente?"

LONDRES, 7. (Efe.) —  «España promete ace lerar la reforma», 
t itu ló  ayer «The Times» en su  inform ación sobre la declaración del 
nuevo Presidente de l Gob ierno español, A do lfo  Suárez, al pa is.

E l d ia rio  Independiente estim a que la a locución fue notable por 
su  fa lta de pompa, por su e st ilo  d irecto  y  por el hecho de no hacer 
re ferencia  al Régim en de Franco.

«The Times» pone de re lie ve  la s prom esas de A do lfo  Suárez de 
que e l Gob ierno está  ab ierto a la partic ipación de todos, de que no

habrá monopolio de ningún partido y  de que desea gobernar con el 
consentim iento  de los gobernados.

«Suárez, preparado para ace lerar e l cam bio  constitucional»  e s  e l 
t itu la r de «The Financia l Times».

E l d ia rio  económ ico de inform ación general anota que la  dec!a; 
ración por te lev is ión  y  rad io fue em itida al fin a l de l d ía en e l que 
el nuevo Presidente estuvo tratando de form ar un Gabinete que no 
parezca obviamente menos libera l que el precedente.

D e  nuestro  co rresponsa l, 
MODESTO DE LA  IGLESIA

AUSENCIA
DE

COMENTARIOS
EN RUSIA

(a n te  la  c r is is  
g u b e rn a m e n ta l 

e s p a ñ o la )

ESTOCOLM O . (C rón ica  para 
AR R IBA  y Pyresa.)

Por e l momento, la  reacción 
inform ativa sov ié tica  fren te  a la 
d im isión  de C a rlo s  A ria s  Nava­
rro y  posterio r designación de 
A do lfo  Suárez para la Presiden­
c ia  de l Gob ierno se  ha caracte ­
rizado por |a ausencia de co­
m entarios de fondo que puedan 
in te rpre ta rse  como versión auto­
rizada de lo  que el Krem lin  de 
verdad opina al respecto.

En los m edios próxim os a 
Tass. que d ía s a trás se lim ita ­
ba a hacer constar lo s hechos 
s in  u lte rio r com entario, v in ien­
do a seña lar la  d im isión  de A ria s  
Navarro com o e l resu ltado de 
«contrad ictorias convu ls iones in ­

ternas», se empieza a preparar 
e| conjunto de m ateria l que en 
su  d ía pueda c ris ta liza r en un 
aná lis is  g lobal de la situación 
española- N o  será éste , con to­
do, el an á lis is  que cabría a tri­
bu ir a la batuta ideo lóg ica del 
K rem lin , s ino  una vers ión  más 
acorde con las lim itac iones de 
transm isión  de una agencia de 
no tic ia s de gran difusión . E| aná­
l is is  autorizado — e l de ver­
dad—  está  a punto de aparecer 
en «Pravda», que junto a su 
co lega gubernamental «Izvestia» 
s e  hacía  e co  d ías atrás de la 
notic ia  s in  profundizar en co­
m entarios de ningún tipo.

N o  se rá  A lexandrov — el gran 
«fantasma Alexandrov» con que

e l Krem lin  se  enfrenta a muy 
re levantes tem as m undia les—  
quien seguramente firm ará en 
seudónim o e l esparado aná 
lis is . A l m isterioso  A lexandrov 
só lo  se  le da sue lta  en conta­
das ocasiones y  la c r is is  espa­
ñola no es tema que el Krem lin 
desee subrayar en exceso. Mu­
cho más posib le  e s  ia firm a de 
uno de io s  tre s habituales co­
m entaristas que en ocasiones 
han tocado tem ática española, 
ta le s  com o Kolesh ltchenko. Pr¡- 
makov o Nekrasov. Tampoco se 
descarta la firm a de Meln ikov, 
otro de |os destacados en po lí­
tica  europea. En cuanto a la apa­
ric ión  de| a rtícu lo , se  cree  que 
podría tener lugar este  próximo

sábado — sin  descartar e l do­
m ingo y el lunes— , dado que 
son esos tres d ías de la sema­
na los que «Pravda» tiene  nor­
malmente asignados a la repro­
ducción de este  tipo de traba­
jos.

Lo sucedido estos pasados 
días  seguramente será presen­
tado a los le c to res como una 
más de la s m aniobras llevadas 
a cabo por «las fuerzas reacc io ­
narias de Europa y  Estados Uni­
dos» al objeto de «utilizar a la 
reacción española» para promo­
ver. en este  preciso  momento, 
e l com ienzo de un paulatino 
acercam iento de España, «como 
pa is supuestam ente dem ocráti­
co», a la gran fam ilia  europea 
sim bolizada por e l M ercado Co ­
mún y la A lianza Atlántica.
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GRUPO S POLITICOS

REFORMA DEMOCRATICA 
R ETRASA SU LEGALIZACION
(H a sta  c o n o c e r  e l  d e s e n la c e  d e  la  

nueva situación política)

M AD RID . (De nuestra Redacción .) —  A n te  la  re c ien te  c r is is  de 
Gob ie rno , Reform a D em ocrá tica  ha dado a  conoce r e l s igu ien te  
com unicado:

—  Reform a Dem ocrá tica  s e  ra t if ica  en la  v ía  re fo rm ista  hac ia  la 
dem ocrac ia , po r entender que e s  e l proced im ien to  que m ás conv iene  
a  lo s  in te re se s  genera les de l pueb lo  españo l, y  adv ie rte  una vez 
m ás que cua lqu ie r desv iac ión  o re traso  en e l p ro ceso  de una auten­
t ica  re form a puede p re c ip ita r o tras fó rm u las que pongan en pe ligro 
e l logro  p a c íf ic o  de  un estado  dem ocrático .

__S in  de trim en to  de su  activ idad  ideo lóg ica  y  organizativa,
Reform a D em ocrá tica  d e c id e  posponer la  tram ita c ión  fo rm a l para 
acoge rse  a la  le g is la c ió n  v igente  a la  e spe ra  de va lo ra r la  nueva 
s ituac ión  po lítica .

__ Reconoce  la  gestión  de G ob ie rno  en pro  de la  dem ocratiza­
c ió n  de la s  in s titu c io ne s y  de  la  v ida  p o lít ic a  naciona l e fectuada por 
lo s  M in is tro s  re fo rm is ta s  d im is ion a rio s , que han sab ido  arm onizar 
e l desa rro llo  p o lít ic o  con la  garantía  de la  paz púb lica  en m om entos 
excepciona lm ente  d if íc ile s .

—  Se  o fre ce  a  todos lo s  grupos p o lít ic o s  de  cen tro  en orden a la 
inm ed iata consecu c ión  de  la  unidad, po tenciando a s í lo s  deseos 
am pliam ente com partidos po r e l pueb lo  españo l que, am ante de la 
paz, ex ige  un hondo e  inequ ívoco cam bio  po lít ico , so c ia l, económ ico 
y  cu ltu ra l.

Centre Catalá, compás de espera

Por colocar «pegatinas»

DETENIDOS VARIOS 
MIEMBROS DEL PSP

M AD RID . (De nuestra Re 
dacción.)— A  ú lt im a  hora de 
la  noche  de l m artes fueron 
deten idos, por m iem bros de 
la  Po lic ía  p o lít ic a , lo s  m iem ­
bros de l Partido  S oc ia lis ta  
Popular don V icto riano  Co lo  
drón, don Juan M arch  Nogue 
ra , don Jo sé  Lu is Gaytán y 
la s s im pa tizan tes de l c itado 
partido E lena T ío y  M a r isa  
A cero , cuando en  lo s  a leda­
ños de la  p laza de C ris t in o  
M arto s  habían co locado  a lg u ­
nas «pegatinas» p id iendo li­
bertad y  am nistía .

A  don V icto riano  Co lodrón 
y a don Juan M arch  le s  han 
s id o  puestas sendas san c io ­
nes de 50.000 pesetas.

A  p rim e ras horas de la 
tarde  de aye r los c in co  de te ­
n ido s  fueron  puestos en l i ­
bertad.

narriaga, ha pedido causar 
baja en la  asoc iac ión  p o lít i­
ca  Reform a Soc ia l Española, 
según fuen tes b ien  in form a­
das. El seño r Senarriaga ha 
d ir ig ido  una carta, en  este  
sentido, a l p res iden te  de  Re­
form a Soc ia l Española, don 
M anue l Cantarero  de l C a s ­
tillo .

A nge l Senarriaga 
abandona RSE

El e x  sec re ta r io  de don M a ­
nuel Hedida, don Ange l Se-

El seño r Senarriaga ind icó  
que su  apoyo a Reform a So 
c ia l estuvo m otivado, funda­
m enta lm ente, por su  am istad  
entrañable  con  e l señor Can­
tarero, y  su  deseo  de  pres 
tarle  ayuda en un momento 
en que obtener 25.000 firm as 
era un problem a lega l y  rea l, 
d if icu ltad  que hoy no ex iste . 
Preguntado s i e x is t ía , ade­
m ás de esto  alguna d ife ren ­
c ia  de opin iones en to rno  al 
conten ido ideo lóg ico  de R e­
form a Soc ia l, don Ange l S e ­
narriaga no lo  descartó , pero 
in s is t ió  en  que la m otivación  
d e sc r ita  an terio rm ente  e r a  
m ás exacta.

LOS FALANGISTAS, D i  ACUERDO
(para agruparse en el partido a l que se conceda 

la  denom inación de FE de  las JONS)

B A R C E LO N A . (Logos.) —  El grupo  p o lít ic o  C e n tre  Ca ta lá  no se  
transform ará en pa rtido  p o lít ic o  po r e l m om ento, según han mani­
festado po rtavoces de la  asoc iac ión .

«La vo lun tad  de se r partido p o lít ic o  — ind ica ron  lo s  portavoces 
consu ltados— , la  expresam os ya e l 23 de  feb re ro  y  continúa firm e. 
Pero en tendem os que sob re  la  aceptac ión  de  la  lega lidad  im puesta 
por la  le y  de A so c ia c io n e s  e s  p rem aturo  de fin irse , ya que e sta  ley 
fo rm a parte  de un con tex to  m ás am plio , en  e l que s e  in sc r ib en  la 
re c ien te  c r is is  de Gob ie rno  y  la re fo rm a de l C ód ig o  Penal.»

«Si la  fo rm ación  de l nuevo G ob ie rno  — continuaron—  supone 
una m archa a trás en e l p ro ceso  de apertura, se  nos im ped iría  la 
lega lizac ión , que por supuesto  tam b ién  depende d e l con ten ido de  la 
re form a de l Cód igo  Penal.»

M AD RID . (De nuestra Redac­
ción.) —  Representan tes de lo s 
tre s  g rupos p o lít ic o s  que han 
presentado ante el M in is te r io  de 
la Gobernación la co rrespond ien­
te  so lic itu d  para s e r  in sc r ito s  
com o pa rtidos p o lít ic o s  con  el 
nom bre de Falange Española y 
de la s JO N S  llegaron  a un acuer­
do, p rev io  a la  p resen tac ión  de 
so lic itu d , según e l cua l s e  com ­
prom eten a aca ta r la dec is ión  
de l M in is te r io  en cuanto a con­
ces ión  de la c itada  denom ina­
ción , según con firm ó  don Rai­
m undo Fernández-Cuesta, p re s i­
dente de Frente Nacional Espa­
ño l, a Europa Press.

los fa lang istas que lo  deseen  se  
in tegren en e l partido legal.

La op in ión de don Raimundo 
Fernández-Cuesta e s  que cada 
fa lang ista  e s  lib re  de in tegrarse  
o no en e se  partido, pero que 
la m ayor parte  de e llo s  lo  harán.

Los t re s  grupos fa lang istas 
nom bre de  FE y  de la s JO N S  
son  los encabezados por F lo re s 
Lorenzo y  M árquez H o rr illo  y 
Frente Nacional Español, a cuyo 
fren te  e s tá  Raim undo Fernández- 
Cuesta .

Una v e z  hecha púb lica  la  de­
c is ió n  de l M in is te r io  de con ce ­
d e r e l nom bre de Falange Espa­
ñola y  de la s JO N S  a uno de 
lo s  tre s  grupos so lic itan te s , se 
ab rirá  un p roceso  constituyen te  
de un if ica c ión , para que todos

En este  m ism o  sen tido  de 
ag ruparse  en to rno  al pa rtido  al 
que se  conceda la denom inación 
so lic itada , se  m an ifestaron  ayer 
el Frente de Estud ian tes S in d ica ­
lis ta s , Juven tudes Fa lang istas. 
C ircu io s  Ru iz de A lda  y  A so c ia ­
c ión Juven il O ctubre  en un co­
m unicado conjunto recog ido  en 
e sta s  pág inas de ARR IBA .

REUNION DE LA  AGRUPACION
SOCIALISTA M ADRILEÑA

En la tarde de ayer fue soli­
citada una reunión urgente de la 
asamblea de la Agrupación So­
cialista Madrileña del PSOE his­
tórico. La petición, formulada al 
presidente, Felipe Ronda, va 
avalada con la firma de ochen­
ta y ocho (88) afiliados al par­
tido y ya había sido insistente­
mente reiterada para restaurar 
la funcionalidad democrática in­
terna tradicional en el PSOE.

Una gran parte de los firman­
tes asistió el pasado sábado, 
día 3, al acto de fraternidad y 
afirmación socialista celebrada 
en Vallecas, acto en el que ma­
nifestaron clamorosamente su de­
seo de acelerar el proceso de re­
unificación del PSOE y su ro­
tundo rechazo de una legaliza­
ción dei partido y de la Agru­
pación Socialista Madrileña que 
careciera de, al menos, los re­
quisitos de la previa aprobación 
de los afiliados y del previo 
acuerdo con el otro sector del 
PSOE.

Copia de la petición y fotoco­
pias de las firmas han sido en­
tregadas ai secretario general 
del PSOE histórico, Víctor Sala- 
zar. La carta que acompaña la

petición y las firmas de los 88 
afiliados está suscrita por los 
afiliados Julia Vigré, Francisco 
Jiménez, Margarita Ayestarán y 
Justo de la Cueva.

i orden rñihl;,
CUATRO

MANIFESTACION

Málaga: Propaganda 
subversiva

Muy movida resultó la segun­
da gala de «Festivales de Espa­
ña» de Málaga, celebrada en el 
campo de la Juventud con la ac­
tuación del grupo Jarcha.

Desde el comienzo de la fun­
ción empezaron los gritos de 
«amnistía y libertad», «autono­
mía», «Andalucía soc ¡ a l i s t a » ,  
«Andalucía libre», así como otros 
que hacían alusión a la dictadu­
ra y a las Fuerzas Armadas.

Los gritos no interrumpieron 
las actuaciones del grupo, sino 
que se lanzaban después de la 
interpretación de cada una de 
ellas.

También hicieron su aparición 
banderas rojas y de Andalucía 
que durante la última canción 
fueron llevadas al escenario por 
miembros de grupos políticos, 
así como un cartel en el que se 
leía la palabra «amnistía».

En Barcelona
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M ADRID . (De nuestro 8; 
ción.)— C ua tro  manifest» 
p ro  am n is tía  fueron dene: 
aye r po r o tro s  tantos Gofci: 
C iv ile s . L o s  a c to s  estaban^ 
tos ce leb ra rse  en Sevillo, i 
goza, Bada joz y  Valladolid

En Sevilla , e l acto -*  
hora  de du rac ión—  pres 
e xp re sa r descontento p« 
cond ic io n es de  vida acluofe 
denegar la  autorización pe: 
le b ra r la manifestación,! 
b ierno C iv il ha comuniu 
lo s  o rgan izado res que los. 
pod ría  o rig inar perturbaré 
in te rrum p ir la pacifica cm ;í 
c ia  c iudadana.

MADR
próximo 
el Pleno 
to de di 
yecto de 
recientei 
la Corn 
Cámara.

Se ere 
anterior, 
bierno, 
rá a las 
político, 
continui 
su proc 
do y la 
los prob 
cíales, l 
básico e 
a las el 
la volun 

Parece 
se mant 
que se c 
sobre lo: 
forma p 

El pii 
Iros ten 
la Zarzu 
del Rey 
dirigirá 
que dett 
gerencia

E n  Za ragoza , la autoridi I
miss id e ra  que se  han infrinci 

r ío s  a r t ícu lo s  de la ley oís 
b lic id a d  au torizada a loe 
m an ifestac ión , y del res 
que  ten ían  previsto. Lose 
zadores, po r su  parte, hor 
m ado que recurrirán o e 
so lución .

En Bada joz, al iguol 5 
la s  o tra s  cap ita les ntf 
das, e l Gob ie rno  Civil, es 
ta por la  que deniega ; 
cons ide ra  que los motive 
c id o s  pa ra  el m ismo conr 
un c la ro  supuesto de ¡ná 
nación.

En Va llado lid . sin e *  
G ob ie rno  C iv il comunicó- 
Ped ro  Góm ez Bosque 
firm an te  y  vicerrector de‘¡ 
versidad , que aplace lo li­
ta c ión  h asta  que las li­
d es m un ic ip a le s puedes 
m ina r la  zona  para lleven 
esta  expresión  pública.

Só lo  dos m anifeslí 

nes autorizadas

RUMORES DE AMNISTIA PARA 
EL DIA DE SANTIAGO

BARCELONA, 7. (Pyresa.)— Según algunos rumores que recoge 
hoy en su primera página el vespertino «Tele-Exprés», entre las me­
didas políticas que puede adoptar el nuevo Presidente del Gobier­
no parece tener un lugar preferente la promulgación de una amplia 
amnistía política que podría concederse el próximo 25 de julio con 
motivo del Año Santo Jacobeo.

Añade el citado diario que entre algunos grupos de la oposición 
muy moderada se considera que esta medida presentaría una bna  ̂
gen de disposición dei nuevo Gobierno hacia la democracia, juicio 
que podría compartir buena parte de la opinión internacional, si 
bien irritaría a los sectores más inmovilistas. Al parecer, señala 
«Tele-Exprés» la idea de esta probable amnistía surgió tras una 
entrevista dei Presidente Suárez con el dirigente del PSDE (Partido 
Social Demócrata) Antonio García López, que se celebró ayer tarde.

L o s  Gob ie rnos Civiles; 
le n c ia  y  L a s  Palmas dewj 
na ria  han au to rizado , ’ 
vam ente, d o s  manifestó^ 
ce leb ra r lo s  próximos 
en L a s  Pa lm as de Gran 
y  e l 12, en V a len c ia , l» 
de  e sta s  dos concen 
popu la res será le Pe 
am nistía .

En V a lenc ia , los m
tes s e  concentrarán e
de  la  V irgen, d irige; 
la s c a lle s  de l Miguelete
za , S an  Vicente, Bar«s
so  el Magnánim o V e 
de  Ju s t ic ia , donde MJ»
ga de  un pliego deyu  vio un .ri­
la  pe tic ió n  de amnis

12 Arriba
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PLENO EL DIA L3
(Con objeto de debatir 
y aprobar la reforma 

del Código Penal)

MADRID. (Logos.)—Para el 
próximo día 13 será convocado 
el Pleno de las Cortes con obje­
to de debatir y aprobar el pro­
yecto de ley del Código Penal, 
recientemente dictaminado por 
la Comisión de Justicia de la 
Cámara.

Se cree que en ese día o en el 
anterior, el Presidente del Go­
bierno, señor Suárez, se dirigi­
rá a las Cortes con su programa 
político, en el que planteará la 
continuidad de la reforma por 
su procedimiento más acelera­
do y la atención prioritaria a 
los problemas económicos y so­
ciales, teniendo como objetivo 
básico el de llegar cuanto antes 
a las elecciones que destaquen 
la voluntad nacional.

Parece ser que, en principio, 
se mantendrá el propósito de 
que se celebrará un referéndum 
sobre los proyectos de ley de re­
forma planteados.

El primer Consejo de Minis­
tros tendrá lugar el viernes en 
la Zarzuela, bajo la presidencia 
del Rey, quien probablemente 
dirigirá un mensaje al Gobierno, 
que determinará la línea de su­
gerencias de la Corona.

El Capitán General hace la ofrenda ante el Apósto l; «Interce­
sión  de las Fuerzas Arm adas y un largo y fe liz  re inado de Don Juan 
C a rlo s  I.»

SANTIAG O  DE COM POSTELA . (C ifra.)— 2.500 peregrinos en repre­
sentación de los tres Ejércitos, Guard ia C iv il, Po lic ía  Armada, en­
ferm eras, sacerdo tes castrenses y  representantes de las Fuerzas 
Arm adas de Portugal. Francia, A lem ania y  Argentina peregrinaron 
a la basílica  com postelana.

Formaba parte tam bién una com is ión  de todos los reg im ientos 
de C aba lle r ía  y de la academ ia de esa arma, con el general Hernan­
do Espinosa de lo s M onteros, inspecto r general de Caballe ría , y el 
general Juan Som oza Ig lesias, jefe de la brigada de Caballería.

PARA GANAR EL JUBILEO

PEREGRINACION DE 
LAS FUERZAS ARM ADAS  

A SANTIAGO
Asistieron representantes de los Ejércitos de 
España, Francia, Alemania, Portugal y Argentina

Los actos fueron presid idos 
por los Cap itanes Genera les de 
la VIII Región M ilita r y zona ma­
rítim a del Cantábrico, teniente 
genera! Angel Suances de V i­
ñas y  a lm irante Pedro Español 
Ig lesias, respectivam ente, a los 
que acompañaban las primeras 
autoridades estriles de la provin­
c ia  y  ciudad de Santiago.

El ten iente general Fernando 
de Santiago y D íaz de M end ib il, 
que hoy habría de llegar por 
v ía aérea, con a ltas jerarquías 
m ilita res, no ha podido presid ir 
esta peregrinación, al encon­

tra rse  e l aeropuerto bajo m ín i­
mos y  no poder tomar tierra el 
avión en el aeropuerto de La- 
bacolla.

La peregrinación se  in ic ión  en 
e l paseo de la Herradura, donde 
llegaron las prim eras autorida­
des m ilita res de la región a las 
11 de la mañana. El ten iente co­
ronel de Caballería. Rafael Ca­
sas de la Vega, dio lectura al 
pregón de la peregrinación. Ini­
c iándose a continuación el d es­
f ile  de los peregrinos por las 
rúes com poste lanas hacia el tem­
plo jacobeo.

Ya en la catedral fue o f ic ia ­
da una m isa por el arzobispo de 
grado y  v ica rio  general castren­
se, m onseñor José  López Ortiz, 
al que acompañaba e l arzob is­
po v ica rio  general de la s Fuer­
zas Arm adas de la Argentina.

En el o fertorio , el alm irante 
Pedro Español Ig lesias, Capitán 
Genera l de la zona m arítim a del 
Cantábrico, d io lectura a la in ­
vocación en nombre de l ten ien­
te  general de Santiago.

El o ferente dijo que «cosas 
muy extraord inarias han ocurri­
do en España en este  año», y  re­
cordó al Caud illo  Franco, que 
dio su  alma en la ú ltim a batalla 
con la muerte, as í como a su 
sucesor, nuestro Rey Juan C a r­
los. P id ió protección a l apóstol 
patrón de España, para preser­
var a los españoles de todos 
los m ales y  dem ostrar que so ­
mos m erecedores de la paz y 
de l b ienestar. P id ió también por

el pueblo, que tantas pruebas 
dio de cordura, para que el após­
tol lo preserve  de la confusión e 
inquietud.

El o ferente p id ió, finalmente, 
una espec ia l in te rces ión  para 
las Fuerzas A rm adas, y  un la r­
go y  fe liz  reinado para nuestro 
Rey Juan C a rlo s  I.

El arzob ispo de Santiago, mon­
señor Ange l Suquia, respondió 
a la invocación de la s Fuerzas 
A rm adas, pid iendo protección 
para todos los pueb los, cuyos 
e jé rc ito s peregrinaban ayer a 
Com poste la.

Term inado el acto re lig ioso, 
funcionó el botafumeiro. El Ayun­
tam iento de Santiago ofreció , 
seguidam ente, una recepción a 
las autoridades en e l pa lacio  de 
Rajoy.

Los peregrinos m ilita res as is­
tie ron posteriorm ente a una co­
m ida de hermandad en e l Burgo 
de las Naciones.

¡ m anifesü 

ju to rizada í

SE APRUEBAN DIVERSOS CREDITOS 
EXTRAORDINARIOS Más de ocho mil millones para combatir 

el paro en Andalucía y Extremadura

Cada Procurador tra ía su  lis ta  en el 
bo ls illo . S e  intercam biaban nom bres, y 
algunos parecían más enterados que 
otros. Don Lu is Peralta España se  re ­
incorporó a las tareas leg is la tivas, to ­
ta lm ente recuperado de una m olesta 
a fe cc ión  en la co lum na vertebral. En 
una mesa, don Baldomero Fernández 
Ca lv iño , don José  Bohórquez, don Ru­
fino B riones y don Manuel M adrid  del 
Cacho. S e  com enta que no  hay apenas 
enm iendas a lo s  p royectos que figuran 
en el orden del d ía de la ses ión . Pero 
e l señor M adrid  de l Cacho anuncia que 
va a hablar. Y habló.

A l abrirse  la sesión, e l P res idente de 
la Com isión , don C a rlo s  P in illa , pro­
nuncia unas pa labras para a lud ir a los 
«acontecim ientos p o lít ic o s  s ingu lares 
rec ientem ente producidos». E logia a 
don C a rlo s  A ria s  Navarro; «Es unánime 
e l sen tim ien to  de lo s  Procuradores, 
co incidente  con  el de todos lo s  e sp a ­
ñoles, en reconocer en don Ca rlos 
A ria s una transparente honestidad, una 
caballerosidad s in  tacha n i lím ite , una 
entrega generosa, abnegada, a l se rv i­
c io  de España en unas c ircunstancias 
que han sido, en ocasiones, verdadera­
mente dram áticas. C reo que e s a c ree ­
dor al reconocim iento y  la gratitud de 
todos los españoles, y  en este  grupo 
de españo les entiende esta Presiden­
c ia  que están inc lu idos los Procurado­
res que componen la Com is ión  de P re­
supuestos.»

E logia después a don A do lfo  Suárez: 
«Saludamos en é l, con ilusionada e spe ­
ranza, al hombre que v iene  a tomar 
el re levo en una m isión extraord inaria­
m ente d if íc il, rodeado de grandes d if i­
cu ltades. Para é l deseam os los mayo 
res éxitos, el m ayor ac ierto , porque 
sus éx ito s y  sus aciertos, s in  duda, 
habrán de redundar en benefic io  de

España, ya que, como el Presidente del 
Gob ierno subrayaba, en sus breves pa­
labras d ir ig idas a través de las cám a­
ras de te lev is ión , el benefic ia rio  de e s ­
ta gestión sigue siendo el primordial 
objetivo que se  llama España.»

Las palabras del Pres idente se  in ­
cluyen en el acta por unanim idad. Se 
entra en e l prim er proyecto de l orden 
del día: Concesión  de varios créd itos 
extraord inarios a d ive rsos M in iste rio s 
por un im porte total de 8.034 m illones 
de pesetas, para com batir el paro ob re ­
ro  en la s prov incias de Anda lucía y 
Extremadura. El señor M adrid  de l C a ­
cho pide al representante de la A d m i­
n istrac ión , e l d irecto r general de l Te­
soro y  Presupuestos, señor Goytre, 
que se  le  in form e de la d istribución 
de e stos c réd ito s por prov incias. El 
señor Bem al Sánchez pregunta que a 
qué p rov incias van d ir ig idos e sto s c ré ­
d itos. O tro Procurador le responde que 
viene en e l proyecto, que basta con 
leerlo . El señor U rgorri, ponente, r e ­
cuerda que estas ayudas se  acordaron 
en e| Consejo de M in is tro s de Sevilla , 
y que algunos de estos créd itos ya e s ­
tán en ejecución. El señor M adrid  del 
Cacho protesta de que algunos de e s ­
tos créd itos estén ya en ejecución, y 
se  opone a que la d istribución se deje 
en manos de la Adm in istrac ión , porque 
no está d ispuesto a ceder n i un solo 
áp ice  en la soberanía de las Cortes. 
Añade que a su prov incia de Córdoba 
no se le  ha d istribu ido proporcional­
m ente la ayuda que m erecía, en re la ­
c ión con e l número de parados.

Don José  E lias Ga llegos recuerda 
que se  puede d isponer de an tic ipos de 
Tesorería en lo s  c réd ito s extraord ina­
rios . previo in form e del Consejo de Es­
tado, como se  ha hecho. El señor A s ís

Garro te  se  queja de l re traso de la A d ­
m in istrac ión  en cum p lir sus com prom i­
sos con la s Cortes. O tros Procuradores 
p iden que se  aprueben estos créditos, 
que son necesarios: en esta  linea e s ­
tán lo s señores Peralta, Fugardo, V iz­
caíno, Mombiedro... El señor Mombie- 
dro so lic ita  que se eleve una moción 
al Gobierno para que se envíe un c ré ­
d ito extraord inario de ayudas a los 
trabajadores y fam ilia s  afectadas por la 
sequía en d iversas prov incias. El s e ­
ñor M adrid  de l Cacho d ice que él tiene 
tanta urgencia como los dem ás en que 
se aprueben los créd itos. Pero pide que 
lo  que fatla con gasto se  haga con c r i­
te rios objetivos. Total, que se aprueba 
e| proyecto.

El sigu iente créd ito  extraord inario, 
de 460 m illones de pesetas, para pro 
gram ación de radio y te lev is ión  en 
1975, se aprueba sin  debate. La conce­
sión  de un créd ito  extraord inario de 59 
m illones a l M in is te rio  de Com ercio, 
para abono de indem nizaciones por pe r­
ju ic io s ocasionados a consecuencia del 
re traso en la im portación de cereales, 
levanta a lgunas objeciones, pero se 
aprueba.

En la aprobación de las Cuentas Ge­
nera les de l Estado para los e je rc ic io s 
de 1972 y 1973, el señor Cercos, don 
A lberto, se lamenta de que no estén 
lo s  Ponentes, y  de que los Procurado­
res no se tomen dem asiado a fondo 
e l estudio de e stos temas. Se aprueban.

En el proyecto de le y  de Concesión 
a la s  Córtes de un créd ito  extraord i­
nario  de 29.351.424 pesetas, para sa t is ­
facer los gastos que se ocasionen con 
m otivo de la ce lebrac ión  en España de 
la  LXIII Con ferencia  de la  Un ión Inter­
parlamentaria, la señora C o s s ío  había 
presentado una enm ienda a la  totalidad.

La señora C o s s ío  considera que el cré­
d ito debe se r devue lto  y  retirado, po r­
que, a su ju ic io , la s  Co rtes np están en 
cond ic iones como para lanzarse a un 
Congreso Interparlamentario, dado lo 
precario  de su  situación . «Cuando una 
casa asta  patas arriba, no e s  el momen­
to de traer invitados», d ice. Y añade 
que las Co rtes tienen, en e stos mo­
m entos, una espec ie  de hem ip lejia. C o ­
menta aspectos personales, h istóricos, 
sobre la guerra española y  la posgue­
rra, que no tienen nada que ver con el 
créd ito  extraord inario, y  a s í se  lo ad­
v ierte  el Presidente. La señora Cossio  
se c iñe  a| tema y d ice  que las Cortes 
no están en cond ic iones de ce leb rar el 
Congreso si no  se dan dos condiciones: 
1) Am nistía  para unos y  para otros. 2) 
Que se celebren e lecc iones generales.

O tros Procuradores defienden el c ré ­
dito. Por la Ponencia, el conde de Ma- 
yalde hace una larga h istoria  de los 
acontecim ientos que se  han producido 
•hasta lograr que España fuera des igna­
da sede de este  importante Congreso. 
Detalla m inuciosamente los gastos que 
se  han producido, y  se  van a producir 
con este  motivo. Hace una defensa en­
cendida de l honor que supone para Es­
paña se r el lugar donde va a celebrarse 
esta reunión. El señor M adrid  de l C a ­
cho abunda en estos térm inos, y  seña­
la que gracias a la labor de l Gob ierno y 
del G rupo Español de la Unión Interpar­
lamentaria se salvaron num erosas d ifi­
cu ltades, y que el créd ito  era necesa ­
rio. También se  aprueba. Se aprueba 
tam bién la moción planteada por e l se ­
ñor Mombiedro. y  en cuya redacción 
interviene el señor Morrondo.

A l term inar, la s  lis ta s  concid ían, sa l­
vo en la cartera de Educación.

A lb e r t o  D E L G A D O

Jueves 8  ju lio 1976 Arriba 13
Ayuntamiento de Madrid



nacional ( )

TURISMO

Según una encuesta realizada en e l sector hotelero

BA JO  N IV EL TU R ISTIC O  
EN B A IE A R E S

P A L M A  DE M A LLO R C A . (Europa Press.)— Según una encuesta 
rea lizada por e l C onse jo  Económ ico Soc ia l S ind ica l de Ba leares 
en tre  se is c ie n to s  ochenta y  se is  ho te les de esta  p rov incia , para 
sabe r lo s  n ive le s  de ocupación hote lera los p róx im os m eses, estas 
p rev is iones no  son muy optim ista s: en el m es de agosto, que 
e s  e l m es en e l que se  espera a lcanzar m ayor ocupab ilidad. só lo 
va  a lle g a rse  a un 83.66 por 100. En el m es actual de ju lio  e l I 
po rcenta je  esperado só lo  e s  de l 78,40 por 100.

En junio, el nivel alcanzado en 
los hoteles fue del 62,92 por 100.

Los establecimientos hoteleros 
de mayor ocupación son los de 
cuatro estrellas, que en el mes 
pasado registraron una ocupa­
ción del 53,17 por 100, seguido 
de los de tres estrellas, con un 
63,01, y los de dos estrellas, con 
52,57.

Para el raes de agosto, según 
la encuesta, se prevé que el ma. 
yor índice estará registrado en la 
isla de Formentera, a un 100 por 
100, y en la bahía de Pollensa y 
Cala San Vicente, al norte de 
Mallorca, con un 90,48 por 100.

Incremento en 
Canarias

LAS PALMAS DE GRAN CA­
NARIA. (Europa Press.)—Unos 
trescientos mil turistas peninsu­

lares pasarán sus vacaciones de 
verano en las islas Canarias, se­
gún ha manifestado el Patronato 
Provincial de Turismo. Esto re­
presenta una cifra jamás iguala­
da de visitantes en sólo un pe­
riodo de tres meses.

El incremento con respecto al 
año anterior sería, en este ca­
so, de un 40 por 100.

A la cabeza de este desplaza­
miento de turistas está Madrid, 
que absorbe el 50 por 100 de los 
visitantes. Le siguen luego Bar­
celona, Bilbao, Sevilla, Valencia, 
Málaga, Zaragoza, Oviedo y Gra­
nada.

Los desplazamientos, ya ini­
ciados, se están realizando en 
aviones «Convair Coronado» y 
«Super DC-8» Se estima que el 
dinero que se dejará la masa tu­
rística será más de cuatro mil 
millones de pesetas en compras y 
excursiones.

P R E N S A

JUAN JOSE PORTO, 
DIRECTOR OE "LA VOZ 

DE ALMERIA"
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Juan José Porto ha sido 
nombrado director del diario 
«La Voz de Almería», pertene­
ciente a la cadena de Prensa y 
Radio del Movimiento. El señor 
Porto sustituye en el cargo a 
Donato León Tierno, actual di­
rector de la agencia Pyresa.

Juan José Porto es natural de 
Granada y tiene treinta y un 
años. A pesar de su juventud 
tiene un amplio historial profe­
sional. Cursó estudios de Cien­
cias Químicas y Sociales en la 
Universidad de Granada y pos­
teriormente se tituló en Perio­
dismo en la Escuela de la Igle­
sia, donde obtuvo el número uno 
de su promoción. Comenzó su 
carrera periodística en la agen­
cia Pyresa, pasando más tarde a 
dirigir el diario «Patria», de Gra­
nada. Después de una importan­
te gestión en el diario andaluz 
pasó de nuevo a la agencia Py­
resa en calidad de director ad­
junto.

Especializado en temas cine­
matográficos, ha publicado va­
rios libros, entre los que cabe 
destacar «Cine y terror», «Un 
cante sin raíces», «El cine espa­
ñol en premios», etc. Es presi­
dente del Círculo de Escritores 
Cinematográficos.

| A G R IC U LT U R A  1

L a  Asamblea cíe campesinos

LO S  M A R Q U ES ES  OE ARIAS 
C EN A R O N  CON LO S REYES

P r e s i d e n t e  po
M AD RID . (De nuestra Redac­

ción.)— S u s M ajestades los Re­
yes de España inv itaron el mar­
te s  por la noche a cenar en la 
intim idad , en su  re s idenc ia  de l 
Pa lac io  de la Zarzuela, a los 
m arqueses de A r ia s  Navarro.

Don Juan Carlos 
fe lic ita  a Eanes

Su M ajestad  e 1 Rey Don Juan 
C a r lo s  1 ha enviado un mensa­
je de fe lic ita c ió n  al genera l Ra- 
ina lho Eanes con  m otivo  de su 
e levación  para P res idente  de la 
Repúb lica  Portuguesa. En e l men­
saje. el Rey de España hace  vo­
to s  por e l éx ito  de la gestión  
p res idenc ia l de l general Eanes y 
por e l futuro de l pueb lo portu­
gués.

Audiencias de l Rey
Duronte lo m añano de ayer, 

en el P a la c io  de O riente , fueron 
rec ib idas por Su  M ajestad  el 
Rey. entre  o tras, la s  s igu ien tes 
aud iencias:

—  Com is ión  de l C ab ild o  M e­
tropo litano  y  de  la  A so c ia c ió n  
de  D am as y  C aba lle ro s  de Nues­
tra Seño ra  de l P ila r  de Zarago- 
zo, p res id ida  p o r el arzob ispo, 
m onseñor don  Pedro  Cantero  
Cuadrado.

—  D ipu tac ión  P rov in c ia l de 
M adrid , p res id ida  po r el P res i­
dente  de  d icha  co rpo rac ión , don 
Jo sé  M a rtín ez Em perador.

—  C om is ión  o rgan izado ra  del 
B im ilenario  de la C iudad  de Za ­
ragoza, p res id ida  p o r don M a-

rtmguiés Eanes
nue l M a r ía  U ñarte  y Zulueta. Go­
be rnador C iv il de la Provincia.

—  Com is ión  ejecutivo <jei
V Conse jo  Económicc-Sociol
S in d ica l P rov in c ia l de Hueseo, 
acom pañada por don José Mo­
ría  S o c io s  Humbert, secretorio 
de la O rgan izac ión  Sindical. , 
p res id ida  por don Pab lo  Paños 
M artí, Gobernador Civ¡| de la 
Prov inc ia .

—  D ipu tación  Provincia l ds 
H uesca , p res id ida  por el Presi­
dente de la  co rporac ión , don 3o. 
turnino A rg ü ís  M ur, y  acompa­
ñada por don Pablo Paños Mar­
ti, Gobernador C iv il de la pro­
vincia .

—  T ribunal de la Rota, oresi­
d ido  p o r m onseñor don Juan Jo­
sé  G a rc ía  Fa ilde , decono ü  
m ismo.

—  D oña Ca rm e la  A rios y Dio: 
de  Rábago. condesa viudo v. 
Fenosa.

—  Don N a rc iso  Son Boldc- 
mero R u iz  M ora les. Alcaide ds 
Logroño.

—  Don A lfon so  Mayquez No­
guera, d ire c to r de la Obro Sin­
d ic a l de A rte san ía

—  Rvrdos pp. don Pedro “o 
mero. M in is tro  Provincial ó- 
los fra n c is ca n o s  de Castillo, i 
don Enrique  Gu tié rrez, viceoos 
tu lado r de la s cau sa s  de beof. 
f ica c ión . con  la s rvrdasmm. Mo­
ría Ana A lberdo . presidente é 
la  Fede rac ión  Caste llano de fe 
lig io sa s  C oncepc ion istas Fr» 
c isconas , y  M aría  Lourdes fe 
dríguez, abodesa  de lo Coa 
M ad re  de Concepc ion istas Freír 
c is c o n a s  de Toledo.

EDUCACION
Centros de Educación Especial

M  EJEMPLO DE CIVISMO Y MADUREZ 
POLITICO - PROFESIONAL

AYER S E ABRIO 
E L  PLAZO PARA 

SOLICITAR SUBVENCIONES
■  Comunicado de l a Asociación Regionalista A g r a r ia

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—La Asociación Regionalis­
ta  Agraria, entre cuyos promoto­
res se encuentra Alberto Baila­
rín  Marcial, ha hecho público el 
siguiente comunicado en rela­
ción con la asamblea de agricul­
tores del dia 3:

«La Asociación Regiona l i s t a  
Agraria (ARA) ha seguido aten­
tamente el curso de esa asam­
blea convocada con la mejor in­
tención y en la que han podido 
hablar, con dramática sinceri­
dad, ^algunos hombres del cam­
po. Forzosamente no hemos de 
adherir a las conclusiones adop­
tadas, pero, eso sí, señalando 
que son francamente limitadas e 
insuficientes. El campo necesita 
hoy un programa agrario com­
pleto que no sólo atienda al te­
ma «subida de precios», sino a 
otros aspectos como la redistri­
bución de tierras y las subvencio­
nes; la lucha contra los desequi­
librios territoriales con un nuevo 
modelo de desarrollo que dé 
prioridad a la agricultura y li­
bere a la ganadería de la de­
pendencia de las importaciones;

con nuevos regadíos y obras de 
infraestructura, asi como una fi­
nanciación mucho más amplia, 
tanto pública como privada, del 
sector y lleve a la dispersión ur­
bano-industrial sem b r a n d o  ei 
campo de fábricas.

ARA constata la actitud de ci- 
profesional puestas de manifies­

to por los agricultores en la ci­
tada asamblea. Por ello insiste 
en la necesidad de organizaciones 
vismo y de madurez politico- 
profesionales agrarias de libre 
creación, a través de las cuales 
se canalicen las constantes rei­
vindicaciones de los hombres 
del campo.»

M ADRID. (De nuestra Re­
dacc ión .) —  Po r una re so lu ­
c ión de l Instituto N ac iona l 
de E du cac ión  E spe c ia l que 
aye r pub licó  e l «Boletín  O fi­
c ia l de l Estado», a  p a rt ir  de 
aye r y  po r un mes, se  ab rió  
e l p la zo  pa ra  so lic ita r sub­
venc iones en fa vo r de la s 
ob ras y equ iparam ien to  de 
e stos centros.

Pod rán  se r ob je to  de estas 
subvenc iones: la ed if ica c ión  
de nuevos centros, la  modifl-

’BOE’

Registrada en e l M in is te r io  de Educación y C iencia

N A C I L A  FU N D A C IO N  «C A S A  DE A L B A »
M AD RID . (De nuestra  Redacción .)— Por una o r­

den de l M in is te r io  de  Educación y  C ienc ia , pub li­
cada ayer en e l «Bo letín  O fic ia l de l Estado», se  
aprueba e! reconocim ien to , c la s if ic a c ió n  e  in s c r ip ­
c ión en  el Reg istro  de la s Fundac iones Cu ltu ra le s  
Privadas, d e  la  fundac ión  cu ltu ra l privada de  s e r ­
v ic io  y  p rom oción  Fundación «Casa de A lba» , con  
Bede en  M ad rid , en  e l pa lac io  de L iria . La funda­
c ión  nace con  e l p ropós ito  de  asegu rar la  c o n ­
se rvac ión  de  Io3 m onum entos y  la s  c o le c c io n e s  ar­
t ís ticas , b ib liog rá fica s y  docum en ta les que, a  lo

largo de los s ig lo s , ha reun ido la casa  duca l de 
A lba.

La fundación  queda dotada con  lo s  pa la c io s  de 
L ir ia  y  de  M onterrey, lo s  c a s t illo s  denom inados de 
la  Forta leza, de M on te rrey  de Andrade, de  San 
Jo rge  de M oeche, de Narah io y  de A lb a  de Term es 
y  de Torrejón de A lb a  de Torm es; 219 ó leos, 54 
d ibu jos, 177 acuare las, 138 m in ia tu ras y  52 tap ice s, 
e l a rch ivo  y  la  b ib lio te ca  de l pa lac io  de  L ir ia  y 
lo s  m ueb les y  ob je tos e x is te n te s  en e l m ism o 
y en  e l pa lac io  de M onterrey.

co c ión  o  am p liac ión  de los 
ya  ex isten tes, la adquisición 
de inm ueb les con  la mismo 
fin a lid ad  y  la adquisición Je 
m ob ilia r io  y  equ ipo didáctico 
ne ce sa rio  pa ra  su  puesta en 
m archa  o  para la  ampliación 
de su  capac idad .

E l objeto de la  subvención, 
en cua lq u ie r caso , debeio 
com po rta r la  creación *  
nuevos cen tros escolares de 
E du cac ión  Espec ia l.

Tres nuevos 
co leg ios nacionales

de EGB
Po r un decre to  real publi­

cado  aye r en e l «Boletín Ofi­
c ia l de l Estado», se dispone 
ia  c reac ión  en Madrid Je 
C o le g io  N ac iona l «Bravo Mo­
rillo» , en la ca lle  de Fermín 
C aba lle ro , s in  número, con 
o choc ien to s puestos escolo- 
res; en e l m un icip io  de Wj 
v iana  ( lo ca lidad  Borredo 
(Oviedo), e l Co leg io  Nacional 
C om arca ! «Maxim iliano « 
boleya», con  se iscientos cu 
renta puestos escolares; 
e! m un ic ip io  de Pilona (i 
lld a d  Sevares), también 
O v iedo, un Co leg io  Nocí 
C o m a rca l p a ra  trescientos 
puestos esco lares.
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En diversas ciudades españolas

LOS CARTEROS, EIM HUELGA

nacional

L A B O R A L

Un momento de la  m an ifestac ión  p a c íf ic a  de los carte ros b ilba ínos 
po r la s  ca lle s  de la  c iudad

M AD RID . [De nuestra Redac­
ción.]— D espués de que sus 
com pañeros m adrileños habían 
sido  los p ioneros en las re iv in ­
d icac iones labora les, no s iem ­
pre  llevadas a cabo por los cau­
ce s  reg lam entarios, provocando 
la m ilita rizac ión , los carte ros de 
d ive rsas p rov inc ias v ienen pro­
vocando paros que, en Barcelona 
y  Bilbao, han alcanzado el nivel

I____________________________

de «huelga sa lvaje" en algunas 
jornadas, para mejorar sus con­
d ic iones que, al parecer, pueden 
s e r  rev isadas en breve. M ie n ­
tras. la s ituación es la s igu ien ­
te:

Barcelona
La totalidad de los carteros 

barce loneses estuv ieron ayer en

i Seis despidos

INARCOSA, PARO TOTAL
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MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—La totalidad de la planti­
lla de la empresa .Inarcosa, antes 
denominada Construcciones Al­
calá, mantuvo durante la jorna­
da de ayer actitud de paro en 
protesta por el despido de seis 
compañeros que pertenecían a 
la comisión negociadora y por 
las sanciones de empico y suel­
do de otros seis trabajadores.

La comisión negociadora ha­
bía propuesto a la empresa una 
serie de mejoras salariales, así 
como no trabajar horas extras 
y vestuarios y comedores para 
los empleados. La respuesta a 
estas reivindicaciones fue los 
despidos y las sanciones. Las pe­
ticiones de la comisión negocia­
dora —según ha podido saber un 
redactor de ARRIBA— se cifra­
ban en 6 000 pesetas semanales 
para los oficiales, 5.000 mensua­
les para los ayudantes, 4.000 se­
manales para los.peones, así co­
mo 44 horas de trabajo semanal.

Autotaxi: So licitan 
conflicto  co lectivo

El presidente, vicepresidente y 
tres vocales de la Agrupación 
Social de Autotaxi y Gran Tu­
rismo presentaron ayer por la 
mañana una solicitud de conflic­
to colectivo según se ha infor­
mado a ARRIBA.
' Las peticiones en las que se 
basa esta solicitud son las si­
guientes:

— Reconocimiento del plus de 
peligrosidad toda vez que circu­
lan con gas.

— Reconocimiento de horas 
extraordinarias, todas las que 
excedan de ocho diarias y 45 se­
manales.

Jueves 8 ju lio 1976

En relación con los autotaxis 
hoy por la tarde se celebrará en 
el salón de actos del centro de 
formación profesional una re­
unión de la Agrupación. El or­
den del día de esta reunión tra­
tará de las licencias, uso del 
carril del «bus»; problema del 
convenio, separación del Sindi­
cato y de la declaración del 
conflicto colectivo.

Aplazado e l ju icio 
contra Mazda

Ayer fue suspendido el juicio 
que a tenor de la demanda de 
300 trabajadores de Mazda se 
debía celebrar contra la citada 
empresa. El juicio ha sido apla­
zado a petición de la dirección 
de la empresa hasta el mes de 
septiembre. Los d e m a n dantes 
reclaman a la empresa el pago 
de las cantidades que no fueron 
cobradas a raíz del conflicto 
planteado el 19 de junio pasado.

Protesta ante las 
amenazas contra 

Camacho
En una asamblea del Sindica­

to de la Construcción celebrada 
ayer, se configuró un escrito en 
el que se considera que las ame­
nazas contra el líder sindicalista 
de CC.OO. Marcelino Camacho, 
suponen una amenaza contra la 
propia clase obrera, en un inten­
to de una minoría de impedir 
que el proceso democrático y la 
i’" : ■' sindical siga adelante. El 
c ' escrito fue firmado por 
los asistentes, casi un millar,

el te rce r d ía consecu tivo  de 
huelga, en apoyo de sus peti­
c iones de m ejoras sa la r ia le s y 
laborales.

El paro hoy es to ta l en el se r­
v ic io  de carte ría  de Barcelona, 
cuya nóm ina e s  de dos m il qui­
n ientas personas, y tam bién se 
han reg istrado paros en lo s se r­
v ic io s  de las vec inas loca lida­
des de Santa Co lom a de-Grama- 
net y  de Hospita let.

El volumen de corresponden­
c ia  no repartida alcanza los 
tres m illones de envíos, y en 
las negociac iones que se  lleva­
ron a cabo en la mañana de 
ayer, figu ra  la de rea lizar un 
reparto de em ergencia para co­
rrespondencia urgente.

S in  embargo, hasta m edia m a­
ñana no había acuerdo ni en e s ­
te  sen tido  ni en ningún otro.

Sevilla
A ye r no hubo reparto de co­

rrespondencia en esta capita l, 
debido a la huelga de carteros, 
en apoyo de sus re iv ind icac io ­
nes sa laria les.

El paro no so lam ente efecta 
a los carteros urbanos — alrede­
dor de doscien tos c incuenta— , 
sino también a algunos departa­
m entos de la central de C o ­
rreos, como los de certtif ica - 
dos, g iro s pósta les y  recepción 
de correspondencia urgente, en­
tre  otros.

Se espera qúe el • paro conti­
núe, pero que hoy se  estab lez­
can 1 o s se rv ic io s  de reparto. 
(Cifra.)

Bilbao
Durante la mañana de ayer ha 

proseguido la huelga iniciada 
ayer por los carteros de V izca­
ya, motivada por d iversas re iv in­
d icaciones, entre  e llas, un au­
mento sa laria l.

Tras la m anifestación reg istra­
da hace dos días, protagonizada 
por unos 200 carteros, la huelga 
ha continuado hasta ú ltim a hora 
de la mañana de hoy; por la tar­
de se  efectuaron algunas nego­
c iac iones, y  e s probable que se 
reanude la activ idad laboral.

Las partes, irreconciliables

MADRID: LOS PANADEROS 
ROMPEN LAS NEGOCIACIONES

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Esta mañana firmarán en 
la sede del Sindicato Provincial 
de Madrid el acta de ruptura de 
negociaciones las partes social y 
económica del Convenio de los 
panaderos madrileños, según ha 
podido saber un redactor de 
ARRIBA en fuentes allegadas a 
estos profesionales, que nos in­
forman que los empresarios ofre­
cieron como última «contraofer­
ta» la cantidad de ochenta cénti­
mos desde el primer kilo de pan 
elaborado y 1,15 pesetas a par­
tir de los 150 kilos.

Por otra parte, y como esta 
sección laboral ya había infor­
mado, insistieron también en sus 
ofertas de un incremento de 
5.000 pesetas para los panaderos, 
en el sentido más estricto de la 
profesión (es decir, no a los 
chóferes, repartí d o r e s ,  depen­
dientes, intermediarios, mayoris­
tas, etc.). Esta «exclusiva», co­
mo también informamos en su 
día, fue rechazada totalmente 
por las diversas instancias sin­
dicales.

Por lo que se refiere a la po­
sición de los trabajadores, siguió 
fijada ayer como en días ante­
riores, en la subida lineal para 
todas las categorías de 4.000 pe­
setas, más un incentivo de 1,50 
pesetas desde el primer kilo de 
pan elaborado, o de dos pesetas 
a partir de los 150 kilos.

Ambas posiciones han sido 
consideradas como «inacepta­
bles» por las partes social y eco­
nómica, respectivamente.

Siempre dentro del tema de 
los panaderos, ha podido saber 
ARRIBA que el próximo domin­
go, día U, no habrá pan en toda 
Vizcaya, ya que los 616 trabaja­
dores del sector en la provincia 
ya han comunicado su decisión 
de ir a la huelga. Como es sa. 
bido, la huelga de los panaderos 
vizcaínos se refiere casi exclusi­
vamente al problema de los des­
cansos sabatinos y dominicales 
(sin perjuicios económicos).

Paros en Coches- 
Cama, Hutchinson 

y Vers
Cien empleados de la Compa­

ñía de Coches-Cama, sección de 
lavadero, han permanecido en 
paro durante la mañana de ayer. 
El total de la plantilla de la 
compañía es de mil cuatrocien­
tos, de los que 800 permanecen 
afectados por los paros de los 
últimos días.

En la empresa Hutchinson se 
.ha.convocado una reunión de los 
trabajadores con el director para 
Asuntos Sociales de la Organiza­
ción Sindical, en la que se tra­
tará de solucionar la situación, 
que consiste en el paro de 200 
trabajadores sobre un total de 
295.

Por otro lado, continúa la si­
tuación de paro en la empresa 
Vers, que tiene una plantilla de 
500 trabajadores.

H O Y , O B R E R A  
V IL L A V E R D E

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Esta tarde a las siete en 
punto y bajo el título genérico 
de «Los trabajadores de Villa- 
verde ante la cuestión social», y 
con el tema inmediato de «Por el 
sindicato que los trabajadores 
necesitamos», se realizará un 
acto público-en el cine al aire 
libre de Orcasitas,, al que están

E l ju ic io  por injurias dentro de un mes

NO HUBO CONCILIACION ENTRE 
"INFORMACIONES”

Y COMISIONES OBRERAS
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—No hubo conciliación en­
tre CC.OO. y el vespertino madri­
leño «Informaciones», en la vis­
ta previa, a la celebrada ayer, del 
juicio por injurias y calumnia 
presentado por la ilegal central 
sindical comunista contra el pe­
riódico.

Los querellantes, como nues­
tros lectores saben, son Marce­
lino Camacho, Julián Ariza y Ni­
colás Sartorius, y el querellado 
es directamente el director de la 
publicación, Jesús de la Serna. 
El juzgado donde se verá a par­
tir de la no conciliación, la cau­

sa, es el municipal número 13 
de Madrid.

Camacho recurre 
contra su multa

Tras la sanción que le fue im­
puesta gubernativamente, 200.001) 
pesetas, por su participación en 
una asamblea de delegados de 
Comisiones Obreras (2.000 perso­
nas) en la iglesia de la Fuensan­
ta, Marcelino Camacho ha pre­
sentado —como había anuncia­
do ARRIBA la pasada semana— 
el reglamentario recurso, para el 
que tenía quince días de plazo.

invitados todos los representan­
tes sindicales, dirigentes obreros 
y trabajadores de la zona de 
Villaverde.

Al acto, que está autorizado, 
participarán unas 2.000 personas 
y se engloba en una nueva estra­
tegia pacifica . del movimiento 
obrero que intenta aunar esfuer 
zos y aprovechar los meses tran­
quilos del verano para, sin nin­
guna reivindicación particular 
en primera línea, dedicarse al 
estudio y prepai ación de los te­
mas de fondo que incumben al 
movimiento obrero.

En esta reunión, según ha po­
dido saber un redactor de ARRI­
BA, participarán como ponentes 
Carlos Martin Rodríguez, que 
hablará de «Los trabajadores an­
te el actual momento socio­
económico», José Luis Martín, 
Martínez (Marconi) que hablará 
de «Movimiento obrero español. 
1966-76, diez años de historia». 
Pedro Moreno Moreno (Boetti- 
cher), que hablará de «La refor­
ma sindical y el Congreso Sin­
dical», y Mario Pérez Domínguez 
(Chrysler), que hablará de «El 
sindicato que queremos los tra­
bajadores». El acto será presen­
tado por José Blanco (Vocal Na­
cional del Metal) y está promo­
vido por los vocales nacionales 
del Metal, José Blanco, Agustín 
García, Alberto Briones y Pedro 
Moreno. Al término de las po­
nencias se celebrará un coloquio 
público.
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economía
Hipermercados

A  L A  RECONQUISTA 
D EL CENTRO DE LA  CIUDAD

[De nuestra Redacción.) —  Patrocinada por el Sa lón  Internacio­
na l de ia A lim en ta c ión  y  subvencionada por e l IRESCO , la A so c ia c ió n  
de Estud ios para la D istr ibuc ión , organiza ios p róx im os d ía s 12 de 
ju lio  en M adrid , y  13 de ju lio  en Barce lona, una se s ión  de con feren­
c ia s  sob re  e l tem a «Del h iperm ercado a la reconqu ista de l centro 
de la ciudad».

Se trata de analizar los condi­
cionantes que llevaron a las em­
presas de distribución de pro­
ductos de gran consumo a crear 
grandes superficies de venta en 
la periferia de las ciudades, los 
factores que han propulsado un 
cambio en dicho planteamiento, 
el futuro que ¡es : guarda a los 
supermercados y al comercio de 
proximidad.

Además de la par ticipación de 
importantes prolesionales del 
país, se cuenta con la interven­
ción de Claude Sordet, secreta­
rio general del Instituto Francés 
del Autoservicio y director-de la 
prestigiosa revista f r  a ncesa 
«Livre Service Actualités».

Com pañía In d u stria l 
de Generadores, S. A.

CAM BIO
DE DENOMINACION 

Y DOMICILIO SOCIAL
De conform idad con lo d is ­

puesto en el a rt ícu lo  86 de la 
le y  de Soc iedades Anón im as, se 
hace púb lico , para general co­
nocim iento , que en v irtud  de 
acuerdo de la Junta Genera l de 
a cc ion is ta s, ce lebrada e l 21 de 
noviem bre de 1975, la sociedad 
ha m odificado la denom inación 
y  dom ic ilio  soc ia l, pasando a se r 
la sigu ien te :

CLIM AIR , S. A.
Po lígono industria l núm ero 1 

A rroyom o linos.
Calle  C , número 19.
M ósto les-M adrid .
M adrid , 5 de ju lio  de 1976.—  

El Conse je ro  Se cre ta r io  (firma 
ileg ib le ).

M ayor
desequ ilib rio

regional
(De nuestra Redacción.)—Las 

cifras de nuestro comercio ex­
terior en mayo nuevamente vuel­
ven a ser causa de meditación. 
Las importaciones —señala el 
boletín “ServEx" del Banco de 
Bilbao— han aumentado un 
30,5 por 100 y nuestras ventas 
exteriores el 2,9 por 100 en ci­
fras comparadas con el mes de 
mayo de 1975.

Considerando las cifras acu­
muladas de estos cinco meses, 
el capítulo importador se incre­
menta en el 13,1 por 100 y el ex­
portador el 18,6; aumento el pri­
mero el más elevado de las acu­
mulaciones intermensuales del 
año y el segundo incremento el 
menor habido en las mismas 
comparaciones. En el aumento 
de las importaciones influyen, 
sobre todo, las adquisiciones de 
petróleo y la excepcional de 
aeronaves.

El déficit comercial del mes se 
eleva a 68.984 millones de pese­
tas, que suponen un 54,3 por 100 
superior a mayo de 1975. Eli

'O P E A R  DE INVERSIONES « A » , S. A.
(POPULARINSA)

t S Í S M S u f S t ó  <«**> *  « i -  « « » - 30
a l « ,.765  t e t ó  *  • ™ « » > -

■2

^ L d r i d T d e  julio de 1976.-E1 Consejo de Administración.

a n u n c i o

M ASAM AR, S. A.
CO NVOCATORIA JUNTA

en segunda convocatoria , s i  e sta  fuera P re c i®®¡ . riP ea rm |la-
La reunión, cualqu iera de las dos que se ce leb re , se desarro lla

rá con a rreg lo  al s igu ien te
O RD EN  DEL DIA

Examen de la gestión  de l Consejo  de Adm in istrac ión . 
Rend ic ión  de cuentas por e| Consejo  d_e Adm in istrac ión . 
Renovación de l Consejo  de Adm in istrac ión .

Aperobac ¡ón rde|Uacta  o, en su  caso , des ignac ión  de interven­
to re s  para su  aprobación en el p lazo legal.

Para a s is t ir  a la Jun ta se rá  necesario  e l depos ito  de la s aceto 
íe s  en cua lqu ie ra  de las fo rm as prevenidas en e l a rt icu lo  13 de lo s
ista tu tos so c ia le s . , . , „

M adrid , 22 de jun io de 1976— El Pres idente  del Cwisej® .

1°
2 °

3. °
4. '  
5°
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tribu»

SEIMOR PRESIDENTE
SEÑOR Presidente: Se ha dicho, pienso que 

con toda razón, que una de las causas de­
terminantes de la última crisis guberna­

mental ha sido precisamente la alergia que 
parecía existir hacia los temas económicos y 
la consiguiente tibieza decisoria para abordar 
frontal y enérgicamente las medidas económi­
cas requeridas por una situación económica 
cada vez más crítica. El diagnóstico o, mejor, 
la sintomatología detallada de nuestra maltre­
cha economía, ya está suficientemente axpli- 
citada por propios y extraños, a cuyos juicios 
me remito, si bien no dejaré de subrayar glo­
balmente las características fundamentales: 
paro excesivo^ inflación perniciosa, atonía pro­
ductiva, desequilibrio exterior e injusta distri­
bución de la riqueza y de la renta naciona­
les.

grandes temas la necesidad de una política 
realista y flexible de los tipos de interés, la 
modificación del "statu quo” bancario en la 
línea de una mayor liberalización acompaña­
da de garantías más estrictas, la agilización del 
crédito oficial, la creación de un mercado 
de capitales auténtico con una reglamentación 
bursátil que haga de la Bolsa un mercado 
transparente y concurrencial y no un coto de 
especuladores y mediadores, la actualización 
de las Cajas de Ahorro y una mayor democra­
tización en su gestión y la eliminación de los 
circuitos financieros privilegiados.

Lejos de mi intención, señor Presidente, es­
tá el ofrecer panaceas, soluciones, ni siquiera 
uno de los programas económicos al uso que 
tanto determinadas individualidades como au­
torizados portavoces partidistas ofrecen profu­
samente con vaguedad o consistencia diversas 
desde las páginas de periódicos y libros. Sim­
plemente deseo llamar la atención sobre la 
existencia actual de ciertas situaciones, lagunas 
y defectos, esperando que de su consideración 
conjunta emerja claramente la convicción de 
que los asuntos económicos son de importan­
cia crucial y primordial a la hora de inventa­
riar los problemas básicos a resolver en nues­
tra España de hoy. A la inmensa mayoría de 
los españoles les preocupa mucho el ejercicio 
que en el futuro van a gozar de derechos per­
sonales tan fundamentales- como el de aso­
ciación, reunión, expresión y elección demo­
crática de sus representantes; pero me arries­
go a inferir que más todavía les preocupa y 
dan preferencia a la obtención de ingresos cre­
cientes, a un poder adquisitivo estable, a un 
trabajo digno y asegurado, a una sanidad efi­
ciente e indiscriminada, a una vivienda con­
fortable y a una igualdad de oportunidades 
en el amplio acceso a la formación, a la cul­
tura y al descanso, cuestiones todas que sólo 
pueden alcanzarse con carácter general en el 
seno de una economía próspera y bien admi­
nistrada.

Estando íntimamente interrelacionadas to­
das las varibles económicas, resulta siempre 
difícil deslindar sistemáticamente los diver­
sos campos de actuación. Sin embargo, y a 
efectos de mi exposición, parcelaré los diver­
sos temas económicos encuadrándolos en las 
diferentes políticas posibles a relizar por las 
autoridades económicas.

POLITICA COMERCIAL.—La libre circula- | 
ción interior de mercancías y la obtención de 
márgenes comerciales razonables se ve obs­
taculizada por la ausencia de una reforma 
verdadera de las estructuras comerciales que 
elimine trabas y privilegios, que integre los 
excesivos escalones intermedios entre produc­
tor y consumidor, y que tienda hacia nuevas I 
formas de comercio basadas en las ventajas m 
de las economías de escala dentro de un cli- 
ma de libre concurrencia y de competencia 
perfecta. En cuanto al comercio exterior, de­
ben reducirse los trámites burocráticos y fo­
mentar las organizaciones comerciales agresi­
vas, si bien el desarrollo y equilibrio del mis­
mo deberá lograrse más que con devaluacio­
nes y correcciones arancelarias con una oferta 
interior de productos competitivos en calidad 
y precio, lo cual requiere necesariamente m 
éxito previo en la lucha contra la inflación s 
en la investigación y desarrollo tecnológicos.

POLITICA DE URBANISMO Y VIVIENDA. 
Tal vez sea éste el campo de más anárquica j 
situación de los comentados, lo cual resulta i 
preocupante por las trascendentes repercusio-! 
nes económicas a nivel nacional del compor­
tamiento de este sector. El éxodo rural y h I 
falta de una actuación reguladora enérgica has ; 
potenciado la generalización de la especula­
ción urbana y la situación deficitaria en vi-1 
viendas, en cantidad y en calidad, que sopor } 
tan los grupos de rentas medias y bajas. B 
ésta una especulación que se autoalimenta etjá-. 
perjuicio de inversiones industriales verdade­
ramente productivas y de las condiciones c<¡ 
vida en las ciudades, significando al tiemp: 
un factor negativo de redistribución de rentas | 
hacia las poderosas compañías promotora; I 
constructoras y "urbanizadoras”.

POLITICA FISCAL Y PRESUPUESTARIA.- 
En la vertiente de los ingresos públicos re­
sulta patente el desfase de nuestro sistema fis­
cal, el cual arrastra graves defectos, tales co­
mo insuficiencia recaudatoria, reparto desigual 
y regresivo de las cargas fiscales, arcaica es­
tructura impositiva, estimación incorrecta de 
las bases imponibles y escasa potenciación de 
las actuaciones inspectoras y sancionadoras del 
delito fiscal. En la vertiente de los gastos, se 
echa de menos un sistema que sea verdadera­
mente eficaz para justificar económicamente 
el .empleo de los fondos públicos y que ba­
sándose en nuevas técnicas presupuestarias ra­
cionalice el gasto público y facilite el poste­
rior control extraadministrativo de la ejecu­
ción del mismo, reduciéndose, en suma, las 
posibilidades de despilfarres y corruptelas. En 
cuanto a los diversos Agentes del Sector Pú­
blico, han de remodelarse las relaciones entre 
la Hacienda Central y la de los Corporaciones 
Locales, llegándose en la desconcentración de 
atribuciones hasta donde lo permita el respe­
to a la unidad y a la eficacia; por otra parte, 
la Seguridad Social debe dejar de constituir 
ese mundo aparte y esotérico que escapa al 
control general respecto a su financiación, ad­
ministración y gestión.

POLITICA DE PRODUCCION.—La empro- |  
como unidad económica de producción defejg 
transformarse en un lugar de relaciones liumi - 
ñas sin injusticias, perdiendo su carácter dt 
mera relación contractual y objetivada entre 
factores de la producción, con uno de eUs.;-» 
—el capital— primando sobre el trabajo. Late- .-, 
forma de la empresa requiere una amplia "J. 111 ■ *  U V  J Ip* V  l l l j ^  i  v w w  *  — —- -  — — — —   -  .

riación en la regulación legal de la socied--:
- ■ ’s |anónima y de las reglamentaciones labórale; j 

Las políticas de empleo y de salarios deben tH 
tar puestas al servicio tanto de la dignidad ¡&! 
mana como de la eficacia económica. En cite j
a no dudarlo, tendrán influencia determinar-; 
te las formas futuras de organización colecllji— 
va de empresarios y trabajadores. Desde <>■ 
punto de vista macroeconómico, la poli® 
productiva deberá conceder su atención Ígn­
eamente a tres factores: al aumento de la P» 
ductivldad, mejorando las técnicas y meto»; 
productivos; al papel complementario, aunq«‘ 
fundamental, de la empresa pública, y al gra­
de nacionalización de la producción interio 
ocupándose del debido control de las m i­
siones extranjeras y de la posible pérdida 
autonomía nacional frente a las empresas m • 
tinacionales. 4

Señor Presidente: Sólo me resta rogarle Q

POLITICA MONETARIA.—La estructura y 
funcionamiento del sistema financiero resulta 
fundamental en cualquier economía para des­
arrollar y no entorpecer su potencial econó­
mico real. En este aspecto señalaremos como

perdone mi posible atrevimiento, Iiacien‘ ¿ 
constar al mismo tiempo mis votos para 9 
bajo su dirección el país alcance simulta 
mente el pleno goce de los derechos denioc 
eos y las ventajas inherentes a una prospr- 
dad humanista y por todos compartida.

i
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del Eslado

; En 1975

MEJ010 LA 
RELACION 
REAL DE 

INTERCAMBIO
La relación real de intercam­

bio española —tomando como 
base las cifras de comercio ex­
terior de 1964— ha mejorado en 
1975 en seis puntos con respecto 
a la de 1974, dice el boletín so­
bre «Comercio Exterior y Econo. 
mía Internacional» de la Banca 
Mas Sarda.

Este valor, sin embargo, se ha 
mantenido por debajo de los al­
canzados en el trienio 1971-1973, 
en que dicho indicador econó­
mico osciló alrededor de 190. La 
relación real de intercambio es 
una comparación de los precios 
de importación y exportación de 
cada año referidos a los de un 
año base. El análisis de esta re­
lación permite conocer la situa­
ción ventajosa o no de un país 
en su comercio con ei exterior.

Cuando la relación real de in. 
tercambio de un país aumenta, 
significa que un menor volumen 
de exportaciones será suficiente 
para pagar una cantidad dada de 
productos comprados al exterior. 
Por otra parte, esta relación 
también puede interpretarse des­
de el punto de vista del saldo 
de la balanza comercial. Si la 
relación real de intercambio au­
menta, los precios de exporta­
ción son superiores a los de im­
portación y, en consecuencia, los 
productos extranjeros son cada 
vez más competitivos que en el 
interior del pais, con el subsi­
guiente efecto desfavorable que 
esto supone para su balanza co. 
mercial. Además, de esto último 
se puede inferir que la inflación 
del país, que ve progresar su re­
lación real de intercambio, es 
mayor que la de sus países pro­
veedores. «

Grave situación de la 
construcción naval

Dos recientes decretos afectan 
ai sector naval. El primero de 
ellos prevé la convocatoria de 
un concurso para la construc­
ción de buques por un volumen 
total de hasta un millón de to­
neladas métricas de registro bru­
to (TRB), con facilidades credi­
ticias (los armadores recibirán 
créditos por • término medio de 
un 80 por 100 del coste neto del 
buque, a amortizar en plazas en: 
tre ocho y doce años, según el 
valor y tipo del buque, y al tipo 
de interés del 6,9 por 100) y bo­
nificaciones fiscales derivadas de 
la declaración de interés prefe­
rente. Por el segundo decreto se 
declara de interés preferente al 
sector de la Marina Mercante, 
que obtiene con ello los benefi­
cios previstos en la ley 152/63, 
de 2 de diciembre, al objeto de 
poder ampliar su flota y mejo­
rar su competitividad.

Con ambo? decretos se preten­
de aumentar la flota mercante 
española y, en consecuencia, re­
ducir el déficit de la balanza de 
fletes, que en 1975 alcanzó la ci­
fra de 24.000 millones de pese­
tas. Al mismo tiempo se intenta 
mejorar la grave situación en 
que se halla la construcción na­
val. Este sector, que cuenta con 
una capacidad global de produc­
ción superior a los dos millones 
de TRB, ha entregado en los úl­
timos doce meses tan sólo 1,6 
millones de TRB. La contrata­
ción en el primer trimestre del 
año en curso ha sido de 107.000 
TRB, lo cual coloca a la cartera 
de pedidos en su cota más baja.

economía

S e  va  a  construir en 
el Campo ele Cibraltar

LA PRIMERA SIDERURGICA 
(no integral) DE EUROPA

A LG EC IR A S . (C ifra.)—-La primera fábrica no integra l de ace­
ro de Europa, y la cuarta de l mundo, que insta lará en el cam ­
po de G ib ra ltar la Com pañía S iderúrg ica del Campo de Gibral- 
tar, S. A . (SIDERAR). empezará a constru irse  en el verano del 
próxim o año, y  su prim era fase  de producción se  in iciará 
en 1979.

Los da tos han sido dados a conocer con ocas ión  de la v is i­
ta que el consejo de adm in istración de dicha compañía ha 
girado a los terrenos en que se  ubicará la factoría , en el tér­
m ino m unicipal de Los Barrios, uno de los s ie te  m unicip ios 
que integran la com arca de l campo gibraltareño.

La planta no integra l de acero  que va a constru ir SIDERAR 
— em presa de rec ien te  constituc ión—  tiene  prev is to  llegar 
a una producción anual de un m illón de toneladas, y otras 
516.000 tone ladas de prerreducidos. tam ibén a l oño.

La factoría  será la cuarta del mundo — las  tres prim eras 
están en los Estados Un idos—  en su  clase, y  ocupará una 
extensión de 1.200.000 m etros cuadrados de superfic ie .

La inversión prevista es de l orden de 8.500 m illones de pe­
se tas, y  dará ocupación d irecta  a 605 personas, e ind irecta­
mente a otras 600.

C ifras
De la importancia de la fu­

tura factoría no integral de 
acero del Campo de Gibral­
tar dan ¡dea las siguientes ci­
fras, ya planificadas, sobre 
el consumo de materias pri­
mas que habrá de precisar 
p a r a  su funcionamiento: 
750.000 toneladas al año de 
«pelete» (mineral que se ad­
quirirá de la provincia de 
Huelva), 500.000 toneladas de 
chatarra, unos 250 millones 
de metros cúbicos de gas na­
tural, 630.000 millones de ki­
lovatios de energía eléctrica, 
160 litros por segundo de 
agua y 15 millones/de metros 
cúbicos al año de oxigeno na­
tural.

El proyecto de la futura 
factoría incluye la construc­
ción, como anexo a ella, de 
un muelle-pantalán con una 
línea de atraque de 250 me­
tros, capaz para recibir bu­
ques de hasta 60.000 tonela­
das.

Las obras darán comienzo 
en el verano de 1977 y la pri­
mera fase de producción se 
iniciará en 1979, en, que sal­
drá de los hornos el prérre- 
ducido.

Para el mes de diciembre 
de 1980 se prevé lu instala­
ción completa de los bienes 
de equipo, y para esa fecha 
empezará a fabricarse el ace­
ro —barras cuadradas de 2 a 
14 metros de lado— hasta al­
canzar la producción proyec­
tada de un millón de tonela­
das al año.

SIDERAR está constituida 
por cuatro empresas catala­
nas: Altos Hornos de Cata­
luña, S. A.; Industrias del 
Besós, S. A.; Torrás He- 
rreri y Construcciones, So­
ciedad Anónima, y Macosa; 
una aragonesa, Rico y Eche­
verría. S. A., de Zaragoza; 
Azar, de Madrid, e Isigasa, 
de Sevilla, juntamente con el 
Banco Industrial de Cataluña.

El presidente del Consejo 
de Administración es el gadi­

tano Juan Carlos Paredes 
Quevedo, ingeniero de minas.

Acc ión  concertada 
e léctrica

A 28.000 millones de pese­
tas asciende el coste calcu­
lado para las seis centrales 
hidroeléctricas y otras dos 
eléctricas que serán construi­
das por siete sociedades, se­
gún las actas que han sido 
firmadas hoy en el Ministe­
rio de Obras Públicas. En es­
te sentido, el gabinete de 
Prensa del Ministerio ha fa­
cilitado el siguiente comuni­
cado:

José Luis Echevarría Cortés,
señaló que esta operación, 
que ha sido firmada hoy, for­
ma parte del programa de 
su segupda acción concerta­
da, recientemente suscrita 
con la Administración, y que 
permitirá llevar adelante los 
planes de la sociedad, tanto 
en aumento de su capacidad 
productiva como en incorpo­
ración de la tecnología más 
avanzada, mejoras de pro­
ductividad y previsiblementc 
mayores incrementos en sus 
cotas de mercado.

Respecto a las circunstan­
cias económicas del país, y 
más concretamente del sec­
tor siderúrgico, el señor 
Echevarría Cortés ha mani­
festado que el consumo y la 
producción están teniendo un 
pequeño aumento durante el 
presente año, aunque no se 
puede hablar de una reacti­
vación de ambos factores. 
(Cifra.)

Saetrame construirá 
en Ecuador

La Corporación Estatal Pe­
trolera Ecuatoriana ha adju­
dicado a la empresa española 
Saetrame la construcción de 
una planta de recuperación 
de gas y gasolina cuyo valor 
se estima en 19 millones de 
dólares, de los que la expor­
tación en bienes de equipo e 
ingeniería española ascende-

La primera fase de pro­
ducción se iniciara en 1279

«En el Ministerio de Obras 
Públicas ha tenido lugar esta 
mañana el acto de la firma 
de otras ocho actas específi­
cas del concierto del sector 
eléctrico. Firmaron los Sub­
secretarios de Obras Públicas 
e Industria con los represen­
tantes de las siete sociedades 
eléctricas que se comprome­
ten a construirlas. Seis de las 
actas suscritas corresponden 
a centrales hidroeléctricas y 
las otra; dos a centrales 
eléctricas. La inversión total 
de las ocho centrales se calcu­
la en unos 28.000 millones de 
pesetas.» (Europa Press.)

Crédito para 
Echevarría

Un crédito de 24 millones 
de dólares (unos 1.630 millo­
nes de pesetas) ha sido con­
cedido a la Sociedad Anóni- 
nima Echevarría por un gru­
po de entidades financieras, 
encabezadas por el Banco de 
Bilbao.

El vicepresidente de la em­
presa siderúrgica no integral,

rá a unos cinco millones de 
dólares, según Europa Press.

Junto a Saetrame —Socie­
dad Anónima de Trabajos 
Metálicos— forman consor­
cio las empresas Ingás, Che- 
mico y Randall Corporation.. 
El proyecto —según la revis­
ta «Petróleo»— consiste en

Las obras co­
menzarán en 
el verano del 
próximo año

recuperar el GLP y gasolina 
natural del gas «lift», que ac­
tualmente se reinyecta a los 
pozos de petróleo o bien se 
quema en la selva amazónica.

La capacidad productiva de 
la futura planta será de 12.000 
toneladas por año de GLP, de 
las que Ecuador consumirá, 
en principio, el 40 po r' 100. 
El plazo de ejecución téci,.-, 
será de diecisiete meses.

Nuevo sondeo 
de Shell y Campsa
Las compañías Shell y 

Campsa van a comenzar una 
nueva perforación en el per­
miso «Castellón A», situado 
junto a la concesión de ex­
plotación Tarraco, que hasta 
el momento estaba inexplo­
rado.

Las pruebas de producción 
en el permiso «Castellón B» 
han terminado, por lo que 
ahora comenzarán en el per­
miso «Castellón A». La pro­
fundidad de agua en la zona 
en que se llevará a cabo este 
nuevo sondeo es de 80 me­
tros. La compañía Shell par­
ticipa con el 75 por 100 de ca­
pital y Campsa, como com­
pañía privada, con el 25 por 
100. (Europa Press.)

Botadura en la  fac­
toría de Olaveaga

En la factoría de Olaveaga 
de Astilleros Españoles, S. A., 
ha tenido lugar la botadura 
de la C/291 «Aegis Híspa­
nle» Santa Pe, 77 de 21.000 
TPM, que se construye pa­
ra la compañía Aegis Shlp- 
ping, Ltd., de Atenas (Grecia).

El equipo propulsor de es­
te buque está compuesto por 
un motor Aesa-Sulzer tipo 6 
RND 68 de 9.900 BHP.

El «Aegis Hispanic» es un 
buque gemelo al «Aegis Bri- 
tannic», buque que se entre­
gó el pasado dia 8 a la mis­
ma naviera, haciendo el nú­
mero 24 de los entregados 
por esta factoría a dicho ar­
mador.'
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finanzas

85.33

Aguas Barcelona 
Catalana Gas ...
E. Langreo ........
E. Vlesgo ... ...
Enher.......  ... —
Pecas G. ... — 
Peces P. ... _
Fenosa .............
H. Cantábrico ... 
H. Cataluña ... 
Hldrola ... ... _  
Iberduero ... ...
R. Zaragoza .......
S. Nansa ... . .  ...
Sevillana...........
V. Eléctrica .......

135
124
139
103
110
105
101
105
110.50
102.50 
122 
115
58

121
112
103

122
139

101,25
105

102,75
122
115
97

111
104,50

— t t 93 ~  & 59— m 2 8 ------

ANTERIOR

86,59

HOY

86,28

INDICE DE  
COTIZACION

Bancos comerciales 
Bancos Industriales
E lé c tr ic a s .................
A lim en ta c ión ...........
Construcción ........
Inversión .................
Monopolios .......
M inerosiderúrgicas • 
Quím icas y Textiles .
Varias .......................
General ..................

Anterior Ultima Dií.

90,49 90,29 — 0,20
100,54 100,07 -0 ,f l
73,87 73,93 + 0,K
85,05 85,67 + 0,6!
92,23 91,04 -1,1!
81,14 80,90 — 0,24
74,97 73,89 -1,0!

104,67 104,20 — 0,47
97,66 97,71 + 0,0!
85,86 85,89 + 0,0!
86,59 86,28 -0,31

Base 100 en 31-XII-75

F O N D O S  V u B L I C O S

Anterior Del día

Amor!. 50-52 ... _  ... 126 126
Idem 51 ... ... _  _ 125
(dém 67 ... ... ... _ (186) p
Idem 3,5 por 100 ... — 115,50 115,50
Idem 3 oor 100 . „  ... „ . 107 s /c —
D. Unlverslt ..............- 107
Exterior ... ... ... _  — 113 —
1. N. Const. ... _  ... 112
Interior ......... — — — 138 138
Rente ... ... ... — — 111 s /c 111
Rec. NaclonsI ............... 112

C E D U L A S

Hlpotec. A  ... ... — ... 117 _

¡dam B ............ .. _  — 115 —
Idem 4 por 100 exen. ... 117,50 117.50
Local Inter. . . . ----------- 104 * —
Idem lotes ------------- ... 112 112,50

s

Andalucía ... ._ _  ... 635 633
Atlántico 586 534
Banasto . . . . . . ------- 480 480
Bilbao ________________ 702 702
C a s tilla  . . . ________... 685 —
Central ... ._  _  _  ... 797 797
C .  Tirana. ... — ......... 630 —

Descuento ... ._  _  ... 300 —
Exterior 492 492
G a lic ia  ... ... ._  _  — 1.095 —

General . . . ------------ ... 595 —

Gredoa ............ .. _  — 558 —

Gulpuzcoano ... —  ... 552 550
Herrero ... ._  ._ ... 1.027 1.027
Hispano ... 395 391
Ibérico ... ._  _  ._  ... 472 472
Latino ......... _  — — 491 488
Levante 725
López Q u e sa d s____ ... 572 570
Madrid ... _________... 480 s/d —

Mercantil ... _ 850
Navarra —  ._ 615 Í610J p
Pastor _  ... 600 599
Popular ... 512 510
Rural ... — _______ ___ 780
Santander _  _ . 798 797
V a le n c ia _______ ______ 1.066 —

V a lle d o lld ------------------- 606
V izcaya . . . ------- ----- _. 608 603
Zaragozano — _  _  — 825 830

■  - r ?  /-Tí ,
I  B A N C O S  I N D U S T R I A L E S  , 1

Bandesco 405
Bankinter 396 396
B ank lau r............ .. ... 570 569
Bankunlón ._  ._  _ . 352 347
Eurobanco _  _  _ 430
Finanzas ... __________ 337 338
Fomento ......... _  _  _. 550 548
Granada ... 323 321
Indubén _  _  _  _  _ 410
Ind. B ilbao ... _  _  „ 548 —
Ind. Cataluña ... _  ... 403 401
Ind. León 867
Noroeste 324 (321) p
Occidental ... ._  ... 421
UrquIJo ._ ._ ~  ... 503 505

| AGUA , G AS  Y ELECTRICIDAD

Anterior 0 « i Ole

>». a is

Aguila ._ _  
Azucarera _  
C . Santander 
Ebro ... ... _. 
Kolpe ... _  — 
Rústicas ._ ... 
Viñados _ —

127
128 
60

603
(255) p 
496 
167

127

60
616
250

CO M ERCIO

c. t. c. ... _ ... _ ._
P. Banloque ... — —
P. Latinoam ericana........
FlnBnzauto _  ._ — — 
Flnanzauto y Servicios
Ga le rías ........ _  _  —
I. Inducentro . -  — — - . 
Sogeflsa ... — — — —

325 323
1w744 —

150 —
350 349
353 —

319 —

310 —

245 —

Cem. A lte  ._ _  ... _

Cem. Coamos — —- .-

Pina y M ineras

Valenciana Cem. _  —

240 240,50
— (232) d 232

223
—  — 130 130

210
208 209
635
350 s/d —
275 s/d 276

—  — 290 s/d —

CO N STRUCTO RAS

Banús Andalucía ... 
Cantabria _ . ._  _  
Conlnsa
D ragados____ _  _
E n c in a r____  _ —
Est. Urbanos ._ _  
Iberplstas ... _  — 
Pistas y Obrea _  _  
Vallehermoso ._  —

262
253
214
640
253
97

(108) p
750
208

262

030

94

202

Alcázar _  _  _  . 
8am l -
Ce lsa  -
Cevase ... — — . 
Ed. Española _  . 
Eurobullding ... — 
Inmobanl ... _  . 
I. Hispana ... — . 
I. Metro — ~  .
Nlesa ----------------
Slmane .
Uresa
U. M e tro ........  _
Urbla -
Valenciana — — 
Vacasa ~
Zebálburu ._ — ■

130
152
207

1.820
200
300

1456) p 
185 
350 
408 
145

200

(450) p 
182

INVERSION MOBILIARIA

A . Canaria ._  _  
A. Castellana ...
A . C a ta la n a -------
A . Europea _  — 
A . Mediterránea . 
A . Pirenaica ~  ~  
A . Valenciana ._ 
Ahorroloque — ~
Banlnver ------------
Bansanllver _  _  
Blnca _  —  — 
Bolslpania ~  — 
Cartemar —  — 
Cartenor ... _  — 
Cart. Intermal. ™  
Cartlnbao ... — 
Cartlsa  ... —  —
C -V 8 I8 B ------------
Ce lvesa — —

120
U12) P 

130 
134 
132 
170
132 
£0

124
172 s/dv 
138

(178) p 
167) p 
124 
114
133 
264 
128 
194

130
134
132

136

124
114
130

755 Celu losa A . ... _______ 62 60
la s 189 Española ------- _ _ 162 160
127 Navarra — — M  • . (273) d

(190) d — Reunidas — «,. _. 231 226
133 131 Barrió ... — M  M  M 193 199
106 s/d — Torras H .........- — — — 353

194

Centrlaa ... _  . 
C. M ob ilia rla  .. 
Escale ... _  _ 
Española tnu. .  
Furocertera — . 
Euroclnco .. -  
F'banaa — -  .
Figrenvlaa ... .  
F lnse ... _  -  
Fiponsa ... ... . 
Gr8i Inver. ... 
Graninver ... _ 
H íspam .raa *  
H lspsnlnvei ... 
Inalse ... _  . 
irinazasa ... _
Inbuiess ........
innovase - .  -  
in se  ._ _  _  
invaitss — — 
rnverpastor ...
I Banloque ...
I. Herrero ... . 
Juan Bravo — 
M a lt iss  ... _  
Merim boisa ... 
Montellrto ... 
Norvasa ... - . 
Nuevos val. ... 
Patrlsa ... _  
Popu'erlnsa _
Real ..............
Hentanor ........
Remisa .........
Sagel 1 ... _. 
U. Europea ... 
Uglsa ... — •
Unlnver ........
Vat. Banloque 
Vamoaa ........

231 s/dv 
287
104 
159
59
47

210
105 
133 
250 
266
85 

20o 
87,50 

(80) p
117

(120) p
147
120
172
164 s/dv 
230 
400 
94 S/d 

158 
140

(320) p 
170 s/dv 
59 

163 
360 
1*0 
123 
126 
(87) P 
102 
262 
153 
187 
113

285
105
157

220

132
260

118

140

170
57

350
140
123
135

102
263
150

113

M ONO POLIOS

Campsa ... 
tabacalera 
Teletónica

352 342,50
■“  ”  z  Z  218 —Z  Z ___ «4 152

NAVEG ACIO N  Y PESC A

PA PELER A S

QUIM ICAS Y TEXTILES

A ite r . . . -------
Aragonesas _  . 
Canarias ._  _  
Ced le  ._  _  .  
Croa ... ... — 
E. R ío  Tinto .  
Plrestone ... 
Fosforera ... _. 
Hldro N itro  ... 
Ibys ... ~
In. Nitrógeno . 
N icas ... ... _  
Oxigeno ... _  
Pen icilina ... . 
Perf. Gal ... .
Petróleos ........
Petro llbar ... ... 
Resinera ... _
S e fa n ltro ........
in lace
Teflse 
Ze ltle  ... .

Kerm es ... 
La Estrella 
U. Fén ix ...

(443) d —
119,50 119,50
178

(190) d —•
150 143
267 269

(100) p •
210 210 S/d

(215) p —
600 s/dv —
105,50 —
100 —
335 s/d ...
313
380 •M»
472 474
247 mm

1.340 s/dv —
72 —
95

240 ->*
244

IROS
" : •

360
260
492 492

FlgaredO ........
los Guindos ... 
Ponlerrads ... . 
S'°rr& Manera

(113) d 
106 
145 
960

Anos Hornos ... 
A ium  Ga lló la  .. 
Auxiliar ... ... .
Bar-nck ............
Comer Hierros 
ijuro Faiguere ..
Eclievarrla ........
E N. A lum inio
nsidesa ........

L so Zinc ... ...
Fyesa ..............
viacusa ... ... . 
Maoe ... — ...
Marca ........ _.

Montaña ...
U larra .......  _
Piasencia A . ... 
canta Bárbara . 
lubacex ... ... 
Zaraoya Ü tls  ...

138
(205) p

97
111 S/d 
89 

115
146 s/dv 

(130) p 
51 

195 
591
98 

180 
483
121 s/dv
539

(225) p 
105 
366 
460

Acum. fudor ... - .  
Cltroén ... ... — 
Fase ... ... — —
Femsa .............-
Motor ibérica ... 
Sama Ana _  — 
Seat ... — . -  —

(380) ps/d 
118

(114) ps/dv 
159 s/dv 
232
80 s/dv 

(173) ps/d

TRANSPO RTES

A s tille ro s  _  — — — 05 63,50 1 Avlaco .........
Febse ........  — — 65 62 M e t ro ...........
Transatlántica ... — _  110 

_  117 115 (rana. Invers.

Ü. Naval — (55) p

(67) d 
90 

360

Corp. Bancobao
turoholdlng ........
H ia d e llla  ... —
F ilo  .....................
G. Velázquez ... 
Inv. M ob llla rle  ... 
Prolnvese ... — 
Rumaslna I ... ~

130
205
157

(152) d 
241 
732 
133 180

FO N D O S DE INVERSION

PONDOS

Nuvolondo _  _  — 
Crec lnco — — — 
Inespe ~  — — —
Eurovalor 1 --------- —
Ahorrofondo ... —  — 
Inrenta
Mediterráneo ... — 
Suma —  —  — 
Fondlberla ... — — 
ñentfondo ... — — 
Pont las
Eurovalor 2 _  —  — 
Gesta
Fondonorta ... — — 
Gesteval ._  _  — 
Planlnver —  —  — 
Banserfond —  — 
Invartondo ~  —
Plusfondo ™  —  — 
Fonbancaya ™  —  — 
Pondunlón —
Profondo —  —  ~  
Planlnver-2 ... — — 
Multlfondo M . P . I.

1.101,3?
955,64

843.23 
410,83

1.012,36
104.23 
70,20 
96,71 
82,55 
86,02

80,33
73,75

89.13
96,00
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L finanzas

l*

COMENTARIO 
DE LA 
SESION

El clima de la Bolsa sigue 
siendo político. Es lógico que 
comentarios y consideraciones se 
distribuyeran entre la inminente 
formación del nuevo Gobierno y 
la alocución de ayer del Presi­
dente Suárez.

La indecisión e incluso la in­
dolencia fueron las notas carac­
terísticas de la sesión. La tónica 
expectante del mercado se re­
suelve en desmerecimientos sua­
ves pero continuos. Hoy el índi­
ce general quedó en 86,28, con 
una pérdida de 31 centésimas.

En algunos departamentos se 
ha notado una disminución de 
oferta. Las diferencias cortas en 
químicas y eléctricas. Las pér­
didas más abultadas se han con­
tabilizado en monopolios, con 
pérdida de 10,5 enteros en 
Campsa y dos en Telefónica, y 
en construcción, en el que Dra­
gados deja 10 enteros.

Para mañana no 
muchos cambios.

esperan

Situación a l cierre
DINERO

Iberduero, Dragados, Vaileher- 
moso, I. Urbis, N. M. Levantina. 
Siemens.
PAPEL

B. Navarra, Noroeste, I. Me­
tro, U. Metro, Seat, Femsa.

S ín tes is de 
la  contratación

Han cotizado 140 valores, de 
los cuales suben 30, bajan 57 y-, 
repiten 53.

Derechos 
de suscripción

B. Hispano, 273 (—2); Pastor, 
880 (-20); Granada, 1.145 (—13); 
Bankinter, 725 (=); Fecsa, 23,50 
(-0,50); Iberduero, 32 (=); Koi- 
pe P„ a 570; V. Cementos, 250 
(=); U. Metro, 101 (—4); A. Va­
lenciana, 30 (= ); Fosforera, 59 
(=); Babcock, 24 (=); N. Mon­
taña, 50 (—6); Seat, P. a 95; 
IMS A, 900 (=).

Otras cotizaciones
B. Coca, 1.001 (—4); B. Meri­

dional, 890 (=); N. Banco, 210 
(—10); T. Litos, 202 (—2); Aevasa, 
122 ( = ); Cártex, 158 (+1); I. BaL 
boa, 425 (=).

Dividendos
Financieras Agrupadas SAF, 

dividendo complementario de 
16,70 pesetas, igual a 3,34 ente­
ros, que deja además de otros 
31,66.

Minero Siderúrgica de Ponfe- 
rrada, dividendos cuenta de 7,50 
pesetas, que recupera íntegra­
mente y además la acción gana 
tres enteros.

MAQUINAS DE ESCRIBIR
ALG l. Calvario, 25 (Tirso M o li­

na). Venta. A lqu ile r. Repara­
ción. Teléfono 22745 67.

noticias financieras
ORTOPEDIAS PARA LA BOLSA

En uno de  lo s  com en ta rio s  sem ana les 
m ás p ro fundo s  so b re  la Bo lsa , e l b o le ­
tín  in fo rm ativo  de l B an co  P asto r s irve  
a l le c to r a lg uno s  d e  lo s  «aportes o rto ­
péd ico s»  que co n s id e ra  n e ce sa r io s  p a ­
ra  que no s ig an  hund iéndose  lo s  cam ­
b io s  de  lo s  v a lo re s  m á s  a ltam ente  re ­
p re sen ta t ivo s  d e  la  in dustr ia  y io s  s e r ­
v ic io s  n a c io n a le s . E l bo le tín  a rgum enta  
de  ia  fo rm a  sigu iente:

«Part iendo  de  la b a se  de que toda 
tran s fo rm ac ión  p o lít ic a  con lle va  un 
abandono  y d ep re c ia c ió n  d e l entorno 
e co nó m ico , y que  m ien tras no se  c a n a ­
licen  lo s  estam en tos p o lít ic o s , no c o ­
m ienzan  a ende reza rse  lo s  e conóm ico s , 
conv iene  a rgum en ta r una  s e r ie  d e  m e ­
d idas co yu n tu ra le s  unas, a  la rgo  p la zo  
o tras , c a p a ce s  de  pone r en  orden, un 
m e rcado  tan  in flu id o  y  a lte rado  po r lo s  
cond ic io n an te s  p o lít ic o -e con óm ico s . De 
a cue rdos  con  e s ta s  co nd ic io n e s , ésto s 
son  a lg uno s  d e  lo s  pun to s  que  c o n s i­
d e ram os deben  p o n e rse  en juego  con  
la  m áx im a  p ron titud .

—  In tervención  d e l B an co  de  E spaña . 
P rem isa  b a se  p a ra  ta p o n a r la  c a í­
da  de  lo s  ca m b io s  y  d e vo lve r la  
c o n f ia n za  p r im a ria  a l inverso r.

—  N ueva  regu la c ió n  en cu an to  a  l i­
q u id e z  y re se rva s  o b lig a to r ia s  de 
la s  s o c ie d a d e s  d e  invers ión .

—  C re a c ió n  d e  nueva s  in s t itu c io n e s  
f in an c ie ra s  ca n a liz a d o ra s  d e  la  In­
ve rs ión  h a c ia  B o ls a  (co rp o ra c io ­
nes f in an c ie ra s , fo n d o s  m utuos, e t­
cétera).

—  N uevo  tra tam ien to  a  la  in ve rs ión  
d e  la s  C a ja s  de  Ahorro , M u tu a li­
d ade s  Labo ra le s , co m p añ ía s  de  s e ­
gu ros, e tcétera .

—  P ro d u c ir  en el in v e rso r la  co n f ia n ­
z a  n e ce sa r ia  p a ra  que  vue lva  a 
en con tra r en e l m e rcado  de  v a lo ­
re s  un m ed io  de d e fen sa  an tide - 
p re c ia tiva .

—  C o rre g ir lo s  de sequ ilib r io s  in ternos

de  nuestra  econom ía  (índ ice  d e  in ­
f la c ió n , de  p e rn ic io sa s  co n se cu en ­
c ia s  p a ra  el ahorro).

—  P rom o c io na r la  c rea c ió n  d e  nue ­
vas  so c ie d ad e s  de  in ve rs ió n  u 
o tro s  m ode los su s titu t iv o s  de 
la s  in s t itu c io n e s  a ctua le s .

—  P ropo rc io na r m ed io s  p a ra  rea liza r 
liqu idez a la s  in s t itu c io n e s  s in  ne­
ce s id ad  de  d ir ig rse  con  su s  v en ­
ta s  a  Bo lsa .

—  In troducc ión  de la s  ope ra c ion e s  a 
p lazo.

—  C la r if ic a r  y co n c re ta r lo s  im pues­
to s  sob re  p lu sva lía s  y renta de  las 
p e rso n a s  f ís ic a s .

—  U t iliz a r  de  inm ed ia to  en cuanto 
sea  p o s ib le , la  a lte rna tiva  que t ie ­
ne el G ob ie rno , de  con s ide ra r por 
un período de te rm inado  la  e xen ­
c ió n  de  lim puesto  so b re  p lu sva lía s .

—  E s tim u la r la  in ve rs ión  bu rsátil, no 
so lam en te  a tra vé s  de  decre to s , s i ­
no p ropo rc ionando  m ed io s  líqu ido s  
a l in ve rso r (c réd ito s  a  ba jo  in te ­
rés, d e  fo rm a  ig u a l a  com o se  re a ­
liza  con  o tro s  se c to re s  pre feren- 
c ia les).

—  C o n ce b ir  una p o lít ic a  e conóm ica  
genera tiva  de  aho rro , b a se  fu n ­
dam enta l d e  todo  desarro llo .»

E l rem ate  de  lo s  13 pun to s lo  a rgu ­
m enta el B an co  P a s to r  así:

«Som os co n sc ie n te s  de  la  d if icu ltad  
de  pone r e ste  ram ille te  d e  so lu c ion e s  
en p rá c t ic a , s in  em bargo, a lg o  hay que 
hacer, lo  que no puede  pe rm itirse  es 
que la s  c o sa s  hayan  lle gado  a n ive les 
com o lo s  a c tu a le s , m áx im e  cuando  e s ­
tá  nuevam ente  a punto  de  sob rep a sa r 
e l m ín im o de l año  el ín d ice  genera l, pues 
s i h a s ta  aho ra  esa  ba rre ra  ha  se rv ido  
de  con ten c ión  p s ico ló g ica , s i lle ga  a 
pe rde rse , puede  in ic ia rs e  una  au tén tica  
c r is is  vendedo ra , cu yo  nuevo  n ive l de 
con ten c ión  d if íc ilm en te  pod rá  c a lc u la r ­
se.»

LOS EXTRANJEROS COMPRARON M AS

D isponem os ya de  lo s  d a to s  so b re  la 
inve rs ión  ex tran je ra  re a lizad a  en  ia  B o l­
s a  m ad rileña  en el m es de  jun io . En  v a ­
lo res e fe c tiv o s  — que  son  lo s  d e  m ayo r 
in te ré s  p a ra  el le c to r—  la s  co m p ras  s u ­
peraron  a la s  ven ta s  en m ás de  61,5 
m illones de  pese tas.

C L A S E  D E  V A L O R

Banco ........ .......................................................
Electricidad ........................................................
Gas ................................................................. ...
Alimentación ..................................................... .
Comercio ............................................................
Cementos ...........................................................
Cerám ica-Cristales ............................................
Constructoras .........................................  ........
Inmobiliaria-Urbanizadoras ...............................
Inversión Mobíliaria ..........................................
Monopolio .......................................................... .
Navegación y Pesca .........................................
Papeleras ............................................................
Quím icas-Textiles ..............................................
Seguros ..............................................................
M ineras ..............................................................
Siderometalúrgicas ..................................  ........
Industria del Automóvil ....................................
Construcción Naval ....................................  ...
Telefónica .......................................................... .
Varios ..................................... ........................... .
Varios no admitidos .................................... . ..

TOTALES .......................................

C om o  e s tim am os que la s  c la s e s  de 
va lo re s  a dqu ir id o s  tienen  a lc a n ce  a n a ­
lít ico , se rv im os el cuad ro  com p le to  por 
g rupos de  a c c io n e s . E s  de  d e s ta ca r  la 
co n cen tra c ión  de  op e ra c io n e s  rea lizada  
sob re  lo s  va lo re s  bancarios .

Efectivo Efectivo

201.248.424 203.772.959
1.509.269 7.783.683

856.020
— 3.955.470
— 177.650

64.700 7.758.555
200.200 296.030
184.138 10.294.963

808.325 861.160
964.137 5.441.837
73.950 1.697.495

184.960 933.400
102.771.000 1.633.975

908.625 1.965.378
171.050 22.102
— v\ —

247.450.677309.087.778
C a rm e lo  C R IA D O

O T R A S
BOLSAS;

NACIONALES

BARCELONA:
Baja 0’43 (reducida 

actividad)
Sesión  en ’la que, a la espera 

de los próxim os acontecim ientos 
po lít ico s, la activ idad del mer­
cado ha sido  muy reducida a| re  ̂
traerse  apreciab'lemente la acti­
v idad tanto de los compradores 
como de los vendedores, resu l­
tando un conjunto muy desani­
mado.

El c ie rre  quedaba a la expec­
tativa.

En total se han contratado 
131 c la ses  de acciones, de las 
que 9 suben, 55 bajan y  67 re­
piten cambio.

E l índ ice genera1! ponderado 
(base 1-1-76=100) cede 0’43 
puntos y  c ie rra  a 89'19 y  en (ba­
se  1-1-63=100) pierde 1 '30 pun­
tos s ituándose en 270'89. (C i­
fra.)

BILBAO:
Baja 0'31 (ausencia 

de demanda)
La ausencia de demanda en 

general ha determ inado deb ili­
dad en la  s ituación de la Bolsa 
de Bilbao, que ha dado mues­
tras de poco negocio.

La m ayor activ idad descansa 
en los va lo res e'léctricos, prin­
cipalm ente en H idroespañola, 
que ha señalado d iez a lternati­
vas, y  en lo s cupones de Iber- 
duero, que han mejorado en re ­
lación a ayer.

Por lo  demás, inseguridad en 
torno a ios bancarios y  s ide ­
rúrg icos, y res istencia  en el in ­
dustria l, que se  traduce en ah  
gunas recuperaciones, lo que 
igualm ente se reduce en el e léc ­
tr ico , que reg istra avances de 
ligera entidad.

A l c ie rre , sensación de aban­
dono.

Indice general: 84'56 (— 0'31).
Suben 19 valores, bajan 30 y 

rep iten 24.

M ERCADO  DE 
DIVISAS

En el m ercado de d iv isas de 
M adrid  se  han obtenido hoy los 
s igu ien tes cam bios o fic ia les:

Un dó lar USA , comprador 
67'812, vendedor 68’012; un 
franco francés, 14'268 y  14'325; 
una lib ra  este rlina , 122’278 y 
122’911; un marco alemán, 26'266 
y  26’395; c ien  'liras italianas, 
8 ’105 y  8 ’139; c ien  escudos por­
tugueses, 215’687 y  217708; cien 
yens japoneses, 22'856 y 22’962. 
(Logos.)

WALT STREET: 
Fuertes pérdidas

La Bolsa neoyorquina term inó 
ayer con fuertes pérdidas en el 
índ ice  de industria les de l Dow 
Jones.

AI c ie rre  de la ses ión de l m a r  
tes, e l índ ice  había descendido 
a 99'8 puntos, después de haber 
perdido 8 ’30 puntos.

En e l m ism o índ ice , transpor­
te s perdió 0’98 puntos y  se rv i­
c io s  ganó 0'03 puntos. (Efe)

Jueves 8 ju lio  1976 A r r ib a  1 9Ayuntamiento de Madrid
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El cita 114 d e  Junio  se  celebró ©cu M edm d, 
en  e! So lón  de Actos del Edificio Rumana la  
Junto G en era l O rd in a ria , con im portante 
concurrencia de accionistas.

Aspectos m ás destacados de la  Sociedad:

C O N T IN U A N  A  B U E N  R ITM O  LA S  O B R A S  DE 
S U  C O M P L E JO  B O D E G U E R O  EN  JEREZ  Q U E  
S E R A  EL M A Y O R  DE A Q U E L L A  Z O N A :

■—  50.000 botas, equivolentes a 25.000.000 litros. 
—  Batería de tanques de alm acenam iento para 

11.000.000 litros. -
■—  Planta de Beneficio  y tratamiento de

U lira rre frigerac ión .
.—  M ode rnas insta laciones de embotellado.

R E S U M E N  DE L A  PR IM ER A  FASE EN  
C O N S T R U C C IO N  DE LA S  N A V E S :
—  So la r 270.000 m2
—  Bodega 50.000 m2
■—  C a lzad a s 21.500 m2
—  A ce ras  . 3.400 m2
—  Fachadas 2.024 m
•—  A ltura Bodega 10,50 m

D U R A N T E  1976 C O M IE N Z A  L A  
C O M E R C IA L IZ A C IO N  DE S U S  V IN O S  DE JEREZ.

S U S  A C C IO N E S  SE C O T IZ A N  O FIC IALM ENTE 
E N  L A S  TRES B O LS A S  N A C IO N A LE S . 
A U M E N T O  DEL C A P IT A L  EN  L A  PR O P O R C IO N  
D E U N A  P O R  C U A T R O .

BODEGAS
íNTER N/CQN ALES

SA
Extracto de la s pa lab ra s de l Presidente 

D. Beltrán de Domecq y G onzá lez:
Aunque  ya a  m ediados de 1975, la  recuperación 

económ ica em pezaba a  sentirse en casi todos los 
pa íse s occidentales, hemos de ca lif ica r esposado  
e je rc ic io  com o d ifíc il p a ra  la m ayoría de  ios sectores 
d e  la  v id a  económ ica nacional.

S iri em bargo, dado  que en Jerez solamente se 
e labo ran  vinos generosos de éspecial ca lidad  
y  carentes de  prob lem as de producción, p o r la  
extensión de sus v iñedos y  gran capac idad  de 
a lm acenado , nuestro sector ha sido uno de los que 
m enos ha sufrido los efectos de  la ac luo l coyuntura 
económ ica  internacional. Por eso aprovechando este 
contacto personal con motivo de nuestra Junta Genera l, 
m e gustaría exponerles una panorám ica general de 
lo  que ha sido 1975 para la exportación de l vino de 
Jerez, teniendo en cuenta que esta activ idad es la 
que  nuestra Sociedad tiene, básicamente, como 
p rin c ip a l objetivo.
A  la  vista de los g rá ficos expuestos en la  M em oria,

' puede ap rec iarse  la evolución de las exportaciones 
de  Sherry durante el último quinquenio, 
com probándose  un a lza  constante hasta el año 72 
con  un pequeño descenso en el 73, que se agud iza 
en el 74, consecuencia ló g ica  de la  conflictiva 
situación , cgm enzando la  recuperación en el 75.

Son aún enormes las pos ib ilidades de los m ercados - 
in te rnaciona les paro nuestro vino. Dentro de la  
Com un idad  Económ ica Europea^ po r ejemplo, 
A lem an ia  es un pa ís  donde la  cris is económ ica 
prácticam ente no ha hecho m ella  y  es aún ba ja  la. 
can tidad  de vinos jerezanos que consumen los 
a lem anes, pueb lo  a fic ionado  a  los v inos de ca lidad . 
Sin duda son previs ib les d ificu ltades en otros países, 
donde  inc luso la  inestab ilidad de las monedas puede 
d if icu lta r la s exportaciones. Inglaterra ha s ido  y  es 
nuestro p r im er consum idor en el mundo. Existe en ese 
p a ís  una trad ic ión  de consumo, convertida en hábito, 
que será muy d if íc il que cam bie. Para los ingleses 
e l Sherry es una beb ida  muy fam ilia r, e incluso, a! 
menos una vez, que yo  sepa, fue inclu ido entre los 
ed ícu lo s  en que se b a sa  el cá lcu lo  de l coste  de la  
llam ada  "C esta  de la  Com pra".

Nuestras expectativas desde Bodegas _ _ 
Internacionales, S. A . son fundamentalmente optim istas, 
tenem os p lan teado  un reto com ercia l que pueden Vds 
esta r seguros que afrontarem os con ilusión y  gran 
sen tido  de la  responsab ilidad  que con todos nuestros 
acc ion is ta s hemos contraído.

Es g rande  nuestra preocupac ión  soc ia l, no 
debem os o lv id a r que es éste uno de los problem as 
fundam entales p lanteados a  nuestra econom ía, y  que 
v ienen ag ravándose  p o r el aumento de_ las cifras de 
pa ro . En este sentido.Bodegas Internacionales, S .A . : 
v iene  esfo rzándose  en la  c reac ión  de puestos de 
tra b a jo  con  la  consiguiente generación de va lo r 
o ñ a d id o  en j a  zona  de Jerez.

T odo  e llo  h a  sido  reconocido oficia lm ente po r fos 
M in is te rio s de  Agricu ltu ra  y  H ac ienda , que nos hcm 
c a lif ic a d o  den lro  de  Zona  de Preferente lo c a liz a c ió n  
Industria l A g ra r ia , con  los M áx im os benefic ios que 
d ic h a  ca lif ica c ió n  lle va  consigo. D e  todo  esto han 
ven id o  siendo ustedes puntualmente inform ados 
á  través de  nuestras circu lares.

Bodegas-Internacionales, S.A. ha estado hasta 
oho ra  en fase  de constitución y  puesta en marcha.
En estos momentos com enzam os la  com ercia lizac ión , 
ab rie ndo  as i una nueva faceta de  nuestra actividad, 
que d a rá  frutos, pa ra  com pensar y  p rem iar los 
esfuerzos e inversiones qué venimos todos realizando.
• E l mundo bursá lil d e  1975 reflejó  con fide lidad  
la  p rob lem ática  naciona l, y  la  trayectoria de las 
co tizac iones fue fie l reflejo de l desarro llo  de los 
acontecim ientos po líticos que se produjeron durante 
e! año, con  una intensidad poco  común.

La  econom ía españo la  está profundamenté 
in te rre la c ionada  con la  siluación económ ica _ 
in te rnaciona l, siendo pa ra  nosotros de gran ínteres 
d icha  coyuntura, ya que gran pa rle  de nuestro negocio 
se rá  la  exportación.

En este sentido parece que ha llegado  el momento 
d e  un resurg im iento económ ico a  nivel m undia l, él 
cua l, s in  duaa, repercutirá en la  Bolsa que es 
e l p r in c ip a l termómetro de la econom ia de l pa ís.

N ues lra s acc iones han ten ido una cotización 
estab le , s in  grandes a ltiba jos y  con  una destacada 
liqu idez. Co tizó  161 d ias de un total de 191 hábiles, 
lo  que supone una frecuencia de 0,84 con un volumen 
nom ina l contratado de l 22,78% . Se mantuvo la 
co tiza c ión  entre 105 y  120% , lo  que ten iendo en 
cuenta las particu lares circunstancias atravesados 
y  que el sector a lim én lic io  pe rd ió  un 9,14% en la Bolsa 
d e  M a d r id , nos perm ite da rles con confianza la 
no tic ia  de  que conform e con el acuerdo adoptado en 
la  an te rio r Junta G ene ra l, sé ha dec id ido  am p lia r el 
cap ita l en un 25%  em itiendo una acc ión  nueva por 
c a d a  cuatro antiguas.

C om o  complemento a  (o d icho sobre la  cotización 
de  nueslras acciones, me com p lazco  en comunicar 
que  en la  ú ltim a sesión de Bo lsa ce lebrada  el pasado 
v iernes, la  acc ión  de Bodegas Internacionales, S.A., 
a lc a n zó  un cam bio  de l 145% , lo  que igualmente, 
constituye un positivo e interesante dato.

Aunque  actualmente e l centro de nuestra sociedad 
ra d ic a  en Jerez y  la  com erc ia lizac ión  de sus vinos, 
no  descartam os la posib le  incorporac ión  en el futuro 
a  otros sectores v in íco las tanto naciona les com o en 
e l exterior, tratando de hacer honor a nuestra . 
D enom inación  Soc ia l de INTERNACIO NALES, como

Ía anunc ia ra  el pasado  año nuestro V ice-Presidenle, 
ion  José  M a r ía  Ru iz-M ateos, fundado r y  a lm a de 

nuesira Soc iedad .
Tengo g ran  fe  en el futuro de nuestra Empresa.

H e  d ed ica do  toda mi v ida  a l v ino  de Jerez y  soy 
consc ien te  de sus infin itas posib ilid ades. Por otra 
p á r le , vam os de la  m ano de Rumasa que es sin duda 
una  de la s  entidades que en el sector V itiv in íco la 
tiene  m ás experienc ia y  ha cosechado  mayores 
éxitos. Junto a esa fe  en Bodegas Internacionales, S.A. 
nuestra con fianza en el re lanzam ienfo de  la economia 
na c iono l, que deseam os y  esperam os a lcance  su 
p len itud  en e l m enor tiempo pos ib le .

B-M
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TOME EL AUTOBUS... PERO SEGURO R e su lta  q u e  n a d ie  s a b ia  
de  q u ié n  e ra  la  c u lp a . L o s  
c o n d u c to re s  d e  a u to b ú s , 
q u e  d e  lo s  c o c h e s  a p a r ­

c a d o s . «No d e ja n  a c e r c a r s e  a  la  p a ra d a .»  E n  m u c h o s  c a s o s ,  c o n  e s e  p re te x to , e l a u to b ú s  p a ra b a  a  v e ­
c e s , a  d e ja r  y  re c o g e r  v ia je ro s , en m ed io  d e  la  c a lle . E s  d e c ir ,  q u e  b a ja rs e  d e l a u to b ú s  su p o n ía ,  a  v e ce s , 
ju g a r s e  e l p e lle jo  en un  a tro p e llo . L a  l le g a d a  a  la  D e le g a c ió n  d e  C ir c u la c ió n  y T ra n sp o r te s  de  q u ie n  fu e  d i ­
re c to r  d e  la  E M T ,  d o n  S a n t ia g o  E s t ra d a ,  h a  s u p u e s to  la  s o lu c ió n  f in a l a  e s ta  d is c u s ió n . U n a  p la ta fo rm a  d e  
h o rm ig ó n  q u e  n o  p u e d e  s e r  in v a d id a  p o r c o c h e s  a p a r c a d o s ,  y  a  o tra  c o sa . A h o ra  s e  p o d rá  to m a r  e l a u to b ú s  
c o n  un  m a rg e n  m a y o r  de  s e g u r id a d . (F o to  C ifra .)

lili colegio construido por el Ayuntamiento de leganés

FUNCIONARA 
COMO PRIVADO

El Pleno decidió concedérselo a un particular 
que lo explotará por su cuenta

En e l Pleno del Ayuntam iento de Le­
ganés se  trataron doce puntos. Pero lo 
más im portante y  lo que acaparó más 
d iscu siones fue el presupuesto devuelto 
por el M in is te rio  de Hacienda.

M ien tras que el in te rven tor recono­
c ió  que se  había exced ido en la e labo­
ración de l m ism o y que había que re c ­
tificarlo , aceptando la sugerencia de 
Hacienda de rea lizar un nuevo presu­
puesto, e| conce ja l Ga rc ía  Co llado 
afirmó:

— Hacienda ha de darse cuenta que 
ya no som os só lo cincuenta m il habi­
tantes, s ino  c iento c incuenta m il. ¿C ó ­
mo vamos a tener que exp lica rle s e s­
to? Necesitam os más dinero para una 
m ejor in fraestructura de alcantarillado, 
co leg ios, asfa lto  de ca lle s...

El A lca ld e  adujo:
— Hay que apretarse e l c inturón y ha­

cer caso al interventor.
Y  el in terventor vo lv ió  a la carga d i­

ciendo:
— SI mantenemos el presupuesto que 

nosotros hemos elaborado nos lo re ­
cortarán tanto que se  nos quedará en

Jueves 8 ju l io  1976

menos de lo que ahora nos ofrecen 
/ habrá gente que se  quede .s in  co­
brar las obras realizadas. Señores, no 
nos queda más rem edio que aprobarlo, 
si no es as í, ya nos podem os ir  todos 
a casa.

Por fin  se aceptó la so lución de Ha­
cienda y  la congelación del superávit 
del 1975 para paliar e l dé fic it real ex is­
tente en el planteam iento de l p resu­
puesto ord inario de 1976.

Quedaron sobre la mesa tre s  puntos 
que se  d iscu tirán  en el próxim o Pleno. 
En uno de lo s aprobados se d iscu tió  
la posib ilidad de cobrar 348.000 pese­
tas más un tanto por c iento cada año, 
equivalente al aumento de l coste  de la 
vida por el derecho de explotación (al­
qu iler) de un c o e g io  propiedad del 
Ayuntam iento. M uchos dijeron que con 
la enseñanza no se  podía especu lar. 
Que sí e llo s cobraban e s  d inero a los 
que lo explotaran, e llo  revertiría  a la 
larga en el d inero que tendrían que 
pagar los niños.

O tros pedían que se incluyera una

cláusu la que evitara el que se reper­
cutiera a los alumnos.

Puso fina l a la d iscusión  el in terven­
tor:

— Señores, lo s  terrenos donde se e s­
tá construyendo el co leg io  son un bien 
patrim onial y e s necesario  que el Ayun­
tam iento tenga unas ganancias, como 
m ínimo de] se is  por c iento de los be­
ne fic io s de su explotación. Y esto es 
lo que hemos estab lecido. Aprobado.

Se  aprobó tam bién la contratación, de 
una Casa de Socorro  con una unidad 
m édico-qu irúrg ica que se rea lizaría  por 
concurso.

Por ú ltim i, se aprobó el envío de una 
carta a la Delegación Provincia l de l M i­
n is te rio  de Educación y  C ienc ia  para 
que ésta no se  lim ite  a denunciar por 
medio de sus inspectores que los co­
leg ios no reúnen la s  cond ic iones ne­
cesarias para dar c lases, y cerrarlos. 
Se pregunta en la carta: «¿A dónde- 
irán los n iños si lo s c ierran? Q uere­
mos soluciones, co leg ios nuevos y 
bien acondicionados.»

E m il io  M a r ía  LO PE Z

O  Lo d icen  las estad ísticas. Baja la po­
blación de Madrid. S i nos lim itam os a 
'a  ciudad, de acuerdo. Lo que pasa 

que el problem a se traslada a la conste la­
ción de pueb los que suben como la espu­
ma. Por lo  pronto, f ie s tas por todas par­
tes. M ien tras que Va llecas anuncia las su ­
yas del 10 a| 25 de ju lio , el Ayuntam iento 
autoriza a su organización a vec inos en e'1 
barrio de la Elipa, y  V illaverde A lto . C la ­
ro que no todo e a  fiesta  en lo s barrios. 
El delegado de Relaciones Socia les, don 
Anton io Cortina, se ha desplazado a la 
C iudad de los Ange les, donde le han ha­
blado e grietas en las casas, pavimen­
tación de calles, a lcantarillado, nuevo ac­
ceso a la carretera de Andalucía, alum ­
brado, red de riego, desratización, ja rd i­
nes..., la tira . C la ro  que hablano de ba­
rrios y asociac iones, varias de e llas han 
m anifestado su apoyo al señor Munarriz, 
deten ido por haber realizado d isparos en 
él Consorc io  de Panadería. Y  los que 
andan a bofetadas son los tax istas (auto- 
patronos contra patronos de más de un 
coche o  industria les), cuyos in te reses d is­
tin tos no ligan en e l m ism o grupo s ind i­
cal. Sobre todo s i lo  presiden los menos, 
que son lo s industria les. C la ro  que, m ien­
tras tanto, hay quien afirm a que la des 
congestión de la carretera de La Coruña 
puede llegar autorizando la construcción 
de 250.000 m etros cuadrados de o fic inas 
en vez de lo s cha lés que hoy ex isten . Le 
digo a usted guardia...

Ya no hay que remontarse a la his- 
y - 4  lo n a - Hace tiem po que uno ha defen­

dido e l derecho de los vec inos de la 
avenida de Aragón a no pagar contribucio­
nes espec ia les por la  pavimentación de 
la ca lle  basándose en un so lo  argumento. 
Esa ca lle  era de l M in is te rio  de Obras Pú­
b licas  y el Ayuntam iento acom etió la 
«machada» de hacerse cargo de la pavi­
mentación. S i no lo  hubiera hecho as í, la 
pavim entación de Obras Púb licas no hu­
biera costado una gorda a los vecinos. Y 
uno ponía e l ejemplo comparativo de la 
ca lle  de Anton io  López pavimentada hace 
años por Obras Públicas. S e  le d ijo a uno 
que eso era cosa pasada. Que hoy Obras 
Púb licas «naturalmente», cobraría contri­
buciones espec ia les. Lo dicho. Ya  no hay 
que rem ontarse a la h istoria. En la C o ­
m isión  de Gobierno de ayer el Ayunta­
m iento acordó aceptar de la Jefatura Pro­
v inc ia l de Carre te ras la ces ión gratuita 
de la  avenida de Vailadolld.

£¡%  Uno cree  recordar que el «slogan» 
^ ^ p u b lic ita r io  cantado por -una niña de­
cía aproximadamente así: «Papá y  mamá 
han comprado un p iso en Moratalaz, y en 
toda la fam ilia  re ina ia fe lic idad». Este 
slogan acaba de se r completado por el 
presidente del Consejo de Adm in istrac ión 
de U rb is S. A ., señor de La Quintana, Fer- 
gusson. con la más dura realidad, m anifes­
tada ante dos señoras con grie tas en sus 
v iv iendas que debieron hacer caso del 
prim er anuncio: «Las casas no se hacen 
para toda la vida».

Césa r de NAVASCU ES
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Las casas de Moratalaz, p e s J ü t f t  -, . 'e l  '. — — — *''*“ *“**' d e  U r to is , A .

« NO S i HACEN
PiARiA T I)D A
1LA VIDA »

' :: í O ' '

l -lis

« E s  q u e , s e ñ o r a s ,  la s  c a s a s  n o  s e  h a c e n  
p a r a  to d a  la  v id a .  P e r d im o s  d in e ro  a i h a c e r ­
la s .  C u a n d o  s e  e d if ic a r o n  la  c ie n c ia  n o  e s t a ­
b a  t o d a v ía  lo  s u f ic ie n te m e n t e  d e s a r r o l la d a  
p a r a  s a b e r  e l a n á l is is  d e l s u e lo .  N o  h a b ía  m e ­
d io s  s u f ic ie n t e s  p a r a  a n a l iz a r  e l t e r r e n o .  L a s  
c a s a s  n o  s e  c a e r á n .  E s t a m o s  a l c o r r ie n te . . .»

„ . I r . .'írr" s

_

Eso  fue lo que el seño r de 
La Quintana Fergusson  p res iden ­
te  del C onse jo  de A dm in istrac ión  
de U rb is, con testó  a dos seño­
ras — M aría  Luz C é sp ed es  y  Ra­
mona Cam pos—  que, en nombre 
de los ve c in o s  de l Po lígono A  
de  M orata laz, fueron a ped ir una 
exp licac ión  sob re  el problem a 
que desde hace más de un año 
v ienen  padeciendo: G rie ta s. 
G r ie ta s  trem endas que recorren  
la s  fachadas de arriba a abajo, 
y  que llegan por dentro  a dar la 
vue lta  com p leta  a la s hab itac io ­
nes G rie ta s  tapadas, rep intadas, 
que vue lven  a ab rirse  una y  to ­
das la s ve ce s  que haga fa lta . Y  
lo s  b loques só lo  tienen  catorce 
años—

POLIGONO A

H ace cato rce  años. U rb is  em­
pezó a e d if ica r e l barrio  en el 
Po lígono A  junto a lo  que hoy 
e s  la avenida de la Paz, en un 
te rreno  con una fuerte  pendien­
te  hacia el O este . Las v iv iendas 
más baratas, y  la s de peo r ca­
lidad. El té rm ino  m edio de ve ­
c inos, de trabajadores con eco ­
nom ía m odesta.

E l polígono A , uno de lo s  m e­
jor s ituados (pensando en la 
apertura del m etro en constru c­
c ión  que p illa  ju sto  enfren te) es 
una de la s zonas m ás desastro­
sa s de l barrio, que s e  constituye 
en un perpetuo barriza l cuando 
llueve, agravado porque los ca­
na lones _de desagüe, se  acaban 
ensegu ida y  e l agua co rre  por 
la t ie rra  hasta e l o r if ic io  más 
cercano, que adem ás su e le  e s-, 
ta r lleno de ratas.

Según un ‘in fo rm e con fecc io ­
nado por el equ ipo de M ariano 
C a lle , e l te rreno  está  form ado 
por a rc illa s  expansivas, este  t i­
po de sue lo  absorbe el agua d i­
latándose y  cuando s e  deseca 
v iene  un p roceso  de contrac­
c ión . Con  e sto  el te rreno  cede, 
lo  que resu lta  agravado por la 
pend iente .

Estos ced im ien tos, continúa el 
Informe, propician- el desaga- 
m iento  de l ala de v iv iendas s i­
tuadas en e l resto  de l e d if ic io  
con  lo  que aparecen g rie tas en 
la  zona de unión con la s e sca le ­
ra s  Parece que la s ituación  se 
agrava cuanto  más próxim o al 
e x te r io r se  ha lla  e l c im iento.

A  in s tanc ias de los vec inos, 
U rb is  ha efectuado algunas re­
paraciones. Una, superpon iendo

rm

m e s  d '
r f / v n  /-> \

serias
presentí
a s

a los m uros de carga una e s­
tructu ra  de p ila re s  y  v igas m e­
tá lica s , pero só lo  en la zona 
más próxim a a las g rie tas. Otra 
so lu c ión  superponer un m allazo 
de acero  re cub ie rto  de horm i­
gón con  form a de U que en laza 
la s dos a las de v iv iendas. «Pe­
ro  todo e sto  ataca los e fectos, 
pero no la s causas», e s  la que­
ja de lo s  vec inos . Apa rte  de que 
m uchos b loques no han sido  
nunca reparados.

— «Entre grietas, hnrrl 
que tam b ién  las hay, yJ 
do de la s  ca lle s  —  corre| 
señora, que enseña elr 
lado ro to  por las grie=| 
tam os apañados.»

¿Cóm o  puede pasar il 
unas casas construidasl| 
to rce  años?

Texto j l  

Aurora l|

MISI®

:

Los afectados celebraron 'asan#

DESCONFIAN DE EA ASOCIACION DE

Hubo otra que Ies cobró dinero y no le s  solucionj

A lguno s p rob lem as se  encontró la  C o ­
m is ión  de l P o líg ono  de la  A so c ia c ió n  de 
V ec ino s  de M o rta la z  cuando a l in fo rm ar 
en una reun ión sob re  Iq s  p rob lem as del 
Po lígono  A , m a l urbanizado y  con  tre­
m endas g rie tas en la s  v iv iendas, lo s  
vec ino s de la  zona o fre c ie ron  c ie rta  re­
s is te n c ia  en recuerdo  de la  v ie ja  a so ­
c iac ión  que en un p r im e r m om ento se 
ocupó de lo s  p rob lem as de l barrio.

En la  reun ión se  com enzó hablando de; 
la s  causas p r in c ip a le s  de  lo s  m a le s de 
la s  barriads, cen trados en la  p rivatiza­
c ión  d e l su e lo  y  la  fa lta de  con tro l urba­
n ís t ic o  y  de calidad. A  continuación, un 
vec ino  de San B la s  e xp licó  lo s  p rob le ­
m as que, a sem ejanza con  e l Po lígono  A, 
com enzaron en su  barrio, con  unas g r ie ­
tas hace ocho  años, y  term inaron, com o 
e s d e l dom in io  púb lico , después de  car­
ta s  y  f irm as s in  e fectiv idad, con  e l de­
rrum be y la  inhab itab ilidad  de la s  v iv ien ­
das.

Los sudores de  la  C om is ió n  empeza­
ron cuando un vec ino  tra jo  a co lac ión  
lo s  re ce lo s  fo rm a les de la  m ayoría  a llí

p re sen tes en recuerdo de J¡ 
aso c iac ión  p re s id id a  por • H  
Raya», que no só lo  cobraba I 
m ensua l (que-en muchos C5ifc| 
hoy cobrando), s in o  que, 
c ió  m uy pocas soluciones. 
dos vec ino s recordaron a lo 
da la A sam b lea  la s  •faenas* 
asoc iac ión , la fa lta de efectii| 
ex is ten c ia  de una vivienda 
pa re ce r adqu irida con una Ctl 
d in e ro  que s e  cobró  de másj 
marón algunas personas) a 
trám ite s de  la  escritura, á 
d e l Po lígono A  le  costó W | 
lle va r la  conversación  por $  j  
m omento, a saber: la s <S’  
d id as a tomar.

La d is cu s ión  s e  zanjó con J'j 
ta de redacta r una denuncia 
toda la  zona hacia el Prts: ‘ 1 
an tigua asoc iac ión . Y 8uny l  
v o lv ió  a l tema, aún más W J 
final, m ás de  una voz se 
vo lv iendo  a recordar lo  de 11
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San Isidro, la  P laza M ayo r y  e l sa ludo  de la  Banda M un ic ip a l an tes de l pregón de  la s  fiestas

CONCIERTOS EN LOS BARRIOS
«N uestra  B an d a  es de la s  m ejo res» , d ice don  M a tía s  V alles, delegado de C u ltu ra  de l A y u n tam ien to

— Q u e rem o s  lle v a r  la  m ú s ic a  a 
to d o s  lo s  b a rr io s  de  M ad r id , que 
to d o s  se p a n  que  e s ta  c a p ita l t ie ­
ne  u na  B a n d a  M u n ic ip a l d e  la s  
m e jo re s  d e l m undo.

E s to  e s  lo  que  d ic e  don  M a t ía s  
V a lle s , d e le g ad o  de  C u ltu ra  de l 
A yun tam ien to  de  M ad rid .

— L a  id e a  p a rt ió  d e l A lca ld e . E s  
una  co s tu m b re  q u e  h ab ía  d e sa p a ­
re c id o  h a ce  m u cho  tiem po.

Ju n to  con  la B a n d a  M u n ic ip a l 
p e reg r in a rán  po r el M ad r id  de  lo s  
ba rrio s , la B a n d a  de  In fan te ría  de  
M a r in a .

— N o s  fa lta n  lo ca le s . P e ro  no 
p o r  e llo  n o s  v am o s  a  e c h a r  a trá s . 
S i n o  lo s  h ay , lo  ha rem os en la s  
p la z a s  o  en  lo s  ja rd in e s , a  la  f re s ­
c a  d e  la  noche . L o s  b a rr io s  de  
M a d r id  t ie n en  q u e  d e sp e rta r  d e  su  
le ta rg o  cu ltu ra l. Ju n to  co n  la  B a n ­
d a  M u n ic ip a l y  la  d e  In fan te ría  de 
M a r in a  p a rt ic ip a rá n  lo s  co ro s  y 
d a n z a s  d e  la s  c a s a s  reg iona le s . 
P ie n s e  q u e  no to d o s  han  n a c id o  
en la  c a p ita l. Y  que  h ab rá  pe rso -

Hom enaje a la  Banda M un ic ip a l en e l teatro  de la  Zarzuela, con m otivo  de l an i­
ve rsa rio  d e l program a rad io fón ico  - Recuerde  con  m ú s ica»

ñ a s  que  le s  g u ste  v e r a c tu a r  a  lo s  
g ru p o s  fo lk ló r ic o s  d e  su  reg ión .

T o d o  e l m e s  d e  ju lio  la  B a n d a  
M u n ic ip a l ir á  d e  b a rr io  en b a rr io .

P e ro  n o  p o r  e llo  a b an d o n a rá  lo s  
t ra d ic io n a le s  c o n c ie r to s  en e l R e ­
t iro  d e  lo s  ju eve s  y dom ingos . L o s  
c o n c ie r to s  p ro g ram ad o s  h as ta  la

fe ch a  en e s ta  g ira  p o r M ad r id , 
son:

S A N  B LA S .—  A c tu a c ió n  de  la 
B a n d a  M u n ic ip a l en e l p a rque  de 
la  a ven id a  A rc e n ta le s , e l d ía  6. a  
la s  d ie z  de  la  noche.

A R G A N Z U E L A  -  V IL LA V E R D E .—  
A c tu a c ió n  de  la B anda  de  In fan te ­
r ía  d e  M a r in a , en M e se ta  d e  O r- 
c a s ita s , e l d ía  9. a  la s  22 horas, 
en  la  c a lle  d e  S a n  N ican o r, 20, 
tam b ién  a la s  d iez.

V A L L E C A S .— • A c tu a c ió n  de  la  
B anda  M u n ic ip a l en la p la za  de 
Pue rto  Rub io , e l d ía  13, a  la s  22 
horas.

C H A M B E R I.—  A c tu a c ió n  de  la  
B anda  M u n ic ip a l en el e s tad io  
V a llehe rm oso , el, d ía  16, a  la s  22 
horas.

V A L L E C A S .—  A c tu a c ió n  dé  la 
B anda  de  In fan tería  de  M a r in a  en 
la  p la za  de  Pue rto  Rub io , e l d ía  23 
a  la s  22 horas.

T o d o s  lo s  c o n c ie r to s  se rán  de  
en trada  g ra tu ita .

E m ilio  M A R IA  L O P E Z

E l e x  M in is tro  M a rtín ez E ste rue las Impuso a la  Banda M un ic ip a l la  m edalla  de 
o ro  de B e lla s  A rte s . R ec ib ió  e l  ga lardón en  e l parque d e l R e tiro  e l m aestro  Ro­

d rigo  de  Santiago, su  d ire c to r

Una noche de  dom ingo, después d e l concie rto , e l m aestro  Rodrigo de  Santiago 
agradece, en nom bre de todos lo s  m úsicos, e l homenaje de  lo s  ap lausos de l 

púb lico  que le s  ha escuchado
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VENEZUELA, MAS ALLA 
DEL PETROLEO

El país produce la décima parte de la producción mundial de crudos
i ,  ri,triad nnp a reola v escuadra trazara Diego Lo- está calculado en tres millones y medio deras, flores bellísimas, frutos delicio.

A pesor de lo rento pe* 
cepita de 950 dólares, hay uno 
Venezuela que paso hambre

En  el centro mismo de la ciudad, que a regla y escuadra trazara Diego Lo­
sada en la séptima decena del siglo XVI, está la estatua ecuestre de Simón 
Bolívar, entre la Casa Amarilla y la maltratada catedral, arropada por 

ceibas y tamarindos centenarios. Alrededor de la escultura sestean hoy los vie­
jos, hablan de política y amor los jóvenes y corretean los pequeños en, todas 
direcciones, pero hasta no hace aún muchos años el respeto al lugar llegó a si­
tuaciones casi incomprensibles más allá de este retazo de geografía. Sólo las 
palomas y los pájaros mantuvieron siempre su acceso inmune al jinete legen­
dario que en una roche llanera concibió el loco sueño de unir en una Federa­
ción. entre océano y océano, la América que se extiende desde Panamá hasta 
Argentina.

La historia y los esfuerzos por con­
quistar este sueño re los contó minu­
ciosamente a los venezolanos, dos si­
glos después, Pérez Jiménez —con pro­
fusión de mármoles, bronces y arcos 
triunfales— en la más bella avenida de 
Caracas, la de los Mártires, que el dic­
tador hizo surgir de la noche a  la m a­
ñana, como de milagro, entre jabillos. 
bucares y chaguaramos. Ailí, en negro, 
una a una, desde Pichincha a Boyocá. 
en grandes lienzos de piedra están es­
critos, junto a los bronces gigantes de 
Sucre, Miranda y Bolívar, los nombres 
y fechas de las batallas que escalona­
ron la aventura de la independencia 
del país. Los chicos de las escuelas se 
los saben de memoria, como saben 
también que fue su país la primera tie­
rra del continente americano visitada 
por Colón.

Fue en 1498, en el tercer viaje del 
almirante, un año antes de que Alon­
so de Ojeda y Américo Vespucci im­
plantaran en la costa norte, en nombre 
de Isabel y Fernando, el primer esta­
blecimiento del Imperio de España en 
aqi ellas latitudes.

En busca de tesoros, tierras o almas 
—superados ya los veinticinco años 
que la zona estuvo empeñada a los 
banqueros Welser por decisión incom- 
p • nslble de Carlos I—, Diego de Losa­
da, con ciento cincuenta hombres, des 
de la base de Tocuyo, en las proximi­
dades de Maracaibo, parte, en 1567, a 
la conquista del territorio de los cara­
cas. Baquisamento, Valencia, Cuacara. 
En abril han alcanzado el valle de San 
Francisco, o de Toromalna, según los 
indígenas. Los ataques se hacen tan 
fuertes por parte de los indios al lle­
gar a este punto que los españoles se 
ven obligados a fundar una ciudad pa­
ra cobijarse. Nace así, el 25 de julio, 
Santiago León de Caracas, cuando aca­
ba de ser nombrado gobernador del te­
rritorio Pedro Ponce de León.

Cinco ciudades más se fundan en ios 
ocho años siguientes. Una de ellas, a 
más de dos mil metros sobre el nivel 
del mar: Santiago León de los Caba­
lleros, hoy Mérida, y otra, San Cristo 
bal, a seiscientos kilómetros tierra 
adentro. Valencia, Barquisamento, Mé­
rida y San Cristóbal quedan pronto 
unidos a la capital y entre ellas por 
rutas de cuidadoso trazado. La carre­
tera trasandina, que sigue a lo largo 
de todos los Andes ahora mismo y que 
pasa a cuatro mil metros ai lado del 
pico del Aguila, fue viejo camino de 
conquistadores. Conquistadores que, 
años después, de mano muchas veces 
de mujeres nacidas y criadas en cam­
pamentos indígenas, inician la historia 
del país en la zona que Humbold, ya 
en 1800, fijaba como la base de la eco­
nomía venezolana de entonces, en los 
valles cálidos, donde todavía hoy, en 
la era del OPEP, se apiña el 70 por 
100 de la población del pais.

La gaso lina, a dos 
pese tas e l litro

Una décima parte de la producción 
mundial petrolífera la aporta al con. 
sumo internacional Venezuela, que 
ocupa, en el juego de las estadísticas, 
el quinto lugar —después de Estados 
Unidos, Rusia, Arabia Saudita y el 
Irán—, con 124 millones de toneladas

al año. El aceite negro extraído en el 
país procede en su mayor parte de la 
zona ¿el lago Maracaibo (Estado de 
Zulla), aunque la producción de los Es­
tados de Monagas y Anzoátegui, en el 
noroeste venezolano, comienza a alcan­
zar cifras muy dignas de tenerse en 
cuenta.

La Creóle (Standard Oil), la Shell de 
Venezuela y la Mene Grande (Gulf 
Oil) —las Big Trhee— se reparten el 
80 por 100 de la producción de pe­
tróleo venezolano, con un 43, un 26 y 
un 11 por 100, respectivamente. El res­
to se distribuye entre los grupos Te­
xaco, Venezuaüan, Sun y Mobil y la 
CVP (Compañía Venezolana de Petró­
leos), organismo oficial quie, aunque 
todavía cuenta con una modesta pro­
ducción, está llamado a un crecimien­
to espectacular dados los altos presu­
puestos que el Estado, en constante 
aumento, le asigna cada año.

El desarrollo del programa petrolí­
fero de Venezuela se plantea práctica­
mente en 1945, terminada la crisis ener­
gética que trajo consigo la Segunda 
Guerra Mundial.

En agosto de 1970, el Congreso vota 
una ley reglamentando los «contratos 
de servicio», cuyo principio giraba en 
tomo a una asociación entre la CVP 
y las compañías extranjeras para la 
explotación de las zonas petrolíferas.

En diciembre del mismo año, una 
nueva ley fija un máximo del 60 por 
100 —en lugar ¿el 52 anterior— 
impuesto sobre los beneficios de las 
compañías.

A mediados de 1971, el Parlamento 
adopta una decisión de «revisión» es­
tableciendo una auténtica nacionaliza­
ción al término «donaciones petrolífe­
ras». Obligaba así a las compañías 
explotadoras a ceder al Estado, sin 
otra compensación, el total de sus ac­
tivos en Venezuela cuando expirasen las 
concesiones que fueron acordadas en 
1943 y 1957 por cuarenta años. Por 
otra parte, se establecía que las con­
cesiones no explotadas, al cabo de tres 
años de concesión, reverterían de nue­
vo al Estado.

Hoy existen en Venezuela más de 
2.500 kilómetros de gaseoductos. El 
principal de ellos, el que en el Es­
tado de Anzoátegui une Anaco con 
Puerto Ordaz, en la zona de la Cuyana.

Se crea, por último, un gran com­
plejo petroquímlco para la utilización 
de los hidrocarburos. El Texaco, por 
ejemplo, está concebido como el más 
importante de toda América Latina.

De toda la producción así consegui­
da y que supone hoy el 92 por 100 de 
la exportación total venezolana, se ven­
de al exterior el 94 por 100. El país 
invierte en su consumo sólo el 6 por 
100 restante, y la verdad es que en 
este campo los venezolanos no tiznen 
planteada ninguna política de ahorro. 
La gasolina se vende, la mejor, a dos 
pesetas litro, y por las autorrutas na­
cionales corren —a miles— los coches 
americanos de mayor consumo.

Por otra parte, el rendimiento del 
capital petrolífero consigue de renta 
un promedio del 32 por 100 y aporta a 
la nación el 65 por 100 del total de to­
das sus divisas, así como el 62 por 100 
de su Impuesto fiscal ordinario. Por 
el contrario, el sector emplea solamen­
te al 8 por 100 de la población econó­
micamente activa del país, que en 1976

está calculado en tres millones y medio 
de personas.

Pe tró leo  y em igrantes
Toda la historia del petróleo venezo­

lano, que en 1976 permite al país gri­
tar fuerte a la hora de las decisiones 
del OPEP, tiene en realidad su origen 
antes de los tiempos de la Conquista. 
Los Indios que encontraron los espa­
ñoles en las Inmediaciones de Mara- 
calbo lo utilizaban ya para combusti­
ble de sus antorchas, y los piratas de 
los siglos XVII y XVIII lo recogían 
del lago para calafatear sus barcos y 
limpiar sus armas.

La primera concesión de explotación 
¿t;l aceite negro data en Venezuela de

deras, flores bellísimas, frutos dellcb 
sos, pájaros espléndidos, oro, hleriq 
diamantes, esmeraldas, petróleo... Uj, 
anécdota cuenta cómo el Arcángel Su 
Gabriel, conmovido por tanta riqueo 
a la hora de la creación, comentó coi 
el Todopoderoso si no se había eiq, 
dido un poco a la hora de conceder d 
nes a Venezuela. El Creador le a* 
guró que no, que tuviera paciencia 
ra juzgar, que aún quedaban por eres 
los venezolanos.

Los venezolanos resultaron indolea 
Jes y perezosos y hasta, dicen lag. 
bién, vagos y poco amigos de esfuer­
zo alguno. Pero son dulces, amable 
acogedores, humildes y sencillos, y, 
para trabajar hicieron sitio a gallega 
vascos, italianos, corsos, sirios, libani-

V is ta  gene ra l de Venezue la

1876 y se hizo en el Estado de Tachi- 
ra, en los Andes. Pero hasta bien en­
trado el siglo XX, a nadie se le ocu­
rrió llevar a cabo allí prospección con 
método alguno.

Al Presidente Gómez —uno de los 
grandes déspotas de Venezuela—, anal­
fabeto y andino, se debe la puesta en 
marcha de la actual aventura econó­
mica nacional. Fue su perspicacia la 
que invitó a capitales extranjeros a 
interesarse por el subsuelo venezola­
no, consiguiendo poner en movimiento 
una política de explotación petrolífera.

La economía nacional continúa sien­
do en aquel momento esencialmente 
agraria. El café y el cacao, producido 
a toneladas en las haciendas de la 
costa y en los valles de la cordillera, 
se sigue exportando con muy consi­
derables beneficios. Los Llanos y su 
historia comienzan a deshacerse en ro­
mances y ¡leyendas. Los capitales ex­
tranjeros se empeñan en construir lí­
neas de ferrocarril que el tiempo se 
encargará de inutilizar años después. 
Las finanzas públicas yacen en estado 
cataléptlco, mientras las capas más al­
tas de la sociedad se abanican a la 
sombra de cocoteros, y algunas tribus 
Indígenas siguen defendiendo, con fle­
chas envenenadas, su derecho a la li­
bertad salvaje ante los misioneros.

Cuando Humbold visitó en 1800 Ve­
nezuela, comentó largamente en sus Im­
presiones del viaje la inmensa riqueza 
de esie país, que parecía haber sido do 
tado de todos los favores de la Na­
turaleza. Arboles de las más ricas ma­

S im ón  Bo líva r, e l héroe  máximo 
Venezue laAyuntamiento de Madrid



chabolas. Aquí se llaman «ranchitos» 
y se extienden, sin medida ni freno de 
nadie, por las cuatro esquinas de Ca­
racas.

Su número es tan alto y sigue as­
cendiendo a tal velocidad que conti­
nuamente están levantando polémicas 
de todo género. Y no sólo en la opi­
nión popular, sino sobre todo en las 
altas esferas administrativas. Pero has­
ta ahora al menos ha sido imposible 
encontrar la medicina capas de com­
batirlos.

Esperanza en e l futuro
Estos barrios malditos nacieron co­

mo consecuencia de la emigración in­
terior, que comenzó a llegar a Cara­
cas al socaire de una industrialización 
de aparición relativamente reciente. 
Hoy, muchas de estas gentes viven con 
una renta inferior a los tres bolívares 
(cincuenta pesetas), y se estima en 
varias decenas de miles el número de 
jóvenes que nacidos en estos «getos» 
viven agrupados en bandas sin domi­
cilio fijo. Por otra parte, el 30 por 100 
de los cabezas de familia que habitan 
los «ranchos» no tienen ocupación fi­
ja, y una cuarta parte de los niños 
allí concentrados no pisaron jamás una 
escuela. A cambio, son explotados in­
humanamente por su familia en la 
caridad pública o en trabajos muy su­
periores a sus fuerzas.

Es la población venezolana, que jun­
to al campesinado integra la «otra Ve­
nezuela», la que se extiende más allá 
de los pozos petrolíferos y de las gran­
des industriad

Dicen aqui, en Venezuela, que es és­
te el país que más dinero gasta en 
pintura, y se gasta en su mayoría en 
el juego político de sus dos principa­
les partidos: Acción Democrática (AD) 
y Demócrata Cristiano (COPEI).

Blanco y verde, respectivamente, son 
los colores-mascota de uno y otro, y 
en esta alternativa cromática, la ciu­
dad, cara al público, se viste de éste 
o aquél, según el resultado de las úl­
timas elecciones.

AD y COPEI —uno y otro de sen­
tido progresista— están en el poder 
desde 1958, aunque la acción económi­
ca y social comience en realidad a 
partir de los primeros años de la pa­
sada década.

Las cifras generales de crecimiento 
económico son tan favorables como 
prometedoras. La crisis financiera eco­
nómica que siguió a la revolución de 
1958 apenas es hoy algo más que una 
pesadilla. En el transcurso de los úl­
timos años, el coeficiente de expansión 
ha conseguido un aumento constante 
del 6 por 100. La moneda nacional, el 
bolívar, es una de las más fuertes del 
continente americano, y si la inflación 
ha conseguido en los dos últimos años 
cifras que comienzan a alarmar al ciu­
dadano se debe más bien a una cir­
cunstancia internacional del momento 
que a particulares motivos nacionales.

El producto exterior bruto se ha do­
blado en los últimos quince años 
(34.573 millones en 1960 pasaron a
62.000 en 1974). En el mismo período, 
la renta «per capita» alcanzaba los no­
vecientos cincuenta dólares, la más ele­
vada de América I-atina. Los impues­
tos sobre la explotación del petróleo 
subieron en diez años en un 90 por 100, 
y los gastos de carácter social alcan­
zaron en la época de Caldera el 40 por 
100 de incremento frente al 24 por 100 
de los años precedentes. En los dos 
años que lleva hoy en el poder AD se 
intenta todavía superar estas cifras.

Exodo rural
Por otra parte, Venezuela comienza a 

contar en el mundo de las finanzas 
mundiales como «altamente promete­
dora». Hoy, el esfuerzo principal del 
país va dirigido sobre todo al desarro­
llo de una infraestructura industrial 
ampliamente descentralizada. Por el 
contrario, la agricultura sigue siendo 
el pariente pobre venezolano. El nivel 
de vida de la población campesina se 
mantiene bajísimo. El éxodo rural con­
tinúa siendo en algunas reglones ne­
cesidad vital. Es la gran sangría de la 
Ven e z u e 1 a de la 
OPEP. Entre estas 
masas se recluta 
casi totalmente el 
28 por 100 de los 
analfabetos del país 
y la altísima morta­
lidad infantil de la 
nación.

‘G e r t ru d is  D E  P A B LO S

Hacia e l desarro llo

en una de las ciudades más trabaja­
doras del mundo. Se ha conseguido 
de esta forma que el ingreso real por 
habitante de Venezuela alcance los no­
vecientos dólares por año y se sitúe 
en el segundo lugar entro los países 
latinos americanos y entre los de ma­
yores Ingresos dentro de los subdes- 
arroHados del mundo entre los que to­
davía milita.

La natalidad es enorme. El 35 por
1.000 en las últimas estadísticas. En 
compensación, sigue siendo muy alta la 
mortandad Infantil a causa de una se­
rie de enfermedades aún casi desaten­
didas en los estratos más humildes y 
en las regiones más olvidadas.

Caos urbanístico
Caracas es hoy, en buena parte, un 

extraño conglomerado de rascacielos y 
urbanizaciones envueltos y revueltos 
por autorrutas y canuteras que giran, 
suben, bajan y vuelven a subir en to­
das las direcciones.

La vieja ciudad, fundada por Diego 
de Losada, a 900 metros de altura y a 
14 kilómetros del mar, al abrigo del 
monte Avila, hace tiempo fue reba­
sada a lo largo, a lo ancho y a lo alto. 
Ahora también, con las nuevas obras 
del Metro, va a serio a lo hondo. Los
47.000 habitantes que la poblaban en 
1869 son hoy dos millones y medio. 
Las cúpulas y torres de las vbijas igle­
sias coloniales se quedaron enanas ba­

ses, nazis y judíos, la verdad es que no 
les reclamaron demasiados impuestos y 
les dejaron amasar sus fortunas sin 
excesivas competencias.

ajunque la emigración a Venezuela 
existió desde muy viejo, fue planteada 
como política interior en 1950. El nue­
vo dictador, Pérez Jiménez, en su afán 
de «blanquear» la raza, abre las puer­
tas del país a gentes de todas las 
procedencias.

El momento no ha podido ser mejor 
elegido. En Brasil no se permite sacar 
el dinero allí conseguido, y Argentina 
atraviesa una grave crisis política y 
económica. Así, pocas semanas después 
de hacerse pública la decisión de Pé­
rez Jiménez, cada barco que llega a 
puerto Cabello o a la Guaira aporta­
rá a Venezuela unos puñados más de 
hombres y mujeres que llevan como 
equipaje, en la mayoría de los casos, 
no mucho más que un enorme bagaje 
ce ilusiones y esperanzas.

A  la  derecha, e l p res iden te  Caldera, que gobernó e l p a ís  desde  1968 a 1973

Los movimientos migratorios de la 
última década han conseguido la casi 
adaptación de su ritmo al del país. 
Los italianos, que constituyen la colo­
nia extranjera más fuerte, integran la 
parte poderosa del sector cualificado 
de la construcción y de los trabajos 
públicos. Los comercios de alimenta­
ción están explotados en su mayoría 
por españoles. Entre éstos, la abun­
dante representación gallega, sin espe- 
cialización alguna, ha ido cargando so­
bre sus espaldas los empleos más hu­
mildes y peor remunerados. Los por­
tugueses se ocupan sobre todo de te­
mas de jardinería. Los franceses se 
han apoderado de los puestos más co­
tizados de la industria y del comercio, 
a menos que no prefieran dirigir al­
gún restaurante de moda, mientras los 
americanos del Norte se han enrolado 
en los marcos de las sociedades pe­
trolíferas de las grandes compañías es­
tadounidenses.

El resto —alemanes, polacos, húnga­
ros, checos, rusos, armenios, árabes 
de tedas las procedencias o america­
nos de las Repúblicas centrales o del 
Sur— no parecen mostrar preferencia 
de grupo ni de trabajo, pero todos, sin 
excepción, éstos y aquéllos, son gentes 
ltegadas en busca de dinero y de ri­
quezas.

Esta sociedad, de origen y formación 
tan dispar, sigue fuertemente marcada 
por España, pero todavía mucho más 
por el dereo desesperado de enrique­
cimiento. Dicen que este afán ha con­
vertido a Caracas en los últimos años

ce ya años al lado de los sucesivos ras­
cacielos, que, desafiando a terremotos 
y a equilibrios, rebasan, en las últi­
mas versiones, los sesenta pisos de al­
tura.

De 1937 dala el primer plan urbanís­
tico de la ciudad. Fue obra de un gru­
po de arquitectos franceses y contri­
buyó en gran parte a su rápido y dis­
paratado desarrollo. Diez años más tar­
de se comienza a levantar el Centro 
Bolívar, la creación más espectacular 
de Caracas y el orgullo mayor de los 
caraqueños. Cuando se inaugura en 
1954 parecen quedar abiertas las puer­
tas a la total anarquía constructiva.

De las haciendas patriarcales y cam­
pesinas se conserva hoy poco más de 
sus nombres aprovechados para los 
cientos de urbanizaciones que las fue­
ron sustituyendo.

No es fácil conseguir en Caracas un 
plano puesto al día, y aunque se en­
contrara, la dificultad de dar con una 
dirección determinada seguiría siendo 
la misma. Una larga calle que atra­
viesa diversas urbanizaciones lleva 
nombres diferentes según los tramos 
de que se trate, mientras, por el con­
trario, diferentes calles y callejuelas 
están bautizadas con igual nombre.

En el centro d la ciudad, el sistema 
de numeración de los edificios no ha 
existido jamás y siguiendo su ejemplo 
se olvidaron de usarlo también en nu­
merosas urbanizaciones modernas.

De los dos millones y medio de ha­
bitantes censados en la capital vene­
zolana, la mitad casi son habitantes de

Exp lo tación  pe tro lífe ra  en  M araca ibo

La revolución de 1958 pone fin prác­
ticamente a la emigración venezolana. 
Sucede en el momento en que el país 
ha rebasado generosamente los seis 
millones de habitantes, que han co­
menzado a demostrar el rendimiento 
de su trabajo y han iniciado el plan­
teamiento da todos los problemas de 
la superpoblación.

máximo
Carlos Andrés Pérez, actual Presiden­

te de Venezuela Ayuntamiento de Madrid
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E n  vías 

de

c o n s titu irs e

UNA ASOCIACION 
DE ESCRITORES
•  Los estatutos provisionales ya están redactados

«Tenemos el propósito de constituir una Asociación Na­
cional de Escritores, libre e independiente, que tendrá como 
fin la defensa de los intereses y de los derechos de los 
escritores, en cuanto tales.»

D on A n g e l M a r ía  de  Le ra  p re s i­
d ió  d ía s  pasados una reun ión de 
in te le c tu a le s  en la M u tua lid ad  de 
E sc r ito re s , donde quedaron redac­
tados lo s  E sta tu to s p ro v is io n a le s  de 
una próx im a A so c ia c ió n  N ac iona l d e '
E sc r ito re s , que tend ría  un ca rác te r 
g rem ia l e  independ iente .

— Seño r D e  Lera, ¿ cu á le s  han s i­
do lo s  pasos in ic ia le s  para la cons^ 
t itu c ió n  de e sta  A so c ia c ió n ?

— En p r im e r lugar, hem os redac­
tado  lo s  E sta tu to s p rov is iona les , 
que se rán  e levados a d e f in it iv a  tan 
p ron to  re c ib am os la  co rrespond ien ­
te  in fo rm ac ión  de  nuestros com ­
pañe ros re s id en tes  en p rov in c ia s.
Una v e z  evacuada e sta  co su lta  y  
aceptadas aque lla s su ge ren c ia s  y  
e lem en to s  de  c r ite r io , redacta rem os 
lo s  E s ta tu to s  de f in it ivo s . E n ton ces, 
em prenderem os la v ía  le ga l de p re ­
sen tac ión  de lo s  m ism os, junto con 
la  so lic itu d  co rre spond ien te  al M i­
n is te r io  de  la Gobernación , para la 
le ga lizac ión  de  ta l entidad.

— ¿Q ué  f in e s  p re tende  in lc ia lm en- 
te  la  A so c ia c ió n ?

— Bueno, en p r in c ip io  y a  le  d igo 
que  s e  tra ta  de una organ izac ión  
de  ca rá c te r p ro fe s iona l, que pre ten­
de rep re sen ta r a  lo s  e s c r ito re s  en 
e l con c ie rto  so c ia l de l p a ís  y  de­
fend e r lo s  den tro  de su  a c t iv idad  e s ­
p e c íf ic a , fre n te  a la  A dm in is tra c ió n  
y  la s  en tidades púb lica s  o  p r ivadas 
que in c idan  d ire c ta  o  ind irectam en­
te  en e l d e sa rro llo  de  la s a c t iv i­
dades de  lo s  e sc r ito re s .

— ¿ A  s p  i r  a d o n e s  p r in c ip a le s  e 
conqu is ta r?

— Pod ría  de s ta ca rse  la  fina lidad  
p rim ord ia l d e  rep re sen ta r a  todo s 
lo s  e s c r ito re s  en  a q u e llo s  o rgan is­
m os o f ic ia le s  cu ya s d e c is io n e s  a fe c ­
te n  a lo s  d e recho s m o ra le s  y  e co ­
nóm ico s  de  é s to s , e s p e if í lm e n te  
en  e l Institu to  N ac iona l d e l L ib ro  
E spaño l (INLE), en  e l que su  re ­
p re sen tac ión  deberá s e r  pa rita ria  
con  re specto  a la de  lo s  ed ito re s , 
lib re ro s  y  dem ás g rem io s  in teg ra­
dos en é l.

— ¿Podría decirm e qué e fectos 
podría causar la consecución de  e s ­
ta  Asoc iac ión  de E scrito res ante 
las m inorías in te lectuales?

— M ire , puede ser el instrumen­
to aglutinador de quienes, funda­
mentalmente, estén entregados a 
realizar actividades eminentemente 
cu ltura les, que hasta el presente 
han padecido una situación de des-

•  «Pretendemos repre­

sentar a los escritores 

y defenderles dentro dei 

concierto social del país» 

(Angel M a r ía  de Lera)

amparo y de precariedad en todos 
lo s  aspectos, económ icos y  socia­
les. De lo que se  trata en defini­
tiva  es de liberar a l escrito r ae 
servidum bres y  lim itaciones que 
hasta ahora han gravitado sobre él, 
y  s ituarlos en las m ism as condi­
ciones de que disfrutan o tros es­
tamentos profesionales.

— ¿En qué situación se  encuen­
tran hoy lo s  escrito res en España?

— Se encuentran manipulados en 
ca s i todos sus derechos, como lo 
son respecto a lo s  tratados cultu­
ra les, po lítica  ed itoria l, ante la  or­
ganización de las fe ria s  del libro. 
Se  juega descaradamente o sote- 
rradamente con Intereses que co­
rresponden a lo s  escritores, puesto 
que son loa autores de lo s  libros 
y, sobre todo, no se  tiene  para na­
da en cuenta su opinión, su c r ite ­
r io  y  su consejo. Estamos, por lo 
tanto, marginados completamente 
en cuestiones que para nosotros 
son de  v ita l importancia y  de jus­
tic ia .

Juan MANZANO

Dos espectacwlarelM

Dos IBM modelo 370/145, pertenecientes a I» Di- 
twcción General de Tráfico, ocuparán un puesto 
importante en ei referéndum que se celebrará, po­
siblemente, en octubre.

Es don Eduardo Gonzá- 
lez-Novo Serrano, jefe del 
Centro de Control de Da­
tos de É sa  Dirección Ge­
neral, quien nos habla de 
e s to s  dos «aparatos p o l í­
t ic o s».

Los ordenadores fueron 
adquiridos hace y» varios 
años, aunque su explota­
ción comenzó el año pa­
sado, ya que su funciona­
miento requiere una cui­
dadosa puesta « punto.

— ¿Cus es ei cometido da 
estos ordenadores?

— En primer lugar, las ac­
tividades propias de la Dt- 
recdón General, trabajo» 
administrativos y  de esta  ̂
distica, y, en segundo lu­
gar, y  coma labor más Im­

portante, et registro cen­
tral de conductores y  el 
registro central de infrac­
tores. Ademán, y  sobre 
ello estamos trabajando, el 
registro de vehículos.

— ¿Prepara más avances 
en este campo la Dirección 
General de Tráfico?

— Esperamos, en un futu­
ro próximo, trabajar en 
■tiempo real», esto es, con­
tar con terminales en to­
das las Jefaturas Provincia­
les de Tráfico, para poder 
ofrecer a ios solicitantes de 
determinados documentos 
los datos que precisan en 
el mismo momento de la so­
licitud, evitando pénSdas de 
tiempo y  molestias.

— ¿A cuánto personal ocu­

pa el nomv fmuerto de la Go 
de los ordenadora' fe Dirección G 

— Este grupo 4'rfico forma pai 
está formado poninisterio. En la 
analistas, cinco ¡tonto en el cam 
dores y  dos opamo en fe indusf 
ios «pié hay que t  existen orden 
respectivo: jefes ¡rusticados que 
ció. El equipo coc?n el Ministerio 
tá formado por cr iación, quizá s 
sonas, de las qwnás idóneo par 
encargan de la laido, 
pa ración «ie progrs 
resto, del func;:£CIO 

— Con vistas ¿IEFERENDUM 
extraordinario qm 
el referéndum, ¡es  cifras que s< 
sa la contratación tomo al coste 
nal? ción* refe rendí

— En absoluto. Bps. incrementad 
con que contanoii» «fe qw jse <d 
tualidad es sufra*1"  «*» ,abora! 
ese trabajo que««?°» cf^tos “ 9 
encomendado, asignación para 

- ¿ P o r q
a la Dirección Ostra*»!0 de eso*
Tráfico? I L

—La oroantecí!act,ca,?®"te  «  
feréndum corred un cent,mo- '

En u

ocisco López e
«remolinos, t  

Devananda y 
Desde éntoni 

personalid 
«ciencii 

a su difus 
(maestro) es

es el pi 
las religioi 

basaba el zon 
rimera creenc 
a , de donde si 
ismo. el matv

gió Cí

«Es q

SxíSgy^traS hablamos
Ayuntamiento de Madrid



pííJ M  d e  l a  D i r e c c i ó n  G e n e r a l  d e  T r á f i c o
• El recuento de los votos! 
llevará cerca de seis horas
•  Catorce personas se ocaparán 
de computar toda la  información.

te! funciowto de la Gobema 
leñadora \a  Dirección General 
grupo ¿Tífico forma parte de 
ado por misterio. En la actúa1 

cinco anto en el campo ofi­
cios opwmo en la industria pri- 
ay que ¿existen ordenadores 
>s jefes ¡ifisticados que éstos, 
pipo cwfn el Ministerio de te
0  por criación, quizá sea és-
1 fas qwnás idóneo para este
dolando.
de progw 
>1 funcicíCIO 
vistas ¡IEFERENDUM 
«rio  quer
id uní, ¡se* cifras que se bara 
íratadóni tomo al coste de te 

ción» referéndum son 
soluto. Ores, incrementadas por 
sentamoŝ » de que se celebra, 
ss sufran día laboral. ¿Den1 

ou. tesos costos figura aH 
Ij -Jo sigilación para te D¡- 
e - j ím '  General de Trafico 

fe trabajo de esos orde-

t  * »  « » -
un céntimo. Ya que

trabajará el mismo equipo. 
Lo extraordinario será el he­
cho de que se trabajará fue­
ra del horario normal, ya 
que cuando comencemos a 
recibir datos será por 1a no­
che.

— Les resulta incómodo 
tener que hacer este tra­
bajo?

— No, en absoluto. T o d o  
seguirá igual, no se deten­
drá nuestro trabajo diario. 
Quizá, para quien sí resulte 
incómodo es para los ved­
nos, que tendrán q u e  so­
portar el raido de estas ins­
talaciones en la noche de 
recepción de datos.

— ¿Existe algún plan espe­
cial de trabajo?

— En cuanto al personal, 
ninguno; pero s í en lo que 
se refiere a las máquinas, 
ya que se instalarán u n a s  
terminales en el Ministerio 
de la Gobernación para que 
allí reciban los datos simul­
táneamente. Pero esas ter­

minales ya entraban dentro 
de nuestros planes de tra­
bajo, con anterioridad al he­
cho de la celebración d e I 
referéndum.

— ¿Cuál s e r á  el proceso 
de recepción de datos?

— Una vez cerrados lo s  
colegios electorales y  efec­
tuado ol recuento de votos, 
se enviarán los datos a los 
Gobiernos Civiles de c  a d a 
provincia, telefónicamente o 
por telégrafo, y ios Gobier­
nos Civiles los remitirán al 
Centro Nacional de Recopi­
lación de Datos, «pie estará 
instalado en el palacio de 
Comunicaciones de Madrid. 
Los datos a llí recibidos se­
rán convertidos en b a n d a  
magnética, «pie recibiremos 
nosotros. De esta manera, 
se trabajará con los ordena­
dores del palacio de Comu­
nicaciones y los de la Direc- 
ción General de Tráfico, con 
lo que se subsanara cual­
quier fallo mecánico. En un

m

En un programa de televisión

OGA PARA ÑIÑOS
(trisco López era director de una agencia de viajes 
jjrremolinos. tin día apareció en su vida Swami 

Devananda y le pidió que abandonara todo y le si- 
Desde entonces Sivajyoti —nombre que tomó con 

personalidad— se dedicó al estudio de la cien- 
«ciencia del pasado, del presente y del fu- 

y a su difusión. Así ha llegado a ser el primer 
(maestro) español.

-¿Y en España?

¡yogar es el principio 
las religiones. En 

basaba el zoroastris- 
rimera creencia mo­
rí, de donde surgirían 
ismo. el mahometis-

man de San Sebastián para 
pedirle que dé allí unos cur­
sillos. Además está traba­
jando en un programa in­
fantil de televisión y graba 
otro para la radio.

I

haría con Sivajyoti, 
ió casi sin propo­

lo, discurre apacible- 
«Es que la gente es 
lo inquieta. Parece 

lisiera quemar ener- 
>rque si.»

¡jfefe-fcj|tras hablamos, le lla­

—¿Cuándo se puede decir 
que empezó este auge por 
el yoga?

—En el mundo occidental 
comenzó a tomar importan­
cia hace unos veinte años. 
Hay que ten^r en cuenta 
que —a pesar de todos los 
avances de la técnica— el

principio se pensó hacer 
uso de un tercer ordenador, 
pero, al final, so deshecho 
esa idea, ya «pie es casi im­
posible que exista ese fa­
llo. Una v e z  recibidos lo* 
datos, será cuando comien­
ce nuestro trabajo.

— ¿Cuánto tiempo tarda­
rán en conocerse los resul­
tados finales?

— Desde el comienzo de 
la transmisión hasta «pie es­
té totalmente elaborado, 
calculamos que pasarán al­
rededor de seis horas. Cla­
ro, que eso también depen­
de «ie s i se reciben c o n  
prontitud todos los datos de 
tas mesas electorales y  de 
los Gobiernos Chiles.

— ¿Podrían surgir proble­
mas, fallos?

— Sí. podría haber fallos 
técnicos, fallos en la pro­
gramación, en la transmi­
sión o «fue no llegaran les 
datos a los ordenadores, po­
ro es muy difícil. También

hombre de Occidente lleva 
cada día una existencia 
más difícil. No sólo me re­
fiero al «stress» físico. En 
cuestión espiritual, el hom­
bre suele ilevar dentro de 
sí un vacío absoluto.

—Aquí, hace muy poco 
tiempo. Pero ya ves, a la 
gente le interesa. A veces 
vienen a verme personas 
que escuchan la radio y me 
preguntan si ellos podrían 
hacer «eso «leí yoga». Cada 
día noto que aumenta más 
la atención por el tema.

—En el programa infantil 
¿os resulta fácil conectar 
con los niños?

—Desde luego. El niño es 
un ser totalmente receptivo. 
Lo que ocurre es que los 
adultos no saben darle lo 
que pide. No le dan las res-

podria surgir e l c o r t e  del 
fluido e lé c tric o , pero, salvo 
que se tratase de un corte 
de muy larga duración, no 
tendríamos problemas, ya 
que estos ordenadores es­
tán equipados con un sisto1 
uva «le continuidad eléctrica, 
merced ai cual pueden se­
guir funcionando cerca «I* 
veinte minutos con sus pro­
pias reservas. Y es muy po­
co frecuente un corte «le
fluido superior a esos vete- 
te minutos.

— Sin embargo, en tes pa­
sadas elecciones Italianas 
se ha comentado que algu­
nos ordenadores habían fa­
llado...

— Sí. eso he oído; pera 
me parece extrafio que sa  
de un caso de fallo en unas 
elecciones, y  más en estas 
últimas italianas, donde los 
ordenadores eran muy híle­
nos. No sé la causa de ase 
fallo, pero me Imagino que 
sería debido a un fallo hw

S w a m i S iv a jy a t h

«El n iño  es un

se r to ta lm e n te  

receptivo , pero  

los a d u lto s  no  

s a b e n  d a r l e  

l o  q u e  p id e >

«nano. Y  en las ordenado1 
res, los fallos humanos son 
de menor Importancia que
los técnicos.

— Contar con dos centros 
de recepción de datos, co­
mo es el caso de mies tro 
país, uno, el del palacio de 
Comunicaciones, y otro, el 
de la Dirección General «la 
Tráfico, ¿es norma que sa 
lleva a cabo en totío» loa 
países donde se realizan 
elecciones?

— ignoro lo que hacen en 
otros países, pera sí puedo 
decir que te tomada aquí es 
una medid» necesaria.

Nada ha cambiado en el 
trabajo de los técnicos en 
or«tenedores en te Dirección 
General de Tráfico. Su labor 
seguirá como siempre, bas­
te el día del referéndum.

iRaul C A V ER Q

(Fotos Carrero-l

J

puestas acertadas. De todos 
modos, no pretendemos in­
culcar en el niño unas má­
ximas filosóficas. Sólo les 
enseña-nos —más bien les 
sugerimos— una serie de 
prácticas útiles para el 
cuerpo, siempre dentro de 
una línea muy aséptica.

—¿Podrías resumirlas?

—Todo se basa en que ts 
salud es funcionamiento ar­
mónico del cuerpo, y para 
ello son fundamentales es­
tos principios: dieta, respi­
ración, ejercicio y relaja­
ción adecuados; a lo que 
hay que añadir una actitud 
mental positiva que se con­
sigue por medio de la me­
ditación. I

Ayuntamiento de Madrid



CARLOS CANO, 
EL GRITO 

DE ANDALUCIA
Lole y Manuel, Benito Moreno, Mario 

Maya..., nuevas voces para una ancestral 
forma de sentimiento del pueblo andaluz. 
Un pueblo que no es castañuela y clavel, 
que no es traje de lunares y jerez seco, 
sino un pueblo empachado de sol, sequía 
y tal vez hambre. Un pueblo que canta 
hasta en lo desesperado■ Un cante hondo, 
tan hondo como el espiritual negro.—¿có­
mo se explica que los grandes del •jazz*,
•blues*, • spirituals* declaren sentir el 
cante andaluz muy dentro?.

Afortunadamente, surgen voces y ex­
presiones que desmitifican poco a poco 
esa tierra de la pandereta, de tablaos y 
peinetas. Por ejemplo, Carlos Cano.

Carlos Cano se integra en esa corrien­
te de tremenda influencia en las regio­
nes de nuestro Sur, basadas en textos 
desgarrados, dichos con desgarrada voz. 
Sin complicacione formales, simplemen­
te gritos que salen de dentro y que se 
pueden escuchar día a día en los más 
bajos estratos de Andalucía.

A l tiempo se prosigue la investigación 
de las nuevas formas musicales que em­
pezaron los Agua Viva en sus •Poetas 
andaluces de ahora*. Rumor de fraguas, 
rasgueos de guitarra, olas lejanas, trigo 
ondulante, ritmo pesado bajo un sol pe-, 
sado... La Andalucía de hoy, en esta pro­
ducción de Carlos Cano, -A duras pe­
nas*. con arreglos de Alberto Gambino y 
con una canción, •Amanece*, en la que 
la aportación de Enrique Morente es de  
finitiva.

•A duras penas*, Carlos Cano: un nue­
vo grito de Andalucía.

i .  R.

I I H I W  CON DIBUJOS DE RAFAEL i l l
Sala de  A r le  de  la  D elegación  d e  C u ltu ra  de l IVIovimie

Carmen Uorca, delegado nacional d e  Cu ltura, ha 
inaugurado la Sala de  A rte  Monasterio, con una 
exposición-homenaje a Rafael Zabaleta, en la ca ­
lidad de dibujante. . _ .

El acontecim iento lleva la  carga trascendente de 
un proyecto que a la larga va  a tener repercusión 
dentro de l mundo cu ltura l español.

En Marqués de Monasterio, 3 se  han remozado 
todas las insta laciones con  e l propósito de que 
la Delegación Nacional de Cu ltura d e l Movim iento 
ofrezca una se rie  de actos cu ltu ra les de tan am­
plia gama como serán las exposiciones de  pintura 
para noveles, c ine , teatro, conferencias, recita les, 
etcétera. El homenaje a Rafael Zabaleta, dibujante, 
abre las puertas de la galería de arte Monasterio, 
que ha de tener fin e s  tan  nobles como humanita­
rios: esa  sala estará dispuesta, gratuitamente, para 
todos aquellos p in tores o dibujantes noveles que 
merezcan un m ínimo reconocim iento com o prome­
sa s  de esa expresión cu ltural.

Tampoco estará vetada a los que ya han hecho, 
con su fama y  firma, h isto ria  dentro de l arte  y la  
cu ltura españoles. A s í que se  piensa en Benjamín 
Patencia y otras grandes figuras que enriquecerán 
y harán m ás interesante e l programa de  la sala.

Rafael Zabaleta, p in tor y dibujante, muerto re­
pentinamente e l año 60, ha vuelto a se r actualidad 
gracias a  todos e so s  proyectos que desde la De­
legación Nacional de Cultura están formalmente 
realizándose. Zabaleta, hombre y  nom bre consa­
grados por su variada y  rica  expresiv idad en  el 
co lo r y las formas, está  hoy só lo  como dibujante 
para nuestra atención. Hablar de Zabaleta reque­
rir ía  una regresión a su dilatada h isto ria  que, aun­
que cercana, tiene muestras extraordinarias de la 
genialidad del po lifacé tico  Rafael.

i t o

El sueño y  la  rea lidad, su s  dos só lidas bases 
creativas, están v is ib le s  en esta  exposición de di 
bujo, con e l gran acierto de haber seleccionad am­
bos m atices para Componer nuevamente la sinfo­
nía doble del artista.

D ice Ce lso  Em ilio Ferreiro que Zabaleta pintaba 
a dos roanos, una para la  realidad y o tra  para sus 
alrededores, para el ensueño que habitaba en el 
subconsciente de l artista. Recuerda también Celso 
Em ilio  lo s  pa isa jes de  Quesada, la S ie rra  de Ca- 
zorla y  lo s  campos de Baeza, expresados en la pin 
tura de Zabaleta, Como máximo exponente de que 
la  Naturaleza im ita  al arte, en  e se  caso al de que 
las cosas no son  com o son, s in o  como Zabaleta 
las ha visto.

Cesáreo Rodríguez-Aguilera, estud ioso y  admira­
dor de l arte  de Rafael, d ice  también la  importan 
c ía  que e l pintor daba al dibujo, s iendo éste un 
modo de  expresión, de  com unicación y una toma 
de enfrentarse con  la realidad y  transformarla j 
un medio para refle jar su s  ideas y su s  sentlmien 
tos.

Aunque don Eugenio D 'O rs y Cam ilo  José Cela, 
uno como primer exponente de  una colección oí 
Z abaleta, en  V lllanueva y Ge ltrú , en e l 42; y Cela 
como ed itor de «El so lita rio  y lo s  sueños de Que 
sada», sean menciones enriqueced oras de la Im­
portante obra del artis ta  que hoy inaugura la Sala 
Monasterio, hay una larga h is to r ia  para pode, ana 
dir m atices a tas situaciones que harían fntermi» 
b le  el estud io  y la atención que merece Rafael 
Zabaleta. (Pyresa.)

I. GONZALEZ
{■Fotos: Vidal)
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CASI CIEN 
MILLONES 

DE PESETAS
Casi cien millones de pesetas, exac­

tamente noventa y siete, se han paga­
do en la galería londinense Sotheby’s 
por un Libro de Horas, al que pertene­
ce esta ilustración. El lote subastado 
se completaba con otras ochenta y 
cuatro miniaturas de Gerard Horebout 
y Simón Noening. El libro de Horas su­
bastado ha sido descubierto reciente­
mente, data del qño 1510 y ha alcanza­
do el más alto precio pagado nunca por 
un manuscrito. (Foto; Europa-Press.)

M A D R I D  
AL PASO

A l paso, natu- MADRID AL PASO
raímente, de Luis 
Blanco Vila, que 
recrea la historia, 
medita sobre el 
presente y lanza 
al aire sones de 
su galaica emoti­
vidad, q u e  tam­
bién ha venido a 
romper en este 
malecón adultera­
do y contaminado de la capital de Espano 
Madrid da para todo. Para el misterio Y 10 
leyenda, para el análisis sociológico y fr 
volidad noctámbula, para el tipismo, para e 
costumbrismo, para e l zarzuelismo, la deses 
peración y la perplejidad. De una maner° 
abqrdadora, Blartco Vita recorjb y explta0 
este Madrid desbordado, cuyos orígenes o0 
grandeza se remontan al enigma preferen 
cial de un rey; Felipe II.

Ayuntamiento de Madrid
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FESTIVRL DE BENIDORM

TODO A PUNTO
• 2 4  canciones com petirán en busca de 
la <Sirenita> de la fam a, del 10 al 12 de julio

XVIII Festina! Español 
de la  CANCION

io n i: julio i«7»>

B E N ID O R M

Un año m ás. e l F e s t iv a l Español de la  Canc ión  va a ab rir su s  puretas a ve in ­
ticuatro canc iones, que serán catapu ltadas a la fam a durante los d ía s 10, 11 y 
12 de e ste  m es. C an c ione s que, com o o tras tan tas en la s d ie c is ie te  ed ic iones 
anteriores, serán com o ventanas ab ie rtas a todos lo s  corazones. A lgunas conse­
guirán prem io. Las dem ás serv irán  para -tom ar la  temperatura» de la m úsica  li­
gera españo la  que, según nos cuentan, ahora está  en uno de su s  m ejores mo­
mentos. Porque, p re c isam en te  para eso, fu e  creado el Festiva l de Banidorm . Un 
certamen que nacía en 1959 con e l p ropós ito  de d ig n ifica r la canc ión  ligera e s­
pañola, en m úsica  y  le t ia , po r aquel en tonces a lgo «en baja». El propósito  era 
grande y  s im p le  a  la vez y, al llega r a esta  decim octava ed ic ión , es posib le  
a firm a r que se  ha logrado en m uy am p lio s m árgenes, in c lu so  que se ha sobre­
pasado. £1 ba lance, ahora, no puede s e r  más pos it ivo . Y  todo grac ias a aquel 
puñado de hom bres, entre  los que estaban Je sú s Fueyo, M igue l M osca rdó  Guz- 
mán, Teodoro Delgado Pomata, Juan C a r lo s  V ílla co rta  y Pedro Zaragoza, que fue­
ron qu ienes im pu lsaron esta  máquina ya im parab le  y  los que h ic ieron  posib le  
que Benldorm  se  transform ara, de s im p le  pueb lec ito  pescador, en uha ciudad 
m onum ental, ab ie rta  al tu rism o.

CANCIONES 
TRIUNFADORAS

Cuando nació el Festival Español de 
la Canción en 1959, alguien trató de 
compararlo con el entonces brillante de 
San Remo. Nunca más lejos de la rea­
lidad aquella comparación, pues si ei 
Festival italiano era pura plataforma 
comercial, el de Benidorm iba a ser 
pura esencia espiritual, tratando de ha­
cer de la música ligera un auténtico ve­
hículo espiritual. Y asi ha sido. Dieci­
siete canciones, algunas de ellas ha­
biendo logrado un gran relieve inter­
nacional, componen la historia del pal­
marás del Festival de Benidorm. Recor­
démoslas una vez más: «Un telegra­
ma», que lanzó a Monna Bell definitiva­
mente al estrellato; «Comunicando», 
que dio a conocer a Arturo Miilán;
«Enamorada», que defendió José Fran- 
cis: «Llevan», que descubrió a Raphael 
como gran figura; «La hora», que lanzó 
a Albeiío; «Eternidad», que cantó José 
Casas; «Tu loca juventud», que presen­
taba a Federico Cabo en una nueva lí­
nea de intérpretes; «Nocturno», que 
Alicia Granados, con sus doce años, 
llevó al éxito; «Entre los dos», en la 
que Tony Dallara confirmaba su cate­
goría internacional; «la vida sigue 
igual», en la que «despertaba» un nue­
vo y joven valor: Julio Iglesias; «Ese 
día llegará», en la que, de la mano de 
Manuel Alejandro, la venezolana Mirla 
Castellanos triunfaba; «Tus manos», 
que mostraba el talento de dos jóve­
nes, José y  Luis, y el estilo de Donna 
Hightower; «Mi rincón», donde Ely For- 
cada se daba a conocer; «A María yo 
encontré», con la que se consagró 
Eduardo Rodrigo; «Soledad», que sirvió 
para que Emilio José fuera reconocido 
internacionaimente; «Un camino hacia 
el amor», que le trajo a Mochi un éxi­
to esperado durante mucho tiempo, y 
«A ti, mujer», en la que Juan Camacho 
se mostraba como una gran estrella de 
la canción española. Diecisiete títulos 
que están escritos con letras de oro 
en la historia de la música ligera es­
pañola.

LA EDICION XVIII
Hasta aquí, lo que ha sido — en unos 

breves retazos—  la historia del Festi­
va) de Benidorm. Este año, cuya cele­
bración está a punto de comenzar, se 
presenta como una de las más brillan­
tes ediciones. Veinticuatro canciones 
han sido seleccionadas de entre más 
de cuatrocientas presentadas al Cer­
tamen. La lista de las veinticuatro se 
hizo pública en su día, pero es conve­
niente destacar que entre los autores 
los hay con gran nombre y  categoría, 
como Manuel Alejandro, Ray Girardo,
Miguel Gallardo, Alcy Agüero, Osear 
Gómez, Valen, Grano de Oro, Danny 
Daniel, Jesús Gluck, Manolo Galván,
Pedro Sanantonio, junto con nuevos va­

lores, como Carlos Luengo, Maruca, 
Alex Zara, Luis Fierro y otros. En cuan­
to a ios cantantes que defenderán las 
canciones encontramos nombres como

Dyango, Valen, el grupo Trinidad, la bra­
sileña Martinha, Andrés Caparrós, po­
pular locutor y cantante almeriense; 
Jacobo, Luis Fierro, Carlos Luengo que, 
junto a prometedores nombres que par­
ticipan por vez primera, llevarán a buen 
puerto la nave del Certamen.

ESCENARIO
Nuevamente, la celebración de la 

XVIII edición tendrá como marco la pla­
za de toros, que después de la expe­
riencia del pasado año se ha compro­
bado que es el lugar idóneo. El esce­
nario que este año presidirá el Festi­
val ha sido diseñado por Paco Bello, 
decorador de Televisión Española, y tie­
ne una novedad: en su centro figurará 
una gran pantalla de tres metros de an­
cho por seis de larga, sobre la que se­
rán proyectadas desde el Interior del 
escenario diapositivas en color, mien­
tras los Intérpretes actúan formando 
un bello espectáculo visual. A  la Iz­
quierda será colocada la orquesta, y los 
cantantes y locutores descenderán por 
dos rampas colocadas a la derecha. 
Más a la derecha todavía figurará el 
marcador de votos. El escenario mide 
cerca de los doscientos setenta metros 
cuadrados, y su construcción ha repre­
sentado un coste de dos millones de 
pesetas, aproximadamente.

Presentadora: 
la actriz

Teresa Gimpera

La transmisión dej Festival se hará 
por (as cincuenta y cuatro emisoras de 
Radio Cadena Española (REM-CAR), y 
en la noche de la final, por Televisión 
Española, pues con este fin ha despla­
zado a Benldorm a uno de sus equipos 
móviles de transmisión.

PRESENTACION Y  
FINES DE FIESTA

La presentación del Festival de Be­
nidorm ha recaído este año en una de 
las más bellas actrices españolas: Te­
resa Gimpera, que con su gracia, ele­
gancia y soltura sabrá llevar las inci­
dencias del Certamen a los oyentes y 
presentes. Y para el fin de fiesta de las 
tres galas, tres auténticas atracciones 
de categoría internacional: Rafiaella 
Carrá. que después del éxito obtenido 
en los programas de televisión debuta 
en Benidorm con todo su espectáculo. 
En la segunda noche estará |a Incompa­
rable Rocío Jurado, y en la gala final 
actuará Juan Camacho, ganador del 
Festival en el pasado año. y George 
Chakirls, el gran actor-bailaríircantan- 
te, que dejó un recuerdo Imborrable en 
el papel de Bernardo en aquel filme 
titulado «West slde story». George Cha- 
kiris comenzará en Benidorm su gira 
europea con el gran espectáculo que, 
hasta hace pocas semanas, ha estado 
triunfando en Las Vegas.

Como puede comprobarse a primera 
vista, el Festival de Benidorm tiene ali­
cientes más que suficientes para su­
perar e) éxito de ediciones anteriores y 
es seguro que así sucederá. Ilusiones, 
nervios, esperanzas... Todo está a pun­
to para que dé comienzo la XVIII edi­
ción del Festival Español de la Can­
ción. Un Certamen que ya ha alcanza­
do mayoria de edad.

W enceslao PEREZ GOM EZ

Estrellas invitadas: Rafaella Carra, Rocío Jurado, 
el último ganador, Juan Camacho, y George Chakiris

Ayuntamiento de Madrid
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DIRECTORIO
•  Los recientes con. 
tactos de los tres líderes, 
confirman la posibilidad 
d e  un  « tr iá n g u lo )  
P a rís  - Bonn • Londres

E U R O P E O
•  La primera batalla 
se lib ra rá  la semana 
próxima en la reunión del 
Consejo  de Europa en 
Bruselas y  se centrará 
en la elección del Parla­
m ento E u r o p e o  por 
s u f r a g i o  universal

De izqt 
G rá fic i

T re s v é rt ice s  para un tr iá ngu lo  p o lít ico : G isca rd . S chm id t y  CaUaghan
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¿Puede habíanse todavía, con  absoluta propiedad de  «Jos nueve» cuando 
G iscard , Callaghan y Schm idt trazan f írm e m e le  la s  h£ a s d e l  ^
que puede unir a Francia, Gran Bretaña y te Repúb lica F e d e ra l* * * ? * ?* ! S S - ! !  
te pregunta que hay que plantearse forzosamente a t e v ' s t a  
contactos bilaterales: v is ita  del Presidente francés a L o o re s ,  
m in istro  britán ico a  Bonn, y nueva v is ita  de  G iscard , esta  w  a  H am bcr^ . para 
entrevistarse con su co lega alemán- En realidad, te idea de  un M b  
europeo» no e s  nueva, ya que procede de lo s  tiem pos de| general D e Gaulle, 
aunque por entonces no se  incluyera a te G ran Bretaña en e l se lecto  c lub  d 
dirigentes, en tre  otras razones porque este  pa ís aún no formaba parte de ia 
Comunidad Económ ica Europea. En circunstancias normales, Italia estaña  en el 
grupo, pero la  ca tastró fica  situación económ ica por la  que atraviesa y  tas 
incertidum bres sobre su  m ás inmediato futuro po lít ico  han aconsejado una 
exclusión que tiene  que ve rse  con mucho rece lo en Roma.

Hay que aclarar, sin embargo, que 
este «triángulo* no es oficial y que 
no se encuentra definitivamente tra­
zado, a causa fundamentalmente de 
las dificultades puestas por el canci­
ller alemán, que se inclina más bien 
por una concertación entre los tres 
países más potentes de la CEE me­
diante lazos bilaterales. Aparte de la 
reducción en la Importancia de te re­
lación que ello supone, no es fácil 
comprender la diferencia que existe 
entre el triángulo, como bloque, y los 
tres lados, uno a uno. sobre todo cuan­
do los vértices son fiios e Inamovi­
bles. Cuestiones de matices cuyo ob­
jetivo último puede ser evitar las sus­
picacias de los otros seis miembros 
del Mercado Común, que podrían no 
conformarse con el papel de comparsas 
que les habría de corresponder a muy 
corto plazo. Se apunta un precedente: 
el Benelux, que engloba a Bélgica, Ho­
landa y  Luxemburgo. pera poco o nada 
en común tiene el carácter de este 
bloque con el mucho más heterogé­
neo que podrían formar Francia. Gran 
Bretaña y la República Federal Alema­
na, países ésto3 entre, los que — por 
cierto—  todavía persisten muchas de 
las diferencias del pasada

RECONCILIACION
FRANCOíBRITANICA

En lo s  ú ltim os años. la s  re laciones 
entre Francia y la Gran Bretaña han 
pasado por momentos de  cie rta  tiran­
tez. concretamente desde que — en 
1962—  se  opuso é i general De Gaulle 
a la integración britán ica en el Mer­
cado Común Europeo. Tan sólo hubo 
un período de relativa d istensión que 
co inc id ió  con la presencia en los car­
gos de máxima responsabilidad en am­
bos pa íses de dos po líticos de induda­
b les afinidades: Edward Heath y  G e o r 
ges Pompidou. E l acceso a  la  Presi­
dencia de G iscard  d ts ta in g  no Intro­
dujo, aparentemente, ningún cambio en 
las re laciones de «glacial amistad», 
pero, a la larga, ha s ido  precisamente 
G iscard  quien parece haberse mostra­
do m ás activo  en |a tarea nada fác il de 
o lv idar e| pasado y  sentar las basea 
para una profunda co laboración po lít ica  
en el futuro. Su  v is ita  a  la G ran Breta­
ña ha sido ca lificada de h is tó r ica  y  el 
recib im iento de  que ha s ido  objeto, s i 
b ien no ha llegado a apoteóslco. s í ha 
dejado bien c la ras las in tenciones re­
conciliadoras britán icas y  la concordan­
c ia  de  puntos de  v is ta  respecto o  te­

mas claves, singularmente, respecto  a 
la unidad europea y el liderazgo que 
en la consecución de ésta deben e je r­
cer ¡os «tres grandes».

O  principal resultado de la  v is ita  y  
de lo s  contactos ha s ido  la firma d e un 
documento que estab lece  la regulari­
dad de las consu ltas b ila tera les a  to ­
aos lo s  n ive les, o sea, tanto entre Pre­
sidentes o prim eros m in istros france­
ses y  Je fe s de Gobierno britán ico co­
mo entre m iembros de l Gabinete y al­
to s  funcionarlos. Y, al m ismo tiempo, 
parece que se  llegó a un acuerdo de 
princip io en tom o a la e lecc ión  del 
Parlamento Europeo por sufragio uni­
ve rsa l y  la fijación de la consulta e lec­
toral para 1978. La co incidencia  de 
puntos de v ista  respecto a Italia (te­
mor al «salto en el vacio» que supon­
dría la partic ipación comunista en el 
Gobierno) ha s ido  también casi total.

Tras la reconciliación. Callaghan vla- 
|ó a Bonn y  — en sus entrevistas con 
Schm idt—  tuvo ocasión de comprobar 
que existian grandes afinidades sobre 
lo s  temas clave y  que el triángulo Pa- 
rís-Londres-Bonn no era una utopía, tan 
só lo  cuestión de tratar de cam uflar su 
aspecto exterior.

se  produjeron dos hechos que supu® 
ron un agravamiento de las tensiones 
las c r ít ica s  alemanas al gaullismo y te 
francesas a 1a «casa de brujas - Inicli 
da en la República Federal entre® 
funcionarlos o aspirantes a serlo c; 
antecedentes radicales. Pero a toe; 
estas d iferencias se  le s  puso "na str 
dina para que no interfirieran en 
grandes objetivos de la «cum 
unión europea, re laciones econoi 
con los pa íses productores ty e l :: 
siguiente desbloqueo de \a conferei» 
Norte-Sur), lucha contra el terrorista 
etcétera. ,

Entre los principa les acuerdos 
gura el de lograr del resto  de los P-' 
se s  m iembros del Mercado Com ur 
aceptación de 1978 como fecha P ; 
las e lecc iones del Parlamento Euro* 
por sufragio universal. E l mayor oe-= 
cuerdo se  centró en las relaciones ••
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GISCARD Y SCHMIDT: 
OLVIDAR DIFERENCIAS
Las entrevistas de G iscard  y  

Schm idt en Hamburgo se  insertan por 
com pleto en e l contenido de| tratado 
de am istad que firmaron hace trece 
años De Gauiie y  Aaenauer y  que es­
tab lecía  la  celebración de dos «cum­
bres» a| año. La prim era reunión de 
1976 tuvo lugar en  N iza y  fina lizó  con 
la  evidencia (que se  escapaba de la 
retórica triun falista  de I03 com unica­
dos) de  que había Importantes puntos 
de desacuerdo. Desde entonces, te s i­
tuación no había mejorado, e Incluso

«Imptibac» a c  • ...
constitución de un grupo de expen 
Giscard se inclina por |a firma de ̂  
venios Gobierno-Gobierno, míe® 
que Schmidt quiere dejar el campo' 
bre a la iniciativa privada, con la", 
siguiente pérdida dej control ofle ■ 
en cuanto al tema del opsible -

EL
N iC O  
gido 
de i r  
do eir 
por s 
d i pul 
rron}. 
mayo 
Partí c

en cuanto ai tem a ubi upa.u,- - „ t(ue .
r io  europeo», las objeciones alema 
parecen más de form a que de f°"  ̂ k  no 

Las consecuencias de todo* ^
contactos en tre  los dirigentes >' %  g 
ses. britán icos y  a lem ana  habrán Mee
apreciarse muy pronto: c o n c r e t g j  J 1
en la reunión del Consejo de
que tendrá lugar en Bruselas la J  ,

senil.
ínter

U ll ----------- - —  ------- ’ r0fíT (flj!
difícil de conseguir y cuesta cre%, 
ei camino para ello sea te tu ^

jta c®*
b , .......... -  c ---------- ’ a
de un bloque dirigente a cuyos ^  ̂
dos deban plegarse J os " * |nffZ 
ñores». Luís MATIAS V**Ayuntamiento de Madrid
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Por mayoría aplastante de votos

D A V I D  S T E E L ,  N U E V O  
LIDER L I B E R A L

De izqu ierda o derecha. M on iko  Barberich . G rab ie  le Ro lln ickq , Inge V ie lt y Ju ilone  P lom beck. jC iI ra  
Gráfica.) Por primera vez en la  h istoria del Partido en

a - "  SE FUGAN 
CUATRO ANARQUISTAS

BONN. (Del co rresponsa l de 
AR R IBA  y Pyresa.)— En la ma­
drugada del m artes al m iérco les 
han consegu ido cuatro  presun­
tas anarqu istas hu ir de la cárce l 
de M oab it, en Berlín  O cc id en ta l. 
La notic ia  ha esta llado  como 
una bomba y ha levantado una 
•abiosa polvareda, qué ensom bre, 
ce, de m ala manera, la s peti­
c iones de la s  au toridades res­
ponsab les de la s  m ed idas de se­
guridad en este pa ís. El senador 
de ju stic ia  en el Gob ierno berli­
nés, Hermann Oxfort, se  presen­
tó  aye r tarde, ante la Prensa, 
pero no dijo nada que no se 
sup ie ra ya. Tam poco tenia, por 
lo v isto, el c itado  senador, inte­
rés en o frece r deta lles sob re  el 
caso , ya que es el responsa­
b le por an tonom asia de lo  su­
cedido. La  cá rce l de la que hu­
yeron la s cuatro  anarqu istas ha­
ce  tiem po que dejó de reunir 
la s  m edidas de seguridad pro­
p ia s de una prisión: la v ig ilancia 
e s escasa, la s  cám aras de tele­
v is ión  in sta ladas en los corredo­
res no abarcan  todos lo s  rin co­
nes estratégicos-, la huida para 
enca rce lados ded id idos a arries­
garlo  to do  e s  bastante ruernos 
d if íc il de lo  que cab ría  espe­
rar.

Según no tic ia s no desm entidas, 
esta  fuga fue preparada desde 
dentro y desde fuera de la pri­
sión, y desde hace  m ucho tiem ­
po. A  la una de la madrugada, 
la s cuatro m uchachas, a lgunas 
de e lla s  p isto la en mano, a taca­
ron a dos m ujeres que hacían 
v ig ilancia , la s  ataron y ¡as en­
cerra ron  en la b ib lio teca de la 
cárce l, tra s  haberse apoderado 
de la s llaves. Va liéndose  de 
unas sábanas, esca la ron  el mu­
ro del pa tio  y se  desco lgaron 
del otro lado, donde esperaba

Tres de elfos 
estéril im p licadas  

en el secuestro  
de Peter Lorenz

BONN
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un automóvil. A l darse a la fu­
ga, fueron sem brando la ca lza ­
da de a rte factos de púos para 
en torpecer la persecuc ión  por 
parte de la Po lic ía.

H asta  el momento de trans­
m itir, no se  tiene la m enor p is ­
ta de la s fug itivas, pese a que 
ha habido a lgunas llam adas te­
le fón icas asegurando haberlas 
v isto. La búsqueda se  ha exten. 
d ido a e sca la  federal; ha sido 
reclam ada ¡a co laborac ión  de la 
Interpol, y tam bién se tro la  de 
consegu ir la ayuda de Berlín 
O rienta l, ante la posib ilidad  de 
que la s cuatro anarqu istas se 
hayan re fug iado en el se c to r co­
m unista de la ciudad dividida, 
Autop istas, estac iones de ferro ­
carril y aeropuertos están so­
metidos, en toda la Repúb licc Fe­
dero!, a una v ig ilan c ia  y contro l 
rigurosos.

La  opin ión púb lica  a lem ana 
está  ind ignada. E l secuestro  de 
av iones para resca ta r — que 
aparecen en la Repúb lica Fede­

ral—  se d ice  carecen de senti­
do, ya que éstos parece cuen­
tan con e scanda lo sas fa c ilid a ­
des para su  fuga. A lgo de razón 
hay en esto. Inge Viett, una del 
cuarteto, form aba parte de la 
lis ta  de anarqu istas a lem anas 
cuya libertad ex ig ían  los terro­
r is tas de Entebbe. Pero el es­
cánda lo  a lcanza  d im ensiones 
que reclam an la s m ás duras c rí­
ticas, pues la joven había con ­
segu ido ya en otra ocas ión  huir 
de la cárce l, y dos veces fue 
sorprendida cuando estaba a 
punto de acabar de se rra r las 
rejas de la ventana de su celda. 
Con Gabrie lle  Rc-llnick y Ju lia - 
ne P lám beck, Inge V iett era a cu ­
sada de haber partic ipado  en el 
secuestro  de l c ristiano dem ócra­
ta berlinés Peter Lorenz, en mar­
z o  de 1975.

Ju liane  P lám beck, veintitrés 
años de edad, está considerada 
com o «la cabeza visible» de l pe­
lig roso m ovim iento anarquista 
Dos de Ju lio , y era acusada de 
haber asesinado  al presidente 
de la Cám ara Territo ria l de Ber­
lín  Occidento l, Gunther DrencK- 
mann, en noviem bre de 19/4. 
Las c itadas y  M én ica  Berberich, 
condenada a doce años de re­
c lu s ión  por atraco, son. la s pro­
tagon istas de esta  fuga, que 
horán rodar la cabeza de algún 
po lít ico  en Berlín  Occidenta l. Lo 
opos ic ión  c ris tiano  dem ócrata 
ha criticado, tanto en Berlín  co­
mo en Bonn, la negligente po líti­
ca  de seguridad, y todo hace 
suponer que en una Repúblico 
Federa l, hundida en la  cargada 
atm ósfera de las e lecc iones que 
se avecinon, el ca so  de las cua­
tro  fug itivas va a se r explotado 
por la crlsfianodem ocracia . Y 
acaSo con éxito.

la elección han participado todos sus m iembros

LONDRES. (Del co rresponsa l de ARRIBA  y Pyresa.)— David Steel 
fue .proclamado ayer líd e r de l Partido L iberal por mayoría ap las­
tante de votos, después de haber derrotado a otro aspirante, John 
Pardoe, en unas e lecc iones para la jefatura o liderato, en la cual 
tomaron parte cuantos se  encuentren su sc rito s a d icha nomen­
clatura a lo largo de las c ircunscrip c iones o d is tritos. Toda una 
efem érides de esta  votación popular, puesto que se  estrenaba 
este  sistem a de designación. Hasta el presente, el nombram iento 
de l líde r era asunto e incum bencia de la cam arilla  parlamentaria. 
El Com ité del partido se reunía para hacer la e lecc ión . En c ierto 
modo, m íste r David S tee l ha ab ierto época dentro de los anuarios 
de la po lítica  de la s Is las Britán icas. Por el momento, se  desco­
noce s i el proced im iento llegará a co lm o. Quizás arraigue, y el 
resto  de los partidos britán icos vaya en pos de ios liberales. 
Quizá, no. Pero la sim ien te  de l cambio y de la reform a se arrojó 
a los su rcos del C iv ic  Centre  de Poplar en el East End londinense, 
la casa madre de l Partido Liberal.

S tee l dobló a su  adversario 
en votos. Tiene só lo  tre in ta y 
ocho años, y  desde que abrazó 
la carrera parlamentaria hace 
años se  ha d istingu ido por se r 
uno de los m iem bros más jó- 
penes — le llamaban el “ Cacho­
rro»—  de la Cámara de los C o ­
munes. Su  e lecc ión  reafirma en 
prim er térm ino la voluntad de 
cam bio y  de reform a del orden 
po lít ico  britán ico que imbuye a 
los libera les. Pero m erece se r 
ten ido bien presente que el tal 
cam bio no im p lica  ni la revolu 
c ión n i el trastoque ' de l' orden 
im perante. S tee l era e| hombre 
del «establishment» por antono­
masia frente a John Pardoe, que 
esgrim ía ideas más avanzadas y 
rad ica les, proponiendo una re­
form a a fondo del s is tem a po­
lít ico  en vigor. Una postura que 
le  ha va lido  m uchos v ituperios 
ál candidato derrotado en estas 
e lecc iones. • Los más viru lentos, 
lo s que sa lie ron  pub licados en 
«The Times».

Hacia un muevo 
sistema

En unas declaraciones de pri­
mera im presión, m íste r S tee l ha 
prom etido im prim ir un aire  di­
ferente, dar una imagen d istin ­
ta a su  jefatura- Asegura , que 
trabajará en equipo y  que in­
tentará para Gran Bretaña |a Con­
secución  de un sis tem a de re­

LONDRES j
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presentación proporcional. Ese 
será el caballo  de batalla du­
rante el liderato que ayer tarde 
se  in ic ió . Ya  es sabido que los 
libe ra le s demostraron a lo  la r  
go de las dos e lecc iones prece­
dentes cuentan con s im par po­
der de convocatoria en la base. 
S in  embargo, por im proceden­
c ias en el engranaje e lectora l . 
esos s ie te  m illones y P ico  que 
recabaron en las urnas no se 
transform aron en escaños den­
tro de| Parlamento. Unicam ente 
trece diputados libera les hay en 
la Cámara de lo s Com unes. A 

Lá  tarea que se  proponen no 
es fác il, puesto que chocarán 
con fuertes in te reses creados. 
E| trato que han d ispensado al­
gunos periód icos de Londres al 
desarro llo  de estas e lecc iones 
internas de lo s libera les — es­
cép tico , sa rcástico , cuando no 
abiertam ente hostil—  servirá 
para hacerse una idea de las 
zancadillas, de los esco llos, con 
que se  toparán en el camino. 
No obstante, el desafío liberal 
está ah í para permanecer. Surge 
la im presión de que S tee l no 
daré marcha atrás por muy es­
cabrosa que sea la senda por 
la que habrá de d iscurrir.

EL PARTIDO LIBERAL BRITA­
NICO, tercero del país, ha ele­
gido como líder a David Steel, 
de treinta y ocho años, conoci­
do en los medios parlamentarios 
por ser sino de los más jóvenes 
diputados fie llaman «El Cacho­
rro»). Steel ganó por aplastante 
mayoría a su contrincante, John 
Pardoe, en una votación en la 
que por primera vez participaron 
todos loBniembros del Partido, 
y no unidamente el cuadro diri­
gente. Con la designación de 
Steel se cierra una difícil etapa 
del Partido Libera!, ¡nielada con 
la dimisión de Jeremy Thorpe, a 
causa de un escándalo de homo­
sexualidad, quien fue sustituido 
interinamente por Jo Grimond.

LA REPUBLICA FEDERAL ALE­
MANA se ha visto sorprendida 
con la noticia de la fuga de una 
prisión de Berlín Oeste de cuatro 
anarquistas, que aún siguen sien­
do buscadas y que, según la Po­
licía, se  escaparon gracias a !a 
colaboración de cómplices en el 
exterior. .Tres de ellas están im­
plicadas en el secuestro del diri­
gente democrüstiano berlinés Pe­
ter Lorenz. Asimismo, una figu­
raba en la liste, de seis alema­
nes detenidos, que debían ser 
liberados a cambio de los rehe­
nes del «airbús» francés, se­
cuestrado en Ugancla.

ESTE INCIDENTE del aeropuer­
to d e  Entebbe sigue dando que 
hablar, y el país de Amin ha si­
do puesto en alerta general a 
causa, según la radio ugandesa,

repaso ■

de la supuesta presencia de 
aviones extranjeros en las cer­
canías. Por otra paite, Kenya, 
que fue criticada por el Presi­
dente Idi Amin por haber pres­
tado un aeropuerto para base de 
las operaciones del comando is­
raelí, ha vuelto a aplaudir la ac­
ción.

1TAUA vive una Jornada de si-, 
fencio, en la que no hay diarios 
y la radio v televisión no trans­
miten noticias. El motivo de es­
tas acciones es llamar 3a aten­
ción sobre la crisis que padece 
la Prensa en dicho país por el 
desequilibrio entre el aumento

de los costos y los ingresos de 
las empresas.

EL ALMIRANTE SANGU1NETO, 
conocido por sus ataques a 1a 
política del Gobierno francés, en 
cuestión de defensa, ha sido 
puesto en situación de retiro 
forzoso por decisión de! Conse­
jo de Ministros. Sanguiir.eiti de­
nunció hace poco que Francia se 
estaba alejando de la doctrina 
gaullisia y abrazando una estra­
tegia defensiva más ailantista. 
Por otra parte, se há producido 
un nuevo enfrentamiento entre 
los gaulíistas y el Gobierno en 
él Parlamento durante la discu­
sión para la modificación del Có­
digo Electora!, modificación que 
según los primeros está poco 
clara.

LOS COMBATES entre tes fac­
ciones rivales libamesas siguen 
produciéndose con gran intensi­
dad mientras el secretario gene­
ral de !a Liga Arabe continúa sus 
negociaciones en Damasco para 
lograr una nueva tregua. Siria 
ha desmentido las acusaciones 
palestinas en el sentido de due 
está ayudando a tes fuerzas de­
rechistas.

1.A POLITICA FEDERAL AR- 
CENTIMA tiene un nuevo jefe en ' 
ia figura del general Edmundo í 
Ojeda, que sustituye al general '• 
Sorbeíta, quien dimitió el mar- - 
tes de su cargo por divergencias 
con los mandos del cuerpo.

Chelo ESCOBAR ,
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extranjero
Como protesta por la grave
crisis que afecta a la Prensa

JORNADA DE SILENCIO» 
EN ITALIA

No hubo periódicos ni servicios 
informativos radiotelevisivos

Francia: Por sus c r ít ica s  en materia de defensa

EL ALM IRANTE SANGUINETT1, IlE ST lT lIlllt

R O M A  (Efe.)— Con  una -jo rnada de s ile n c io ” , durante la cual 
no sa ldrán  a la c a lle  lo s  pe r iód ico s y  no habrá se rv ic io s  in form a­
tivo s  rad io te lev is ivos , los pe riod is ta s ita lianos protestan por la 
grave c r is is  que afecta  a la Prensa de l país.

PARIS. (Efe.)— -Lucharé  para que e l E jé rc ito  no sea utilizado 
con fines de po lít ica  interior» , dec la ró  el a lm irante A n to ine  San- 
qu inetti al se r in form ado o fic ia lm en te  de una sanción guberna 
S a l .  El Consejo  de m in is tro s pres id ido  por V a le ry  G iscard  
d 'Esta ing dec id ió  d e s titu ir  al a lm iran te  Sangum etti y  barrarle  de 
la esca la  activa de l E jérc ito . A  los c incuenta y  nueve anos, por 
expresar su  opos ic ión  a la po lít ica  de de fensa preconizada po 
G iscard  d 'Esta ing, -con tra r ia  a la independencia trazada poi- 
Gau lle» , según él, uno de lo s  más destacados o já la le s  de la M a 
riña gala, adjunto que fuera de l comandante de l Estado M ayor 
y  «futurible» com o je fe  de Estado M ayo r de la M arina, e s  desde 
ayer un s im p le  c iv il.

s iden te  G is ca rd  d'Estaing. tal 
sa n c ión  con tra  el almimca 
Sangu inetti ha causado  /iva®' 
pres ión  en lo s  medios goulii; 
tas. en tab lándose  una seria ¿6 

'lém ica  en to rno  a l tema.

ES

La huelqa, que se in ic ió  ayer en todas las redacciones excep ­
c ión  de la rad io y t e le v is ió n - ,  bloquea d ia rio s re v is ta s y agencias 
de no tic ia s. Los tipóg ra fos y  los vendedores de pe r iód ico s  se  han 
sum ado al paro, destinado tam bién a luchar por el respe to  a la 
libertad de la Prensa, com prom etida en los ú ltim os tiem pos por 
ambiguas m aniobras de com pra-venta de cabeceras.

S i la  c r is is  no es rec ien te  — de 
hecho se  in ic ió  hace  dos años—  
en lo s  ú lt im os m eses se  ha he­
cho c r ít ic a  para num erosas ca­
beceras. N ueve están a punto de 
se r cerradas.

E l problem a básico  e s  el f i­
nanciero. No e x is te  ningún pe­
riód ico  en Italia que sea  renta­
b le. Las deudas de el ca s i cen ­
tenar de d ia rio s que aparecen 
co tid ianam ente  sum an m ás de 
c ien  m illones de lira s  (8.000 
m illones de pesetas) y  lo s  ed i­
to re s  tra ic ió na le s  v is ta  la im po­
s ib ilid a d  de bene fic io s , han dec i­
d ido  vender. Pero los eventua les 
com pradores parecen, a ju ic io  de 
pe riod is ta s y  tipóg ra fos só lo  
•cabezas de turco» de una ma­
n iobra destinada a una concen­
tra c ión  de cabeceras, tra s  la 
que se  esconden f in e s  po lít ico s.

Los s in d ica to s  denuncian es­
tas m aniobras y  piden a| G o ­
b ie rno  una in te rven c ión  de c id i­
da m ediante la aprobación de 
una nueva ley  de Prensa y  la 
d iscu s ión  con  lo s  ed ito re s  de 
lo s  p rob lem as pend ientes.

Por otra parte, la s  subvenc io ­
nes de l Estado a la Prensa — de 
235.000.000 de dó la res anua­
le s—  son objeto de po lém icas 
en cuanto, bene fic ian  sobre to ­
do a lo s  grandes grupos ed ito­
ria le s y  lo s  pequeños ed ito res y 
los rep resentan tes de los pe­
rio d is ta s  so lic itan  una nueva 
d is tr ibuc ión  más ecuánim e.

d if íc il m ayoría parlam entaria 
que apoye al Gob ie rno en su 
gestión.

S o c ia lis ta s , soc ia ldem ócra tas 
y  com un istas han propuesto y 
proponen aún- la fó rm ula “Cole­
gial», e s  dec ir, una reunión en 
la -cum bre» de todos los parti­
dos, s im ila r a la que rea lizaron 
para el «reparto» de las p re s i­
den c ia s  de las dos cám aras par­
lam entarias.

Contra este  s is tem a se  han 
pronunciado dem ocristianos, l i­
bera les y de rech istas.

Huelga de braceros 
agríco las

Formación del 
Gobierno

Con  la ra tif icac ión  de la d i­
m is ión  de l Gob ierno m onoco lor 
dem ocristiano  de A ld o  M oro, 
que s e  espera en las próxim as . 
48 horas, se  in ic ia rá  el proceso 
fo rm a l de la c r is is  ita liana, de l 
que deberá nace r e l nuevo ga­
b inete. *

E| P res idente  de la República, 
G iovann i Leone. una vez re c ib i­
da la v is ita  de A ld o  M oro , co­
m enzará e l lunes su s  en trev is­
tes con las de legac iones de to ­
dos lo s partidos representados 
en e l Parlam ento, para sondear 
la s po s ib ilid ades en to rno  a 
qu ién encom endar el encargo 
de fo rm ar Gob ierno.

Los nom bres que s e  barajan en 
lo s m ed ios p o lít ic o s  son  lo s  de 
G iu lio  And reo tti y  A m o ldo  For- 
lan i, m in is tro s de Program ación 
Económ ica y  Defensa en el ga­
b ine te  ^5»'r3i*£ájro, aunque apa­
rece  c r s . -  ss rce r asp iran te  el 
t itu la r de l Interior. Francesco  
Cossigda .

S in  embargo, el p r in c ipa l pro­
b lem a inm ed iato  no e s la  e lec ­
c ión  de l p rim er m in istro , s ino  
cóm o van a lle va r a cabo los 
pa rtidos p o lít ic o s  sus negocia­
c iones para tra tar de ha lla r la

C e rca  de un m illón  y  medio 
de b race ros ag ríco la s  ita lianos 
acud irán a ia huelga entre  las 
fechas de l 3 al 8, y  el 20 de e s­
te m es, anuncian los s ind icatos.

Los b raceros mantendrán, de' 
3 al 8 de ju lio , en sen tido  ro­
tatorio , por reg iones, 24 horas 
de huelga, para m antener otra 
de 24 horas a e sca la  nacional el 
d ía  20 de e ste  m es.

El m artes, los jo rna le ros ag rí­
co las m antuvieron una huelga de 
24 horas para p ro testa r contra 
la ruptura de negoc iac iones en­
tre  la fed e rac ión  de s ind ica tos 
y  la Con frag ricu ltu ra  (Confede­
ración de A g r icu lto re s), los bra- 
ce ro s pretenden la renovación 
de l -pacto  nacional» de trabajo, 
y  la transfo rm ación  de e ste  pac­
to  en -con tra to  nacional».

El m in istro  de Trabajo, M ario  
Toros, ha convocado por separa­
do a rep resen tan tes de l Patro­
nato de A g r icu lto re s , y  a S in d i­
catos, a f in  de m ed iar en esta 
controversia .

«France-Soir» 
cambia de dueño

«La independencia naciona l 
está  am enazada por la  po lítica  
de de fensa trazada por la nue­
va m ayoría  p re s idenc ia l y, en lo 
su cesivo , me ded ica ré  a defen­
der e sa  independencia» , afirm ó 
e l ex alm irante.

E l m in istro  de Defensa, el 
gau llis ta  Yvon  Bourges, le ad ­
v irt ió  hace  unos m eses que si 
con tinuaba escrib iendo  a rt ícu lo s  
y hac iendo  com entarios púb li­
co s  pon iendo  en en tred icho  la 
po lít ica  gubernam enta l en m a­
te ria  de fens iva  se r ía  objeto de 
m ed idas d iscr im inato ria s . D es­
pués de haber pub licado  a rt ícu ­
lo s  «contestatarios» en «Le 
Monde», el a lm iran te  Sangu ine t­
ti vo lv ió  a la carga, esta  vez en 
«L'ün ité» (órgano del Partido  
S o c ia lis ta  Francés). A cu só  al 
G ob ie rno  y  a l P res idente  de 
«des liza rse  hac ia  el atlantism o 
de lleno; e s  dec ir, re in tegrar el 
m ando con junto  de la  OTAN, 
que abandonara el genera l De 
G au lle  expu lsando  la s  bases 
U S A  y de la O TAN  que ten ían 
en Francia.

D espués de unos a rt ícu lo s  en 
«Farnce-So ir» , el m in istro  de 
Defensa re tiró  el em p leo al a l­
m irante Sangu inetti, pero de ján­
do le  en activo , en enero último

do», el po rtavoz de l Gob ierno 
re cog ió  la s pa lab ra s  de l P res i­
dente G iscard : «En nuestra Re­
púb lica , el poder po lít ico  tiene 
p rim acía  sob re  el poder m ilitar. 
E ste  ú ltim o debe sgm eterse a la 
po lít ica  adop tada por el G o b ie r­
no y  el Pres idente, en función  
de l su frag io  universal».

P rec isam ente  el a lm ir a n t e  
Sangu ine tti e stim a que el G o ­
b ierno intenta u tiliza r el E jé rc i­
to con fines de po lít ica  interior, 
deja entrever Sangu inetti que 
ex is ten  un e levado  núm ero de 
o f ic ia le s  de  los E jé rc ito s de 
T ierra , M a r y A ire , descon ten ­
tos con la p o lít ica  gubernam en­
tal. A c la ró  el hasta  aye r a lm i­
rante que no p iensa cana liza r 
ese  desconten to  a través de un 
pa rtido  po lít ico ..., po r el m o­
mento, An to ine  Sangu ine tti es 
herm ano del hasta  hace  poco  
sec re ta r io  genera l de l m ovi­
m iento gau llis ta  UDR, A lexand re  
Sangu inetti. qu ien e leva, a s im is ­
mo, seve ra s c r ít ic a s  a la  po'ui- 
ca  de fens iva  y  e x te rio r de l Pre-

PARIS. —  E l vespertino po-. 
s ien se  «France-So ir» va a coir, 
b ia r de p rop ie tario  La empie;; 
ed ito ra  (France  Editions Pub1- 
cations) ha dec id ido  venderlo; 
un grupo representado por Pj. 
W ink ler, presidente-director i¡¡ 
neral de la agencia 0r- 
Mundi.

S e  d ice  que el importe de: 
ope rac ión  s e  s itúa  alrededor;
46 m illones de francos (m¡ | 
680 m illones de pesetas), 
cu a le s  10 m illones de frona

NAIROE 
A fp .)— La 
ugandesa 
una alerta 
blación y, 
m ilita r, he 
ta aerona; 
cree  sean 
ricanas. 
aproximan

representan la ces ión del liit| ■  
el resto  e l va lo r de los n l: (

qu inas y  de l ed if ic io  de la P 
Ream ur, donde el periódico 
ne su  sede.

An tes dé  que se  hayan firirc 
do  los instrum entos del contri­
to. la Un ión N ac iona l de Sin: 
ca to s  de Pe riod istas, la Fei 
dac ión  F ran cesa  de Asocio» 
nes de Pe rio d is ta s  y  otrosí- 
gan ism os s in d ica le s  y profe» 
na les de Prensa, han dichón 
un com un icado  que proles* 
contra  lo  que ca lifican de re; 
canda lo so  tráfico».

Esos av 
c ia  Uganc 
nya. segú 
de Kámpe 
tada aquí 
tante, el 
e so s apar, 
lando en 
dés.

Adv irt ió  
b lo  de qu- 
co, pero 
vertido  ct 
choso  de 
que deber 
autoridad!

Poder po lítico
Ayer, tre s  nuevas d e c la ra c io ­

nes en la rad io  y -en  «Le M on ­
de». E l a lm iran te  Sangu inetti 
deja de vestir un iform e de m a­
rino. E l Consejo  de m in is tro s le 
revocó  y  le borró  de toda a c t i­
vidad.

«Todos los c iudadanos son 
lib re s de c r it ica r la po lít ica  del 
Gob ie rno  en m ateria de de fen ­
sa». a firm ó el portavoz guber­
nam ental, in c lu ido  el a lm iran te  
Sangu inetti. Pero, «una vez que 
esa po lít ica  ha s id o  adoptada 
en Consejo  de m in is tro s y  por el 
Parlam ento  en vo tac ión  libre, 
un a lto  o fic ia l no puede ded i­
ca rse  a lleva r a cabo  una cam ­
paña contra  el G ob ie rno ..., a 
m enos de abandonar e l man-

Por la  m odificación de l código electora l

La radi 
de que i 
das las a 
s ib le s  en 
to rio  ugai 
do a tod 
d ispuesto 
para trai 
a le rtas al

Kei

ENFRENTAMIENTO 
GAELLIST AS-GOBIERNO

La P rer 
incursión 
ugandés 

-ta r a los 
del Gobi- 
da médic

+  Los parlam entarios comunistas exigen ¿¡ 
debate de tem as más urgentes, como la sequii

PARIS. (Del co rresponsa l de A R R IBA  y Pyresa.)— La sesión J  
trao rd inaria  de l Parlam ento m archaba tranqu ilam ente hacia sur 
m ino, el sábado próxim o, cuando, de pronto, ha surgido una ¡ 
menta s im ila r a la provocada por e l im puesto  sob re  las plusva, 
Esta vez se  tra ta de una m od ificac ión  de l Cód igo  electoral 
los d iputados del grupo UDR  consideran  «poco clara» en sus h

E í peric 
una reso 
ción de 
la que s i 
agresión-

EL C O M EC O N , REUNIDO EN  BERLIN.— A y e r se  in ic ió  en Berlín  
O r ien ta l la  ses ión  de apertu ra  de la  C on fe ren c ia  de P a ise s  de l 
C onse jo  de Ayuda E conóm ica  M utua, en la  que pa rtic ipan  lo s  Je - 
le s  de Gob ie rno  de la  Un ión Sov ié tica , Po lon ia , H ungría , C h e co s lo ­
vaquia, B u lga ria , R um an ia  y  la  R epúb lica  D em ocrá tica  Alemana. 
Yugos lav ia  ha enviado q un v icep res iden te  d e l Gob ierno. Durante 
la s  reun iones se  fijarán lo s  pasos m ás im portan tes para la  am p lia ­
c ión de lo s  s is tem as de ene rg ía s  un ido s po r va r io s  qu inquenios. 
S e  d iscu tirán  tam bién la s re la c iones con  la  CEE. (Foto C ifra  G rá fica .)

Todo e l en fren tam iento  entre 
los gau llis ta s y  el Gob ie rno  t ie ­
ne com o e lem ento  de ju ic io  el 
porcenta je  de vo tos, en re lación 
con  e l núm ero de e le c to re s  in s ­
crito s, que deberá obtener un 
cand idato para m antenerse en 
la segunda vuelta de unas e lec ­
c iones m un ic ip a le s o  le g is la t i­
vas.

En e l tex to  propuesto  por el 
Gob ierno, se  propone el 15 por 
100, m ien tras que la UDR ex ige  
el 10 por 100.

El m in istro  de l Interior, M ¡- 
che l Pon ia tow sk i. reun ió  a los 
tre s  grupos de la m ayoría y  
o fre c ió  una nota media: 12,5 por 
100 para la s  leg is la t ivas  y  las 
m un ic ip a le s y  un 10 para las 
cantona les.

E l p rim er m in is tro , Jacques 
C h irac , ha ten ido  que sa lta r a 
la arena para ca lm ar los án im os. 
Pero la ta fea se  presentó, d es­
de e l p rim er m omento, com o 
una m isión  im posib le . A n te  la 
in transigencia  de la UDR. e l pri­
m er m in is tro  pensó si no era 
p re fe rib le  re tira r el texto. Pero 
e sta  dec is ión  equ iva lía  a una de­
rrota, y  se  p re fir ió  una suspen-, 
s ión  de la ses ión  para arm onizar 
puntos de  v is ta  antes d e L  re ­
em prender e l debate  sob re  el 
proyecto  de re form a del C ó d i­
go E lectora l.

La d is cu s ión  no se podía; 
c is a r  en su s  térm inos nu¡ 
eos, ya que era imposible 
gu ir lo s razonam ientos cifra 
en porcenta jes. Por ejemplo, • 
ponente de la Com isión de v 
yes, e xp licó  que con una ’ 
de abstenc ión  de l 20 por 1® 
15 por 100 de votos equivalí’ 
a un 18,75 por 100 de sufras* 
Com o se  ve, e l diputado S-- 
no e stu v ie se  en posesión de r- 
pequeña calculadora electro 
ca  se quedaba - in  albis»

El peric 
ma que « 
las autor 
ban de a 
tradores 
que teñ í 
liberados 
propia di

El peric 
que Ken; 
gún erroi 

ca a 
transport 
unos avie 
nya se  c 
.c iones d 
-v íncu los 
lanzado

Natura lm ente, siempre ha) • 
te rce ro  e n 'd is c o rd ia , y>_ '
asam blea, se  llama opostcio i 
de modo más concreto, w v  E 
Com un ista . A s í,  e l diputado »; I  
PCF , M au r ice  Kalinsky. solio»- ... 
parrafada para indicar Q“ ; 
vez de -d is cu t ir  un proyectOR |  
e s  todo un atentado a la d. . 
cracia», se  debería hablar- 
sequ ía, que e s  el ten1® 
tualidad. El ponente deja 
s ión  de Leyes le replico q ’ 
do eso debería decirlo 
pa íse s que le  sirvieron s i 1 
de  e jem p lo a l diputado 
ky», pero no en una den 
c ia  occidenta l. El grupo

Wald

El sec 
Naciones 
d ice  en 
pub licó 
titud  en 
is ra e lí e 
flu ida pi 
e leg ido | 
lo s rume 
■malicio:

n is ta  p resentó  una 
ra  in s tau ra r la repre.fnl  ( I  
proporc iona l. La enmienda

¡enda t‘

«No hí 
liz  por 

-henes. f 
m i opinii 
y  tampoi 
hacia la

rechazada. Jue
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Ante k ée avienes extronjems

ESTADO DE ALERTA EN IKAND A
■

NAIROBI (Kenya). (Efe-Reuter- 
A fp.)— La rad iod ifus ión nacional 
ugandesa ha transm itido  ayer 
una alerta general a toda la po­
b lación y, c itando a un portavoz 
m ilita r, ha advertido que «trein­
ta  aeronaves enem igas», que se 
cree sean israe líe s  o norteame­
ricanas, han sido  detectadas 
aproximándose al pa ís.

Esos av iones van en vuelo ha­
c ia  Uganda procedentes de Ke- 
nya. según la em isora central 
de Kampala, que ha sido  cap­
tada aquí, en Nairob i. No obs­
tante, el locutor no re fir ió  si 
esos aparatos se hallaban ya vo­
lando en el espac io  aéreo ugan- 
dés.

A dv irt ió , igualmente, al pue­
blo de que no cayera en e l páni­
co. pero que se estuv iera ad­
vertido  contra cua lqu ier «sospe­
choso  de esp ionaje  occidental», 
que debería se r denunciado a las 
au toridades de inm ediato.

La rad io dio cuenta también 
de que estaban d ispuestas to ­
das la s a s is ten c ias m ódicas po­
s ib le s  en la tota lidad del te rr i­
to rio  ugandés, y  se  ha requeri­
do a todos aque llos que estén 
d ispuestos a donar su sangre 

transfusiones que estén 
al p rim er aviso.

■
Kenya defiende 

a Israel

La Prensa kenyata defiende la 
incurs ión is ra e lí al aeropuerto 
ugandés de Entebbe para resca­
ta r a los rehenes y  la dec is ión  
de l Gob ierno de conceder ayu­
da m édica a lo s  heridos.

E f periód ico  «Standard» c rit ica  
una reso lución  de la Organiza­
c ión de la Unidad A fricana  en 
la que se  condena a Israel «por 
agresión».

E l periód ico «The Nation» a fir­
ma que «todo el mundo sabe que 
las au toridades ugandesas esta­
ban de acuerdo con los secues­
tradores y la única esperanza 
que ten ían lo s rehenes de se r 
liberados res id ía  en un acto de 
propia defensa nacional».

El periód ico  «Standard» señala 
que Kenya no ha com etido nin­
gún e rro r al conceder ayuda mé­
d ica  a los rehenes heridos, 
transportándolos a Nairob i, por 
unos aviones is rae líe s , y  que Ke­
nya se  defenderá de la s acusa­
c iones de «acto asesino» y de 
«vínculos vergonzosos» que le ha 
lanzado Uganda.

Waldheim se explica

El secre ta rio  general de las 
Naciones Unidas, Kurt Waldheim , 
d ice  en una en trev is ta  que ayer 
pub licó el «Kurier» que su  ac­
titud  en re lación con la  incurs ión 
is ra e lí en Uganda no estuvo in­
f lu ida  por su deseo de se r re ­
e leg ido para aquel puesto, y  que 
lo s rumores en tal sen tido  eran 
«m alic iosos y  s in  sentido».

«No hay duda de que e stoy  fe­
liz  po r la liberación de los re­
henes. No hay duda acerca de 
m i op in ión sobre los te rro rris tas 
y  tam poco en cuanto a m i lealtad 
hacia la ley internacional», ha

f lllS
Jueves 8 ju lio 1976

f  llCenla reitera
su
a Ea operación
israelí

d icho por te léfono al c itado pe­
riód ico  desde Nueva Yo rk  .

W aldhe im  negó que desea 
convocar al Consejo  de Seguri­
dad sobre la operación de res­
cate  is rae lí para sa lvar a lo s re­
henes. Adem ás, un portavoz de 
las Naciones Unidas ind icó  que 
el secreario  general, Kurt Wald­
heim , había rec ib ido  una carta 
de l m in istro  de A sun to s Exterio­
re s  is rae lí, Y iga l A llon , en la 
que le expresaba el agradeci­
m iento de su Gob ierno por los 
esfuerzos rea lizados para obte­
ner la liberación de los rehenes 
de Entebbe.

FPLP

El Frente Popular para la Li­
beración de Pa lestina (FPLP) ha 
declarado ayer que continuará 
luchando contra Israel a pesar 
de la incurs ión  is ra e lí contra el 
aeropuerto de Entebbe, en el que 
s ie te  gue rrille ro s dé l FPLP fue­
ron m uertos.

La compañía A ir  France recha­
zó las acusac iones form uladas 
por e l Frente Popular para la 
L iberación  de Pa lestina (FPLP) en 
el sen tido  de que la compañía 
había contribu ido a hacer pos i­
b le  la incurs ión is rae lí al aero­
puerto ugandés de Entebbe.

Condecorados

El comandante del «Airbus» 
que fue secuestrado por te rro ­
r is tas lia s ido  nombrado caba­
lle ro  de la orden de la Legión 
de Honor, en Francia. Los otros 
m iem bros de la tripu lac ión  han 
sido  nombrados caba lle ros de la

orden del M é rito  por el je fe  del 
Estado trancé?

A l ciño
6

Los Estud ios Un iversa l anun­
c iaron ayer que van a rea lizar 
una pe lícu la titu lada «El rescate 
de Entebbe» basada en la ac­
c ión llevada a cabo el sábado 
por un comando israe lí en el 
aeropuerto ugandés de Enteb­
be para liberar a más de un cen­
tenar de rehenes en poder de 
un grupo de secuestradores pa­
lestinos o sim patizantes con su 
causa

Rhodesia aumenta su 
presupuesto m ilitar
LONDRES. —  El Gobierno de 

Rhodesia ha increm entado sus 
gastos m ilita re s en un 40 por 
100 y  su presupuesto po lic ia l en 
un 25 por 100 como consecuen­
c ia  del crec ien te  con flic to  gue­
rrille ro .

Se ca lcu la que los gastos de 
la defensa serán este  año de 
unos 150 m illones de dólares.

El período del Se rv ic io  M ilita r 
ob ligatorio  ha sido  prolongado de 
doce a d iec iocho m eses.

El régimen de la r  Sm ith  ha 
elevado al Parlamento un pre­
supuesto nacional que reg istra 
un aumento de l 5,6 por ¡00 en 
re lación con el año anterior.

La lucha contra los insurgen­
te s prosigue en d is tin tos luna­
res de la frontera. Vein ticuatro 
partisanos han sido  m uertos en 
los ú ltim os d iez d ías, según una 
inform ación o fic ia l.

E l Presidente de 
Gambia, en París

PARIS.— El Presidente de la 
República de Gam bia, s ir  Dawda 
Jawara, llegó ayer a Pa rís en 
v is ita  de carácter privado. Fue 
rec ib ido  en el aeropuerto de Orly 
por el m in istro  francés de Coo­
peración Jean de L ipkow ski y 
ha sido  invitado a a lm orzar en 
el pa lac io  del E líseo por el pre­
sidente G iscard  d'Estaing.

MANIOBRA CONTRA 
EL LEGADO ESPAÑOL

PARIS. (Pyresa.)— La expuls ión de dos personas extranjeras del 
Sáhará, el libanés M adim  Turna, que estuvo al se rv ic io  de la A dm i­
n istrac ión  de España,.y el súbdito español Eugenio Sánchez, je fe  de 
re lac iones púb licas de Fos-Bucraa, persona muy querida por los 
saharau is, se  ha ca lif icado  en lo s m edios in ternaciona les como ab­
surda y  como una posib le  represa lia  contra personas que intentan 
mantener en el Sáhara el buen nombre de España y  realizaban una 
labor soc ia l y  cu ltu ra l en favor del pueblo del Sáhara, que está  s ie n ­
do rápidamente marroquin izado y  afrancesado por lo s funcionarios 
procedentes de la zona su r de M arruecos de hablá francófona, que 
están sustituyendo a los enviados en los prim eros tiem pos de la 
ocupación, procedentes de la zona norte, que hablaban español. A l 
parecer, se  intenta que e l patrim onio cu ltu ra l dejado con grandes 
esfuerzos por España en el Sáhara, desaparezca.

ENTREVISTA ARAFAT-JALLOUD
E l líd e r pa lestino  Y asse r A ra la t, durante la  en trev is ta  que ha man­
tenido en Beirut con el p rim er m in istro  lib io, Abüe l So lam  Ja lloud, 
uno de los p r inc ipa les m ediadores en la  c r is is  de Líbano. (Ap-Euro-

pa Press.)

Mientras Riad continúa sus negociaciones en Damasco

PROSIGUEN LOS COM BATES  
EN L IB A N O

® Siria niega estar apoyando a los derechistas 
en el asedio a Tel Al Zaatar

BEIRUT. (Efe-Upi).— La em isora 
de radio derech ista  ha desmen­
tido  las acusaciones de Arafat 
acerca dé que S ir ia  estaba apo­
yando a |os c ris tianos que tie ­
nen sitiado el A l Zaatar. Por su 
parte, otra em isora izqu ierdista 
asegura que la artille ría  s ir ia  
bombardeó ayer la ciudad por­
tuaria de Sidon, una re finería  de 
petró leo y  dos cam pamentos de 
pa lestinos en la m ism a zona 
— los de Belweh y  M iyeh  M iyeh— 
causando cincuenta bajas.

También d ice  que un hospital 
de Sidon y  la re finería de pe­
tró leos de Zahrani han sido  in­
cendiados.

La radio derechista, al negar 
las afirm aciones de Arafat, en 
un comunicado al presidente 
eg ipcio , com enta: «Arafat está 
tratando de ju stif ica r el fracaso 
de su  revolución en el Líbano.»

M ien tras tanto, el Secreta rio  
Genera l de la Liga Arabe, Mah- 
mud Riad, ha dec id ido permane­
ce r en Damasco para continuar 
realizando esfuerzos en favor 
de l cum plim iento de l a lto  el fue­
go en el Líbano.

Riad es el Presidente de la 
com isión, de la Liga A rabe encar­
gada de mantener el alto el fue­
go en el Líbano. Los o tros dos 
m iem bros de la com is ión  son 
los m in istros de A sun tos Exte­
rio re s de Bahrwum y de Túnez.

El m in istro  tunecino de A sun ­
tos Exteriores, Habib A l Chatti, 
ha sa lido  ayer de Damasco ha­
c ia  Túnez.

Evacuados
Unos 50 extranjeros han sa li­

do de Beiru t ayer con d irección

a Dam asco en un convoy orga­
nizado por la embajada británica 
y  esco ltado por pa lestinos ar­
mados.

Con anterioridad, la embajada 
advirtió  que, probablemente, es­
te convoy de evacuados se r ía  
el ú ltim o d ispuesto por ella.

La esco lta  se  re tiró  cuando el 
convoy se  aproximó a la zona 
en que se encontraban las tro­
pas s ir ias , cuya intervención ha­
bía provocado una fuerte re s is­
tencia por parte de los pa lesti­
nos y  lo s izqu ierd istas libaneses.

Todas las operaciones de eva­
cuación se  han llevado a cabo 
s in  incidentes.

Cónsul egipcio

TRIPOLI.— La Po lic ía  lib ia ha 
conseguido dejar en libertad al 
cónsu l de Egipto de manos de 
dos sudaneses que entraron en 
su  despacho y  lo mantuvieron 
como rehén, por el que pedían 
unas demandas no espec íficas, 
según ha informado la agencia 
de no tic ia s de la revolución 
árabe.

Los dos secuestardores dije­
ron que pertenecían a la «revo­
luc ión  sudanesa», según han in­
form ado «Arna».

La agencia no ha dado deta­
lle s sobre la suerte de los dos 
sudaneses después de que la 
Po lic ía  irrum piera en el consula­
do eg ipcio  para liberar al cónsul.

S E P R E C IS A  A L Q U I L A R  LOCAL 
C O M E R C I A L  E N  P I N T O

(Madrid)
Extensión aproximada: 300 metros cuadrados 

OFERTAS:
Apartado de Correos 530. MADRID 

Abstenerse intermediarios
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extranjero
El general Edmundo O je da

NUEVO JEFE DE EA P 0E IC 1A  FEDERAE
B U E N O S  AIRES. (Del co rresponsa l d e  AR R IBA  y Pyresa.)— El 

m in iste rio  de l Interior ha hecho púb lico  un com unicado pa re ( in fo r­
m ar í a  asum iría  com o ¡efe de la Po lic ía  Federa l el genera l Edm un­
do O iedo E llo  im plicaba, aunque no se  dec ía , que hab ía  s id o  a cep ­
tada la renuncia de l general A rturo  Corbetta , quien había asum ido 
el cargo e l 24 de jun io pasado, d ías después de que fuera a ses i 
nado su an tecesor, el tam bién general Cesá reo  Cardozo.

Las re la c iones de Corbe tta  con la plana m ayor de la Po lic ía  fu e ­
ron m alas desde e l p rim er momento. Parece que tra to  de in trodu ­
c ir  m od if ica c iones en la fo rm a de proceder de l cuerpo, y  que dio 
ó rdenes te rm inantes para que desaparec iesen  los veh ícu lo s  «d is­
frazados de c iv ile s -  y  los proced im ien tos llevados a cabo en torm a 
anónima.

Corbetta , en fin, qu iso  im poner la lega lidad en toda su  extensión . 
Esto, cóm o era de esperar — no e s  m om ento de entrar en d isqu i­
s ic io n e s ju ríd icas— , no fue de l agrado de los in tegrantes de urt 
cuerpo diezm ado a t iro s  por la s fuerzas ile ga les que apelan a cua l­
qu ier m ed io  a la hora de actuar.

BUENOS AIRES
D e nuestro  co rresponsa l, 

C A R LO S  C A B E Z A  M IN ARRO

|idad: optar entre  la Po lic ía  y  un 
genera l de igua l rango que él. 
A cep tó  la renuncia de é ste y  de­
s ignó  a o tro  genera l de l arma 
de C aba lle r ía .

Faltaba un detonante para que 
e l asunto  tom ase  estado púb li­
co. Y  e l detonante e sta lló . Y  |o 
h izo en form a trág ica  en la Su­
perin tendenc ia de Segundad 
Federa l (re fug io  de  lo s  co ches 
d isfrazados), donde e| v ie rnes 
e s ta lló  una bom ba que dejó djp» 
c io cho  m uertes — a lgunas ver­
s io n es hablan de bastan tes 
m ás—  y  sesen ta  y  se is  heridos. 
D espués v ino  e l ya va r ia s  veces 
narrado ep isod io  de  la s d o s  m il 
pe rsonas que abandonaron el lu ­
gar de| ve la to rio  en e l m omen­
to  que entró Co rbe tta . Fue un 
de sa ire  dem asiado  grave  a i que 
s igu ie ron  reun iones de la plana 
m ayor de la  P o lic ía  con  e l m i­
n is tro  de l Interior, genera l AI- 
bano Harguindeguy, a a lgunas 
de la s  cua le s no a s is t ió  e l cu es­
tionado  je fe , que dec id id  d e s ti­
tu ir  de su s  ca rgos a los com i­
sa rio s  genera les E va ris to  Baste i 
ro  y  Ange l C é sa r S ca rce lla . su ­
perin tendentes de  Seguridad  Fe ­
dera l y  Seguridad  M e tropo lita ­
na, respectivam ente . Los ocho 
restan te s com isa r lo s  genera les 
se  negaron a  la des titu c ión  y 
presentaron  su s  renunc ias. El 
en fren tam iento  de poderes t o ­
maba c a ra c te r ís t ica s  de rebe­
lión. La capac idad  negociadora 
de  Hargu indeguy e ra  a s í puesta 
a prueba. S ó lo  te n ía  una posib i-

Los dos destitu idos
Pero e l en fren tam iento  aún no 

ha term inado. La Po lic ía  ex ige  
que los dos com isa r io s  genera­
le s  destitu idos sean  puestos 
nuevam ente en su s  cargos. H ar­
guindeguy, según trascend ió , 
acepta que no pasen a retir®  
pero o fre c ió  da rle s un nuevo 
destino  de Igual je rarqu ía  a l que 
ten ían  hasta e l martes- E| en­
fren tam iento  e stá  ahora en e so s 
té rm inos. La so lu c ión  todavía 
dem orará. Habrá que e spe ra r a 
que asum a el genera l O jeda pa­
ra sabe r s i la negoc iac ión  pasó 
o no a su s  manos.

M a s  po r encim a de e ste  insó­
lito  e inesperado enfren tam ien­
to  — a la P o lic ía  Federa l nunca 
le agradó esta r a la s ó rdenes 
de un genera l, pero s iem pre  
acató con  d is c ip lin a  esa s itua­
c ión—  debe de haber algo más. 
A lgunos observadores aseguran 
que esta  s ituac ión  fu e  m ás a llá  
de Co rbe tta , Hargu indeguy y  los 
com isa rio s genera les, para con­
ve rt irse  en un so rdo  enfren ta­
m iento  entre  hom bres de las 
fuerzas arm adas que defienden 
d is t in to s  c r ite r io s  sobre la  fo r­
ma de en fren ta r a la subver­
sión . De s e r  e sto  c ie rto  no cabe 
duda que, al m enos aparente­
m ente, s e  im pus ie ron  lo s  defen­
so re s  de la guerra to ta l, en to ­

dos los te rrenos y  con todos 
los s is tem as. Corbetta , d icen, 
cayo  por dem asiado  lega lista. 
M antener esa pos ic ión  en una 
guerra su c ia  com o la que se 
e stá  librando no es ta rea  fác il. 
El od io, el renco r y  la sed  de 
venganza ya ■ son dem asiado 
grandes. Adem ás, a todo eso 
ahora hay que sum arle  la des­
confianza pues no o tra  cosa 
puede desperta r que algu ien 
pueda co lo ca r una bomba bajo 
el co lchón  de la cam a del je fe  
de p o lic ía  y que otro a lgu ien 
pueda in trodu c ir una bomba en 
el ed if ic io  de la Superin tenden­
c ia  de Seguridad, que hasta ese  
m om ento era considerado un 
ba ts ión  inexpugnab le.

O tro  de ta lle  de im portancia  es 
que hoy. d ía en que la A rg en ­
tina conm em ora la fecha  de su  
independencia, la Po lic ía  Fede­
ral estará  representada en el 
trad ic iona l d e s file  m ilita r, cosa  
que no ocu rría  hace unos tre in ­
ta años. La in form ación que fue 
proporcionada ayer hace pensar 
que tam bién e se  punto pudo ha­
be r s ido  m otivo de la negoc ia­
ción .

Atentado contra e l 
comando de la  Fuerza 

Aérea
BU EN O S A IRES . (Efe.) —  Un 

atentado te rro r is ta  que no cau­
só  v íc t im as  fue com etido  en el 
Com ando G enera l de |a Fuerza 
Aé rea , s ito  en lugar cén tr ico  de 
esta  cap ita l.

La in form ación, aparecida ayer 
en el m atutino «La Prensa», se» 
ñala que e l m artes e s ta lló  un 
a rte facto  de escaso  poder en 
una dependencia de l ed if ic io , 
rea lizándose  poste rio rm en te  un 
basto desp liegue  de tropas com ­
binadas de la s fue rzas arm adas 
y  de o rgan ism os de segu ridad  
por la zona.

Los resu ltados de esta  opera­
c ión  no se  conocie ron , aunque 
se  desca rtó  que hub ieran s id o  
p o s it ivo s  para la investigación  
que se  rea liza  de i hecho, según 
e| d ia rio . '

Hasta e l m om ento no se  ha 
dado a conoce r n ingún com un i­
cado o f ic ia l sob re  el ep isod io .

ESTADOS UNIDOS

FORD VETA LA  L E Y  DE EM P LEO S
Asegura que orig inaría una mayor in flac ión

E sto  e s  una  de la s  v is ta s  de M a rte  tom adas po r e l «Vikingo k 
env iadas a l cen tro  e sp ac ia l de Pasadena. (Up i-C ifra  Grato

Marte: Fijado para e l 17 de ju lio

E L  «VIKIN6 I» YA TIEB
LUGAR DE ATERRIZA!
^  92  por 100 de que la  llanura e leg ida no s 

sea segura, s ino fá c il

W ASH INGTO N . (Efe Ap-A fp.)— El P res idente  Ford ha vetado una 
ley que habría creado o  m anten ido a m ás de 400.000 em p leos o f ic ia - 
le s con un costo  de 3,95 m il m illones de dó lares.

Los líd e re s  del Partido  Dem ócrata, partido m ayorita rio  en el 
Cong reso , han va tic inado  que podrán reun ir los vo tos n ecesa rio s 
para anu la r e l veto  p re s idenc ia l im puesto  e l m es pasado.

lita re s . W e s t Po in t cum p le  con 
lo  d ispuesto  una sem ana des­
pués que lo  h ic ie ran  la s  Acade» 
m ias de l A ire  y  a| d ía s igu ien te  
la de la E scue la  Naval.

El P res iden te  Ford, s in  em ­
bargo, se  opone a la nueva ley, 
de la que d ice  que «no creará 
em p leos duraderos y. en cam» 
b io , lo  más inm ed iato  e s que 
orig inará m ayor in flac ión».

Hubert Hum phrey, prom inen­
te  senador dem ócrata , ha d icho 
que la reacc ión  de Fo rd  s ign i­
f ica  «una m ala p o lít ica  econó­
m ica. representa una m ed ida so ­
c ia l descons ide rada  y  e s e v i­
dente  que lo  que bu sca  es 
a traerse  a lo s de legados con- 
años se  quebró aye r cuando la

m ujer entró en lo s  v ie jo s  mu­
ro s  de la  Academ ia  M il ita r  de 
W est Point.

S e  espera que en la nueva 
norm a f igu ren  unas 118 m uje­
res, codo con codo  con  lo s  nue­
vos 1.475 cadetes.

Los de fenso res de la trad i­
c ión  y  de l «m achism o» tuv ieron  
que abandonar su  reca lc itran te  
negativa y  aca ta r la  le y  aproba­
da el año pasado po r e l C o n ­
se rvado res en la convenc ión  na* 
c iona l republicana».

La m ujer com partirá  los m is­
m os cua rte le s con e l hom bre  y  
re c ib irán  la s m ism as enseñan­
zas y  e je rc ic io s  que lo s  cade­
tes, tanto  en paraca id ism o, en 
ope rac iones con he licóp te ro s  y 
en la guerra de la jungla, y  en 
cuanto  a deportes, podrán com ­
p e t ir  en |a m ayor parte  de e s­
pec ia lidades-

M ujeres en W est Point
Una trad ic ión  que s e  in ic ió  

hace  c ien to  se tenta y  cuatro
g reso  autorizando la  in tegración  
de sexo s en la s  academ ias ml-

Natura lm ente, figu ran  excep­
c iones . Por e jem p lo , podrán de­
d ica rse  al kárate  en lu ga r de  la 
lucha o  de l boxeo. En cuanto  a 
equ ipo m ilita r, irán  equipadas 
con  fu s ile s  «M-16», que son más 
lig e ro s  que e| «M»14», arm a bas­
tan te  pesada. -

P A S A D E N A  (Ca lifo rn ia ). (Efe*)— C ie n t íf ic o s  a fe cto s al pnp 
«V ik ing I» han declarado que pro fundos e s tu d io s  y  pruebas, 
d iante el uso de l radar, espec ia lm en te , ind ican  que hay un «  
ta  y  dos por ciento» de probab ilidades de que el aterrizaje^ 
cosm onave sob re  la parte  re la tivam ente  «suave» de una ¡:. 
m arciana no só lo  sea segura, s ino  fác il.

Dichos científicos proyectan 
reunirse en el laboratorio de re­
tro-propulsión para revisar con­
juntamente los resultados fina­
les de las exploraciones a base 
de radar del sitio seleccionado 
para el aterrizaje de la astro­
nave.

Abrigan la esperanza —y la 
casi seguridad— de hacer unas 
maniobras tendentes a poner a 
la cosmonave «Viking I» en el 
mejor posición para su aterri­
zaje, prefijado para el sábado 17 
de julio actual.

Los científicos en cuestión 
han estudiado una nueva serie 
de fotos del nudo montañoso 
marciano, bautizado como «Ca­
ñón de Capri» que es considera­
blemente mayor que el gran

cañón de Arizona, este 
tacular nudo de montañas ¡j 
abismos tiene más de trajUI 
ocho kilómetros de longitud : 
mil ochocientos metros de ? 
fundidad, en su sima nú;i 
da, y constituye solo una? 
de una. serie de fisuras í- 
prolongan por cuatro mili 
cientos kilómetros a lo lar? 
ecuador marciano.

Uno de los problemas n®: 
fíciles que se les han pres®| 
a los científicos del «Vitó 
ha sido el de encontrar ese > 
apto para el aterrizaje, » 
planeta como Marte, cuya c 
za es abrupta, aún más <P 
de la luna, llena de pro®: 
cráteres, abismos y 
entre otros accidentes geo»

La P' 
que repi 
m amos : 
principal 
cha Vela 
tán. Los 
guíente 

«Ose 
indios»,
• una ms 
ría  norte 
Fe lipe C
• O so  de
• El jardi 
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«Soyuz XXI»
MOSCU.—Los dos cosmonau­

tas soviéticos se tomaron un 
descanso de ocho horas entre la 
noche del martes y la madruga­
da del miércoles, mientras su 
astronave se dirigía hacia la es­
perada cita espacial con la esta­
ción en órbita «Salyut V».

La agencia TASS ha dado 
cuenta de que los dos tripulan­
tes de la cosmonave suspendie­
ron sus contactos por radio con 
los controles de tierra a la me- 
dianpehe del martes; es decir, 
a las nueve horas aproximada­
mente de su despegue. La expre­
sada fuente añadió que, en estas 
ocho horas, hasta que se reanu­
dó el contacto, los cosmonautas 
descansaron.

La mayoría de los expertos oc­
cidentales, que siguen la actual

expedición s i d e r a l  sov« 
creen que los tripulante;  ̂
nave espacial «Soyuz Xa*'' 
tarán, de realizar la cita w 
con la estación astrona • 
«Salyut V» dentro de las cu 
ta y ocho horas siguiente»  ̂
despegue y  que, luego. . 
una estancia a bordo ae 
lyut Y», posiblemente lo 
te prolongada para 
un nuevo «récord» de pe 
cia en el espacio. , ■

Después de efectuarse . 
rrccción de la trayec o ^ 
vuelo los parámetros d e ^  
ta son: apogeo 280 kiW* 
perigeo, 254 kilómetros,^ 
de revolución, 89,6 f

Infori
plota
PATENTES 
315.263, l

clinación de la órbita, -- 
dos. Por el momento na j; i 
do 14 órbitas alrededor

tribu ir
superfii

320.478, 
ción d

320.479, 
paració

331.367, | 
ra la i 
simitap

331.918,

T ie rra . Ju
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En Venezuela

PREMIO AL TEATRO ESPAÑOL
C A R A C A S . ( E fe .)— La Com pañía Nacional de 

Teatro de España fue galardonada con el Pre­
m io «Juana Sujo», por las m agn íficas rep resenta­
c iones que h izo en Caracas de las obras "M is e ­
ricordia» y «La fe r ia  de Cuernicabra».

El Prem io "Juana Sujo» es uno de los más im ­
portantes ga lardones que se  otorgan en Vene­
zuela todos los años, en la especia lidad de tea­
tro. 

La mpañia española rec ib irá una placa, que

será entregada en un acto especia l en los p r i­
m eros d ías del próximo mes de octubre. Este 
Prem io fue institu ido hace ocho años, y  lleva el 
nombre de una destacada artr iz  argentina que 
contribuyó a l desarro llo de las artes escén icas 
en Venezuela.

El jurado estuvo integrado por los dram atur­
gos y c r ít ico s  venezo lanos E. A . M oreno Uribe. 
José  Gabrie l Núñez, O rlando Rodríguez y  Paúl 
W illiam s.

Festival de cine de Berlín

EL «OSO DE ORO», PARA 
«BUFFALO BILL Y LOS INDIOS»
•  L a  p e l íc u la  e s p a ñ o la ,  «Las la r g a s  

v a c a c io n e s  d e l 36»>, p r e m io  d e  

la  c r í t ic a

La pe lícu la  «Las largas vacaciones de l 36». de Jaime Camino, 
que representaba a España en el Festiva l de Berlín , como ya in for­
m amos ayer, ha alcanzado el Prem io Internacional de la C r ítica . Los 
p r inc ipa les pape les de la pe lícu la  española corren a cargo de Con­
cha Ve lasco . Ismael M erlo , Ana lía  Gadé, V icen te  Parra y  José  Sac r is ­
tán. Los restantes p rem ios del Festiva l se  han d istribu ido de la s i­
gu iente manera:

«Oso de Oro» o lo p roducción estadoun idense «Bulfo lo  B ill y los 
indios», de Robert A lltm an, que supone, en apreciación de l jurado,
• una m agn ífica escen ificac ión  au tocrítica  de un cap ítu lo  de la h isto­
ria  norteamericana»; "O so  de Plata» al film e  mejicano «Canoa», de 
Fe lipe Caza lis . El ita liano M ario  M on ice lli ha sido  d istingu ido con el 
•O so  de Plata» a la m ejor d irecc ión  de su pe lícu la »Caro M íchele».
• El jardín de la s  p iedras», de l iran í Parv iz K im iaw i. obtuvo el P re ­
m io Espec ia l, Por lo que se  re fie re  a los p rem ios de interpretación , 
recayeron en el alemán Gerhard O lchew sik i y  la polaca Jadw iga Ba- 
ranska, por su§ trabajos en lo s film es «Vida perdida» y  «Noches y 
días», respectivam ente.

Invitado por la 
Com isaría Nacional 

de M úsica

CORO INGLES 
A ESPAÑA

LONDRES. (Efe.) — The Lon- 
don Oratory Choir participará 
en la VII Semana de Polifonia 
y Organo, que se celebra anual­
mente en Avila.

El citado coro pertenece al 
Oratorio de San Felipe Neri, en 
la zona de Brompton, en Lon­
dres, que es una de las más im­
portantes iglesias católicas de 
Gran Bretaña.

The London Oratory Choir ha 
sido invitado por la Comisaría 
Nacional de Música de España y 
ofrecerá dos conciertos, el pri­
mero dedicado fundamentalmen­
te a obras de Tomás Luis de Vi­
toria, y el segundo, a música in­
glesa desde el siglo XVI al XX.

Galardón 
periodística 
para Carlos 
María San 

Martín
El director del diario «Lan­

za», Carlos María San Martín Ló­
pez, ha obtenido el premio na­
cional de periodismo «Ciudad 
Real», dotado con cien mil pe­
setas. El galardón le ha sido con­
cedido por diversos trabajos pu­
blicados en los periódicos de la 
cadena del Movimiento.

EL «VEGA INCLAN»», 
PARA ANGEL PALOMINO

MADRID. (Cifra.)—Al escritor 
Angel Palomino Jiménez le ha 
sido concedido el Premio Nacio­
nal de Turismo «Vega-Inclán 
1975», según una resolución de 
la Subsecretaría de Turismo que 
apareció ayer en el «Boletín Ofi­
cial del Estado».

El premio consiste en 100.000 
pesetas y ha sido otorgado al 
señor Palomino por sus artícu­
los publicados en la Prensa na­
cional dedicados a la propagan­
da y conocimientos de] turismo 
español.

MONUMENTO A QUEVED0 POR 
SUSCRIPCION POPULAR

TORRE DE JUAN ABAD (Ciu­
dad Real). (Europa Press.)—Un 
monumento a Quevedo va a ser 
levantado en una de las plazas 
de esta villa por suscripción po­
pular, y en breve plazo, posible­
mente para septiembre, coinci­
diendo con el 331 aniversario de 
la muerte del poeta. A la sus­
cripción popular se añadirá ade­
más una entrega directa del Mu­
nicipio para costear el monu. 
mentó.

El proyecto cuenta con la obra 
dei artista manehego Joaquín

García Donaire, en bronce y gra­
nito.

Don Francisco de Quevedo fue 
durante más de veinte años se­
ñor de Villanos de Torre por 
herencia de su madre, terrate­
niente del término. Los villanos 
le plantearon numerosos pleitos 
a] preferir la potestad real, y 
Quevedo acabó abandonando el 
señorío. Pero en Torre de Juan 
Abad reverencian su memoria 
desde siempre, y ahora el monu­
mento recordará la vinculación 
del poeta a este núcleo del Cam­
po de Montiel.

COMIENZAN EN SALAMANCA 
LOS CURSOS DE VERANO

En e] paraninfo de la Univer­
sidad de Salamanca ha tenido 
lugar la inauguración de los 
Cursos Internacionales de Vera­
no, a los que tienen prevista su 
asistencia 2.500 estudiantes- de 
cerca de 40 países.

El rector de la Universidad, 
don Julio Rodríguez Villanueva, 
en sus palabras de bienvenida, 
aludió al carácter internacional 
de la Universidad de Salamanca 
y a la importancia creciente de 
estos cursos, hoy posiblemente 
los más prestigiosos de España 
en todo el mundo.

E] director de los cursos, don 
Alberto Navarro González, salu­
dó a los asistentes, teniendo un 
emotivo recuerdo para el que 
fuera fundador de los cursos, 
don César Real de la Riva, y es­
bozó el programa general de los 
mismos.

Finalmente, el académico don 
Joaquín Calvo-Sotelo pronunció 
la lección inaugural sobre el te­
ma «Elogio del teatro». El dra­
maturgo expuso la significación 
del teatro a lo largo de los si­
glos y sostuvo su perenne actua­

lidad pese a la aparición de otros 
espectáculos y medios de expre­
sión como el cine y la televi­
sión.

LIBRO DEL AÑO
ÑAPOLES. (Ap-Efe.) — Peter 

Nichols, del «Times» londinense, 
ha obtenido los tres millones de 
liras correspondientes al primer 
premio de la VII edición del ga­
lardón internacional de literatu­
ra «Libro del Año».

Nichols ha obtenido el premio 
por un libro sobre Italia. El cri­
tico y miembro del jurado Ma­
rio Stefanil ha dicho que Ni­
chols tenía el gran mérito de 
haber quitado la careta a peque­
ños y grandes sucesos en Ita­
lia y haber sabido ver la reali­
dad de las cosas.

Nichols, de cuarenta y ocho 
años, ha sido corresponsal del 
«Times» durante veinte años, 
trabajando en Londres, Berlín, 
Bonn y Roma.

« ¡m a te r n a  K i t m w a m  im a m *  m m

MADRID-16 BARCELONA.6 VALENCIA-2
Alberto Alcocer. 5 Tuset. 22 Lauda. 10
Teléfono 259 80 00 Teléfono 228 51 00 Teléfono 21 46 07
felegr.: UNGRIA Telegr.: UNGRIA Telegr.: UNGRIA

BILBAO-11
Pl. S. Corazón. 5 
Teléfono 41 80 50 
Telegr.: UNGRIA

SEVILLA ZARAGOZA
Ed ificio  -Sevilla  1* Caso Jiménez, 6 
Teléfono 64 15 93 Teléfono 21 91 92 
Telegr.: UNGRIA Telegr.: UNGRIA

VIGO
Colón, 18 
Teléfono 22 11 59 
Telegr.: UNGRIA

Informará en cualquiera de sus o f ic in a l en 
plotación se ofrece:

relación con las patentes y modelos siguientes, cuya licencia de ex

PATENTES:
315.263, un apatato para entregar y dis­

tribu ir hormigón a lo  largo de una 
superficie.

320.478, procedimiento para ta prepara­
ción de una composición detergente.

320.479, un procedimiento para la pre­
paración de una barra detergente.

331.367, procedimiento y dispositivo pa­
ra la impresión de tarjetas, fichas o 
sim ilares.

331.918, procedimiento para separar
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cristales de materia grasa de un ma­
terial graso liquido en intima mez­
c la  con dichos cristales.

332.698, un método para preparar pro. 
ductos alimenticios sazonados.

343.480, un procedimiento y aparato pa­
ra efectuar de forma continua reac­
ciones quím icas entre un gas y  un 
líquido.

346.037, procedimiento para la obten­
ción de un alcaloide cristalizado a 
partir de las plantas acotea.

360.459, un procedimiento para prepa­
rar e l alg in desmenuzado.

375.894, un aparato para comprimir ¡n¡- 
cialmente material de polvo para for- 
mar cuerpos de rueda de engranaje 
con dientes helicoidales.

377.739, un procedimiento para la pre­
paración de una composición deter. 
gente.

380.152, tensor para cable.

380.581, una válvula hidrostática lim i­
tadora de presiones.

383.541, procedimiento para la fabrica­
ción de dióxido de azufre.

MODELOS DE UTILIDAD:
134.965, un filtro  automático para e li­

m inar impurezas de ios líquidos.
139.321, un envase de forma de vaso, 

en especial para productos alimenti­
c io s  líquidos o pastosos.

140.451, una botella de material sinté­
tico  resistente a  la presión.

153.328, un embalaje de cartón para el 
transporte de botellas llenas y cerra­
das.

MODELOS UTILIDAD:
144,994, elevador de puertas perfeccio­

nado.
154.488, nuevo tipo de expositor.
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Primera de los sanfermines
■

UNA FERIA CUESTA ABAJO I  !

PAMPLONA, 7 (De nuestro cronista taurino, enviado especial.)
Al mal humor, que aún nos dura, del pésimo viaje de la víspera un 
viaje que iniciamos en avión, de Madrid a Pamplona y terminó en 
autobús, desde Bilbao a la capital navarra, con una duración, entre 
esperas y transbordos, superior a las siete horas, lo Que nos luz 
perder la novillada inaugural de estos sanfermines tenemos que 
sumar el que nos ha causado la molestísima corrida de hoy, mas 
Ueña de ruidos y extrañas incidencias que de mínimas verdades 
taurinas.

La fe r ia  de Pamplona va ha­
c iéndose  m ás desagradab le  de 
año en año. La fe r ia  de Pam~ 
piona goza de bu las para los e s~ 
pontáneos y  para él mal gusto, 
lo  que e s  una o fensa para to ­
das las dem ás p lazas de España; 
una o fensa y  una m o lestia  para 
lo s espectadores educados y 
una ofensa, una m o lestia  y  un 
pe rju ic io  para e l to reo . La feria  
de Pamplona ya no cum p le  n i en 
lo  de l toro-toro, y  en su  cuesta  
abajo se  m uestra p rop ic ia  a las 
con ce s ion es m ás pueb lerinas. Y 
todo porque, a nuestro  rea l pa­
recer, la fe r ia  de Pamplona es­
tá  v iéndose  desbordada po r la 
g ro se ría  de la s peñas, que, de 
s e r  un espectáculo^  insuperab le  
de vida, a leg ría  y  co lo rido , han 
degenerado en una o rd inarie z  in ­
soportab le , sa lvo  le ve s excep­
c iones.

La pésim a in fluenc ia  de las 
peñas se  hace sen t ir en lo s d i­
ve rso s  estam entos de la au to ri­
dad, que no in te rv ino  para na­
da, excep to  para hace rlo  mal 
desde él pa lco  de los pañuelos. 
A s í.  e l ench iste rado  p residente  
de turno jugó a lo  de l m enos al 
m ás y  de l más al m enos en los 
te rc io s  de varas y. s in  razón que 
lo  ju stifica ra , cam b ió  al prim er 
to ro  con una varita : al se ­
gundo, con una varita y  un 
p icotazo; al te rce ro , con  una 
va r ita  y  dos p ico tazos: al 
cuarto, que por c ie r to  fu e el 
ún ico  que se  so ltó  de la s reu­
n iones, con  lo  m ism o que el 
te rcero ; al qu in to com o el se­
gundo, y  a| sex to  cas i com o ai 
prim ero , y  dec im os ca s i porque 
e l an im al por su  in ic ia t iva  ligó 
un segundo y leve  encuentro. 
Tam bién por in fluenc ia  de las 
peñas, e l ench isterado  y  dem a­
góg ico  u s ía  desp rec ió  a la re spe ­
tab le  m ayoría se r ia  y  s ilen c io sa  
a| rega la r una oreja sonrojante 
a Dám aso González, una oreja

só lo  m edio pedida p o r  la_ g rita  - 
dora m inoría de la s  peñas. Y 
tam bién por in fluenc ia  de éstas, 
unos to re ro s s in  la  m enor perso­
na lidad recu rr ie ron  a su  agrada­
b le  am paro, rea lizando faenas al 
p ie  de su s  tend idos, repartien ­
do en tre  pa se s y  pase s  m irad i- 
ta s  lim osne ras y  dándose a las 
con ce s ion es más de sca lificado ­
ras. Bueno, todas las faenas no, 
ya que la de l sex to  no pudo se r 
po s ib le , porque el to ro  carec ía  
de fuerzas para llega r hasta allí.

M anue l C o rté s  m uleteó larga 
e in s íp idam ente  a l p rim ero y  al 
cuarto , dos to ro s  blandengues 
y  bondadosís im os, que n i aun 
al de fenderse  por su  inva lidez 
ten ían m alic ia . Fueron faenas de 
m uchos pases, s in  que fa ltaran 
los acabados, pero con  una abu- 
rridora fa lta  de com penetración 
entre el to ro  y  e l to re ro , que 
estaban com o ajenos, com o in ­

d ife ren tes el uno del o tro . Fae­
nas en la s  que el toro nó ponía 
em oción, ni el to re ro  un m ín i­
mo de arte  que ace rta ra  a com ­
pensar los de fec to s de su s  bo­
ba licones con trarios, que mu­
rieron. el prim ero , de m edia pa- 
sad ita  y  caída, y  el cuarto, de 
dos p inchazos y una entera.

Dám aso Gonzá lez se  equ ivocó 
to ta lm en te  al lle va r al segundo 
a| te rreno  de las peñas, de ma­
nera que s i al em epezar en la 
som bra no encontró s it io , des­
pués en e l so l tuvo dem asiados, 
todos lo s  que le o fre c ió  un to ­
ro al que la ignoranc ia de un 
to rero  náufrago le  favo rec ió  en 
su  querenc ia  por los tab le ros y 
su  gusto  por la s so ltu ras . En 
e l cuarto, Dám aso, incapaz de 
sacar un pase  por derecho, un 
pase  a ley, vo lv ió  a dem ostrar 
que lo  aparentem ente d if íc il,  por 
e jem plo, lo s  su pe rc ircu la res , es 
de lo m ás fa c il ito  y  socorrido  
que pueda hace rse  en ocas io ­
nes. Cua tro  o  c in co  de estos 
m uletazos. lo s  m enos to re ro s de 
cuantos se  d ieron en una tarde 
de e scasa  to re ría , encandilaron 
a la s  peñas en té rm inos verbe ­
neros. Dám aso, que había ma­
tado al segundo de un bajona- 
20, acabó con  el qu in to de un

¡ s §  ■
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pinchazo, una cas i entera des­
prendida y  dos d e scabe llo s , f  
le  conced ie ron  una ore ja  ver 
gonzosa.

F ran c isco  Núñez «Currlllo»  no 
acaba de encontrarse . Empezó 
s iendo  un to re ro  a leg re , v is to ­
so  y  p in tu rero  y  luego qu iso  se r 
tam bién de lo s  v a lie n te s  y  p o r 
fiones. La consecuenc ia  e s ,  hoy 
po r hoy, una m ezc la  confusa, 
m ovida y  decepcionante. Vo lun­
ta r io so  y  pueb lerino, a trope llado  
y atrape llándose  y  con variedad 
desordenada, no supo entenderse 
con el te rcero , al que no le apro­
vechó su  buen lado izqu ierdo.

por e l que e l to ro  se dejáis- 
var m uy de largo, y  se pasi: 
in s is te n c ia s  ante la ¡nu‘ 
de l m oribundo Bexto. Del 
m atador, m ató a l tercerot 
tro  p inchazos, media atra.... 
y  un de scabe llo , y  al sefli 
tre s  p inchaduras y  cinco: 
cabe llo s .

Pesos de lo s  cansadis». 
b ien arm ados toros: 468, 
470, 540, 500 y  565. El . 
el segundo, el cuarto y 
to, de don José  Luis C 
Vázquez, y  lo s o tros dost 
Herm anos O sbo rhe  Domex 

Jo sé  A n to n io  MEDRi)

PA M P LO N A . (Serv ic io  esoe . 
cial.)-— Tres m inutos c in cuen ta  y 
tre s  segundos duró el encierro 
in ic ia l de la s  co rr id a s  sanferm i- 
ne ra s 1976. M á s  o  m enos el do ­
b le  de  lo que norm alm ente ta r­
dan en e l hab itua l recorrido. Es 
cu rio so  d e s ta ca r que el re la tivo  
pe lig ro  de l enc ie rre  de esta  m a­
ñana estuvo a  ca rgo  de lo s  ca ­
bestro s y no  de lo s  to ro s de J o ­
sé  Lu is  O sborne , que h ic ieron  
una olenta» carre ra  desde los 
co rra le s  de San to  Dom ingo a  la 
p laza de toros. Lo  cu a l no de­
ja de p resuponer un in d ic io  ra . 
c iona l de fa t ig a  que hace  p re sa­
g ia r una, no  m uy buena, a cog i­
da, p a ra  e l festejo  de la tarde  
Po r s i e l in d ic io  de lentitud no 
fuera bastante, uno de lo s  to-

«CARRERA LENTA»
Y ANIMACION POPULA
ros, «Patatero», núm ero 142, el 
que llegó m ás rezagado, acabó  
po r a co s ta rse  en el cen tro  de 
la  p laza , p rec isando  de la  ayu­
da de lo s «dobladores» p ro fe s io ­
n a les pa ra  levan tarse  y se r lle ­
vado hasta  la puerta de co rra ­
les.

M ucho s m ozos, congregados 
en la s  cues ta s  de San to  Dom in­
go, e levaron la s  trad ic iona le s  
sú p lic a s  a S an  Ferm ín , im p lo ran  
do  su  p ro tecc ión , y  en todo  el 
re co rr id o  esa-— extrao rd ina ria  
an im ación , que só lo  lo s  pam p lo . 
n ic a s  saben  im prim ir a  su s  fies-

Secretaría General del Movimiento
DELEGACION N ACIO N AL DE ACCION  

DOCENTE

Gerencia de Serv ic ios 
CO NCURSO -SUBASTA URGENTE

I-a Gerencia de Servicios del Movimiento convoca concurso-su­
basta. con carácter de urgencia, las obras de reforma del edificio y 
de realce de cimentación de la arquería exterior del Colegio Mayor 
«José Antonio», de la Ciudad Universitaria de Madnd.

Las obras que se comprenden en el indicado concurso-subasta 
se corresponden con el proyecto redactado por el Dr. Arquitecto 
don Felipe García Escudero Torroba, y el presupuesto de contrata 
asciende a la cantidad-de 35.288.074,09 pesetas. El plazo para la eje­
cución de la obra será de 180 días naturales a partir de ia adjudica­
ción definitiva.

La documentación técnica y pliego de condiciones pueden ser exa­
minados en el Departamento de Patrimonio e Instalaciones de esta 
Gerencia de Servicios del Movimiento. Alcalá, número 44, planta 
tercera.

El plazo para presentación de documentaciones en dicho Depar­
tamento termina el próximo día 16 de julio, a las 12 horas, y la aper­
tura de las proposiciones económicas se efectuará en sesión pública 
el día 19 del mismo mes, a las 11 horas.

Madrid, 28 de junio de 1976. — E l  Gerente de S e rv id o s  de l M o­
v im ien to  (firma ilegible).

3 6  A r r ib a

S E B A S T I A N  C O R T E S  S E  R E C U P E R A
E l d ie s tro  Sebastián  C o rté s  s e  encuentra hosp ita lizado  en una 

c lín ic a  de A lbace te , donde se  recupera de la grave cog ida su frida 
el pasado d ía s 5 en la p laza de to ro s de esta  c iudad (fo to  C itra ) .

E DE
ANUNCIO  DE CO NCURSO -SUBASTA

Se  haGe sabe r que esta  C o rpo rac ión  convoca concurso-subasta 
para la ad jud icación de la s ob ras de los p royec tos sigu ien tes:

Cam ino vec ina l de Los T ilo s  de M oya (prim era fase), por im ­
porte  de 8.057.950,55 pesetas.

Las c ircun stan c ia s  deta lladas de e ste  anuncio  se  pub licaron en el 
• B o le tín  O f ic ia l de l Estado» correspond ien te  al d ía 19 de lo s  co ­
rrien tes.

La p resentac ión  de p licas  podrá hace rse  en la Casa -Pa lac io  In­
su la r (Bravo M u rlllo , 23) hasta tran scu rr id o s  ve in te  d ía s háb iles, 
con tados a pa rt ir  de l s igu ien te  al de la  pub licac ión  de l anuncio  de 
la re c t if ica c ión  en e l d ia rio  o fic ia l m encionado.

Las Pa lm as de Gran Canaria, 23 de jun io  de 1976.— El P res idente  
firm a ¡leg ib le).

tas. C ám a ra s de televisión: I  
c in e  ocupaban  los lugares 
tra tég ico s  para no perder.:: 
ta lle  en su s  filmacienes.

M ed ia  hora antes de Icsí ^ 
el A lca ld e  y el presídeme! | 
C om is ión  de Festejos, cu­
ñados de l ¡efe de la Pote1 
n ic ipa l, v is ita ron  todo ele ¿ 
do, a s í com o  lo s  puestos! | 
co rro  que este  año sonE y 
d o s  por la C ru z  Roja.

E l enc ie rro  se desarro’: 
re la tiva  normalidad, y W 
dad es, en esta  especies 
sa f io  entre astados y mor 
se r ie s  de ca íd a s  y topo! 
rec iben  los m ás arries; 
lo s m enos expertos o lu 
ignorantes. A s i, las Pa­
c id a s  se  produjeron en» 
p ia  cues ta  de Santo Di 
por esa inveterada eos 
de a lgunos m ozos de en¡ 
se  a lo s  m orlacos en io - 
sa lid a  de  corra les. Fue.F*' 
m ente aquí, donde unos 
co rredores, R icardo ZanW» 
su fr ió  una fuerte contuss»; 
ta l, de la que fue atendido - 
H osp ita l Provincia l, donde= 
dó ing resado  paro ser! 
do a observación.

En cam b io  la  carrero P? 
ca lle s  de B lanca de M';, 
E s ta fe ta  deparó un bello ■ 
tácu lo . E l m ejor de l°s 
años, según  los vetero 
lugar.

La  m anada de ,or°*  ̂
tro s se  d isgregó ' ren,e. j. 
le fón lca , haciendo Pue 
da a l redondel fuer° ü 
da. En esta  fase fina 'u ■ 
tro , e l ún ico  de copa«  
ded icó  a propinar tes0 
tre  lo s  corredores mas ||
m os, contusionando
La sh e ra s  y Juan V a W j
bos avec indados eri J  . 
y  que  fueron atendí . 
enferm ería de la P ^ iJ

Ayuntamiento de Madrid



Los precios de protección al consumo 

de la carne de pollo

Ya se  sabe que la m ayoría de los 
españoles toman su s  vacaciones en 
lo s  m eses de verano. Y  durante .es­
ta época todos los m edios de trans­
porte son pocos. Turistas, fam ilias 
con rumbo a la playa o la montaña 
a saborear esos d ías que se  t ie ­
nen al año para descansar, hacer 

. tu rism o, o dedicarse a lo que más 
ie  guste  a uno, agotan o saturan 
cualqu ier medio.

Una de la s fo rm as más usadas 
para desp lazarse  durante la s vaca­
c iones e s  el tren. En los primeros 
d ía s de l m es no hay plazas en cas i 
ningún viaje, yendo en m uchos tre ­
nes lo s  v ia je ros de pie.

Para evitar problem as con la re­
serva de b ille tes, Renfe aumentó el 
período de so lic itu d  a dbs m eses. 
Este  plazo más largo, b ien rec ib ido 
por los usuarios, está  empezando a 
dar ahora su s  problem as, porque 
posterio rm ente al aumento para la 
venta, Renfe increm entó el descuen­
to por devo lución de los b ille tes.

DESCUENTO

Los usuarios que van ahora a 
de .o lv e r el b ille te  se  encuentran 
con ese  desagradable descuento, 
que es de un 10 por 100, s i la de-

En la devolución de billetes de ferrocarril

DESCUENTO EXCESIVO
•  Con RENFE, el viajero pierde el 50 por 100 del precio 
en las veinticuatro horas anteriores a la salida del tren

vo lución se e fectúa hasta ocho días 
antes de la sa lida  del tren; de un 
25 por 100, desde ocho d ías antes 
hasta e l día anterior, y  de an 50 por 
100, s i la devo lución se hace en 
las ve in ticuatro  horas antes de la 
salida.

Esto, naturalmente, no se compa­
gina con el largo plazo que Renfe 
da a los v ia jeros para sacar los b i­
lle tes; ya que si por una parte re ­
su lta  positivo  poder com prarlos con 
antelación y  o lv idarse de los proble­
mas de última hora, e l e fe c to ,con ­
tra r io  es que preve r un v ia je  con 
dos m eses de antic ipación es bas­

tante d if íc il y  su jeto  a numerosos 
Imponderables y  eventualidades. 
Con lo  cual, las devo luciones son 
mayores.

¿SIN  SOLUCION?

Se  da el caso de otros transpor­
te s en que s i usted devuelve un b i­
lle te  el d ía anterior, o en el m o­
mento de la sa lida, es im posib le 
ocuparlo; tal es el caso de los v ia ­
je s por avión, ya que su s  vue los 
suelen se r d irectos. Pero en tren, 
en que s i usted devuelve e| b ille te

en el m ism o momento de la salida, 
puede se r ocupado de nuevo, s i no 
en la m ism a estación, en paradas 
posterio res, pareec un poco abusi­
vo ese 50 por 100 de descuento. 
Teniendo en cuenta el largo plazo 
para la com pra de l b ille te  y  la pér­
dida de la reserva.

UN SITIO, POR FAVO R

Por otra parte, en las -fechas c la ­
ve» de las vacaciones hay perso­
nas que se quedan en tie rra  por no 
tener s it io  en e l tren. M ien tras que 
los fe rrocarrile s de Europa, cuando 
se  avecina una avalancha de viaje­
ros, ponen todos lo s trenes que 
hagan falta, d ispuestos a no perder 
un usuario, aquí parece como si la 
Renfe tuviera lo s vagones justos, 
y  hacer una operación de este tipo 
fuera cas i im posib le.

Es la Renfe la que está al se rv i­
c io  del v iajero, no el v iajero e l que 
depende de Renfe. S i é ste  quiere 
hacer uso del transporte por tren, 
la compañía debe fa c ilita r le  su uso 
allanándole e| cam ino... y  Ia3 co» 
modidades.

Je sú s MARTINEZ

consumidores

SE HAN REBASADO 
EN NUEVE PESETAS
O  Se venden a 76 pesetas ei kilo en el 

mercado mayorista y a 90, en las pollerías
, Seguim os v iviendo una situación en la que sobresalen con 
escándalo las d ife renc ias ex isten tes entre las cotizac iones 
de la fru ta en el campo y lo que el consum idor paga en la 
ciudad. Hay dos ejem plos que ilustran este panorama. Cuan­
do la campaña ha finalizado en toda la vega del Segura, que 
es la zona productora por exce lencia, el consum idpr en M a­
drid sigue com prándolos a 70 pesetas el kilo, m ientras que- 
el fru ticu lto r lo s está  vendiendo, en el mejor de los casos, 
a 12 pesetas el k ilo . O los m elocotones, con precios ru inosos 
de tre s  y c inco  pesetas el k ilo  en la vega de Va lencia  y  a 40 
pesetas en M adrid . Hablamos de los de la m ism a proceden- 

■ C ia . por comparar m ercancías homogéneas, porque en nues­
tro s  m ercados tam bién e s posib le  pagar a 70 pesetas el kilo.

En fin, que si una buena cosecha de fruta como la actual 
no e s capaz de favorecer unos p recios asequ ib les, pueden 
pensar ustedes lo que hace fa lta para que . lo s p recios de la 
fruta no d istors ionen el presupuesto de nadie, com o ocurre 
ahora a poco que se  tenga la apetencia de un postre  fresco 
abundante.

CONTRADICCIONES 
EN LOS PRECIOS 
DEL PESCADO

M enos mal que e l pesca 
do no sub ió  durante la  pasa­
da semana. Y a pesar de es 
to  no  deja de se r chocante 
que en e l M ercado  Centra l, 
donde com pran los d e ta llis ­
tas, bajasen de p rec io s los 
lenguados, merluza, besugo, 
boquerones, ga llos, japuta, 
pescad íllas y sard inas y  en 
la s  pescadería s só lo  lo  h i­
c ieran  cuatro de las espec ies

c itadas (besugo, boquerones, 
ga llo s y sard inas), dándose 
el caso, además, para mayor 
irr ita c ión  de l ama de  casa, 
que los lenguados y la pes- 
cad illa  se  encarecieron, a 
pesar de que en la lon ja ma­
yoris ta  su frie ron  una baja de 
100 y  25 pesetas en k ilo , res 
pectivamente.

EL M ER CAD O  DE POLLOS

E| volujnien to ta l de carnes 
com ercia lizadas durante la 
pasada sem ana fue de 621.102

kilo, c ifra  que ha s id o  in fe­
rio r a la de l período prece­
dente, m otivada quizá por la 
festiv idad de San Pedro, que 
restó un d ía de mercado. La 
fiesta, incluso, provocó una 
acum ulación de excedentes 
al princip io  de la semana, lo 
que perm itió que e l mercado 
de los d ía s s igu ien tes estu ­
v iese  bien abastecido, evitan­
do la s  alzas. No obstante, a 
n ive l de matadero, éstas se 
han producido en la ternera 
y  en el cordero pascual, s in  
que hayan trascendido a los 
p recios de venta al público.

El cerdo, por el contrario, se 
mantuvo estab ilizado en 93- 
70 pesetas el k ilo  canal, en 
e l matadero, pero inexp lica­
blem ente en las carn icerías 
subió 39 pesetas en kilo, pa 
sando su p recio  m ínimo al 
púb lico  de 150 a 189 pesetas 
e l kilo.

La carne de pollo, en am­
bos mercados, ha experimen­
tado tam bién un alza s ign i­
fica tivo  de  cara a la  tempo­
rada estiva l. Su an terior pre­
c io  a l por m ayor era de 67- 
63 pesetas kilo, que se ha 
transform ado en 76-73, con

alzas de nueve y  d ie z pese­
tas en kilo. Su  p jé c ío  al final 
de la semana en los estab le­
c im ien tos m inoris tas era de 
87 pesetas e l k ilo  y en los 
prim eros d ías de la presen­
te ya alcanzan la s 90 en a l­
gunos barrios de Madrid.

Com o e l p recio  de protec­
c ión a l consumo de está  car­
ne es de 67 pesetas en kilo, 
resulta que en e l momento 
presente esta garantía para 
e l consum idor está  rebasada 
en unas nueve pesetas el 
kilo.

Jesús TORRE FRANCO
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Ahorro  de Corgo (Wj

C O R G O  (Lugo). 7. (C ifra.)— Un to ta l de 53U.®? 
m etá lico , y  una m áqu ina ca lcu lado ra , ha sido 
robo  perpetrado  en la  su cu rsa l de la C a ía  a 
C o ruña  y Lugo, en este  té rm ino  m un ic ipa l de u 

In c  nn tnm s riñl robo desm ontaron  el opari«

SECRETARIA GENERAL DEL M OVIM IENTO
Delegación Naciona l de Educación 

F ís ica  y Deportes
ANUNCIO

S p  anuncia  concu rso  para ad jud icar la s obras de constru c- 

? ! £  según  ̂ proyecto

n n e d ^  se r  exam inados todos los d ía s laborab les, excepto 
sábados, de 9 a 14 horas, debiendo o fe rta r lo s  Im itadores 
p rec io  y  ca lidad  del m ateria l a emplear.

Las p ropos ic iones se  entregarán en mano, en dos sob res 
cerrados en la c itada Delegación Nacional, en la s "o ra s  y 
d ia s ind icados, term inando el p lazo de p resen tac ión  de o fe r 
ta s  e l d ía  27 de ju lio  de 1976, a las 12 horas.

El ac to  púb lico  de l concu rso  tendrá lugar en la m enclonada
Delegación Nacional, el día 28 de julio de 1978. a las H horas, 
pudiendo asistir al acto los licitadores que lo deseen.

El im porte  de este  anuncio  se rá  de cuenta de l ad jud icatario . 
M adrid . 1 de ju lio  de 1976.— El Secre ta rio  Nacional. An ton io  

Navarro  Angulo.

Argel: 40 heridos

CAE GRANIZO DE 
2 0 0  GRAMOS 

DURANTE 
UNA T O R M E N T A

YA KA R TA

5 .5 0 0  PER SO N A S  PUEDEl
S m

A Y U N T A M IE N T O  DE P A L M A  DE M A L LO R C A

A R G EL . 7. (Efe.)— G ran izo s  de 
un peso aprox im ado de 200 gra- 
m ós destruyeron anoche las te ­
rrazas de la lo ca lidad  de  Tebes- 
sa  próxim a a la fron te ra  entre  
A rg e lia  y  Túnez, durante una tor­
m enta que s e  desencadenó ano^ 
che  y  que tuvo  una duración de 
ve in te  m inutos, in form a la agen­
c ia  de n o tic ia s  a rge lina  A PS .

Unas 40 personas resu ltaron  
he rid as  durante la  to rm enta, a 
consecuenc ia  de la cual queda­
ron cortadas la s  com un icac iones 
te le fón icas-

HABER QUEDADO SEPULTAD Com
Por el fuerte 
una semana

terrem oto registrado \

YA KA R TA , 7. (Efe-Upi.)— Se  teme que unas 5.500 pe 
van quedado sepu ltadas en des lizam ien to s de tierra prove... 
un fuerte terrem oto reg istrado  en Irian Ja v a  hace  más de 

nform ó hoy el G obe rnado r de  la provincia.
L a  agenc ia  de n o tic ia s  An tara  ha d ivu lgado  una infon.., 

c ilita d a  por ei gobernador Sutrán, en la s  que se  anuncia q;; 
el m om ento han s id o  lo ca liza do s  unos 420 cadáveres.

E l G ab ine te  indones io  e s tá  estud iando  m ed idas urgente:, 
co rro  para la reg ión devastada , s itu ada  a l oeste  de Nuevos 
No s e  han dado c ifra s  de m uertas, toda vez que no se lu­
do  in fo rm ac iones o f ic ia le s  hasta  el momento.

La reg ión a fectada t iene  una pob lac ión  de mas de 6 
sonas.

NEGOCIADO  DE CONTRATACION
Caracas: Debido a la s  

inundaciones

El -B0^ íni 7 ° S ad e t c h Saasd205”
m ente" pub lican el anuncio  re la tiva  a la subasta  convocada po r e s te

EN LA  U R BAN IZAC IO N  TORRE VELLA .
E  Itipo de lic ita c ión , en baja, e s  de 7,345.761 P o e t a s  y  la ga­

rantía  prov is iona l a con stitu ir por lo s  ¡c itadores es de J03.457 pe 
se ta s  s iendo  la de fin it iva  la que resu lte  de ap lica r al im porte  del 
rem ate, la e sca la  m ín im a del a rt ícu lo  82 de l Reglam ento de Con 
tra tac ión . .

El p lazo de e je cuc ión  de las obras e s  m eses fmal.zarido-
el de p resentac ión  de p lie go s el próxim o d ía  2 U ? | P ,  a \as 13 
horas. La apertura de p liegos se  ce leb rara  e l s igu ien te  d ía 21. a 
las 12 horas, en e sta s  Ca sa s  Con s is to r ia le s .

24.000
DAMNIFICADOS
(Daños superio res a 
lo s  ve in tic inco  m illo ­

nes de dólares)

Lo que se  pub lica  para genera l conocim ien to  y a lo s  e fectos 
oportunos.

Palma de M allo rca , a 30 de junio de 1976.— El A lca ld e  A cc id en ­
tal (firm a ileg ib le ).

C A R A C A S . 7. (Efe.)— A prox i­
m adam ente 24.000 dam n ificados 
y  d año s supe rio res a  los 25 m i­
llones de dó la re s  han cau sado  
hasta  aho ra  la s  in undac iones en 
s ie te  e stados de Venezue la , pro^ 
vo ca d a s  po r la s  to rren c ia les llu ­
v ias que se  reg istran  desde  ha­
ce  un mes.

■

¡¡SEÑ O R IALES!!
MADRID

PASEO  DE M ORET, fabu lo sas v is ta s  .ecepciona l p iso  máxim o 
lujo 400 m etros.— PASEO  DE L A  C A ST ELLA N A  fren te  Nuevos M i-  
n s te r io s  fan tástico  - dúplex», 685 m etros, con lo ca l garaje indepen­

d ien te  para va r io s  coches.— Avenida, de l BRASIL, p iso  «dúplex» a 
estrenar, inm ueb le  m áxim a categoría , 321 m etros.— Caprichoso  es 
pec ia l p iso  cha lé , á tico . Genera l M o la  300 m etro s cub ie rto s mas 
260 sob reá tico  de fan tástica  terraza con p isc in a  privada estud io , 
jard ín, e tcétera.— C asa  au tén tico  lujo. C laud io  C o e l lo . p is o a  estre  
nar, rea lm ente m agn ífico , 205 m etros.— S A N  JU A N  DE. _LA SALLE , 
junto Concha Espina-Bernabéu. p rec io so  p lanta te rcera , 205 metros.
EL V ISO , ca lle  Segre, tranqu ilo , re s id en c ia l p iso . 230 metros.— JU A N  
BRAVO , á tico  lum inoso  y s ile n c io so . 203 m etros.---ANTONIO  A C U ­
Ñ A , junto O 'D onne ll, in te resan te  p iso . 215 m etros,— G enera l GO DED , 
p iso  «dúplex», planta baja, propio p ro fes iona les, 241 m e tro s—  BOIX 
Y  M O RER . francam ente  barato, p iso  prim ero , 150 m etros, p isc ina. 
F ina l ca lle  Goya, gran p iso  318 metros.— O tro  al p r in c ip io , propio 
p ro fes iona les, á tico . 273 m etros.— Franc isco  S ilv e la  200-100 m etros 
Ed ific io  TORRES B LA N C A S , m arav illo so  212 metros.— G A R C ÍA  ü t  
PAREDES, p rec io  m uy in teresante, 165 m etros.— Secto r re s idenc ia l 
A rtu ro  So ria , aven ida Burgos, m arav illo sos p isos, m áxim a categoría , 
210-180-115-70 m etros.— A ven ida  B ruse las, Parque Aven idas , 15b- 
157 m etros.— Prec io so  PUERTA H IERRO 200 m etros, a estrenar.—  
Barrio  L A  ESTRELLA, sec to r D octo r Esquerdo, 100-157 m etros. La 
m ayoría tienen  garaje y  varias zonas ajard inadas, p isc in as  com unes, 
m uchos m ás deta lles . D e ta llad ís im as notas in fo rm ativas en nuestras 
su gestivas expo s ic io n es inm ob ilia r ias

Ocho jóvenes, 
detenidos por 

tráfico y 
consumo 

de drogas

C e n tra l:  Goya , 5 8 , l.°

(Sucursa l: C A B A L L E R O  D E  G R A C IA , 12 

T e lé fo n o s  221 06  5 6  - 221 0 6  5 9  .  2 2 5  4 4  2 0

Teléfonos de ARRIBA: 215 06 40 y 215 22 40

M ADRID. 7. (Europa P ress.)—  
Com o p resuntos au to res de trá ­
f ico  y consum o de d roga s han 
s id o  de ten idos en M ad rid  los 
súbd ito s sudaneses H assán  
M u rs i y Y o u s if Ahm ed D afaa la r 
(am bos de veinte años); Ahm ed 
M oham ed K h ie r y Abde l Rah- 
man S o lah  E ld in  (am bos de die« 
c inueve  años), y  H assán  Man- 
soun  Sham ln (de ve in tiún años). 
E s to s  de ten idos hab itaban  en 
una v iv ienda de A lu che , y se 
le s o cupó  c ie rta  can tidad  de 
su b stan c ia  tóxica.

En la a c c ió n  p o lic ia l p a ra  de­
tener a  los su daneses un in s­
pecto r resu ltó  con he ridas en la 
mano.

Tam bién  com o presun tos au­
to re s  de  trá fic o  y con sum o  de 
d roga s fueron de ten idos Juan  
A lb o re s  Zurdo, de ve in te  años, 
y  el m arroqu í L im lah i Abde la z iz  
Se lam , de la m ism a edad, se  le s 
o cupó  una c ie rta  can tidad  de 
hach ís .

J o s é  Ignac io  A rte che  Dañor, 
d e  ve in t itré s  años, fu e  deten ido 
tra s  habé rse le  o cupado  una bol­
sa  con  g r ifa  y hach ís.

S A N T IA ' 
(C ifra .)— S 
V íc to r  M e  
H e rm id a  G 
R a m ó n  Fe 
C a rb e jo , ¡i 
e s  e l b a la  
d a s  en  el 
e l S an a to i 
S a n t ia g o .

En el Se 
ban 984 en 
en lo s pal 
cua le s que 
otros cuatr

El incem 
la madruga 
av iso  a le 
Coruña y  : 
una niotob 
Padrón, a 
tiago. Los 
y  eficacia, 
ev itar la pi 
que se  hat 
p iso s  de n 
destinado 
mas se  p 
quedando 
m ito r io s cc

Inmediat 
dio, el per: 
c ión de lo 
senc ia les, 
enferm os 
senc ia y  c 
„ auxiliar 
los médicc 
gún mome 
ferm os; a 
fectamente 

A  medie 
be llones d 
jo afectadc 
de reforza 
tes de ini 
Se cree  qi 
c ien tos m

ALM UERZO , TRAS EL INTENTO DE
E l ¡oven se cue strado r de l av ión  lib io  que aterrizo  e l  

aeropuerto  de Pa lm a  de M a llo rca . M u sta lá  
en e l com edor de l aeropuerto , en donde a lm orzó 
pa sa je ro s  de l av ión , tra s  habe rse  en tregado  a  las 
peñó las, después de  su  in ten to  fa llido  de ob ligar a 
a te rr iza r en e l ae ropue rto  tunecino , donde, según 

lia. (Fo tog ra fía s  de Eu ropa Press-I

Por el i 
que m otiv 
se in ic ió  
que no fui 
cartada la 
nado por

Ruef
Presic
«Los er 

suerte  qu 
pañeros y 
tado el Pi 
tiago de 
dero, en 
a ra íz de 
mentó —  
nado una

La a c t i 
por el Pri 
presionan 
m iar — ar 
han hech 
tentes a 
ta l premi 
despedide 
te stó  que 
tareas de 
ta l medid

El Pre¡

Jue>
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E I S  M U E R T O S  Y
¡ira do  l

>00 pers 
> prov 

m ás de

a infor 
nuncla 
ares.
3 urgente 
le Nuevos 
no se l«| '

el incendio del Sanatorio Psiquiátrico de Con jo)

á s  de
SANTIAGO DE COMPOSTELA. 7. 

(Cifra.)— Seis muertos, los enfermos 
Víctor Mella. Enrique Quinteiro. José 
Hermida García. Luis Pita Lago, Jesús 
Ramón Fandiño y Francisco Llórente 
Carbejo, ¡unto con dos desaparecidos, 
es el balance de las víctimas registra­
das en el incendio declarado ayer en 
el Sanatorio Psiquiátrico de Conjo, en 
Santiago.

En e l Sanatorio  Ps iqu iá trico  se  a lberga­
ban 984 enferm os, de los que 164 dorm ían 
en lo s  pabe llones afectados, dos de los 
cua les quedaron tota lm ente destru idos y 
o tros cuatro con daños parc ia les.

E l incend io  se  in ic ió  sobre la s  se is  de 
la madrugada e inmediatamente se cursó 
av iso  a  los bom beros de Santiago y  La 
Coruña y  se  p id ió  tam bién el concurso  de 
una motobomba de ICONA, cuya base es 
Padrón, a unos ve in te  k ilóm etros de San­
tiago. Los bom beros trabajaron con rapidez 
y  e ficac ia , pero no pudieron hacer más que 
ev ita r la propagación de l incendio, toda vez 
que se  había declarado en un pabe llón  con 
p iso s  de madera, fác ilm ente  com bustib le  y 
destinado a dorm itorios. A l poco, las l la ­
mas se  propagaron a un pabe llón  anejo, 
quedando tota lm entte destru idos dos dor­
m ito r io s con 160 camas.

Inmediatamente de advertirse  el incen­
dio, el persona l de guardia in ic ió  la evacua­
c ión de lo s  enferm os. Según testigos pre­
senc ia les, en lo s prim eros m omentos hubo 
enferm os que se  excitaron, s i bien la p re ­
senc ia y cu idados del personal facu ltativo  
y aux ilia r le s  in fundió confianza. Uno de 
los m éd icos m an ifestó  a C ifra  que en n in­
gún momento -hubo pánico entre los en­
ferm os; al contrario, han respondido per» 
fectamente».

A  m ediodía de ayer, las v igas de le s pa­
be llones del Sanatorio Ps iqu iá trico  de Con­
jo afectados ardían y  se  estaba a la espera 
de re forzar las m ed idas de seguridad an­
tes de in ic ia r la operación de descom bro. 
S e  cree que las pérd idas superan lo s dos­
c ien tos m illones de pesetas.

Por el momento, se ignoran las causas 
que m otivaron el incendio, que parece se r 
se in ic ió  en la habitación de un enfermo 
que no fumaba, por lo que ha quedado des­
cartada la posib ilidad  de que fuera ocasio­
nado por una c o lilla  encendida.

Rueda de Prensa con e l 
Presidente de la  Diputación
• Los enferm os están im pacientes por la 

suerte  que hayan pod ido co rre r sus com ­
pañeros y  objetos personales», ha m an ifes­
tado el Pres idente de la D iputación de San­
tiago de ío m p o s te la , Lino Rodríguez M a­
dero, en una rueda de Prensa celebrada 
a ra íz del suceso, «aunque en todo mo­
mento — según el Presidente—  había re i­
nado una gran serenidad».

La actuación de l persona l fue ca lificada 
por e l Presidente de la D iputación de «im­
presionante y  ed ificante». «Habrá que pre­
m iar — añadió—  de alguna manera lo que 
han hecho.» Uno de los period istas a s is ­
ten tes a la rueda de Prensa preguntó si 
ta l prem io podría se r la readm isión de los 
despedidos, a lo que el P res idente con­
te s tó  que -a l no haber colaborado en las 
tareas del incendio, no podría a lcanzarles 
ta l medida».

El Pres idente, en nombre de la Diputa-

© lo s  pabellones destruidos y otros cuatro 
afectados parcialmente

® le  los 884 enfermos, 164 dormían en Eos 
pabellones afectados

c ión agradeció a las personas, organismos, 
entidades y sanatorios privados la ayuda 
prestada, as í como al M in is te r io  de Gober­
nación, D irecc ión  Genera l de Sanidad y de 
manera espec ia l a los se rv ic io s de bom­
beros.

Las bocas de riego ex isten tes en el Sa­
natorio no fue posib le  u tiliza rlas por falta

de presión en el agua, por lo que los co­
ches de bomberos hubieron de lle na r sus 
depósitos en las existen tes en el barrio. 
Del m ism o modo — seña ló el Presidente 
de la D iputación—  lo s extin tores de in ­
cend ios ex isten tes en el Sanatorio «eran 
insu fic ien tes para una catástrofe de tal 
magnitud».

Los bom beros trotan de so fo ca r e l incen­
d io  dec larado  en dos de lo s  pabellones-dor­
m itorios de l Sanato rio  P s iqu iá tr ico  de Con- 

¡O. IFoto Europa Press.)

DOS MUERTOS 
CUATRO HERIDOS 

MUY GRAVES
$  A l chocar de frente un 

turismo y una furgoneta
PONTEVEDRA.. (Cifra.) —  Dos personas 

muertas, de e lla s  una mujer en estado 
de gestación, y  otras cuatro con lesiones 
muy graves, es el balance de un choque 
ocurrido ayer

El turism o que en d irecc ión a la capi­
tal conducía el vecino de V igo Manuel 
Touceda Temperan, de tre inta 'f cuatro 
años, y  al que acompañaba Eva López 
Caram es, de veinte años, de Pontevedra, 
en estado de gestación de c inco meses, 
entró en co lis ió n  con una furgoneta que 
circu laba en d irecc ión contraria. Am bos 
ocupantes de l turism o resultaron m uer­
tos a consecuencia de la s graves heridas 
su fridas. El conductor de la furgoneta, 
M arc ia l Castaño O sorio , de tre in ta y  un 
años, vecino de M arín ; su  esposa Car­
men de la Fuente Rosendo, de vein tinue­
ve años, y  sus h ijos M arcia l, de cinco, 
y  M igue l, de ve in te  m eses, resultaron 
con les iones muy graves,

M U ER E
UN

ATR A C A D O R
(al enfrentarse a 

tiro s con la  Policía)
C A ST ELLO N  DE L A  P LA ­

NA , 7. (Europa Press.)— Va­
lentín  G a rc ía  M o lina, de 
ve in tic in co  años de edad, ha 
muerto a  prim eras horas de 
ayer tarde  en un tiroteo, m i­
nutos después de que fuera 
descub ierto  por la  Po lic ía  
A rm ada cuando atracaba 
una flo ris te ría , situada en 
p leno centro de Caste llón.

La fuerza púb lica  recib ió  
un ov iso te lefó n i c  o  que 
anunciaba que un hombre 
proced ía a fo rza r la puerta 
de l m encionado comercio, 
ub icado en el número 53 de 
la ca lle  M ayo r de la ciudad.

Dos de lo s  agentes entra­
ron en la  flo ris te ría  y pudie­
ron lo ca liza r a l atracador, 
quien h izo frente a la  fuerza 
arm ada con una p isto la. S e ­
gún a lgunas versiones. G a r­
c ía  M o lina  d ispa ró  varias ve­
ces su  arma, momento en 
que la  Po lic ía  repelió la 
agresión y le h irió  m orta l­
mente.

Se ha pod ido saber, pos­
teriormente, que la  identifi­
cac ión  de l a tracado r como 
Valentín  G a rc ía  M o lina co ­
rresponde a un carné  de 
identidad robado que tenía 
en su  posesión. H asta  el m o­
mento se  desconoce  su  ver­
dadera identidad.

Madrid: En una 
pelea entre dos 

bandas

MUERE 
UN JOVEN 

APUÑALADO
M ADRID , 7. (Europa Press.) 

Jav ier Fernández de Llames, 
de d iec iocho años de edad, 
dom ic iliado en la ca lle  Toboso, 
número 43, ha sido  detenido 
y puesto a d isposic ión judicia l 
como presunto autor de le s io ­
nes g rav ís im as con a r m a  
blanca a Juan Sánchez Sierra, 
de ve in tiún años.

Juan Sánchez S ierra había 
tomado parte en una pelea 
entre dos bandas riva les, a la 
puerta de la d iscoteca ex is­
ten te  en el número 7 de la 
ca lle  Emperatriz Isabel, del 
barrio de Usera.

La identificación de Jav ier 
Fernández Llam es y  su deten­
ción se  logró se is  horas des­
pués de los hechos. La Po li­
c ía  había logrado recuperar 
una navaja, todavía su cia  de 
sangre, y determ inar que el 
nombre de su propietario era 
Javier.

Falleció e l joven 
herido

Ha fa llec ido  el joven herido 
en la reyerta entre dos ban­
das riva les, ocurrida e l mar­
tes, a  la puerta de una d isco ­
teca, en Usera, según ha po­
d ido saber C ifra  de fuentes 
po lic ia les.
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Siluro, preparador del 
Super-Ser, piropea a sus rivales

0  José  Luis 

centro de la

sa internación!

PO R T -BA R CA R ES . [Del enviado espec ia l de AR R IBA  y Pyresa, 
Porrino.)— V is ita  ob ligada a los ho te les donde se  alojan los co rre ­
dores de los equ ipos españo les. En el Novote l de Perp ignan está 
el eqipo Kas, y en el hotel Lydia. de Port-Barcares, el Super-Ser.

concertados

para term inar todavía m ejor co ­
locado en París.

Respecto  a lo s adversarios 
m ás pe lig rosos , el portugués se 

Thevenet.

equipoCuando llego al «cuartel gene­
ral • de l Kas so lam ente  se  han 
levantado lo s co rredo res Pesa- 
rrodona, M artos, e l portugués 
M artin s, y  lo  estaban haciendo 
López C a rr il y  M artínez Here 
d ia y, por supuesto , todos los 
m ecán icos y  m asajis tas, todo el 
personal de l equipo v itoriano.

M a rto s  nos enseña su s  le s io ­
nes, una de e lla s  el s it io  en que 
está  e s  de «ordago a la gran­
de», com o exc lam aría  Perurena. 
Pero e l m uchacho s e  qncuentra 
tota lm ente recuperado, y  s i bien 
no va a in tentar una c la s if ic a ­
c ión m ejor en la general espera 
da r todavía m ás de un susto, 
asom ándose, s i es posib le , a una 
v ic to r ia  de etapa. Con  M artos 
com parte  la hab itac ión e l portu­
gués M artin s, déc im o en la ge 
neral, segundo m ejor c la s ifica  
do de l equipo Kas, de lante  de 
López C a rril, que e s  el undé­
c im o.

— Voy  estando m ejor — habla 
M a rt in s— . y  por e llo  la form a 
va s iendo  tam b ién  más favora­
b le. A l p r in c ip io  no me encon­
traba bien, pe ro  ya marcho.

— ¿Q ué ta l en lo s  A lp e s?
— Lo he pasado cas i com o lo 

h a b í a  pensado. A ho ra  vam os 
a v e r  qué pasa, pero yo  he de 
ha ce r labor de equ ipo para Gal- 
d o s  y  C a rr il, y  con segu ir unos 
buenos puntos en lo s P ir ineos

dec ide  por Bernard 
— Es el que m ás me gusta m ienza con unas pa labras sobre 

Ocaña...
— Debe dorm ir... A y e r apenas 

durm ió. Durm ió  muy poco. La al 
tura, ¿sabe?, la acusaron  cas i 
todos. Ha querido  do rm ir un 
poco más.

— Hoy e s  San Ferm ín . Gabrie l.
— Ya sé, ayer llegaron  lo s  pa­

ñue los ro jos, nuestro d is tin tivo .
— Vo lvam os a Ocaña.
— Esos d ie z m inutos... — se  la ­

menta B ie le t—  pesan en nos­
otros com o una losa. La v ic to r ia  
de V ie jo  ha s ido  un incentivo  
para el equ ipo, pe ro  hay que 
buscar otras v ic to r ia s . Ya  ve, O ca ­
ña e stá  m ejor de sa lud, y e l do c ­
to r lo  corrobora, que el año pa­
sado, pero no va com o tendría 
que Ir. S e  prepara, se  cu ida , pe­
ro  no marcha. No vem os una luz 
c la ra , estam os desconcertados.

— ¿Qué hay de e se  abandono 
de Ocaña, que algún periód ico  
a ireó?

— Un bulo trem endo. H a s t a  
ahora a L u is  no se  le  ha pasado 
e so  por la cabeza. Porque en 
M ontgenevre  ha estado  bastante 
m ejor que en A lp e  d 'Huez, pero

lo s  que ataquen. Hay que in ten­
ta r proporc ionar a G a ldos nuevos 
avances. Tam bién, ya dije , Ló­
pez C a rr il debe mejorar.

— ¿Los hom bres fuertes del 
cam po contrario?

— Los que han em erg ido en los 
A lp e s : Van  Impe, Zoeterne lk y 
Thevenet.

— ¿Pou lidor?
— Tam bién, pero m enos pe li­

groso.
— Hasta ahora. G a ldos no ha 

atacado ab iertam ente, so lam ente 
s e  ha situado ventajosam ente. 
¿A ca so  lo  in ten te  en lo s  P ir i­
neos?

— Ya verem os, depende de 
cóm o m arche la carrera.

Euseb lo  V é le z  con fía  no só lo 
en m antener la actual probab ili­
dad de su s  co rredo res m ejor s i­
tuados. s ino  m ejorarla. Es la 
conc lu s ión  que he sacado de su3 
palabras.

Los p lanes de Vé lez
Nuevam ente el Kas rep ite  en 

el Tour — com o en cas i todas las 
carre ra s de m uchas etapas—  sus 
exce len tes actuac iones de otros 
años. Ha tra ído  la aente m ejor 
preparada, y  a m itad de carrera 
cuenta con cuatro corredores 
b ien situados en la genera l, en­
tre  lo s ve in te  p rim eros, que el 
v i g é s i m o  es, p recisam ente. 
Ocaña.

Los cuatro  «kas» preocupa­
c ión de Euseb io  V é le z  son Ga l- 
dos (quinto), M a rt in s  (décim o). 
López C a rr il (undécim o) y  Pesa- 
rrodona (décim osexto).

— Con  e llo s  habré de jugar en 
lo s P ir ineos, pero s iem pre  en 
función de G a ldo s y  López C a ­
rr il, pues c reo  que son  lo s  que 
tienen  más po s ib ilid ades de 
avanzar, aunque M a rt in s  tam ­
b ién  está  bien.

— En lo s  A lp e s  se  cum p lió  un 
objetivo, desbancar a M aertens. 
¿Habrá una segunda batalla en 
lo s  P ir ineos?

— Debe haberla. N oso tros e s ­
tarem os con  los m ejores, con

Los Super-Ser se 
reservan

d ijo , entre  otras 
do r de AzuquecaLa en trev is ta  con  Gabrie l Sau- 

ra, d ire c to r de Super-Ser, co ­

la jornada de 

canso

Ayer,
PORT B AR CA  

■’orriño.)— Todaví 
notoria de José  
•,u totalidad, y, e 
ires los 23 min 

Al respecto  se r 
:¡do una ventaje

Ayer ha sido 
feo  en Port Ba i 
'com plejo náutic i 
metros de Perpi

“ ■del Rosellón.
La s ituac ión  c

A  Ocaña tieneí0 óU0 q lo s  p
w  respecta no pu<

teresante. Deser 
- ra m uchos, pe re 

paro estos hom

responsables
1-48), G a ldo s (c 
(o 2-25) y ya cc 
ce»: Po llen tier i 
4-17), Ku iper (( 
(a 4-56), L. Carr

, .. ronchelli (o 5-3I
3 e s  el corredor O;.-
ue lta  a España, ni ¡ |  Z o e t e m e l k  
ic jo res temporada'.
>. Ahora bien, podritj Los hombres 
>s P ir ineos. Es una dades son  los
— Saura, ¿quiénes r | j  

g rosos, los favoritos.̂
— Veo a Van Impe.® 

la idos... El del Kas 
uena oportunidad.» 
a riva lidad entre &
'an Impe podría ven» 
nás el Kas ganar por *

— Se  habla de una^
¡n e l equipo Super» 
lice.n otras cosas 
¡lio, Gabrie l?

— Pues verá. De mof-j 
itro s estamos conce 
il Tour. Hasta el mes 
ío  sabrem os nada®
:¡ón o continuación 
En p leno verano dea 

Por último, les ®|*í| 
ío te l Lydia José ^  ,
/¡o acosado por una.
•¡odistas — de todas 
¡dades, pues tan j*  
de B a rce lona -, 
cho un sin fín  de P | ,

«Jamás he s id o »

Zoete

Por 65 millones de pesetas
E s ig u e n  h a c ie

JENSEN, SEGUN 
EXTRANJERO D 

MADRID
(Según parece las negociaciones las lia llevado |

c u a n to  q u ie n  
b re  e x tra n je rc  
3 d e c ir s e  q> 
e s s , p o r  e je r 

t id o  c a s i h a s te  
qu  e to d o s  e: 

s  de  la  o re ja  
en  la  t é c n ic a  
ju g a d o re s  y  : 

sq u ip o  b la n c o  
id o  n a d ie  lo  e

/er, un buen ami- 
ión que puede ' 
ju e  haya que d 

rumor. No c 
n que e x is te  un
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Después 
de 1a selección 

de los Alpes

l. »!*OÍ

Ouita D iv is ión  danesa, fue llevado  a la 
se le cc ión  de Dinamarca. V ario s equipos 
h ic ieron  grandes ofertas, pero él no acep­
tó, hasta que W e isw e ile r lo lle vó  al Bo- 
russia  cuando Netzer dejó su equipo. Jen- 
sen ha triunfado en el Borussia y dicen 
que qu iere  dejar el fútbol para jugar s im ­
plem ente como amateur.

A  pesar de e llo , Jensen ha recibido 
ofertas este  m ism o año del A jax  holan­
dés. Pero, al parecer, el que se ha lle va ­
do el gato al agua o a Jensen a su equipo 
es el Real M adrid , que a dec ir de fuen­
te s bien inform adas, ya ha dado su  pala­
bra al equipo blanco. Se ha hablado tam­
bién de m ucho dinero y  las c ifra s se e le ­
van hasta los sesenta y c inco m illones 
de pesestas. No obstante, esto  no está

muy claro, puesto que Jensen había pe­
d ido la carta de libertad para marcharse 
a su  pa ís  a  jugar amateur. Jensen, Junto 
con S im ossen y Heykens, constitu ía una 
de las de lanteras más pe lig rosas de Euro­
pa. Jensen e s trem endam ente rápido y 
sus cond ic iones irían  muy bien en el Real 
Madrid, que ya no tiene  ese  hombre con 
o lfato de gol en su s  líneas. Jensen tiene 
en e sto s m omentos ve in t isé is  años y  en 
su s  ú ltim as dec larac iones ha d icho que 
se r ia  muy fe liz  s i todo se  consum ase. 
Por su  parte, M iljan ic , y  eso lo v im os 
nosotros, ten ía  sobre este  jugador un buen 
in form e cuando v ino  a v is ita r el Bernabéu 
como riva l de Copa de Europa el Borus­
s ia  de Moenchenglabach.

Che OSWALDO

siguen haciendo conjeturas en 
cuanto quién va a ser el hom­
bre extranjero del Real Madrid.

decirse que hay nombres, 
iss, por ejemplo, que se han 

tido casi hasta gastarse. Lo cier- 
|s qu etodos están con la mosca 
is de la oreja, puesto que pien- 
en la técnica del Madrid en f¡- 
¡ugadores y saben que siempre 

equipo blanco da la sorpresa 
ido nadie lo espera.

ier. un buen am igo me tra jo una infor- 
¡ón que puede ca lif ica rse  de bomba, 
Jue haya que darla por e l momento 
o rumor. No obstante, la s  fuentes 

_n que ex iste  un noventa y  c in co  por

c ien to  de posib ilidades de que sea HEN- 
NING JENSEN el jugador que ocupe a 
segunda plaza de extranjero en el Real 
M adrid . JENSEN, delantero centro del Bo­
russia  de Moenchenglabach, está de va 
cac iones en un pueblito cercano a la c iu ­
dad danesa de A s lbo rg  y  ha mantenido 
su s  conversaciones con el Real Madrid, 
siendo el in term ed iario  nada más y nada 
menos que Gunter Netaer, que, a pesar 
de estar muy a menudo por M arbe lla , ha 
rea lizado varios v ia jes a Alemania.

Evidentem ente, Jensen es un hombre 
im portante dentro de l fútbol alemán y, 
ante todo, se puede considerar un depor­
t is ta  nato, ya que siem pre ha jugado más 
por a fic ión  que por dinero. Estando ju­
gando en el Norresundby, un equipo de

A r r ib a  41

Zoetemelk, Van Impe y Caldos, máximos favoritos 
Ayer, día de descanso, y hoy vuelve la gran montaña

Ju e ve s  8  ju l io  1976

Auch, 38 kilómetros. 750 metros, 
el próxim o m artes com o postro 
importante de lo s co is  p irenci- 
cos.

Ocaña
En cuanto o Lu is Ocaña, 

duerme. Lo  m ism o que en ei 
descanso  anterior, en Divonne, 
ha d icho que le dejen descan ­
sar. Apenas ha sa lido  en b ic i­
cleta, aunque todos los com pa­
ñeros de equipo de Super-Ser 
lo  h ic ieron antes de l almuerzo. 
O caña espera todavía hace r al 
go, ganar una etapa, rea lizar 
una buena contra el reloj, e tcé­
tera..., pero, com o él m ism o d i­
jo en su  d ía, el Tour 1976 — la 
v icto r ia  abso lu ta—  se le e sca  ro 
en A lpe D 'Huez. E ste  año es 
para el conquense su  más gran ­
de oportun idad después de su 
triunfo en 1973. Porque, como 
lo  está dem ostrando Joop  Zoe ­
temelk — y adem ás verdadera­
mente lo  es— , ten tierra de c ie ­
gos, el tuerto e s el rey».

PORT BAR CAR ES . (Del enviado espec ia l de ARRIBA  y Pyresa, 
í’ orriño.)— Todavía no se  han apagado lo s  ecos de la sensacional 
'detona de José  Lu is V ie jo  en Manosque. Los d ia rios franceses en 
íu  tota lidad, y, especia lm ente  »L' Equipe», recogen en grandes titu ­
bes los 23 m inutos y  p ico  de ventaja del corredor de l Super-Ser. 
I respecto se  recuerda que desde el año 1921 no se  había produ- 
ido una ventaja tan sensacional.

Ayer ha s id o  d io  de descan- 
'(30 en Port Barca res, un bello
complejo náutico, a  qu ince k iló ­
metros de Perp ignan, la cap ita l 
el Rosellón.
La situación  de la ca rre ra  en 

3 tiene'0 due 0  'o s prim eros puestos 
respecta no puede se r m ás in ­
teresante. Desen lace  ab ierto p a ­
ra m uchos, pero, especia lm ente 
para estos hombres: Van Impe, 

U p e  AZoetemelk (a s ie te  segundos). 
U1C Pou lidor (a 1-36), Thevenet (a 

1-48), G a ldos (a 2-4), Bertog lio  
(a 2-25) y ya con m enos «chan­
ce»: Po llen tier (a4-2), D e lis le  (a

------- -J4-17), Ku iper (a 4-36), M artins
4-56), L. C a rr il (a 5-18) y Ba- 

onchelli (a 5-30).

" V i l  Zoetem elk y Galdósradas
i, podriís lo s  hom bres con  m ás seguri- 
s una ¡(Edades son los c in co  primeros.
■iénes 
ivoritos? 
i Impe, i  
leí K¡
¡dad. 
ntre Zce 
ría vent*J| 
mar por 
de una 
Super-: 

isas- i1

Entre Van Impe y Zoetemelk. 
me quedo con el juego del ho ­
landés, hab ilidoso  en el con ­
traataque de fina les de etapa, 
donde su  «punch» se  ha im ­
puesto a  V an  Impe, m ás com ­
bativo. menos astuto  que Joop 
Zoetemelk; a  su  vez, Thevenet 
e s  el pro totipo  del corredor 
fuerte, que lo  da todo. S i con ­
s igue  recuperar la s  facu ltades 
que le d ieron la v ic to r ia  e l año 
pasado  habrá que tenerle nue­
vam ente en cuenta. Por último, 
P a co  Ga ldos, a dos m inutos y 
cuatro  segundos, podría ap ro ­
vecharse  de la lu cha Van Impe- 
Zoetem elk para ganar una e ta­
pa destacado. Pero, para a s p i­
rar al triunfo absoluto, no sería 
só lo  necesaria una v ictoria , s i­
no dos. y por una considerab le  
ventaja, que le perm itiera más

tarde defenderlo en la etapa 
contra el reloj del próxim o m ar­
tes.

L o s  finales idea les para Gal- 
dos son el de hoy jueves, en 
P ir ineos 2.000. La etapa del sá ­
bado, Sa in t Gaudens-Sa in t Lary 
Sou lan, que también acaba en 
pronunciado subida, Sa in t Lary. 
y, en fin, la e sca lada  al Puy de 
Dome, en la 20 etapa, el v iernes 
16 de julio.

Paco  G a ldos está  en forma 
pero hasta  ahora, en lo s A lpes 
no ha hecho m ás que progre­
sar, sub ir puestos. Todavía  no 
se ha determ inado c laram ente 
por atacar, para ganar una eta­
pa. Esperem os que en los P ir i­
neos juegue su boza, que la  tie ­
ne. Tiene que jugarla, inten 
tarla.

Vo lv iendo al líder Van  Impe, 
el belga nos ha d icho que el 
Tou r se dec id irá  en lo s Pirineos, 
m ientras Thevenet opina que 
será en París , lo que dem ues­
tra que las ventajas y «separa­
ciones» no serán im portantes 
luego en los Pir-neos, y de la 
etapa contra el reloj F leurance-

B ATTAG LIN  
SE R ET IR A

PORT BARCARES. (Servi­
c io  especia l de A lfil.)— El c i­
c lis ta  italiano Giova.inl Bat- 
tag lin  ha decid ido no tomar 
la sa lida de la decimoprim era 
etapa, que se  disputará ma 
ñaña, jueves, entre la s lo­
calidades de Perpignan y 
Font Romeu.

Las causas que han im pul­
sado a Battaglin a abandonar 
e l Tour, e s  por encontrarse 
extenuado y enfermo, por lo 
que marchará a su casa a fin 
de recuperarse del cansan­
c io  acumulado desde el G iro 
de Italia.

En la actualidad ocupaba 
el puesto 33 de la c la s ifica ­
ción general, a 21-04 del l í­
der, e l belga Van Impe.

LOS PIRINEOS DECIDIRAN

Ayuntamiento de Madrid



Boxeo
Martín Miranda enjuicia a Roelands

TIENEUNA VELOCIDAD DE VERTIGO€ m m _______________

Z A R A G O Z A  (A lfil.)  —  A  m edida que se  ace rca  la  fecha del 
v ie rn e s  c re ce  la  expectac ión  en to rno  a| com bate  va ledero
oára t l  Cam peonato continenta l de los p e so s hgeros en  et 
que s é  enfren tarán e l be lga Fernand cam ­
peón v Pe rico  Fernández, e x  cam peón de l mundo.

E l be lga ha continuado aye r su  preparación re a liz a n d o p o r 
la  mañana una hora de  «footing» y por la  t a r d e e n e lg m m a  
s io  de M artin  M iranda ha rea lizado d ie z a sa lto s  con F e d  
Roelands, que tam bién pa rtic ipa ra  en la velada de| v ie rne s en 
la  p laza de to ro s  fre n te  a  H o rac io  Ruiz.

E l cam peón be lga se en ­
cuen tra  cada  vez m ás op ti­
m ista y  s i aye r d ijo  que ven ­
cería  a P e rico  Fe rnández a 
los puntos, hoy m an ifestó  
que le ganaría  por k. o.

Po r su  parte, P e rico  Fe r­
nández. que después de  la 
boda pa rece  que ha tom ado 
el boxeo m ás en serio , lleva 
ya  dos m eses p reparando 
este  com bate, consc ien te  de 
que s i no gana su  papel b a ­
jará mucho.

Desde hace  ve in tic in co

-

d ías, Pe rico  se  encuentra  
concen trado  en el Po rta l de 
M onegros. en la lo ca lid ad  de 
O ser, ten iendo com o spá- 
rrlng a  Dum Dum Pacheco, 
qu ien a s í m ism o tom ará pa r­
te en la  ve lada  de l próxim o 
v ie rnes frente a un púgil 
francés.

P e rico  ha m an ifestado  que 
Roe lands no pa sa rá  de l sex­
to asalto . E l com bate está  
program ado a 15.

E l m anoger de P e rico  F e r­
nandez, M artín  M iranda , ha

•  Mañana Perico 
Fernández intentará 

arrebatarle la 
corona continental

d icho  del cam peón beiga. a 
qu ien ha v is to  en trenar e s­
to s  dos ú ltim os d ías: «Es un 
buen en ca jado r y  eso puede 
se r lo que le p ierda, porque 
P e rico  e s  un gran pegador.»

«Roe lands he v is to  que do ­
b la muy bien, mete estupen­
dam ente el gancho  de Iz­

qu ie rda al h ígado, dob le  c ro ­
chet de de recha  a l m entón y 
te rm inando con  e l c ro che t de 
izqu ierda, todo e llo  a  ve lo c i­
dad de vértigo.»

Hoy, a m ed iod ía , se  ce le ­
brará, en el Ayuntam iento 
una re cepc ión  a la que a s is ­
t irán  todos lo s  boxeadores

que tom arán parte  en la ve­
lada.

P a sada s  la s borrascas, el 
tiem po se  ha normalizado y 
luce  un so l esp lénd ido, esos- 
rándose  que la p laza de to­
ros reg istre  el próxim o vier­
nes a la s  nueve y media de 
la  noche una gran entrada.

C h i n o " !

sordos

Los Juegos, esce- 
de rivalida-nario de rivauaa- .... . ""■ wi ..'""""T

des po líticas I Olimpiada |

O TTAW A (A lfil.)  —  E l d iá logo  de so rdos continúa entre  el 
Gob ie rno  canad iense  y el C om ité  O lím p ico  
pa rtic ipac ión  de l equipo de Taiwan en lo s  Juegos O lím p ico s

Tras3 una se r ie  de de licadas c o n tra v e n ía s  de tono d ip lom ático , 
cada cual queda en su s  po s ic io n es de origen, com prend iendo en
este  apartado a la s  au toridades de Pekín, e l Gob ie rno  canad iense
m antiene su pos ic ión  de rechazar que los a tle tas de Taiwan concu ­
rran en rep resentac ión  de la Repúb lica  de Ch ina , m ientras que Lord 
K illan in , p res iden te  de l CO I. rea firm a que su  organ ización no tiene 
que preocuparse de l prob lem a po lít ico  de'l reconocim ien to  de las 
dos ch inas.

An te la  pastura favorable a Sudáfrica por parte de la FIT

U S A ,  FRANCIA Y GRAN RRETAÑI 
m  S E  RETIRAN DE LA D A V I

En la cap ita l federa l se  es­
fuerza pot no llega r a una v iva  
po lém ica. Pero la con trovers ia  
su sc ita d a  t iene  que esta lla r, ya 
que a m uchas cu es tio n es n i el 
COI ni la s  au toridades canadien­
ses dan una respuesta  clara.

Interrogantes
Pr mera pregunta:
— ¿Por qué la s au toridades 

o lím p ica s  no ía n  aceptado L is  
a tle ta s  de Taiwan bajo la  oan 
dera de e s te pa ís  y  no bajo la 
denom inación o i  Repúb lica  de 
China, com o s C f d ió  en lo s  J e 
eo s  O lím p ico s  de Rom a en 
1960?

— ¿Po r qué e ste  asunto no 
quedó perfilado  en 1973, le cha  
en la que — según O ttaw a—  la 
pos ic ión  de Canadá era b ien co ­
noc ida  de l CO I?

— Tam bién hay qu ien d ice  que 
podría haber s ido  Taiwan quien 
se  ap roveche de esta  ocasión  
para p lan tear de nuevo su re- 
p resentativ idad  po lít ica .

Por e| m omento, e l m in istro  
de A sun to s  E xter io re s de Cana­
dá A lian  M aceachen , no t iene  
la in tención  de en trev is ta rse
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con  lo rd K illan in . En O ttaw a se 
espera que e| CO I encontrará 
una so lu c ión  con  Taiwan y las 
au toridades de Pekín.

S i e| COI asegura que Taiwan 
pa rtic ipa rá  en los Juegos como 
una s im p le  de legación  deporti­
va. s in  rep resentar a Ch ina , el 
G ob ie rno  canad iense , com o re­
c ien tem ente  afirm ó su m in istro  
de A sun to s  Exter io res. |es ab ri­
rá la s grandes puertas de l esta­
d io  de M ontrea l.

Esta m edida no te rm inará  de 
sa t is fa ce r com p letam ente  a Pe­
kín, cuyas au toridades han pre­
sionado  sob rg  la s canad ienses 
para que e s to s  ú lt im o s no en­
treguen un so lo  v isado  de en­
trada a Taiwan.

Las au toridades norteam erica­
nas tam bién han entrado en J a  
danza, en contra de la pos ic ión  
de1 Com ité  o lím p ico  que apoya 
a Taiwan. W ash ing ton  se  in c li­
na por el lado canadiense.

Para lo s  observadores só lo  
hay una cosa  c ierta: el p rob le ­
ma Taiwan prueba, una vez más, 
que los Juegos O lím p ico s  son 
el escenario  idea l de la s r iv a li­
dades po lít icas .

MONACO. (Alfil.) -  Estados 
Unidos, Francia y Gran Bretaña 
han reconsiderado su decisión 
de no participar el próximo año 
en el torneo internacional de te­
nis de la Copa Davis.

Estos tres países decidieron el 
pasado 1 de junio, en Londres, 
no participar en la próxima edi­
ción de la Copa Davis, como se­
ñal de protesta por la no ex­
clusión del equipo de Méjico, 
que, a principios de 1976 rehusó 
enfrentarse a Sudáfrica por cau­
sa de la política racista de este 
país. '

El cambio de actitud de estos 
tres países se ha producido des­
pués de que la asamblea gene­
ral de la Federación Internacio­
nal de Tenis se pronunciara hoy 
aquí en contra de la expulsión 
de Sudáfrica de este organismo.

La votación contra la expul­
sión de Sudáfrica fue de 25 vo­
tos a favor y 22 en contra.

La delegación norteamericana 
declaró que su decisión de no 
retirarse de la Copa Davis de­
bía ser ahora ratificada por la 
junta de directores de la Fede­
ración de Tenis de Estados Uni­
dos.

Méjico, juntamente con países 
comunistas y asiáticos, se han 
opuesto a la participación de 
Sudáfrica, tanto en la Federa­
ción Internacional de Tenis, co­
mo en las competiciones de la 
Copa Davis.

Estados Unidos, algunos paí­
ses europeos, Australia y Nue­
va Zelanda han apoyado a Sud-. 
áfrica.

Hay que salvar la  
com petición

MONACO. (Alfil.)—El presi­
dente de la Federación Española

de Tenis, Pablo Llorens, mani­
festó que 1977 debe ser conside­
rado como un «año neutral" en 
el que todos los países de la Co­
pa Davis “tengan la ocasión de 
considerar el futuro de esta 
competición tenística internacio- 
nal”.

La declaración de Pablo Llo­
rens se produjo poco antes de 
que Estados Unidos, Gran Bre­
taña y Francia decidieron hoy 
retirar su renuncia a participar 
en esta competición.

Si algún nuevo rejis 
se necesita, todos los p®| 
berán tener la posibüiií| 
verse implicados en el ~ 
explicó Llorens.

“Creemos que la Copi 
es la más importante «  
ción tenística internado' 
consideramos que este aó¡| 
tral puede salvar la 
ción", añadió el presiden» 
Federación Española de -

Acaba 
de morii 
u n  n iñ o *
f H  UNICEF 

trata d e evitarlo
Joaquín Costa, 61 - Madri^
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TIEMPO TEMPERATURAS
EXTREMAS

(Datos de l Se rv ic io  M eteo ro lóg ico  Nacional)

M EJO R IA  EN LA MAYOR 
PARTE DEL PAIS

MADRID, 7. (Servicio especial de Pyrcsa.)—Durante las úl­
timas veinticuatro horas se han registrado chubascos en Ga­
licia y Asturias y en puntos de la cabecera del Duero y Ca­
taluña. Las cantidades más importantes han correspondido a 
Galicia, destacando 29 ¡Uros en Pontevedra. 19 en Vigo y 8 
en La Coruña.

Anticiclón de Azores penetrando en la Península, a la que 
llegará a efectar en su mayor parte en las próximas veinti­
cuatro horas. Con estos datos facilitados por el Servicio Me­
teorológico Nacional, para mañana cabe esperar nuboso con 
alguna lloviznas débiles en Galicia y Cantábrico; nubosidad 
variable con chubascos dispersos en Aragón, Cataluña y pun­
tos de Baleares; intervalos de nubosidad diurna en el in­
terior, aunque muy inferiores a los de días pasados,

Ü S g f f i f t t  ■ >

EN  E S P A Ñ A
La Coruña, 17 y 25. 
Pontevedra, 14 y 21.
Oviedo. 14 y 22.
Bilbao, 12 y 26.
San Sebastián, 14 y 22. 
Santander, 15 y 23.
Burgos, 11 y 25.
Valladolid, 11 y 24. 1
Avila, 12 y 22.
Madrid, 16 y 28.
Badajoz, 16 y 32.
Zaragoza, 16 y 30.
Gerona, 16 y 30.
Barcelona, 19 y 29.
Valencia, 21 y 30.
Murcia, 20 y 36.
Alicante, 20 y 31.
Sevilla, 17 y 35.
Córdoba, 14 y 35.
Málaga, 24 y 30.
Palma de Mallorca, 21 y 35. 
Ibiza, 21 y 30.
Santa Cruz de Tenerife, 21 

y 26.
Las Palmas de Gran Cana­

ria, .18 y 26.

EN  EU R O PA
Oslo, 19 y 29.
Londres, 16 y 32. 
Amsterdam, 15 y 28.
Berna. 14 y 30.
Bruselas, 16 y 32. 
Copenhague, 15 y 23.
París, 17 y 35.
Berlín, 13 y 26.

. Hamburgo, 10 y 28.
Bonn, 13 y 33.

L A  C O N T A M IN A C I O N

Iurn(«ir»l

lift'M frt *

Se han producido en algunos puntos de nuestra capital 
aumentos en los índices de contaminación muy apreciables, 
dichos incrementos, a pesar de que la gran mayoría de los 
puntos en los que se obtienen datos de la calidad del aire, 
han permanecido con índices paralelos a los del día anterior, 
incidieron en los valores medios generales de forma nega­
tiva. La situación sigue siendo de carácter moderado y es 
de esperar un descenso de las concentraciones de materias 
en suspensión por limpieza a causa del viento.

Los puntos que sobresalieron en el día de ayer fueron 
los situados en avenida de San Diego, glorieta de Carlos V, 
calle de López de Hoyos, plaza de la Cibeles y glorieta de 
Fernández Ladreda.
Zonas: 2, 7, 8 y 9 ..................................  Contaminación débil.

í a v
AVI!
ivo reglar 
s los patsj 
posibilidil 

; en el n®

la Copal 
irtante '
internado;
je este M| 
/ar la
presiden»!
añola de ■

| actos para hoy |
A LAS 13,00 HORAS:

«Inducción, recuperación y mantenimiento de la espematogé- 
nesis humana», por el profesor R. E. Mancini. Maternidad de 
la Ciudad Sanitaria La Paz.

A LAS 20,00 HORAS:

Eduardo Carranza hablará de su propia obra en la clausura 
del ciclo «La literatura hispanoamericana comentada por sus 
creadores». Instituto Cultura Hispánica. Avenida Reyes Cató- 
Heos, sin número.

— «Dialéctica entre fenómenos paranormales y fenómenos 
extranormales». Antonio Elegido González-Quevedo. Centro 
Asturiano.. Arenal, 9.

«CIUDAD DE 1RUN»

Hasta el día 31 de agosto permanecerá abierto el plazo de 
envío de originales que opten a los premios «Ciudad de 
Irán», que comprenden poesía y cuento en euskera; poesía, 
ensayo y novela en castellano. Los premios de poesía están 
dotados con 125.000 ptas. cada uno y habrán de tener una ex­
tensión mínima de 800 versos; el de cuentos, con 50.000, y se 
exige una extensión no superior a los diez folios; para ensayo 
.sociológico, económico o histórico y cien folios de exten­
sión) se conceden 200.000 pesetas, y para novela (extensión 
mínima de 125 folios), 250.000 pesetas. Los premios están 
convocados y subvencionados por la Caja de Ahorros Pro­
vincial de Guipúzcoa, a cuya sede serán enviados los trabajos 
concursantes, calle José María Salaverría, 11, San Sebastián, 
o a cualquiera de sus sucursales en Irún o Behobia.

El sistema de concurso es el de plica y los envíos se harán 
por triplicado, siendo requisito inexcusable su condición de 
originales e inéditos.

CUPON PRO CIEGOS 3 4 2
Ju e v e s  8  ju l io  1976

TELEFONOS

URGENCIA

•  BOMBEROS: 232 32 32.

•  TAXIS: 741 19 00.

•  AEROPUERTO DE BAR AJAS: 
205 43 72.

•  I N F O R M A C I O N  RENFE: 
733 30 00 -  733 22 00.

•  TELEBEN (te legram as por te ­
léfono): 232 88 00 -  232 69 06 
222 29 51.

•  POLICIA: 091.
•  POLICIA M UNICIPAL: 092.
O  INFORM ACION  GENERAL Y 

SERVICIOS DEPERTADOR: 
098.

•  SERVICIO  M ED ICO  DE UR­
GENCIA  DE LA  SEGURIDAD  
SO CIAL: 734 55 00.

•  U RG EN CIAS  INTOXICACIO­
NES: 232 33 66.

•  CENTRO  Q U EM AD O S CRU Z 
RO JA: 244 52 07.

•  INSTITUTO N AC IO N AL  DE 
CARDIOLOGIA: 241 91 69.

•  A M BU LA N C IA S : 252 32 64.
© TELEFONO DE LA  ESPERAN­

ZA : 459 00 50.
© INFORM ACION  DEPORTIVA: 

097.
•  INFORM ACION HORARIA: 

093.

Farmacias en servicio de 
urgencia abiertas día y  noche

TETUAN-FUENCARRAL-PEÑA GRANDE.— Aven ida Reina V ic ­
toria , 20rCom andante Zorita, 48 (sem iesquina General Perón); 
Lope' de Haro 10 (sem iesquina Bravo M urillo . 231); Aguila- 
fuente, 1 (alt. S . Preciados, 42): Capitán Blanco Arg ibay, 128 
(Tetuán); M anresa, 8, bloque 34 (Pb. D irig . Fuencarra l); Pena- 
grande, Inm obiliaria Beyre, bloque 51; Cantá le jos, s in  núme­
ro  (C iudad Puerta de H ierro).

UNIVERSIDAD -M ONCLO A.— Altam lrano. 14; Fernández de 
lo s  R íos, 21; Cea  Bermúdez, 60.

CHAM BERI.— Ponzano, 43; A lonso  Cano. 9: G lorie ta  San 
Bernardo. 8 (actual Ruiz Jim énez); A lm agro, 11.

CENTRO-LATINA.— Plaza de las Salesas. 7 (frente Iglesia 
Santa Bárbara); Hortaleza. 15; plaza de Santiago. 1; paseo de 
la F lorida, 47.

CA R ABAN CH EL-EXTR EM AD U R A .— San Dámaso. 12 (esquina 
avenida Manzanares. 62); Cadete  J. Llompart, 17 (detrás Ca­
nódromo); avenida Muñoz Grandes, 13 (C. Bajo); A lejandro 
M oran 9 (ent. G . R icardos, 153); plaza Setúbal, 4 (San V i­
cen te  Paúl); General Tabaneras, 42 (frente M arian istas); Ra­
fae l Flnat, 45; Ocaña, 93 (detrás Instituto Costa Rica); Sese- 
ña, 72; Ansar, 49 (ent. C . Laguna, 5-B. Lucero); Doña Beren- 
guela, 9 (próx. Puerta de l Angel).

ARGAN ZU ELAV1LLAVERD E .— Anton io  Leyva, 17 (antes ca­
rretera de Toledo); Ferroviarios, 69 (Usera); Plaza Peñuelas, 9; 
Toledo, 129 (Puerta de Toledo).

CHAMART1N HORTALEZA-CANILLAS.— Anastas io , Aroca, 4; 
Gabrie l Lobo, 23 (pro longación de General Mola, 289); Juan Ra­
món Jiménez, 2 (esquina Padre Damián); avenida del Gene­
ra lís im o  89; avenida de San Luis, 52; Cañamar, 12 (junto a 
C a rr il Conde, 35); Santa V irg llia , 40 (Hortaleza. C . Careabas).

VENTAS-SAN BLAS CANILLEJAS.— Sancho Dávila, 23; Santa 
Irene, 1 (Barrio E lipa, esquina J. L. A rre se , 24); Grucer, 12 (en­
trada C ie sa  y avenida Daroca, 28); Em ilio Ferrari, 91; José 
A rconés G il, 9 (sem iesquina A lca lá , 406); U. V. A .-Canille jas, 
(Fenelón. esquina a M usas); p laza Herram ientas, 4 (G. S. B„ 
pare. F).

S A LA M A N C A .— Paseo de la  Caste llana, 104 (frente a Nue­
vos M in iste rio s); Velázquez, 20; Conde Peñalver, 51; A lca ­
lá. 148 (próx. plaza Roma); Co lom er, 9.

RETIRO -M EDIODIA— Doce de Octubre, 2 (esquina Menén- 
dez Pelayo 63); Barrio la Estre lla, Estre lla  Polar, 5 (esquina 
A stro s . 14); Los M ese jo . 4 (entre Avd . C iudad Barc., 109J; 
Huertas. 17; Lavaplés, 56; paseo de la s D e lic ias, 40.

V A LLEC A S  (PUENTE DE).— M end ív il, 28; M e lqu íades Bien- 
cin to , 31; Cam ino Bajo Palomeras, 68; D. Manchado, 52 (se- 
m iesquina Pedro Laborde, 6); Cerro  la A lcazaba, 55 (Entre­
vias).
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espectáculos

y

lecilro/
ALCAZAR- -  Hoy 7 y 10,45. 

Luis Suay presenta la famosa y 
divertida revista Las cariñosas 
(de Lozano y Arroyo). Música 
del maestro Alonso. ConLinda 
Ross, Paco de Osea, Pepe Ruiz 
y paloma Cela. Herhnda Feijoo, 
Mara Vila, Wilma Nuñez. Direc­
ción artística: Adrián Ortega.

ALFIL. — (Pez, 10- 2318152.) 
Hoy, 7,30 y 11 noche: Las cria­
das (de Genet). Ultimos días.

ARLEQUIN. (San Bernardo. 5. Metro 
Santo Domingo. T. 2475131.)—Todos Jos 
días, 19,30 y 23: Las hermanas de Buf- 
fa lo B il l.

ARNICHES. -  (Cedaceros 7. 
2224991. Metro Sevilla.) 7 y 10,4a.
¡ Aclamada u n á n i m e  “ e n t e  
por toda la enhea! Hable­
mos a calzón quitado (de Gui­
llermo Gentile). Dijo Cam- 
bio-16": “En cuanto se estre­
nó en Madrid "Hablemos a 
calzón quitado hizo coincidir 
a casi toda la crítica: Un es­
pectáculo excepcional-

BARCELO. (Barcalñ, 11. M . Tribunal. 
Tel. 4 4 8 0 6 9 7 Jueves, viernes y do­
mingo 21: sábados, 23 (m iércoles, des­
canso): Da la buena crianza del gusa-

“ b ENAVENTE. (Plaza de Vázquez de Me 
. Ha, 3. M. José Antonio. T. 2221864 ) 
Todos los d ías, 19.30 y  23: La doble 
h istoria del doctor Valmy.

CALDERON. — 7, 10,45: Ca­
sas presenta a la supervedet- 
te Addy Ventura en la fastuosa 
y explosiva revista Lo tengo ru­
bio. Con Rubén García, Luis 
Calderón, Eva Sorell, Adela Ar- 
mengo! y el Ballet Addelmess 
Girls.

CLUB. — Hoy, 7,30 y 11 noche: 
Tres planes sin desarrollo. De 
Evaristo Acevedo. Con Marisol 
Avuso, Juan José Otegui, Fer­
nando Hurtado, José Moreno, 
Virginia Mateo, Mario Martin. 
Con la colaboración de Lili Mu- 
rati. Actriz invitada: Irene Dai- 
na. Dirección: José Francisco 
Tamarit.

COMEDIA. — Hoy jueves, 
11 noche: Camelamos naquerar. 
“Un grito gitano lanzado con 
brillantez, sensibilidad y auten­
ticidad-’’ “Cambio 16". Funcio­
nes: Lunes, miércoles, jueves y 
viernes, 11 noche. Sábados, 7,30 
y 11 noche. Domingos, 7,30. Lo­
calidades de 200 a 50 pesetas.

FIGARO. — (Refrigerado. 
2391645.) Hoy, 7,30 y 11 noche: La 
c a r r o z a  de p l o m o  can­
dente y El combate de Opa­
los v Tasia (de Francisco Nieva). 
Dirección: José Luis Alonso. 
“En el escenario irrumpe el mas 
desvergonzado lúdico y brutal 
alarde de sexualidad que me ha 
sido dable contemplar en un 
teatro español." ("Gaceta Ilus­
trada"). Femando Lázaro Carre- 
ter, de la Real Academia Espa­
ñola.

LARA. — (Teléfono 2211631.) 
7,30 y 11: El retrato de Dorian 
Gray. Dirección: Pablo Villamar. 
Domingo, despedida de la com- 
p a ñ í a.

LATINA. — (Refrigerado. Te­
léfono 2652835.) Empresa Colsa- 
da. Hoy, 7 y 10,30: Compañía ti­
tular de revistas con el es­
treno de la revista cómico- 
faotástica de sexy-ciencia-ficción 
E l  desnudo de Venus o La Venus 
erótica. Una revista sin tapujos

oara 1976 Supervedette frívola. 
Lidia Moreno. Primer actor y di­
rector: Quique Camoiras. La re­
vista de las sorpresas. Con un 
espectacular alarde de mujeres 
sexy en el formidable ballet in­
glés Budding Generation y las 
alegres chicas de Colsada. Loca­
lidades a la venta con cinco 
días.

MARAVILLAS. — (4465730.)
Hoy, 7,15 y 11: (Quinto año de 
éxito! Pedro Osinaga con Ana 
María Vidal y Enrique Cerro en 
Sé infiel y no mires con quién. 
El éxito de los éxitos. Con Julia 
Caba Alba como la Srta. Smith- 
¡Arrolladoramente cómical El 
espectáculo que ha batido to­
dos los récords de permanen­
cia en cartel y de asistencia de 
espectadores. ¡Más de 3-000 
representaciones! ¡Dos millo­
nes de espectadores!

MARQUINA. — (Aire acondi­
cionado. Prim, 11. Tel. 2318467.) 
Hoy, 7 y 11: Cía. de Actores Aso- 
y 11: Cía. de Actores Aso­
ciados presenta Los chicos de la 
banda (de Mart Crowley). 
Adaptación de Artime y Azpili- 
cueta. Reparto, por orden de 
aparición: Miguel Ayones, Hu­
go Blanco, Manuel Andrés, 
Juan Santamaría, Adolfo Ali­
ses, Juan Carlos Rangel, Antonio 
Alfonso, Emilio Soriano, Juan 
Lizarraga. Dirección: Jaime Az- 
pilicueta. Importante: Una co­
media para personas muy for­
madas.

MUÑOZ SECA. — (Refrigera­
do. Plaza dej Carmen. 2219047.) 
Hoy, 7,30 y 11: Exito inenarra­
ble de Erotissimo... show. ¡Una 
comedia musical verde y diver­
tida con todo el erotismo eu­
ropeo a su alcance! Le diverti-

ZARZUELA. — Compañía Líri­
ca Española. Hoy, 7 tarde y 
10,30 noche presenta: La verbe­
na de la Paloma y La Revolto­
sa. Precios populares. Butaca: 
250 pesetas. ¡Tres últimos días!

cinc/
n u m e r a d a

ALBENIZ. (Paz. 11. M . So l. Teléfo­
no 2220200.)—Todos los días. 16.30, 19 
y  22,30; domingo, matinal, a las 11: El 
dragón vuela alto.

ALCALA-PALACE. (A lcalá, 90. M . Go- 
ya. T. 2254608.)—Todos los días: Sonri­
sas y lágrimas.

AM AYA. (Gral. Martínez Campos. 9. 
Metro Ig lesias. T. 4484169 ) -L u n e s  a 
viernes, 16,30. 19 y 22,30: sábado y  do­
mingo, 16. 19 y  22,30: Mahler (Una som-: 
bra en el pasado).

AVENIDA. — (2217571.) 4,30,
7 10,45: Alicia ya no vive aquí. 
Eilen Burstyn, Kris Kristofer- 
son. Technicolor. D i r  ección: 
Martin Scorsese- Oscar de Hol­
lywood a la mejor actriz: Ellen 
Burstyn. Octava semana.

BENLLIURE. — 7, 10,30: El 
gran dictador. La obra maestra 
de Charles Chapita. Dieciocho 
años y catorce acompañados.

BENLLIURE. -  4,30: Y si no 
n o s  enfadamos. Terence Hill, 
Bud Spcncer- Color. Tolerada.

BILBAO. (Fuencarral, 118. T. 4475897.) 
Todos los días, 19 y 22.30: Salomón y 
la reina de Saba.

BULEVAR. (Alberto Aguilera. 56. Me. 
tro Arguelles. T. 24726800-Todas los 
dias 16.30. 19 y 22.30: Pascual Duarte

CALLAO. (Pl- ca lla o . 3. M . Callao.
Tel. 2225801.)— Lunes a viernes 19. sá­
bado y domingo, 16,30, 19 y  22,45: La 
reencarnación da Peter Pr°ad- 

CAPITOL. (Avda. José Antonio, 41. 
Metro Callao. T. 2222229.) -  Lunes a 
viernes, 19 y  22,45; sábado y  domingo,
16. 19¿ y 22,45: E l hombre que pudo

^ CARLO S III. (Cuya 5. M . Serrano.
Tel. 2750002.J— rodos los d ías. 18,JO y

^CíURTAGO. — (Bravo Muri- 
11o, 28. 7, 10,30: El gran dicta­
dor. La obra maestra de Char­
les Chapita. Dieciocho anos y 
catorce acompañados. - .

CARTAGO. -  (Bravo Mun- 
11o 28.) 4,30: Y si no nos enfa­
damos. Terence Hill, Bud Spen- 
cer. Color. Tolerada.

COLISEVM. -  7 y 10,30:
Mi hombre es un salvaje (Yves 
Montand y Catherine Deneuve). 
Eastmaricolor. M a yores die­
ciocho años.

CONDE DUQUE. (Alberto Aguilera. 4. 
Metro San Bernardo. T. 4484870.1—To­
dos los d ias. 16,30. 19 y  22.30: Ma-

nUCOÑSULADO. (Atocha, 38. M . Antón 
Martín. T. 2394747.1-Lunes a  viernes.
19 y 22,30; sábado y  domingo, 16,3b. 
ig  y  22,30: Salomón y la reina d# sa-

baÉSPAÑOLETO. (Fernández de lo s R 'os, 
núm. 67. M . Moncloa. T- 2445492.) -  
Lunes a viernes, 19 y 22,30; sábado y 
domingo, 16,15, 19 y  22: Tormento 

FUENCARRAL. -  7, 10,45.
Tiburón. Cinemascope. Color. 
Mayores catorce años y meno­
res acompañados.

GRAN VIA. (Avda. José Antonio, «j. 
Metro plaza de España. T. 2471029.) 
Lunes a viernes. 19 Y ̂ 2?Z45¡:| 
domingo, 16.30. 19 y  22.45: E l hermano 
más lis to  de Shertock Holmes.

LOPE DE VEGA. (Avda. José Anto­
nio 55. M . Santo Domingo. Plaza de 
España. T. 2472011.)-Lune s  a viernes.
19 y  22.45; sábado y  domingo, 16,30.
19 y  22,45: Sonrisas y  ^grimas.

LUCHANA. (Luchana. 38. M . Bilbao. 
Tel. 4460039.)—Lunes a viernes 19 y 
22 30- sábado y  domingo, 19 y  22,JU.

Rt0 L A “ 7. 10,45: Walt Dis­
ney Production presenta Merlin 
el encantador: ¡Un deslumbran­
te espectáculo! Technicolor. To­
lerada.NOVEDADES. -  (Orense, 26. 
Complejo AZCA.) 7, 10,30: El 
gran dictador. La obra maestra 
de Charles Chapita. Dieciocho 
años y catorce acompañados.

NOVEDADES. — (Orense, 26. 
Complejo AZCA.) 4,30: Y si no 
nos enfadamos. Terence Huí, 
Bud Spencer. Color. Tolerada. 

PALACIO DE LA MUSICA.—
4.30, 7 10,45: El alegre divor­
ciado. Paco Martínez Soria. 
Eastmancolor. Catorce años y 
menores acompañados.

PALACIO  DE LA  PRENSA. (P l. Callao. 
Metro Callao. T. 2227394.) —  Lunes a 
viernes. 19 y  22.45; sábado y  domingo, 
16,30 19 y  22,45: La otra alcoba.

PALAFOX. (Luchana. 15. M . Bilbao y 
Ouevedo. T. 4461887.)—Todos los días.
16.30. 19 y 22.45: Jesucristo Superstar.

PAZ-TODD-AO. — (4464566.)
7 10,45: Culpable sin ros­
tro. Con Michael York, Richard 
Atenborough, Trevor Howard. 
Director: Michael Anderson. Die­
ciocho años y catorce acompa­
ñados.

PRINCESA. (Princesa. 63. M . ArflOs- 
llen. T. 2443811.1—Todos los d ías, 18,30 
y 22: La hora 25.

PROYECCIONES. (Fuencarral, 136. Me. 
tros Bilbao y  Ouevedo. T. 4482782.) —  
Lunes a viernes. 19 y  22,30; sábado y 
domingo. 16.15, 19 y 22.30: ¿Quién pue­
de matar a un niño?

REAL CINEMA. (Pl. Isabel II. 7. Me­
tro Opera. T. 2485918.)-Laborables, 19 
v 22; sábados y festivos. 19 y 22,30; 
festivos. 16.30. 19 y 22: E l poder del 
deseo

RIALTO. — (Refrigerado.) 
7, 10,30: T a r d e  de perros
Al Pacino. Mayores dieciocho 
años. Cuarto mes.

RICHMOND. (Goya. 25. M . Serrano. 
T. 2255275.) —  Lunes a viernes, 19 y 
22,30: sábado y domingo, 16,30, 19 y 
22’,30: Rebelde s in  causa.

ROXY A . (Fuencarral, 123. Metros B il­
bao y  Ouevedo. T. 4461624.)— Lunes a 
viernes, 19 y  22,45; sábado y  domingo,
16.30. 19 y 22,45: La trastienda.

ROXY B. (Fuencarral. 123. Metros BU. 
bao y Ouevedo. T. 4461623.)-tunes a 
viernes 19 y 22,45; sábado y domingo,
16.30, 19 y 22,45: Royal Flash. 

SALAM ANCA . (Conde do Peñalver 8.
Metro Goya. T. 2260823.)-Lunes a v ier­
nes 16,30. 19 y 22,30; sábado y  domin­
g o . '16.30, 19 y  22,45; Aqu í. Montecar- 
lo;' atención con esos dos.

TORRE DE MADRID. (Princesa 1. M e­
tro plaza de España. T. 2455094.1—Labo­
rables, 19 y  22; v ísperas y  festivos, 16, 
19 y 22,45: Rebelde s in  causa.

VELAZQUEZ. (Velázquez, 85. M . Veláz- 
quez. T. 2263467.1-Lunes a viernes, 19 
y  22,45; sábado y  domingo, 16.30, 19 y 
22 45: La reencarnación de Peter Proud.

VERGARA. (Goya. 67. M . Velázquez y 
Goya. T. 2267472.1— Lunes a viernes, 19 
y 22.45: sábado y  domingo, 16,30, 19 
y  22,45: Salomón y  la reina de Saba.

vos, continua desde las 17. (Sin fe. 
minar.)imiai .3

CAROLINA. (Bravo Murlllo, 5¡n ,, 
;ro Estrecho. T. 2793139.)—Laborable 

r.nntlniia dasdn lno
n w  u v . i v v M —  - -  — -    — uui

.festivos, continua desde las 1539 
retorno de W alpurgls y  E l fin de a , 

CERVANTES. (Corredera Baja. 39 , 
tro Noviciado. T. 2228109.)— T̂odos 
días, continua desda las 16,30- 
tadela y  C lara  es el precio.

CIUDAD LINEAL. (López de 
núm. 207. Aut. 9. T. 2590704.)—Latía 
bles y festivos, continua desde ¡aTn 
No te puedes fia r n i de la clgfefa', 
Dos hombres en la ciudad.

CONTINUA
ALBA. (Duque da Alba. 4. M . Tirso 

de Molina. T. 2270785.)-Laborab les y 
festivos continua desde las 10 horas 
de la mañana; Kazablan y Tarzán y el 
tesoro Kawana.

ALVI. (Joaquín Garc ía  Morato. 132. 
Metro R io Rosas. T. 2548955.)—Labora- 
b les, continua desde la s  17; festivos, 
numeradas, 16,30, 19 y  23,30; A  la  Le­
gión le gustan la s  mujeres.

AMERICA. (Paseo de las De lic ias 83. 
Metro D e lic ias . T. 2278028 ) -  Labora­
b les y festivos, continua desde las ib. 
(Qué nos Importa la revoluclónl y  La 
soga de la horca. ,

APOLO. (Fernández de lo s R íos. 34. 
Metro Ouevedo. T. 447681B.)-Laborables 
y  festivos, continua desde las 16: la r . 
íá n  y  el niño de la ¡ungía y Los tro­
tamundos.

ARAGON. (A lca lá. 334. M . Quintana. 
Tel 2675452.) —  Laborables, continua 
desde las 16,30: festivos, numeradas.
16 30, 19 y 22,30: Kung-Fu contra los 
s iete ’ vampiros de oro e Imposible para 
una solterona.

ARGENTINA. (Gran San Blas. M . San 
B las. T. 2065307.)—Laborables y fes ti­
vos. continua desde la s  17: Por qué 
se  asesina a un magistrado y  E l clan 
de lo s nazarenos.

ASTORIA. (Paseo de Extremadura. 9. 
Autobuses 31. 33 y  36. T. 4M6490.) 
Laborables, continua desde las ib.ou, 
festivos, continua desde las 16: Kung-ru 
contra lo s s iete vampiros da oro y  los 
justic ieros del Oeste.

AZUL. (Avda. José Antonio, 76. Me­
tro plaza de España. T. 2479949.)— Con­
tinua desde las 10,30 de la manana. (bm 
determinar.)

BAHIA. (Cartagena. 30. M . Diego de 
León. T. 2464697.j-Laborab les y fes ti­
vos. continua desde las 16: Held l en la

m BECQUER.— Lunes a  m iércoles: Domln. 
go sangriento y Perfume de mujer. Jue­
ves a sábado: La conspiración y  Fría­
mente s in  motivos personales. Dornn- 
go: Pelham 1. 2. 3, y Un hombre lla ­
mado Caballo. , . „

BRISTOL. (Melquíades Bienclnto 8 
Metro Puente de Vallecas. T. 4782343.) 
Laborables y festivos, continua desde 
las 17: Dos hombres en la ciudad y 
Sex o no sex.

CANADA. (V ía Carpetana, 147. Auto- 
bús 17. T. 4610625.)— Laborables conti- 
naa desde las 17; sábados y  festivos, 
continua desde las 16 (martes, cerra­
do); Capri y Los justic ieros del Oeste.

CANCILLER. (A lca lde López Casero, 
núm. 15. M . Carmen. T. 4043471 .I - L a ­
borables, continua desde las,1 7 . fe s t i­
vos. numeradas. 16,30, 19 y  22,30: A  la 
Legión le gustan las mujeres.

CANDILEJAS. (Plaza de Luce de Te­
na 7. M . Palos de Moguer. T. 2284792.) 
Laborables y festivos, continua desde 
las 16 horas: Los asesinos del karata 
y Camas blandas, batallas duras.

CAPRI. (Narciso Serra, 8. M . Menén- 
dez Pelayo. T. 2523528.) -  Laborables, 
continua desde las 16,30; festivos, con­
tinua desde las 16: Joe y Marghento y 
La escalera de caracol.

CARRETAS. — (Climatizado.) 
10 mañana: El astronauta y El

CARLTON. (Ayala. 95. M . Manuel Be­
cerra T, 40141 27.1—Laborables y  fastt-

COIMBRA. (Avda. Oporto, 41. . 
bús. 55. T. 2608935.) —  Laborables ti 
tlnua desda las 17; festivos, desda I; 
16; Las f Iera3 y A  Dios rogando v i 
los puños dando.

CONCEPCION. (Pl. Virgen del p*. 
ro. M . Quintana. T. 4048647.) _  
b les y festivos, continua desde la! j¡ 
Los asesinos del karata y Camas kir 
das, batallas duras.

CONDADO. (Bravo Murillo, 12| u j  
tro Cuatro Cam inos. T. 2331528.M¡¡J 
rabies y  festivos, continua desde |j¡!¡. 
Dos hombres van a morir y Es;¿ 
sangrientas.

COPACABANA. (Almendrales, 3?,, J  
tobús 6. T. 2691082.) —  Laborables, \ 

tinua desde la s  17; vísperas y l(¿;v, 
continua desde Ia3 16; Las fierasii■' 
D ios rogando y  con lo s puños dardi

CRISTAL. (Bravo Murillo, uo. ip.' 
Cuatro Caminos. T. 2345107.) -  £
rabies y festivos, continua desdi ti' 
15: Besos para e lla , pueñetazos - 
todos y  La ley de l karata. 

CHAMARTIN.— Cerrado.
EL PILAR. (Avenida Betanzos, 31J 

tobuses 42 y 49. T. 2011020.MÍ 
b les, continua desde las 17,10;! 
vos, desde las 15,15: Seis gerd 
en fuga Y  le  llamaban Satanás.

EMPERADOR. (Fernández de los,, 
núm. 59 .M. Ouevedo. T. 24311SI). 
Laborables y festivos, continua j*: I 
las 16. Lunes a  miércoles: Cleoíb £ 
E l adúltero. Jueves a domingo: Vor: I 
Fulana de Tal y  Fench Connota II I 

ESPAÑA. (Sebastián Alvaro, 11V I 
burbano Campamento. T. 2181703)-!it' I 
borables. continua desde las 1830; fe*. 9 
tlvos. desde la s  15,45; matinales 
t ile s , 11. Lunes: Tony Arzentayte 
anónimo. M iérco les a viernes: las 
ch illo s  del vengador y Los novia í  
la muerte. Sábado y  domingo: r  
la Po lic ía  pide ¡ustlcia y Joven y b 
deshonrada con honor.

ESPRONCEDA. -  (Festsr 
Walt Disney). 4,30: Campeia 
de la risa y La-isla del fin ¡ 
mundo. Tolerada.

ESPAÑA CINEMA. (Gral. Ricardos, 
Autobús 34. T. 2695670.) -  Labor.' 
continua desde las 16.30; festivos, 
de las 16; El Zorro justiciero y b 

EUROPA. (Bravo Murillo, 160. M. 
trecho. T. 2331048.) —  Laborables i 
tivos, continua desde las 16: tu 
ras y A  Dios rogando y  con los 
dando.

EXCELSIOR. (Avda. Albufera, a 
tro Nueva Numancia. T. 4772441.) 
borables, continua desde las 16,3: 
tlvos. continua desde las 16: t  

contra lo s s iete vampiros da oro 
Justicieros del Oeste.

EXTREMADURA. (Paseo E 
núm. 153. Autobuses 31 y 36. 
no 4641092.) —  Laborables y 
continua desde las 17: A la Leí» 
gustan Ia3 mujeres y Vidas opifr 
FALLA. (Colegiata, 9. M. T» 
Molina. T. 2281710.) —  Laborable 
de las 17: vísperas y festivos,® 
desde las 16: Los asesinos dol» 
y Camas blandas, batallas oun 

FANTASIO. (José Ortega y 
Metro Lista. T. 4017171.) — L®1 
continua desde Ia3 16,30; fesbw 
sesiones numeradas: Cria cuerva-

, FATIMA. (Avda. Nuestra 6»?
|- Fátlma, 15J  M - Suburbano. T. «•' 

Continua desde las 17: Por qué« 
slna a un magistrado y El cías 
nazarenos. „ „  „

FELIPE II. (Fuente del Berro. 
ya. T. 4014478.)— Laborables, »  
desde las 16.30: festivos, desde: 
Las protegidas e Inocentes eos •

^FLORIDA. (Gral. R ibero5: ® 
buses 34 y 35. T. 4710402.) 
bles y festivos, continua desdi 
A la Legión le  gustan las 

FUNDADORES. -  (cl,®r 
do. Fundadores, 9. Final u 
5: Valor sin recompensa - 
tramposos (Tony Leb lancM  
radas.

G ALAXIA . (María 
Heredia. Autobús 28. T. 2oG65 
rabies, continua desde las ■ 
continua desde las 
ves: Bubu de Montparnase > ( 
del placer. Viernes a dom W  
blo sobre ruedas y Los bla 
lío s  de A laska. „

GARDEN. (Avda. MoratalM. j;
buses 8. 20. 30 y  .32. T. «951buses 8. 20. 3ü y  7. ...
rabies, continua^ desde J“ 5Sa|0„(r!,|(raüios. Guimnua _0
numeradas. 16.30, 19 y “  
reina de Saba. y

GOYA. (Monte Olivetti. » ^

desde las 15.30:' LasU C P U ü  l o o  ■ ~    _  l
Supermán y  Agárrame ese p 

GRANADA. (Avda. M»n»J^  1 
núm, 131. M . Menéndw g  -  
fono 2514624.) -  L«J«râ n y e>' 
continua desde as *“¿,arTUndls. 
de la jungla y Los trotan.

PER1A)
ontioua 

.ney Pi 
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IMPERIAL. -  (Tel. 2223427.) 
Continua 10 mañana: Walt 
Disney Production presenta 
A.erlin el encantador, ¡lln des­
lustrante espectáculo. Technico- 
lor. Tolerada.

PEAL . (Doctor Cortero, 6. M . Tirso 
de Molina. T. 2390947.)— Todos los dias. 

tltinua desde las 16,30: Mcq y La es- 
era de caracol.
NFANTE. (Paseo Santa María de la 
jczo, 12. M . Atocha. T. 2280094.) -  

- „ jo ra b lc s  y festivos, continua desde 
las 17: A  la Legión le gustan las mu.

'6J0RGE JUAN. (Jorge Juan. 98.
Goya. T. 2261945.) —  Laborables, 
nua desde las 16,30; festivos, 
las 16: Por qué se asesina a un magis­
trado y El clan de los nazarenos.

-----UAN DE AUSTRIA. (Gral. Mola. 291.
abuses 16. 51. 29 y 40. T. 4580248.) 
orables y festivos, continua desde 

las 17: F lic  story.
tIRSAL. (V ia Carpetana. 145. Auto­

bús í  17. T. 4651239.)— Laborables, contl- 
nua desde las 17; festivos, dos sesio- 
neslnumeradas: No te puedes fia r ni 
de la cigüeña y Dos hombres en la 
ciudad

LAS VEGAS. (Hermanos García No- 
blejas, 17. M . Ciudad Lineal. T. 2671109.) 
Laborables y festivos, continua 
las 16.30: Borsalino y E l libro de

a lLENX. (Paseo de la Florida. 13. Me­
tro Norte. T. 2410087.) — Laborables y 
festivos, continua desde las 17: La3 gla. 
dladoras y E l caso de Tilomas Ciown.

LEPANTO. (Alcalá. 376. M . Pueblo Nue 
vo T 2675270.)—Laborables, continua 
desde las 16,30; festivos, continua des­
de las 16: Lepke y E l «tova* fe—

LICEO. (Marcelo Usera. 2.
6. 47 y 23. T. 2606886.) -  

l. continua desde las 16.30: . . . .  
sesiones numeradas: Salomón y la 

s ,„a de Saba. .  .
LIDO. (Bravo M urlllo . 200. M. Estre­

cho. T. 2702413.) -  Laborables V fes­
tivos. continua desde las 17. A  la Le­
gión le gustan las muleras.

LISBOA. (Paseo de Extremadura. 152. 
Autobús 31. T. 4634704.) -  Laborables, 
continua desde las 17: festivos, dos se. 
alones numeradas. 17 y 20.30: Permiso 
para amar hasta medianoche y  Dos hom-

brLOPEZ DE°HOYOS. (López de Hoyos, 
núm 71 Aut. 9. T. 2613833.) -  Labora- 
Ele™; continua desde las 17; festivos, 
continua desde las 17: Prudencia, pru­
dencia y Lo escolera de caracol.

LOS ANGELES. (General Ricardos, 188. 
Autobús 35. T. 4610664.) -  Laborables 
y festivos continua desde la s  17. A  la 
Legión le gustan las mujeres.

LUCERO. (Sepulveda. 111. Aut. 31. 
Tel. 4631266.I-Laborab les, continua des. 
de las 17; festivos, desde las 16 tm er- 
co les, cerrado). Lunes y  martes. Las 
amazonas contra Superman y  La vengan­
za de la momia. Jueves a  domingo. La 
última cruzada y Joe y  Margherlto.

MAGALLANES. (Magallanes. 11- Metro 
Ouevedo. 1. 4452161.) -  Laborab les^  
festivos, continua desde las 16. Las ñe­
ras y  A  D ios rogando v con lo s puños

^MADRID. — Continua 10 m a-, 
ñaña. Estreno en doble progra­
ma: El asesino está entre los 
trece y Tony Argenta. Ambas co­
lo r. Cinemascope. Mayores die­
c iocho años.

METROPOLITANO. (Avda. Reina V ic­
toria. 12. M . Cuatro Caminos Teleto­
no 2330550.) -  Laborables y festivos, 
continua desde las 16: Por que se ase­
sina o un magistrado y E l clan de los

"^O NTERA. (Montera. 42. M. José An­
tonio y Sol. T. 2211063.) -  Laborables 
v festivos continua desde |0S . " ¿ S ,  
mañana: Salomón y la reina de Saba.

MONTECARLO. — Fa mi l i a r  
4.30: El tesoro de Tarzán y Os­
car (Una maleta, dos maletas, 
tres maletas) (Louis de Funes). 
Noche: 10,45: Pasión. Inman 
Bergman. Mayores.

MORASOL. (Pradillo. 4. M . Prosperi­
dad. T. 4155847-1— Laborables y festivos, 
continua desde las 17: Un extranlero 
en Sacramento y El corsario negro.

MORATALAZ. (Hacienda de Pavones, 
núm. 5. Glorieta Pablo Guernlca. Telé­
fono 4393055.) — Laborables, continua 
desde las 16.30: vísperas y  festivos 
continua desde las 16: Las fieras y A 
Dios rogando y  con los puños dando.

MUNDIAL. (Alcalá. 382. M.
Nuevo. T. 2673652.) —  Laborable: 
tlnua desde las 16,30; festivos, 
las 16: La muerte lleqa a las diez y  El 
caso de Thomas Crown.

MURILLO — 4: Temporada 
salvaje y Venga a lomar cafe 
con nosotras.

VAEZ. (Narváez, 42. Aut. 61. To.
‘ ....... 31. )— Laborables y  festl-

i desde las 17: F ile  story. 
■árcelo Usera. 86. Aut. 47. 
).) — Laborables y festivos, 

-  -asde las 16.30: Por qué se 
a un magistrado y E l clan de

.^..comienda, 16. M. Tirso 
T. 2286481.)—Laborables y 

continua desde las 17: Dos 
en la ciudad y Celos, amor 

y  Mercado Común.
OPORTO IAv Oporto. >4 Autobús 55. 

T. 269317G.)— Laborables, continua des­
de las 17: festivos, dos sesiones nu 
meradas. 17 y 20.30: Sex o no sex y 
Dos hombres en la ciudad.

PARIS (Carlos Martin Zlvorez 45 
a -» 24. T. 4771130.)— laborables v Ies- 

desde las 16.30: Les

traficantes y El libro del buen amtr.
PAVON. (Embajadores. 9. M . Latina.

T. 2272315.)— Laborables y (estivos, con­
tinua desde las 16: Por qué se asesina 
a un magistrado y El clon de los na. 
zarenos.

PLEYEL. (Mayor, 6. M . Sol. Teléfono 
2225474.1— Laborables y  lestivos. conti­
nua desde las 10: Amenaza en la som­
bra y Cabalgando al infierno.

POSTAS. (Postas, 7. M . Sol. Teléfo­
no 2317327.) — Laborables y festivos, 
continua desde las 10: Fibra de valien­
tes y El m isterio de las doce sillas.

PRINCIPE PIO. — (Refrigera­
do.) 3,30: Lacombe Lucien (To­
dos no fueron héroes) y Pupa, 
Charlie y su gorila. Dieciocho 
años y catorce acompañados.

PROGRESO. (Tirso de Molina. 1. Me­
tro Tirso de Molina. T. 2273816.)—La­
borables. continua desde las 17: fes­
tivos. numeradas. 16,30. 17 y  22.45: Lu.

’  OUEVEDO. (Bravo Murlllo . 5. M . Que- 
T. 4489822.)— Laborables y lestl- 

contlnua desde las 15: E l conti-
___ perdido y E l mejor regalo.
REGIO. (Raimundo Fernández V illa - 

verde. 10. M . Cuatro Caminos. Telé­
fono 2346018.) —  Laborables, continua 
desde las 17: lestivos. numeradas. 16.30. 
19 y 22: Salomón y  la reina de Saba.

REX. (Av. José Antonio. 43. M. San­
to Domingo. T. 2471237.)— Laborables y 
festivos, continua desde las 11: Boc-

RIO. (Melquíades Bienolnto. 9. Me. 
tro Vallecas. T. 4778340.)—Laborables y 
festivos, continua desde las 16: Fibra 
de valientes y El m isterio de las doce 
s illas.

ROMA. (Gral. Mola. 270. Aut. 51, 29 
y 16. T. 2593863.)—Laborables y  festi-

sesiones numeradas. 16,30. 19 y 22: 
Salomón y la reina de Saba.

VISTA ALEGRE. (Camino V iejo de Le- 
ganés, 100. Aut. 55. T. 4715072.)— La­
borables. continua desde las 17; sába­
dos y festivos, continua desde las 16. 
Cerrado el martes. Experiencia prema­
trimonial y El pequeño padrino de 
Hong-Kong.

VOZ. (Alcalá 184. M. Ventas. Telé­
fono 2458299.)—Laborables, continua des. 
de las 16,30; lestivos. continua desde 
las 16: El clan de los nazarenos y El 
comando del dragón.

SALAS
E S P E C Í A L E S

las 16: Lunes a 
cuplé y  Herma-

vos. continua

no Sol. hermana Luna. J u e v e s -------
go: Los padrinos y Alarma: vuelo 502. 
secuestrado.

ROYAL. (López de Hoyos. 142. Auto- 
bús 9. T. 4161177.)—Laborables y  fes- 
tivos, continua desde las 17: Y  le lia- 
maban Trinidao y Le seguían llamando 
Trinidad.

SAINZ DE BARANDA. (Salnz de Ba­
randa. 26 Aut. 2 y 61. T. 2746739.)— 
Laborables y  festivos, continua desde 
las 16: Tarzán y e l niño de la jungla 
y Los trotamundos.

SALABERRY. (Gral. Ricardos, 54. Au. 
tobuses 34 ”  35. T. 4714305.)—Labora­
bles y festivos, continua desde las 
15.30: Los cuatro mosqueteros y El 
continente perdido.

SAN BLAS. (Hermanos García Noble- 
jas. 79. Aut. 38.' T. 2042432.)—Labora­
bles y festivos, continua desde l_as_ 17: 
No te puedes lia r  ni de la cigüeña y 
Dos hombres en la ciudad.

SAN CARLOS.—Continua des­
de las 4: El amor del capitán 
Brandon y El comando del dra­
gón. Dieciocho años.

SAN PUL. (San Pol de Mar, 1. Au­
tobús 41. T. 2419089.) —  Laborables y 
festivos, continua desde las 17: Honor 
story y Un capitán do quince anos.

SAN REMO. (Alcalá. 200. Metro Ven- 
T. 2461878.)—Laborables y  festivos, 

desde las 16.30: Las ratas no 
de noche y  Una inglesa ro-

SAVOY. (Marqués de Viana. 15. M. 
Tetuán. T. 2791847.)— Laborables y  fes­
tivos, continua: A  la Legión le gustan 
las mujeres y Yo v ig ilo  e l camino.

SEVILLA. (Abtao. 4. M . Pacífico. Te. 
léfono 2511358.) —  Laborables, continua 
desde las 16,30; festivos, desde las 
16. Lunes a m iércoles: La querida y 
Huracán sobre Méjico. Jueves a domin­
go: Las ratas no duermen de noche y 
Una Inglesa romántica.

SIMANCAS. (Castillo  Madrigal de las 
A ltas Torres. Aut. 79. T. 2648845,)—La­
borables, continua desde las 16,30; fes­
tivos. desde las 16: Hong-Kong. tres 
Supermán desafío al Kung-Fú y La es­
calera de caracol.

TETUAN. (Bravo M urlllo , 238. Metro 
Tetuán. T. 2791274.)— Laborables y fes­
tivos, continua desde las 15,30: Col. 
m illo blanco y El león de Tebas.

TEXAS ¡José del Hierro. 57. M . C iu ­
dad Linea!. T. 2671000.) —  Laborables, 
continua desde las 16.30: festivos, 
de las 16: Guerreras ro]as y Los 
Heleros del Oeste.

TIVOLI. (Alcalá. 80. M . General Mo­
la. T. 2255575.)—Laborables y festivos, 
continua desde las 16.30: Heldi en la 
montaña,

UNIVERSAL CINEMA. -  (Te­
léfono 4018686.) 5: Gran progra­
ma doble: Le llamaban Trinidad 
y Le seguían llamando Trinidad 
(Terense Hill, Bud Spencer). 
Tolerada.

USERA. (G. Glmeno. 5. Aut. 47. Te­
léfono 2695051.)— Laborables y festivos, 
continua desde las 16: Kung-Fú contra 
los siete vampiros de oro y Los Jus­
ticieros del Oeste. .

VALLEHERMOSO. (Donoso Cortee, 22. 
Aut. 61. 1. 4490123.)— Laborables y (es. 
üvos, continua desde las 17: El libro 
del buen amor y  Scorplo.

VENECIA. (Pedro Laborde. 8. Aut. 58. 
T. 2031218.)—Laborables, continu,- 
las 17; festivos, desde las 16: 
a  Jueves: Una mujer de cabaret 
rondo del placer. Viernes a de 
El hombre del valle maldito y La

VERSÁLLES. (Bravo Murlllo , 309. M. 
Valdeacedera9. T. 2706052.)—Laborables, 
continua desde las 17: festivos, nume­
radas, 16.30. 19 y 22: Salomón y  la 
reina do Saba

VICTORIA. (Francisco S llve la. 48. M. 
Diego de León. T. 2555416.)-Laborables, 
continua desde las 17: festivos, tres

ALEXANDRA. (San ------------  ---------
Noviciado. I. 2422912.) — Laborables y 
festivos, continua desde las II de la 
mañana: Women in love.

BELLAS ARTES. — (Refri­
gerado.) Hoy, continua 11 ma­
ñana. Estreno en España: The 
new land (La nueva tierra). 
Color. De Jan Truel!. Con Max 
von Sydow y Niv Ullxman.
V. O. íntegra sublitulada. Pa­
ses. 11,10, 2, 4,50, 7,30 y 10,20.

CALIFORNIA. (Andrés Mellado, 53.
M . Monoloa. T. 2440058.)— Pases: 16,30,
19 y 22,45: Los efectos de los rayos 
gamma en las margaritas.

CID CAMPEADOR. (Gral. Mola. 26. 
M . Velázquez. T. 2762161.)— Laborables 
y festivos. 11. 16.15, 19 y 22.15: La 
naranja mecánica.

DRUGSTORE CINEMA. (Fuencarral. 99. 
M . Bilbao. T. 2328643.)—Laborables y 
festivos, continua desde las 11 de la 

lañana. Pases: 11. 12.53. 14,46, 16.39. 
3.32. 20,25 y 22.18: Un lugar Ideal pa-

1 DUPLEX. (Sala I. General Oraa, 57.
I. Diego de León. T. 2620002.)—Todos 
js  días: continua desde las 17. Pa- 
es: 17. 19, 21 y 23: Don Juan en SI-

DUPLEX. (Sala 2. General Oraa, 57. 
M . Diego de León. T. 2620002.)—Todos 
los dias: continua desde las 17. Pases: 
17 19.45 y  22.30: La nueva tierra.

CAL1LEO. (Galileo. 100. Aut. 12. Te­
léfono 2536024.) — Laborables, continua 
desde las 16. Pases: 16. 17,48. 19,40, 
21 29 y 23,22: Reed. México Insurgente.

GAYARRE. — (Refrigerado.) 
Continua 5: Lily, aime-moi (u -  
lv  amame). De Maurice Bugow- 
son. Con Rufus, Zou Zou y Ju- 
liette Greco. V. O. francesa sub­
titulada. Cortometraje El ídolo. 
Pases, 5,10, 7,05, 8,55, 10,50.

INFANTAS'. — (Refrigerado.) 
Continua 4,30: NashviUe. Un fu- 
rae de Robert Altman. Oscar 
1975 i la mejor canción. Pases, 
4,30, 7,25, 10,20. , s

PALACE. — (Refrigerado.) 
Continua 5: Slaugterhouse Five 
(Matadero 5). De Geot-ge Roy 
Hill. Con Michael Sacks y Va­
lone Perrine. V. O. íntegra sub­
titulada. Color. Premio especial 
Cannes. Pases película: 5, 7, 
9,05, 11,05.

PEÑALVER. — (Refrigera­
do) Continua 5: La Raulito. 
De Lautaro Murua. Con Mari- 
lina Ross, Duilió Marzio. East- 
mancolor. Pases película: 5,20, 
7,10, 9, 10,50.

POMPEYA. — (Refrigerado.) 
Continua 11,30 a 6. Numerada, 
7 y 10,45: Tommy (de Ken Ru- 
sell). Con The Who. Basada en 
la ópera rock de Pete Towns- 
hend. Con Oliver Reed, Ann 
Margret, Roger Daltrey, Elton 
John. V. O. subtitulada. Pases 
película, 11,45, 1,50, 4.

ROSALES. -  (Refrigerado.) 
Continua 5: Cuerno de cabra (de 
Methody Andenov). Con Katia 
Paskaleva. V. O. íntegra subti­
tulada. (Ciento nueve semanas.) 
Pases película: 5,05, 7,10, 9,10,
II, 15.

UROUIJO. (Marqués de Urquljo, 23. 
M . Argüelles. T. 2482037.)—Laborables 
y festivos. 15.30. 18,45 y 22: Le calda 
de los dioses.

ccifé-leoiro/

EL CAMAROTE. (Goya. 43. M . Ve- 
lázquez. Aut. 21 y 53. T. 2760180.)— 
Todos los días. 23,30. Lunes 5. estreno 
de Hop oié show.

LA FONTANA. (Orense. 11. Teléfono 
4560005.)— 1: Eslo es espectáculo.

ISMAEL. (Plaza de Santa Ana. 9. Au­
tobús M 6. I 2329093.1—11.30 y 1.30:
Sexy show. Martes, descanso.

KING BOITE. (José Antonio. 34. En. 
trada por Mesonero Romanos. M. José 
Antonio. T. 2321524.)— 11.15 y 1: Cor­
nudo. apaleado y contento. Lunes, des­
canso de la compañía..

LONG-PLAY. ,PI. de Vázquez de Me- 
lia, 2. M Banco t. 2310111-2329069.)—
1.30: Indirecfisimo. Domingo, descanso.

MUSIC-HALI TOP LESS. fPadre X i- 
fré. 3. T 4153014.)—Abierto de 23.15 a 
3.30. Domingos, descanso. Show Angel 
azul, introducción de sus nuevos núme. 
ros La Pantera Rosa y Fever.

TOP LESS. (Padre Xlfré. 3. Aul. 43. 
T. 4153014 )—Abierto, tardes, de 19 a 
22. Noches, aolorto de 23,30 a 3,30. 
Con el nuevo show de Tlp y Col!. 
Music-Hall Todos los días. 1,30: El 
show del Angel Azul, ahora con lo s nue- 
vos números: Roxy. Jean Harlow y Mein. 
Herr.

XA1RO - MUSIC - HALL. -
(Paz, 11 Teléfonos 2312440, 
2320121. Electrónicamente clima- 
tizado.) 11 noche baile con dos 
grandes orquestas. 1,30: Rocío 
Dúrcal Júnior y su gran show. 
Tardes baile de juventud.

SALAS
tF# ESTAS

a 3. Domingos descanso de la compa­
ñía. Angel Azul. Pases: todos los dfas. 
1.30.

SUNSET PRINCESA. (Princesa. 5. Me­
tro Plaza de España. Autobuses 1. 2 y C. 
te l.. 248 53 63.)—Abierto de 23.30 a 3. 
Pases: 23,30 y  1,30. Con especfáculo, 
a partir dei dfa 4. .Hot City*. Cerrado 
los domingos por descanso de la com­
pañía.

TABLAOS
FLAMENCOS

ARCO DE CUCHILLEROS. (Cuchilleros.

ALES. BOITE-TEATRO. (Veneras, 6. M. 
Santo Domingo. T. 2473062. Aut. M-3)— 
1: El pajarlllo y la vaca, de Ramón 
Centeno. Con Inka María. Director: Eu­
genio Garc ía  Toledano.

BIOMBO CHINO. (Isabel la Católica. 
6. M . Santo Domingo. T. 2485081.82.)— 
~ ' los dias, 24: To er mundo e 

1.15: La pera mecánica, de En- 
Barlego y  Andrés Pa)ere9. Con 
a Font y  primeras figuras de la 

escena y TV. 3: Sexy-show.
BOITE EL PINTOR. (Goya. 79. Metro 

Goya. T. 2755070.)-11,30 y  1,30: El 
(nuevo) último tango de Marilyn Mon- 
roe y Rodolfo Valentino en *Esto es 
Hollywood*, de Romano V llla lba. Do­
mingo, descanso.

ALAZAN. (Paseo de la Castellana. 24. 
Aut. 1 4y 27. T. 2760017.)—Abierta de
22,30 a 3.

BIOMBO CHINO. (Isabel la Católica.
6. M . Santo Domingo. Aut. 1 y 2. Te­
léfono 2485081.)—A  las 22,45: baile con 
orquesta. A las 24: To er mundo e 
güeno. A  las 15: La pera mecánica. A 
las 3: Sexy show.

CHELSEA. (Cuesta de Santo Domin­
go, 18. M . Santo Domingo. T. 2471025.) 
Abierta de 22,30 a. 3,30. Sábados, hasta 
las 4. Espectáculo exclusivamente sexy. 
Viernes y sábados, 0.30, 1,45 y 3.

CISNE NEGRO. (Cartagena. 89. Metro 
Cartagena. Autobús 1. T. 245 71 67.) — 
Abierta de 19 a 22 y de 23,30 has. 
ta las 4,30. los días laborables, y has­
ta las 4.30 h. las vísperas y  festivos. 
Espectáculo -sexy* y  grandes atraccio­
nes.

FLORIDA PARK. (Paseo de Coches 
del Retiro.) — • ERFTAO ETAO ETAO 
del eRtlro. Autobuses 2. 15 y  52. Telé­
fono 273 56 86.)—Abierta de 21,30 a 3.30. 
Restuaranle abierto desde las 21,30. Con 
el ballet español de Miguel Sandobal y 
atracciones internacionales. Artista Invi­
tada: M assie l (del 6 al 10 .inclusive).

GAUCHO (Bolte del Rancho Criollo. 
Km. 17 de la carretera de La Corufla.
T. 637 00 08.)—Tocadiscos. Abierta des­
de las 19 hasta las 3,30 de la madru- 
gada s in  Interrupción.

GAY CLUB. (Paseo del Prado. 48. Me. 
tro Atocha. Autobuses 10. 27 . 37 y  45. 
T. 4683344.)—Abierto de 22.30 o 3.30. 
Con el espectáculo -Loco, loco, loco...*, 
con Paco España. Paco el Bello y Ye. 
da Brown.1

J'HAY. (José Antonio, 54. Mt. Santo 
Domingo y Callao. Aut. 1. 33. 46 y  75. 
T. 247 11 30.)—Abierta de 19 a 3.

KAZAM. (Lagasca. 103 (Salamanca). 
Aut. M-2, 2. 19 y 51. T. 255 03 65. Abier­
ta de 23,30 a 3,30. Presenta su *Sexy 
Shows*..

LADY’S . (Flor Baja. 1 (Centro). Me­
tro Callao. T. 2487071.)—Abierta de 23 
a 3. Cerrado desde el d ía  21 de Ju­
nio hasta el mes de septiembre.

LIDO (Alcalá, 20. Metros Sol y  Sevi­
lla. T. 232 07 12.)—Abierta de 22.45 a 
3,15. Con la segunda producción de 
Manolo Codeso: *Emmanuet*.

MICHELETA. (Costanilla de I03 An­
geles, 20. Centro.)—Mt. Santo Domin- 
ño. T. 241 12 64, Abierta de 23,30 a 3.30 
Presenta el Sexy -Show*.

MOLINO ROJO. (Tribútete. 16. Lava- 
—  Metro Lavapiés. T. 228 01 62. 
i  do 19 a 21,45 y de 23.30 8

3.30 h. Cambio de espectáculo cada 
quince días. -Sexy Show* y variedades.

MOROCCO. (Marqués de Leganés, 7. 
Metros Cailao y Santo Domingo. Telé, 
fono 232 00 12.)—Abierta de 22,30 a 3,30. 
Espectáculo *sexy*.

PAVILLON. (Jardines del Retiro. Re­
tiro.)— Mt Retiro. Aut. 2. 15 y 52. Te­
léfonos 274 14 31 y 273 11 59. Restau­
rante abierto a ' partir de las 21,30. 
Espectáculo a partir de las 23.15. Abler. 
to hasta las 3.30. En esta semana ac­
tuará María Dolores Pradera.

R1VIERA, LA. (Music-hall, re s fa la n ­
te). Puente Segovia. Teléf. 265 24 15 y 
265 10 12. El ballet de Pepe ontes Htgh 
Society. The Walgargis (cómicos), y co. 
mo artista Invitado Chicho Gordillo 
(show-man).'

SARATOGA. (Doctor Cortezo, 1. Me­
tro Tirso de Molina. T. 239 80 99.) — 
Abierta de 23 a 3,30. Domingos: halle 
de 17,30 a 22. Espectáculo -sexy* .Va­
riedades.

SCARLATA. EL. (Desengaño. 12. Me­
tro Jos ó Antonio. Teléfono 232 21 60.)— 
Abierta de 23 a 3,30. y  domingo, de
18,30 a 22 y  de 23 a 3,30. Espectáculo 
•sexy».

TOP LESS. (Padre Xifré. 3. Teléfo­
no 415 30 72.)— Abierta, tardes, de 19 a 
22. Noches, abierta de 23,30 a 3.30. Con 
e l nuevo -show* de Tlp y  C o ll.

TOP LESS. MUSIC HALL. (Padre X l­
fré. 3. T. 415 30 14.)—Abierta de 23,15

Metro Sol. Autobuses 23,17, 35 . 3 y 4'. 
Telélono 266 31 09.) -  Abierto todos 
los d ías de 23 a 3. Precio: 325 pese­
tas. Cuadro flamenco de bailaores con 
María Luisa Sevilla  como primera figura. 
Pareja de bailaores: Marisa y Juan Anto. 
nio. y Ju lio  Vallejo, solista de guitarra.

CANASTEROS. (Barblerl. 10. M . Chue. 
ca. Teléfono 231 91 72.) —  Abierto de 
23,30 a 3.30. Precio: 500 pesetas. Es- 

0: Fernando Galva y tres gul- 
Lola Ortega, La Caracola, La 
Atracción: El Güito. Anamari 

Bueno, Juanlto B illar, Paco (guitarrista).
CAFE CHINITAS. (Torija. 7. M . San. 

to Domingo. Teléfonos 248 51 35 y 
247 50 11.) -  Abierto de 21 a 3. Ce­
na a la carta. Cudaro flamenco de le 
casa y grandes atracciones .Con Mer­
che Esmeralda, Serranllo y Tomás de 
Madrid. Cierra los domingos.

CORRAL DE LA MORERIA. (Morería, 
o 27. Autobuses 31. 50 y  65. Te- 
265 11 37. Abierto de 21 8 3 h. 

flamenco de la casa, con Isabel 
, Lucero Tena y  Camborlo.

CORRAL DE LA  PACHECA. (Juan Ra­
món Jiménez. 26. Autobús 27. Teléfo­
no 457 50 22.)—Abierto de 23 a 3. Cua­
dro flamenco de la casa. José y  sus 
rumberos.

CUEVAS DE NEMESIO. (Cava A lta. 5. 
Metro Latina. Teléf. 265 11 70.)—Abier­
to de 11 a 3,30. Cuadro flamenco. Can- 
laor fandangulllero: Paco

LAS BRUJAS. (Norte, 15 
viciado y  San Bernardo, 
y M-3. Teléf. 222 53 25.) -  
23 a 3. Cantaores: Hermanos 1 - ,— - 
laor: Diego Pantoja. Ballaora y cantao- 
ra: La Venta. Primera figura: Cucqul 
Fierro. Y  la gran cantaora Carmen Mo­
reno.

TORRES BERMEJAS. (Mesonero Roma­
nos 15. M. Callao. Autobuses M-5. M-1. 
2 y 1. Teléf. 231 03 53.) —  Abierto de
21.30 a 3. Cuadro Ifamenco de le casa.

VILLA ROSA. (Plaza de Sania Ana. 15. 
Centro.) Metro Sevilla. Autobuses. 3. 4, 
6 y 26. Teléf. 231 90 81. Abierto de 21.30 
a 3 Cuadro flamenco de la casa, con 
María A lba icln  y  Caldera de Salaman- 
ca (cantaor).

Nota: Todos los locales cerrarán una 
hora más tarde con motivo del horario 
de verano.

VQÍIO/

CANODROMO
CANODROMO MADRILEÑO.—

(Teléfono 4712100. Via Carpe- 
lana, 57. Aparcamiento pro­
pio.) Carreras de galgos en pis­
ta. Totalizador de apuestas. 
Laborables, sábados y festi­
vos, 7 tarde. Matinales festi­
vos, 11,30 mañana.

A V I S O
De acuerdo con lo d ispuesto 

•en el artícu lo  86 de la ley de 17 
de ju lio  de 1951, se  pone en ge­
neral conocim iento que la socie­
dad HOTELES LUZ INTERNACIO­
NAL, S. A . (HOTLISA), ha tras­
ladado su  dom ilc llo  socia l des­
de el número 38 de la ca lle  de 
Carbonero y  So l, al número 30, 
planta 16, de la avenida del Ge­
nera lís im o, am bos de Madrid, por 
acuerdo de la Junta General U n i­
versa l de acc ion istas, de fecha 
22 de mayo de 1976.

M adrid , 8 de ju lio de 1976.—  
E l Consejero-Delegado.

Teléfono de 

A R R IBA  

2150640

Jueves 8 ju l io  1976 Arriba 4 5Ayuntamiento de Madrid



M a rio  Soare¡
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« E l  PACTO IBERICO NO INTERESA»
(a Espana y Portugal)

m « ¡ . o  q u e  im p orta  e s  u n a  p o lít ic a  d e  b u en a  
v e c in d a d , n o  in je re n c ia  y  d e  a m is ta d ”

PRENSA U SA DA PALOS
f i r f n  (e n  el e s tu d io  d e  la  situación

D £  U t l i l l  e sp a ñ o la )

W ASH INGTO N . (Del co rresponsa l de A R R IBA  y Pyresa.l — Los 
co rresponsa le s no rteam ericanos en E spana  parecen  estar dando 
pa los de c iego  en m edio de la m ayor con fus ión , después de haber 
perd ido a  todas lu ces  lo s con tac to s  con  fuentes en elevada posi- 
c ión  que aparentem ente ten ían a lgunos en el Gob ierno.

LISBOA! (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)-Es la hora 
da las despedidas. Con el mismo aire apacible de siempre, el ge­
neral Costa Gomes ofreció su último "cocktail" oficial al Cuer­
po Diplomático. “Realmente -d ijo  a los periodistas-, he alcanza­
do el límite de edad (mareado para generales en activo) y, por con­
siguiente desde el punto de vista de la efectividad en el servicio, 
m i carrera ha terminado." Después añadió un comentario que re­
fleja esa forma de ser suya, dúctil, maleable, gracias a la cual ha 

vegar en medio de todas las tempestades: “No considero 
i carrera política, incluso, porque dudo que haya co- 

alguna vez."

LISBOA
D e nuestro  co rresponsa l-, 

A M O R ES  K B A M E R

«Control obreroi

También el sexto Gobierno 
dice adiós, En ia última re­
unión, otra vez, se ha vuelto a 
estudiar el proyecto de ley sobre 
«control obrero». Este tema que 
lleva casi un año recorriendo las 
mesas de ios Ministerios y que, 
de aprobarse, entregaría a los 
trabajadores capacidad para fis­
calizar las empresas, ha agotado 
la vida de varios Gobiernos. Sin 
embargo, no se descarta su 
aprobación en el último momen­
to, aunque todavía tendría que 
pasar por un nuevo tamiz: la 
asamblea de la República. Más 
inminente parece la adopción de 
nuevas medidas de austeridad. 
Por lo menos, eso es lo que se 
deduce de las palabras del pri­
mer ministro interino, coman­
dante Almeida Costa, cuando 
afirma que «la situación econó­
mica del país va a exigir solucio­
nes drásticas» y que «hay medi­
das a tomar ya, pues no pueden 
apir-irse hasta la formación del 
próximo Gobierno».

A propósito de la «austeridad», 
hay que reseñar también la llu­
via de críticas sobre las restric­
ciones de luz. Son casi más fuer­
tes las voces de la derecha que 
las de la Izquierda. El Centro 
Democrático Social (CDS) y or­
ganizaciones empresariales como 
la CIP (Confederación de ia In­
dustria Portuguesa) estiman que 
éste .sacrificio no va a resolver 
nada mientras que el Partido 
Comunista y la Unión, Democrá­
tica Portuguesa (UDP) piensan 
que sí, aunque poniendo cier­
tos reparos. La reacción negati­
va de ia empresa privada es ló­
gica, teniendo en cuenta que el 
asalariado cobra una jornada de 
ocho horas, pero sólo trabaja 
siete efectivas debido a la falta 
de energía eléctrica.

IFacío Ibérico
«El movimiento que represen- 

■ ta el comandante Otelo es un

poco masoquista en el sentido 
de que quiere colocarse en un 
pian de victima como si inten­
tara provocar que sobre él re­
cayera la represión del poder»: 
esta opinión procede de Mario 
Soares. El secretario general del 
PS, a través de la ironía, refleja 
el ambiente que se respira en 
torno del antiguo jefe del COP- 
CON. También Soares ha habla­
do sobre las relaciones luso-es­
pañolas. «Un tratado con con­
notaciones ideológicas como el 
Pacto Ibérico, en este momento, 
no interesa ni a España ni a 
Portugal.» El futuro jefe de Go­
bierno manifiesta, además (en 
una entrevista publicada en «A 
Capital») que lo que importares 
una política de buena vecindad, 
de no injerencia y de amistad 
como es tradicional, política ésta 
que debe ser encuadrada dentro 
del marco de integración- de Es­
paña y Portugal en Europa».

Mientras unos hacen las ma: 
letas para irse, otros hacen la 
misma operación para regresar. 
Este sería el caso de Antonio de 
Sptnola, de .quien se dice regre­
sará al país tras la toma de po­
sesión del Presidente electo, ge­
neral Ramalho Eanes. Tal vez, 
entonces, podría beneficiarse de 
una amplia amnistía concedida 
como muestra de conciliación 
nacional por el nuevo Jefe del 
Estado...

En gran parte, la Prensa de 
los Estados U n idos se  lim ita  a 
pub lica r los despachos de las 
agencias n o tic io sas , inform ando, 
s im p lem ente , sob re  lo que e sta  
ocu rriendo  y  recog iendo algo de 
la s e sp ecu lac ione s, que circu-. 
lan com o ca lde rilla .

Los co rresponsa le s e stán  fre ­
cuentem ente  re trasados, y  has­
ta  de  vacac iones, lo  cua l añade 
a l fa c to r t iem po  la  desventaja 
de la d is tanc ia , en  una atm ós­
fera  en la  que e l c lim a , aparte 
de se r ca lu roso , cam bia  constan­
tem ente, y  tan pronto sa le  el 
so l com o se  nub la e l panorama.

Uno de e so s  ca so s e s  el de 
un a rt ícu lo  en e l «Christian  
S c ien ce  M o n ito r-  de ayer, f irm a ­
do oor Joe Gandelm an, al que 
una nota de redacción  id en tif ica  
com o «contribuyente regu lar 
desde  M adrid , pero tem pora l 
m ente en Estados Unidos.»

aiicertidumbre
O tro s  co rrespon sa le s , com o 

Henry G in ige r. en e l «New Yo rk  
«T im es-, y  M igue l A coca , en el 
«W ash ington Post», in form an, 
en té rm inos genera les; sob re  lo  
d icho por A do lfo  Suárez, y  e s ­
quivan re in c id ir  en e specu lac io ­
nes que ya dem ostra ron  carecer 
de fundamento.

A co ca  tam bién pub lica  un ar­
t ícu lo  extenso sob re  la  s itua­
c ión  y  pe rspec tiva s de la econo ­
m ía en España, bajo el t ítu lo  de 
«Incertidumbre po lít ica  y  tem o­
re s  im pos it ivo s inducen grave 
re ces ión  en España», p in ta un 
panorama bastante som brío  de 
«desem pleo, d ism inu c ión  de in ­

ve rs iones y  m asiva fuga ilegri 
de cap ita les» , a consecuencia és 
la  incertidum bre  política y a  
tem or a la  re form a fiscal, .fe  
pués de tre in ta  y  s ie te  años it 
grandes ganancias». Pero aclan 
que, pese  a todos esos problenni 
— com p licados por baja en ¡¡ ¡ 
tu rism o  y  en la  demanda déte 
bajadores e spaño le s en las» 
du s tr ia s  de Europa Occidental-, 
«el c réd ito  de Espana sig» 
s iendo  bueno», y  recuerda quj 
en los ú lt im o s años se ha t» 
vertido  en  la décim a poten:! 
industria l.

Recuerda tam bién, en . 
de e se  aserto , que la sema» 
an te r io r reg resó  a España; 
M in is tro  de Hacienda, Juan U- 
gue l V il la r  M ir , tra s  haber ofe¡ 
nido en E stados Unidos créi- 
to s  por tre s  m il m illones dsii j 
¡a re s — e l equ iva lente a un te-1 
c ío  de l presupuesto  para 
y  que aún no se  han 
lo s  de ta lle s para un 
ad ic iona l de Bancos pr¡vadosp«| 
m il m illones de dólares.

Apunta A coca , que la dea; 
e x te rio r -española asciende i l 
8.700 m illo n es de dólares (odn| 
m il se te c ien to s  millones), mis 
tras que la s  reservas descendie­
ron desde una máxima de 6.0X | 
m illones e l p a s a d o  agosto i 
5.200 m illones a fines del ira 
pasado, y  que V illa r  Mir sen 
ló  que, posib lem ente , se »  
can en m il m illones más en® 
de que f in a lic e  e l año, pero qa;;: 
lo s  c réd ito s  exteriores saMH 
rán las neces idades espana 
en e l fu tu ro  inm ediato y pe»| 
t irán  c rea r nuevas fuentes “ 
em pleo.

Según un experto suizo

L A B O R A L

CHINA: VUELVEN LOS 
GUARDIAS ROJOS”

PARO PARCIAL DE LOS CARTEROS MADRILEÑOS
•  AFECTO1 A  VARIOS DISTRITOS Y ESTAFETAS

MADRID. (Pyresa.)—Ayer no se efectuó el reparto de 
cía en Madrid como consecuencia de los paros efectuados en va­
rios distritos de la central de Correos de Madrid, así como los 
distritos 6, 16, 20, 22, 23, 29 y 33, no alojados en la central.

En cuanto a las estafetas, han parado 76 trabajadores en la ca­
lle de Chile- 27 en la de Agustín Carbo, 75 en la de Orense y 75 
eá  la de avenida de América. En la centra! del Palacio de Comu­
nicaciones se han producido conatos de paro que no prosperaron.

A  o a rt ir  da la s  s ie te  de  la ta r­
de, según fuen tes labo ra les , se 
produjo un pa ro  genera! en la 
secc ión  de  c la s if ic a c ió n . Las 
p r in c ip a le s rec lam ac iones de  lo s  
ca rte ros so n  un aumento linea l 
d e  6.000 pese ta s, IRTP y  S S  a 
cargo  de la em presa, la convo­
ca to ria  de  e le cc ion es re s tr in g i­
das para los ¡n te riaos. que el 
d ire c to r genera l rec iba  a una co­
m is ión  naciona l designada por 
lo s  trabajadores y  la  puesta  en 
libe rtad  de lo s  se is  deten idos 
de  la  «Com is ión  de- io s  Ocho». 
E sto s  se is  de ten idos s e r á n  
puestos en libertad , han in fo r­
mado las m ism as fuentes, el 
próxim o dom ingo, fecha  en que 
se cum p len los se is  m eses de

a rresto  a que fueron condena­
dos.

Valladolid: Sanciones 
en G a le rías Preciados

V A LLA D O U D . (C ifra .)— La to ­
ta lidad  de  la  p lan tilla  de G a le ­
r ía s  P reciados, en  su  ram a de 
vendedores, ha sido  sancionada 
con  tre s  d ía s de su spens ión  de 
em p leo y  sueldo.

El m otivo  de  la  sanc ión  ha 
sido  d  paro que lo s  c itados ven­
dedores llevaron  a cabo  e l pa-, 
sado sábado d ía  3 y  que duró 
aprox im adam ente unas cuatro  
horas. La sanc ión  no ha a fe c ta ­
do al persona l d e  o fic ina s, en­

cargados de secc ión , ni tam poco 
a lo s  d irectivos.

El paro fue llevado a cabo en 
form a esca lonada para no a fec­
ta r a los se rv ic io s  de venta al 
púb lico .

Sámago: Readm itidos 
tre s  trabajadores

M AD RID . (Pyresa.) —  Com o 
fru to  de la s negoc iac iones lle va ­
das a cabo en la D e legac ión  Pro­
v in c ia l de S ind ica tos se  ha con­
segu ido, en e l con flic to  que t ie ­
ne p lanteado la  em presa S im ago 
con  sus trabajadores, fe  readm i­
sión  de  tre s  de  lo s  s ie te  despe­
d id o s  po r la em presa, conv irt ién ­
dose  e l c ita d o  desp ido  en una 
sanc ión  de se sen ta  d ía s . Según 
fuen tes s in d ica lé s, por otra par­
te  los traba jadores cuya  sanción 

' e ra  de  se sen ta  d ía s ha quedado 
rebajada a cuarenta d ías. Las 
indem n izac iones por desp ido se 
han fijado  en  un m es  po r ano.

J?

G IN E B R A  (Suiza). (Efe.)— Co­
m o qu ie ra que em p iezan  a to- 
m a r -cuerpo o tra  vez en Ch ino 
la s cam pañas onti-Teng S iao- 
P ing  y, a l parecer, se tem e que 
a rrec ien , con  su  inevitab le  co r­
te de d is tu rb io s y m otines, bajo 
a l pre texto  de «antí-cap ita lism o». 
un experto su izo  de tem as 
o lren ta les in d ica  que la s au to ri­
dades de Pek ín  no só lo  están 
re fo rzando  lo s  e fe c tivo s  v  el co ­
m etido de la s fue rzas de Segu« 
ridad Púb lica , s ino  que adem as 
se  ha pensado  en re a c tiva r a 
lo s  desac red itado s «veteranos» 
de  la  ú ltim a fa se  de la revo lu­
c ión  cu ltu ra l, a  lo s  «guard ias 
rojos».

E l e sp ec ia lis ta  en asun tos 
o rien ta les y  com un istas. E rnst 
Kux, del p re stig io so  d ia rio  he l­
vé tico  «Neue Zue rche r Zeitung», 
pon ía  de  re lieve  recientem ente, 
en un la rgo  v  docum entado ar­
tícu lo , que lo s  «guard ias rojos», 
que  fueron llam ados a l orden 
po r el E jé rc ito  en 1968 y envía , 
do. en su  m ayoría , a cam pa­
m entos s itu ados en á reas  ru ra­
le s pa ra  reeducación» , ahora 
de nuevo van a  se r llam ado s ol 
se rv ic io  en la s  c iudades com o 
ade lan tados de la  fue rza  púb li­

c a  en su  ca lid a d  de 
de  la  revo luc ión  cultural».

A que llo s jóvenes «B1» 
rojos» de  hace  dos lastros- 
ahorg, obviam ente, diez 
m ás viejos; han perdido 
ro r revo luc ionario  irrespo 
y, a  cam b io , han adquirí _ 
durez y  d isc ip lin a , y 9™ 1 
te de e llo s  han hecho c 
en el partido , la  minera i 
E jé rc ito , lo que les hace - 
c ia lm en te  ¡dóneos pa™ . 
lia re s  v  respa ldo de ia 
púb lica .

Y A  MAH OHCl

F A L L E C E  OTRO 
H E R I D O  D E  UTO1;.

Z A R A G O Z A . ( P ^ Ü K I  
o n c e  las v íctim as a ; -
com o consecuenc ia  o ■ f 
in cend io  y  explosión -- 
r ía  Butano de ¡
Joaqu ín  O live r, de c • 
cuatro  años, que se 
hosp ita lizado  en Trau 
Quem ados, de la 
c ia l de esta  ciudad.

4 6  A rriba

Ayuntamiento de Madrid
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Resumen de una semana histórica

CERRADA LA  CRISIS
•  Las g estio n es para la constitución  del 

Gobierno han durado dos días
}RID. (Europa Press.)—La confirmación en medios guber- 

nentales de la lista ministerial, dada por Europa Press, ha 
puesto fin a un día de gran ansiedad política.

A lo largo de toda la Jornada, se fueron perfilando los nom­
bres que forman el nuevo Gobierno, si bien puede decirse que 
en las primeras horas de la tarde la lista estaba casi completa, 
a falta de los titulares de Educación y Ciencia y de Comercio.
' 8
Es c ie r to  que, poco después 

del mediodía, vo lv ieron a c ircu la r 
rum ores en io s c írcu lo s  po lít i­
co s  que llegaban a las redaccio­
nes de periód icos y  agencias in ­
form ativas, en el sen tido  de que 
podría vo lve r al Gob ierno algu­
na de las figuras del anterior. 
S in  embargo, hacia las dos de la 
tarde, se ten ía  ya la certeza de 
que ta les rum ores no eran rea li­
dad.

Ya durante la tarde la expecta­
c ión  aumentó, al reg istra rse  en 
Pres idenc ia  de l Gob ie rno la au­
senc ia  de don A do lfo  Suárez. 
Pronto se supo que se encontra­
ba en su res idencia  privada, pa­
ra re incorporarse a su despacho 
o fic ia l a las 7,26 m inutos.

En , esas horas ú ltim as de la 
tarde, ' las dudas se  referían, 
efectivam ente, a Educación y 
Com ercio.

Respecto al prim ero de lo s De­
partamentos c itados, el primer 
nombre que había c ircu lado fue 
el del señor Garc ía  Enterría, para 
darse después el del catedrático 
barce lonés señor Entrena Cues­
ta y, finalm ente, el de don A u re ­
lio  M enéndez y  Menéndez.

Ya  entrada la noche, quedaba 
únicam ente por re so lve r la carte­
ra de Com erc io . Para e lla  el 
nombre que había c ircu lado du­
rante parte de l d ía era el de l se ­
ñor Fuentes Quintana. Ya entra­
da la noche se  d io  el de l señor 
Peña Abizanda, que parecía el 
de fin itivo . S in  embargo, en fuen­
te s o fic ia le s  se puntualizó pasa­
das la s d iez de la noche que el 
nuevo M in is tro  de Com ercio  era 
don José  Liado.

Con esta  designación quedaba 
completada la lis ta  m in isteria l, 
con lo que quedaba cerrada la 
c r is is  gubernamental abierta el 
1 de ju lio  con la sa lida  del G o ­
b ierno de l señor A ria s  Navarro.

El d ía anterior, m iérco les, 30 
de junio — según se reve la aho­
ra— , e l señor A ria s  Navarro se 
dirig ía a su res idencia  privada 
desde e l Pa lac io  de la C a ste lla ­
na,, en su autom óvil o fic ia l, cuan­
do a través del rad iote léfono re­
c ib ió  una llamada del Palacio de 
la Zarzuela. En la conversación 
te lefón ica, completada ya en la 
residencia de Casaquemada, el 
entonces Presidente A ria s  Nava­
rro, recib ió  la inv itac ión para 
que acudiera al Pa lacio  de O rien­
te, con e l fin de se r rec ib ido por 
el Rey Don Juan Ca rlo s , una vez 
que hubieran term inado la s ce. 
rem onias de p resentación de 
cartas c redenc ia le s de varios 
embajadores extranjeros.

Durante la m añana del jueves, 
día 1 de ju lio , el señor A r ia s  Na­
varro perm aneció  normalmente 
en su  despacho  y rec ib ió  diver­
sa s  v is itas, entre e llas, la del 
entonces M in is tro  de Informa­
c ión y  Turismo, señor M artín  
Gam ero, y  s in  que Se supiera 
nada de lo  que Iba a ocurrir.

Después del m ediodía, el se ­
ñor A rla s  N avarro  se trasladó
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en autom óvil a| Pa lacio  de 
Oriente, donde fue rec ib ido por 
el Rey. La aud iencia duró  poco 
m enos de ve in tic inco m inutos, 
y en e lla  el M onarca  aceptó  la 
d im isión  que el seño r A ria s  Na. 
varro había formulado, p rácti­
cam ente desde la p roclam ación 
de Don Juan  C a rlo s  com o Rey 
de España, puesto que siempre 
había ten ido su cargo  a d ispo­
s ic ión  del M onarca.

Term inada la aud iencia  real, 
el seño r A ria s  Navarro  se tras­
ladó a su despacho  o fic ia l de 
la P res idenc ia, donde a la s dos 
y  m edia de la tarde convocó  a 
todos los m iem bros del Gob ie r­
no para una reunión extraord i­
naria  a la s  ocho  de la tarde.

Esa m ism a tarde se reuniría, 
en el P a la c io  de la s Cortes, el 
Consejo  del Reino, que o iría  la 
com un icac ión  de la d im isión  del 
seño r A ria s  Navarro.

La notic ia  no o fic ia l se r ía  pú­
b lica  a la s se is  y veinte m inu. 
tos de la tarde, a través de la 
agencia  Europa Press, para ser 
ya o fic ia l, con la nota del Con . 
sejo de M in istros, hacia la s nue­
ve menos cuarto  de la noche.

A l d ía siguiente, v iernes, día 2 
de julio, se reunió el Consejo 
del Reino paro tra ta r de la e la­
boración de la correspond iente 
terna que e levara al Rey. Esta 
reunión del Consejo del Reino 
continuó en la mañana del sá­
bado, d ía 3, y prim eras horas 
de la tarde de l m ism o día.

E l resultado de estas de libe­
rac iones se r ía  ¡a sigu iente ter­
na: don Ado lfo  Suárez, don Fe­
derico  S ilva  y don G regorio  Ló. 
pez-Bravo.

Entre c in co  y cuarto  y c inco  
y m edia de la tarde de l m ismo 
sábado, el Rey Don Juan  Carlos 
com un icó  te lefón icam ente la no- 
tic la  a don Ado lfo  Suárez, al 
m ism o tiempo que le inform aoa 
haberle  e leg ido com o nuevo 
Presidente de l Gobierno, y le in­
vitaba se tras ladase  al Pa lac io  
de la Zarzuela a la s s ie te  de 
la tarde.

Con traje azul oscuro, cam isa 
b lanca y corbata  también o scu ­
ra el señor Suárez se trasladó 
al Pa lac io  de la Zarzuela, don­
de fue rec ib ido por el Rey. pa­
ra regresar a su  residencia pri­
vada a lrededor de las nueve de 
la noche.

E l dom ingo, d ía 4 de julio, 
el Rey se reunió con don Adol­
fo Suá rez y  el Presidente de las 
Cortes, don Torcuata Fernán. 
dez-M iranda.

El lunes, d ía 5, don Adolfo  
Suárez juró el cargo en presen­
c ia  de l Rey, de los m iembros 
del Consejo  del Reino y del Pre­
sidente en funciones de l Gob ier­
no hasta ese momento, tenien­
te general De Santiago.

Después de la ceremonia, don 
Ado lfo  Suárez se retiró con el 
Rey para conversar am p lia ­
mente.

E l martes, d ía 6, insta lado  ya 
en el despacho  o fic ia l de Pre­
sidencia, don Ado lfo  Suárez 
rea lizó  unas v is ita s  p ro toco la ­
rias a l. Presidente de la s  Cor­
tes y al de l T ribunal Supremo, 
m ientras que se  in ic iaban  las 
consu ltas para la constitución 
de l nuevo Gabinete, con la co­
laboración  del M in istro  de la 
Presidencia, don A lfonso Csorio , 
quien en el nuevo Gob ierno no 
só lo  ha m antenido el cargo, s i­
no que ho sido nombrado V ice ­
presidente segundo. Las gestio­
nes. propiamente dichas, Dara 
la constituc ión  de l nuevo G o ­
bierno han durado dos días.

DE LA MATA PRODUCE UNA VACANTE 
EN EL CONSEJO DEL REINO

M ADRID . (Logos.)— El nuevo M in is tro  de Relacio­
nes S ind ica les, don Enrique de la M ata Gorostizaga. 
estuvo por la tarde en su despacho de la Secretaría 
del Consejo del Reino, y  rec ib ió  las fe lic itac iones de 
num erosos Procuradores sind ica les que se  encontra­
ban en ese momento en el pa lacio  de la Cámara Leg is­
lativa para debatir d iversos p royectos de l ley, de los 
que se ha ocupado la Com is ión  de Presupuestos.

El señor De la M ata con firm ó que había s ido  llam a­
do por e l P res idente del Gob ierno a m edia tarde, y  que 
era la ú ltim a de las personas consu ltadas para for­
mar la lis ta - del nuevo Gabinete.

El señor De la M ata se negó a form ular ninguna 
declaración ap rio rística  sobre los objetivos que se 
propone desarro llar a l fren te  de su Departamento. 
• Primero tomaré tie rra  — dijo—  y después procura­
ré continuar la obra iniciada.»

Su designación produce una vacante en el Con­
se jo  del Reino, por lo que  ya son dos en este  m o­
mento las que ex isten  en este  organismo, la del ex 
A lca lde  de M adrid , don M igue l Ange l García-Lomas, 
y  la  de l señor De la Mata.

CINCUENTA AÑOS, EDAD 
MEDIA DE LOS MINISTROS
•  Pita da Veiga, el mayor: 

Sesenta y siete años
•  Abril Martoreli, el más joven: 

Treinta y nueve años
M ADRID . (Logos.)— Cincuenta 

años es la edad media de los 
m iem bros del Gabinete del Pre­
sidente Ado lfo  Suárez González.
El M in is tro  con mayor edad es 
el de Marina, a lm irante don Ga­
brie l Pita da Veiga, con sesenta 
y s ie te  años.

El más joven es el de A g ri­
cultura, don Fernando Abril Mar- 
torell, con treinta y  nueve años.

Que hayan rebasado los se­
senta años están el V ice p re s i­
dente para A sun tos de la De­
fensa, teniente general don Fer­
nando de Santiago y D íaz de 
M end iv il, con sesenta y se is 
años; el de l E jército, teniente 
general don Fé lix  A lvarez-Arenas 
Pacheco, con sesenta y dos años, 
y de l A ire , ten iente general don 
C a rlo s  Franco Iribarnegaray, con 
sesenta y tres años.

Estos ten ientes generales, por 
razón de su alta graduación, son 
los de mayor edad y que elevan 
la media hasta los cincuenta 
años. El resto de los M in istros 
c iv ile s  son en su mayoria ex­
traord inariam ente jóvenes.

Cuatro Procuradores 
Fam iliares

Los dos Procuradores fam ilia­
res de Segovia, don Andrés Re­
guera Guajardo y don Fernando 
A b r il M a rto re li, han entrado en 
el Gobierno con las carteras de 
Información y Agricu ltura, res­
pectivamente.

O tros Procuradores del nuevo 
Gob ierno son el señor De la M a­
ta Gorostizaga — nuevo M in is ­
tro de Re lac iones S ind ica les— . 
que es fam iliar por Teruel y  se­
cre tario  de! Consejo del Reino, 
en el que representaba a los 
Procuradores fam ilia res, cargo 
del que cesa automáticamente 
por se r incom patib le con el de 
M in istro , as í como lo s señores 
M artín  V illa . Consejero Nacional 
por León, y  Oreja Aguirre, Con­
se jero  Nacional por Guipúzcoa, 
nuevos M in is tro s  de la Gober­
nación y  A sun tos Exteriores, 
respectivam ente.

El señor Garc ía López, nuevo 
M in is tro  d e I M ovim iento, es 
Consejero  Nacional nombrado 
por el Presidente del Consejo 
y  el a lm irante Pita da Veiga 
— M in istro  de M arina— , Conse­
jero Nacional permanente, igual 
que el Presidente del Gobierno, 
que ostenta, además, el cargo 
de Procurador fam iliar por Av ila.

Por último, el señor Liado 
Fernández Urrutia (don José) es 
representante en Co rtes del C o ­
legio O fic ia l de Quím icos.

Ocho M in istros 
de Castilla  la Nueva
Por reg iones, C a s t illa  la Nue­

va ha resultado la más agracia­
da en el nuevo Gobierno, con 
ocho M in is tro s , seguida de  C a s­
t i l la  la V ie ja  con tres.

La d is tribución  por regiones 
ha sido  la siguiente:

Castilla la Nueva: Vicepresi­
dente para la Defensa, Asuntos 
Exteriores, Obras Públicas, In­
dustria, Comercio, Trabajo, Se­
cretaría General del Movimien­
to y Relaciones Sindicales 

Castilla la Vieja: Hacienda, In­
formación y Turismo y Presiden­
cia.

Cataluña: Justicia y Vivienda 
Galicia: Marina y Aire.
León: Gobernación.
Valencia: Agricultura.
Anda lucía: Ejército.
Asturias: Educación y Ciencia.

Cuatro abogados 
del Estado, cuatro 
ingenieros y cuatro 

m ilitares
Los abogados del Estado, los 

ingenieros y los militares han 
quedado esta vez empatados en 
el nuevo Gabinete.

Cuatro Ministros son abogados 
del Estado (de la Presidencia, 
Hacienda, Justicia e Informa­
ción y Turismo): otros cuatro 
son. militares (Vicepresidente de 
Defensa, Marina, Aire y Ejérci­
to), y cuatro más son ingenieros, 
dos de caminos (Obras Públicas 
y Vivienda), uno industrial (Go­
bernación) y uno agrónomo 
(Agricultura). En cuanto a los 
restantes miembros del Gobier,- 
no, uno es diplomático (Exte­
riores), tres abogados (Trabajo, 
Relaciones Sindicales y Secreta­
ria General del Movimiento), un 
técnico de aduanas (Industria), 
un químico (Comercio) y un 
catedrático (Educación y Cien­
cia).

Adscripciones
políticas

Presidente, A d o l f o  Suárez 
(Unión del Pueblo Español).

Ministro de la Presidencia, Al­
fonso Osorio García (UDE).

Ministro de Asuntos Exterio­
res, Marcelino O r e j a  Aguirre 
(Tácito, Partido Popular).

Ministro de Justicia, Landeli- 
no Lavilla Alsina (Tácito).

Ministro de Hacienda, Eduar­
do Carriles Galarraga (UD).

Ministro de la Gobernación, 
Rodolfo Martín Villa ( Gr u p o  
Parlamentario Independiente).

Ministro de Obras Públicas, 
Leopoldo Calvo Sotelo y Bustelo 
(vinculado a Godsa y a Reforma 
Democrática).

Ministro de Educación y Cien­
cia, Aurelio Menéndez Menén­
dez (liberal independiente, sin 
adscripción definida).

Ministro de Agricultura, Fer­
nando Abril Martoreli (UDPE).

Ministro de Comercio, J o s é  
L i a d o  y Fernández-Urrutia 
(UDPE).

Ministro de Información y Tu­
rismo, Andrés Reguera Guajardo 
(UDE).

Ministro Secretario General 
del Movimiento, Ignacio García 
López (UDPE).

Ministro de Relaciones Sindi­
cales, Enrique de la Mata Go­
rostizaga (UDE).

Arriba 47Ayuntamiento de Madrid



Ignacio García López

«E l PAIS NECESITA LA 
COLABORACION DE TODOS»
•  Prim eras declaraciones de varios de lo s  nuevas M in is tros

M A D R I D .  (Resumen de 
agencias.)— «El nom bram ien­
to  supone para m í m ás tra­
bajo, m ás responsab ilidad  y 
m ayores po s ib ilid ades de 
servic io», m an ifestó  el nue­
vo  M in is tro  S e cre ta r io  Geno- 
ral de| M ov im ien to , Ignacio 
G a rc ía  López.

*E| nuevo cargo  m e o frece  
una pos ib ilid ad  de  se rv ic io  al 
pa ís  — añad ió—  en unos m o­
m entos en que neces ita  la 
co labo rac ión  de todos. A  mí 
se  m e ha pedido esto  y. con 
el sen tido  de se rv ic io , con  el 
que he in tentado siem pre ac­
tuar, me dispongo a esta  nue­
va tarea.»

Preguntado por la reac­
c ión  fam ilia r an te  su  nom­
bram iento, el señor G a rc ía  
López m an ifestó  que tenia 
una hija y que hab ían  reac­
c ionado  «con natural ilu ­
sión».

Enrique de la Mata: 
«Espero ir al 
despacho hoy 

o mañana»
■ Espero e s ta r en e l des­

pacho mañana por la tarde  o 
pasado mañana, v ie rn e s-, 
m an ifestó  anoche Enrique de 
la M ata Gorostizaga , nuevo 
M in is tro  de Re lac iones S in ­

d ica les, al se r llam ado por 
te lé fono  para con firm ar su 
nom bram iento en el nuevo 
Gabinete.

E l nuevo M in is tro  de la O r­
gan ización dec linó  hacer cua l­
qu ie r dec la rac ión  hasta tan­
to -no  e sté  en e l despacho 
y tom e con tacto  con  la gen- 
te -, (C ifra.)

Andrés Reguera: 
«No habrá regresión 

informativa»
«Estoy muy conten to  por­

que m is  in te rlo cu to res so is  
voso tros, lo s  pe riod istas, a 
los que cono zco  desde hace  
tiempo», m an ifestó  a la s  on­
ce  y 'm ed ia  de la noche a un 
redac to r de Pyresa el nuevo 
M in is tro  de In form ación y 
Turism o. A nd rés Reguera 
Guajardo.

E l señor Reguera G u a ja s  
do añ ad ió  tam bién que «no 
hay ningún m otivo  para pen­
sa r en un cam b io  regresivo 
de la  po lít ica  inform ativa».

Aure lio  Menéndez: 
«Universidad, tema 

muy complejo»
«Pretendo segu ir s irv iendo  

o  educac ión  nac iona l y  co la ­
borando en el p ro ceso  po lí­
t ic o  de España», ha de c la ra ­

do el nuevo M in is tro  de Edu­
cac ión  y C ienc ia , A u re lio  M e ­
néndez M enéndez.

«Vengo — a ñ a  d i ó—  con 
m is m ejores de seos y vo lun­
tad.» Sobre  la Un iversidad, el 
señor M enéndez M enéndez 
d ijo  que se  tra taba  de un 
«tema muy com p lejo, pero 
que co no c ía  muy de  ce rca  y 
sen tía  s u s  p rob lem as c o n  
profundidad».

«En la U n ivers idad  — exp li­
có—  voy a tra tar de II e v a r 
una m ayor c la r idad  de ideas 
y ac ie rto  para que sa lg a  de 
la c r is is  en que está  inm ersa 
en lo s ú ltim os anos.»

Un hijo de Carriles: 
«Muy nerviosos 
pero contentos»

■Todos e stam os muy ne r­
v io so s , m uy preocupados, pe­
ro, por o tro  lado, estam os 
tam bién m uy con ten tos-, ha 
declarado a C ifra  Fe lipe  C a ­
rr ile s , al s e r  preguntado en 
to rno  al nom bram iento de su 
padre, Eduardo C a rr ile s  Ga- 
larraga, c o m o  M in is tro  de 
Hacienda.

El joven, de cato rce  años, 
penúltim o de los ocho h ijos 
de l nuevo M in is tro  de Ha­
c ienda. d ijo  que sus padres 
cenaban fue ra  y  que regre­
sarían  tarde.

MURIO HEIIMEMAIMIM
E l ex  P re s id en te  de  la R ep ú b lica  F ed e ra l A lem an a , G u s -  

tav H e inem ann . fa lle c ió  a n o ch e  en E ssen . a  la  ed ad  de  
se ten ta  y  s e is  años.

toros
SEBASTIAN 

CORTES, 
TRASLADADO 

A MADRID
A l parecer, sufre pro­
b lem as c ircu la to rios
ALBACETE. (Logos.) — Ano­

che, el matador de toros Sebas­
tián Cortes, que resultó graví- 
simamente herido el lunes pasa­
do en esta plaza, salió-an ambu­
lancia con dirección al Sanato­
rio de Toreros de Madrid, al 
producirse síntomas alarmantes 
de hinchazón en la pierna dere­
cha q u e ,  al parecer, presenta 
problemas circulatorios.

El traslado del herido a Ma- 
dt id estuvo previsto para prime­
ra horá de esta tarde, pero, tras 
ana conversación del doctor En­
rique Salas con el director del 
Sanatorio de Toreros, doctor 
García de la Torre, que encon­
tró correcta la operación prac­
ticada, por la que felicitó al ci­
rujano jefe de la enfermería'de 
la plaza de toros de Albacete, se 
decidió que permaneciera en es­
ta ciudad un par de días mq?. 
Sin embargo, ai presentarse la 
hinchazón en la pierna,, el doc­
tor Salas, que ya había atendido 
la sugerencia de la familia del 
torero, autorizó anoche su tras- 

- lado a Madrid.

Sanferm ines
-----------------------— ------------------------------------------  —  -------------------------------- --- ----------------------------------------■—  »-

INCIDENTES EN LA 
CORRIDA DE AYER

•  Un individuo saltó al ruedo con una muleta 
con las palabras «amnistía» y «libertad»

PA M PLO N A . (Pyresa.)— Un pro fes iona l va lenciano, armado da 
m uleta, con la s  pa labras -am n is t ía - en grandes le tras blancas en 
una cara  y  « libertad- en la otra, le  pegó tre s  o cuatro muletazos 
al te rce r to ro  de la tarde, cuando y |  estaba preparado para « 
faena. Sa ltó  del tend ido de so l con el apoyo am bienta l de algunas 
Peñas, que a m odo de e s tr ib illo  repetían en su s m úsicas y can­
c iones las palabras «am n istía - y  «libertad». Pero la cosa, por ahora, | 
no pasa de ahí, y  las f ie s ta s  siguen  an im ad ís im as.

En la corrida, el peón de confianza de «Currillo»  que redujo ¡ 
al afic ionado o pro fes iona l frustrado de la  cara del toro y for­
cejeó  para saca r le  al ca lle jón , le llenaron  de im properios toda 
la tarde y le arrojaron objetos contundentes desde los mismos 
tend idos de so l, s in  dejar de insu lta rle . En los tend idos de sol 
y  som bra y  en som bra le  ap laudieron. Pero al fina l de Ja corrida 
tuvo que s a lir  d iscre tam ente  hacia e l patio  de cab a llo s  sin cruzar 
e l ruedo en com pañía de Su torero.

Los san ferm ines siguen  en buen tono y contra mal viento j 
móla marea preparada por gentes que han ven ido a aprovechan 
del am biente fes te ro  y  a llena r de pintadas las casas de! caso 
v ie jo  y co la r alguna que otra bandera com unista o del Partid) ¡j 
del Trabajo. Pero ni é sta  ni ninguna otra campaña va bien con h 
despreocupación que todos los pam p loneses procuran en la alegría 
sanferm inera.

A  n ive l de rumor, se  hace consta r que e l presunto espontáneo 
sa ltó  pagado, que cobraba un montón de «verdes» por la hazaña, 
Que no e s pam plonés n i navarro ya lo  hem os d icho, aunque el .. 
am biente se  le preparó; a todas las Peñas, en general, no les fe 
gusta que los san ferm ines pierdan su au tentic idad

A l final de su  in tervención, el to rero  levantino p id ió  clemencia |F 
al presidente , alzando un c la ve l rojo, y  seguidam ente co rrió  a con­
fund irse  entre la s  gentes del tend ido de so l y  la s P e ñ as, que la 
aplaudieron, que continuaron celebrando e l núm ero pro-amnistía | 
y libertad, m ien tras segu ía la corrida.

M anifestación en Carabanchel
M AD RID . (C ifra.)— Un niño de cuatro  años resu ltó  herido en ! 

una m an ifestac ión  pro am n istía  celebrada ayer tarde en Camban- ■ 
chel, al hacer exp los ión  una bomba de humo cerca  de donde sa 
encontraba.

E l niño, Federico  Sancha, fue trasladado a| Hospita l -Gómet . 
U lla» , donde se  le  aprec iaron quem aduras en cara, cue llo  y brazo , 
y  herida Incisa en e l arco supe rfic ia l del ojo izquierdo, con ele- 
m entos extraños en el Interior del m ism o.

La m an ifestac ión , en |a que partic iparon unas cuatro mil pet 
sonas, fue d isue lta  por la Guard ia C iv il y P o lic ía  Armada, qw 
h ic ie ron  uso de bom bas de humo.

La m adre del n iño ha presentado denuncia por e l hecho, basa»1 - 
dose en que no partic ipaba en la m an ifestac ión  y que le sor;.- 
prendió cuando sa lía  de l M e tro  en compañía de su  hijo.

Palomas pro am nistía en la plaza de España
Un grupo de unos dosc ien tos jóvenes m anifestantes, al gnbjj 

de « ¡Am n istía  y libertad!», rea lizaron una sue lta  de palomas 9 
la p laza de España, poco después de las ocho de la tarde, y 1®" 
ron d ispersados por la Po lic ía .

Durante unos segundos se  pudieron ver, entre los manifes­
tantes, dos pancartas en pro de la am nistía  y algunos puños e* | 
alto.

Por su  parte, la Po lic ía  se  lim itó  a d ispe rsa r a los manifes­
tantes, no practicando ninguna detención, aunque a dos jóvenes 
tu ris tas le s  re tira ron los ro llo s  de fo tog ra fía s que habían he* 
m omentos an tes. (C ifra.)

El PPD de Castilla , en la  Platajunta
M AD RID . (Pyresa.)— El pasado m es de abril quedó constitui­

do el Partido Popular D em ocrático  de C a s t illa  — integrado en  ̂
Federación Popular Dem ocrática , presid ida por José  Moría ui 
Robles— , que e sta  ú ltim a sem ana, por dec is ión  de su base, 
incorporó al organ ism o un itario de la opos ic ión  C oo rd in a c ión  - 
m ocrática, según hizo púb lico ayer el p residente del Consejo 
U tico del partido, Jo sé  Ga lache, durante el transcurso de 
con fe renc ia  de Prensa.

M iem bros de la  «Marxa» llegan a Figueras
FIG U ER AS  (Gerona). (C ifra.)— Poco  después de la s  siete 

tarde llegaron a esta c iudad  lo s  com ponentes de la pn(n® ,10- 
lum na de la «m arxa de  la  llibertat», cubriendo a s í la seguna  ̂
pa del it in e ra rio  seña lado por la organización, entre Caste 
Am puria s y F igueras. núbl¡co

Pese  a la v ig ila n c ia  e je rc ida por la s  fue rzas del orden P |fl3 
en la cap ita l del Am purdán  y a l con tro l de  la Guard ia  Civi ^  
carre teras, los in tegrantes de la «marxa de  la llibertat» ^  
gu leron hace r ac to  de p resencia  en la ram bla figuerens » j(.¡0 
pezaron a  repartir c lave le s ro jos entre lo s  transeúntes, l 
gubernativa inm ediatam ente se puso en acc ión . ej 0¡.

A l parecer, y  s in  que haya sido  con firm ado oficia lmen ■ ^
m ero de  detenciones asc iende  a unas qu ince. L o s  dos 9 u- 
la  «marxa» llegaron  a  F igueras, y e ran  bastan te  reducido •

Ayuntamiento de Madrid



F B I Ü  d e p o r t e

Amancio Sadurní

R ifé

Adelardo

Torres

G rosso

LA  HORA 
DEL ADIOS
A m ando, Grosso, Adelardo, Sadurní, 
Torres y  Rifé, desde aho ra  espectadores
Los aplausos, la  fam a, la popu la ridad ... 
son u n a  m u estra  de la  efím era 
g loria de los fu tbo listas.
C uando se dobla  la  esqu ina  de 
los tre in ta  y pocos años, estos 
hom bres q u e  fueron  ídolos de una 
afición, deben  m ira r  hacia  adelan te  
dejando  sus triu n fo s en el rincón 
de  los recuerdos.
E s  m uy difícil decir adiós 
a aquello  q u e  h a  llenado lo s  m ejo res 
m om en tos d e  u n a  vida, p e ro  el seguir 
se h ace  necesario , a  p esa r de que m ás 
de  u n o  d irá  q u e  aú n  podía e s ta r  dando 
la  b a ta lla . Todos los años se rep ite  
la  h isto ria . Al acab ar la  tem porada, 
m uchas figu ras tienen  q u e  colgar 
su s  bo tas y convertirse  en  m eros 
espectadores , ellos q u e  h an  sido 
p ro tag o n is tas  d e  excepción. E ste  
año le h a  tocado  e l tu rn o  a  seis 
ído los d e l fú tb o l español.
T res p o r  p a r te  m ad rileñ a  y tres  po r 
la  catalana. A m ando , G rosso,
A delardo. S adurn í, T o rres y  Rifé 
no  volverán  a  vestirse  de  co rto  
cada dom ingo p a ra  s a lta r  a l cam po. 
Todos h a n  sido  unos «craks» e n  sus 
respectivos equipos, todos han 
sid o  in ternacionales y  todos ocuparán  
u n  lugar de  h o n o r en  la  h is to ria  del 
deporte  rey. ¿Q ué se puede d ec ir de 
A m ancio? E s tá  todo  dicho. E l ú ltim o 
genio de u n a  d inastía  fig u ra rá  a l lado 
de los g randes d e  todos los tiem pos.
A G rosso le  llegó la  edad , y e l d e lan te ro  
b lanco  ya estab a  p rep a rad o  p a ra  el 
crucia l m om ento . A delardo, el g ran  
cap itán  atlé tico , no  volverá a  d irig ir las 
huestes  ro jib lancas. E l p o rte ro  ca ta lán  
d e ja  los su frim ien tos y  responsabilidades 
del gol a  los q u e  e s tá n  en  ed ad  de  
aguan tarlas. T o rres y  R ifé, segu irán  
v inculados a  s u  an tiguo  club , p e ro  sin 
s e r  estre llas.
E sto s  «viejos» tienen  q u e  ap ren d er a 
v iv ir sin  e l ca lo r d e l público  y p en sa r 
q u e  su s  pocos añ o s son m uchos p a ra  
pegarle  p a tad as  a l balón.

Pilar JIMENEZ
Ayuntamiento de Madrid
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I N S O L I T A
PELICULA

La  p e lícu la  de  e sta  noche  e s  
una in só lita  y  m uy buena  produc­
c ión  d ir ig id a  p o r e l am ericano , 
lrv in g  H ershne r. El reparto  no 
d e s lu ce  pa ra  nada, y a  que  e s­
tá  in teg rado  po r Sean  Connery, 
Joanne W oodw ard , Jean  Sebe rg  
y  Pa tr ie  O ’N ea l, e n tre  o tros.

C uen ta  la  h is to r ia  de u n  hom ­
bre, u n  poeta , que s e  v e  inm er­
s o  e n  una  c r is is  d e  c rea tiv id ad  
que  le  t ie n e  para lizado . La  fa lta  
de  in sp ira c ió n  que  San són  S h illi-  
to s  s ie n te  le  lle va  a  som eterse  
a una  in te rven c ió n  q u irú rg ica  en 
e l ce reb ro . E s to  m ás que  una 
so lu c ión , re su lta  s e r  un grave  
prob lem a, m ás  d if íc i l  de so lven ­
ta r que  e l an te r io r, dadas la s  se ­
c u e la s  d e  ta l ope rac ión .

LO S HOM BRES

RAIMON CONTRA RTVE

Según la agencia Europa P ress, se  in ic ió  a y e r por la  mañana, en la M a g is ­
tra tu ra  de Trabajo núm ero 8, de Barce lona, la v is ta  de la  cau sa  contra  RTVE, 
in te rpuesta  po r Raim on, por de sp ido  im p roceden te  e in cum p lim ien to  de co n ­
tra to  por parte  de  RTVE, al negarse  a que el cantan te grabara e l p rim ero  de los 
dos program as que e stab le c ía  el con tra to  f irm ado  por am bas partes.

E l abogado de l Estado, qu ien  «com ­
pa rec ía  porque s e  le  hab ía  c itado , no 
para de fender a l Estado, p ue s to  que 
é s te  — ha d icho—  no  puede se r a cu ­
sado». «Lo m ism o  ocu rre  — ha se g u i­
do  afirm ando—  con  RTVE, a l s e r  con ­
s id e rado  un  se rv ic io  púb lico  c e n tra li­
zado, al igua l que  e l  M in is te r io  de  In­
fo rm ac ión  y  Turism o, parte  tam b ién  
dem andada.»

La o fe rta  d e  RTVE al n ega rse  a que 
Ra im on  grabara su  p r im e r program a, 
s in  que  ha sta  e l m om ento s e  haya d a ­
do  n ingún t ip o  de e xp lica c ione s , e s  
o fre ce r po r e l P r im er Program a, que 
deb ía  e s ta r  rea lizado  e l pasado  14 de 
m arzo, e l 65 por 100 d e l p re c io  to ta l,
347.000 pese ta s, y  no  co n s id e ra r re s ­
c in d id o  e l con trato , para p ro cede r a 
la  grabac ión  de l segundo  program a.

Raim on com oPor su  parte, tanto

su s  abogados, han m an ifes tado  que 
tra s  e l ve to  de  d o ce  años que le  ha­
b ía  im puesto  RTVE, s e  tra ta  de  re s ­
tab le ce r un con tra to  que en su  co n ­
jun to  fue ran  d o s  p rogram as y  que  se  
em itie ran  an tes y  d e spués de l p re ­
sen te  verano, respectivam en te , para 
re cupe ra r la  im agen  púb lica . P o r e llo , 
s e  n iegan  a acep ta r la o fe rta  de  RTVE, 
ya que  rom pe la  un idad de  lo s  dos 
p rogram as y, tam b ién , porque no  t ie ­
nen ga ran tías de  que n o  pase  lo  m is ­
m o co n  la  segunda parte, ya que n i 
s iq u ie ra  han ob ten ido  la s  razones de 
la  negativa .

Las p ropuesta s de  lo s  abogados de 
Raim on so n  dos: cob ra r e l  p re c io  in i­
c ia l de lo s  d o s  program as, 558.034 pe­
se tas , s in  g rabar n inguno, o  d is cu t ir  
la s  co n d ic io n e s  de  un nuevo  con tra to  
para con tinua r la  d is cu s ió n  de  las 
o fe rta s  de am bas partes.

HACEN O T R A  SERIE DE M U JER ES
Esta  c la ro  que lo s  p rogram as que tienen  a la  m u je r com o  p ro ­

tagon ista  ú lt im am ente  hacen  fu ro r en P rado  d e l Rey: - La se ñ o ­
ra G a rc ía  s e  c o n fie sa », «Las v iu d a s-, - M u je re s  in s ó lita s -  y, ahora, 
otra m ás: -U n  m ito  llam ado ...- , que, p o r c ie rto , p ien so  que  van 
a tener que ha ce r m uy  b ien  lo s  ró tu lo s  pa ra  que s e  no te  a lguna d i­
fe ren c ia  con  e l de la s  in só lita s , y a  que la  s e r ie  v a  de pe rsona ­
je  fem en ino  h is tó r ico  — re fe ren te s  en cada cap ítu lo—  que haya 
desta cado  po r su s  acc iones , cua lidades, ca ra c te r ís t ica s , e tcé tera . 
C o m o  en  la  o tra  se r ie  que  s e  m e  antoja s im ila r, cada e p iso d io  s e  
cen tra  en la  época en la  que s e  hac ía  la  -m il i-  con  lanza, que 
supongo  q u e  o fre ce  m enos d if icu lta d e s  por m uchos m otivos , en­
tre  o tros, la  fa lta  de  conoc im ien to  de  su s  au to re s  a l to ca r la  p ro ­
b lem ática  a c tu a l d e  la  mujer.

Lo s  o tro s  p rob lem as su rgen  d e l co n tex to  gene ra l d e  Te lev is ión , 
co sa  que  no  e s  achacab le  a  lo s  re spon sab le s  de la  se r ie .

Y  o tra  c o sa  que no  su ce d e  en  cada caso , p e ro  s í  en a lguno, por 
e jem p lo  en éste , e s  que lo  p r im e ro  que s e  im pone  e s  la  persona 
de  la  p ro tagon ista , a p a rt ir  d e  la  cu a l s e  m onta la  se r le . S e  m e 
o cu rre  que  e sto  e s  fo rza r la  c rea tiv id ad  d e l autor. S ó lo  s e  m e 
ocurre .

PROGRAMAS
Jueves 8  de  julio
PRIMER PROGRAMA

2.00 PROGRAMA REGIONAL SIMblI 
TANEO. |

2.30
2.31 
2,35 
3.00 
3.30

APERTURA Y PRESENTACION 
AVANCE INFORMATIVO. 
AQUI, AHORA.

La p ro tagon ista  en e s te  ca so  e s  N u ria  Torray, y  e l  d ire cto r, Juan 
G u e rre ro  Zam ora, que  no  s é  cóm o  tendrá  la s  c o s a s  d e  c la ra s , pe ro  
re f ir ié n d o se  a  su  s e r ie  h a  he cho  unas d e c la ra c ion e s  a s í d e  exp lo ­
s iv a s : -En  T e le v is ió n  m e  p id ie ron  que  h ic ie ra  u n a  s e r le  y  que  la  
p ro tagon is ta  fue ra  N u r ia  Torray. en sé  en d io  y  su rg ió  é sta ; po ­
d ía  h a b e r ten ido  c o n tM d a d  con  lo s  m ito s  m ascu lin o s , p e ro  a l 
cen tra rse  en un  pe rsona je  fem en ino  m e he lim ita do  a  la  m u je r y 
su  p ro tagon ista  en la  h is to r ia - .

TELEDIARIO. Primera edición. 
EN RUTA. “Por favor, no hables' 
En plena ruta, los dos amia-.
observan cómo un autocar
viajeros avanza en zigzag hasu| 
que se empotra en la cunea ü 
Acuden al lugar del choque pañi 
prestar, si fuera necesario, ainii 
lio, observando uno de los a» 
gos que el neumático pinchajv 
había sido a consecuencia de J  
disparo de rifle.

EL GR í 
C hap lin  ( 
Ben lliu re, 
CRCTOS 
Ingmar Be 
t ism o , Be 
cota c ine  
BURON , c
ne y, a 
Fuencarra 
M A S , de 
lícu la s  m 
de l c ine : 
Pa lace y

4,30

7,00
7,10
7,05

8,30

9,00
9,30
9,55

10,10

11,50
12,15

EL RAPTO DEL SERRAR 
(Obertura), Mozart. Orqu® 
Sinfónica de la RTVE. Directr 
Frangois Huybrechte. 
APERTURA Y PRESENTAOS 
AVANCE INFORMATIVO.
UN GLOB'O, DOS GLOBOS,. 
GLOBOS. Para los pequeños, 
sical. ¡Abrete, Sésamo: N 
corro.
NOVELA. "Dos mujeres’’, de _ 
tm dis Gómez de Avellaneda, (tj 
pítulo VI).
EL CAMPO.
TELEDIARIO. Segunda ediefe 
TOUR DE FRANCIA. Resine 
de la etapa de hoy.
UNA ENCANTADORA LOClft 
Dirección: lrving Kershner. 
TELEDIARIO. Tercer-' edicife 
REFLEXION.

CAMELi 
m os habí 
d ir ig id a  p 
Com edia.- 
CANDENT 
LOS Y  T/ 
c is c o  N ie  
so; teatr 
DORIAN 
rector, P; 
LA DOBL 
V A L M Y , t 
rector, A l 
tro  Benav

Los afic 
c iona l pu 
H O USE  O 
de la C a s 
cocina ch 
dades f il 
SULU , 4 
nera lís im e

8.30 
831
9.30

10,00

10.30
11,00
12.00

S E G U N D O  PRO GRAM A 
PRESENTACION Y AVANCES. 
DOCUMENTAL. “Afganistán’. 
MAS ALLA. Arqueología malí 
ta (IV).
NOTICIAS EN EL SEG 
PROGRAMA.
MUSICAL POP.
TEMAS 76.
ULTIMA IMAGEN.

I

Viernes 9 de Salió
PRIMER PROGRAMA

2.00 PROGRAMA REGIONAL 
TANEO.

230 APERTURA Y PRESENTA!
231 AVANCE INFORMATIVO. 
235 AQUI, AHORA.
3.00 TELEDIARIO. Primera 
3,30 HOY POR HOY.
430 OBERTURA PARA ORQ
7.00 APERTURA Y P1RESENT1
7.01 AVANCE INFORMATIVO. 
7,05 LA SEMANA.
830 NOVELA. “Dos mujeres",^

trudis Gómez de Avellaneda 
pítulo VII).

930 TELEDIARIO. Segunda 
935 TOUR DE FRANCIA- ResuiW' 

•la etapa de hoy.
10,10 INFORMATIVO.
10,40 UN, DOS, TRES...
1130 TELEDIARIO. Tercera edi* 
12,15 REFLEXION.

IXIúi

Empc 
cas illa  
ternura 
procedí 
los

SEGUNDO PROGRAMA
Y

Bueno, que todo e s to  e s té  m uy b ien , p e ro  q u e  la  s e r ie  de  m u­
je res , in s is to , d e  la  que  e x is te  un  p ilo to  ya  grabado, no  prospera . 
Jo s e f in a  M o lin a  y  M e rc e d e s  V lla re t  con tinúan  s in  s u s  -su fra g is ­
ta s - . C o sa s  que pasan. C o sa s  m uy tr is tes.

830 PRESENTACION Y AV#
831 ENCUENTROS CON LAS M 

Y LAS LETRAS.
10.00 NOTICIAS EN EL SE»' 

PROGRAMA.
1030 EL HUMOR DE CAR0L 

NETT.
11.00 BARNABY JONES.
12.00 ULTIMA IMAGEN.

5. > 
blanci
peón.
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EL G R A N  D ICTAD OR , de  Cha rle s  
Chap lin  <una ob ra  m aestra): c ines 
Ben lllu re , C a rtag o  y  Novedades.— SE­
CRETO S D E  U N  M ATRIM O NIO , de 
Ingmar 8e rgm an  (p o r la v ía  de l a sce ­
tism o , Se rgm an  a lcanza  su  m ás alta 
cota c inem atográ fica); c in e  A zu l.— TI­
BURO N , de  S teven  Sp ie lbe rg  (gran c i ­
ne y , adem ás, em ocionan te); c in e  
Fuencarra l. —  S O N R IS A S  Y  LA G R I­
M A S . de Robert W ise  (una de  la s pe­
líc u la s  m ás taq u ille ra s  de la h is to r ia  
de l c ine : po r a lgo se rá); c in e s  A lca lá  
Pa lace y  Lope de  Vega.

Teatro

RECOMENDAMOS
A l m argen de toda pub lic idad , y  con  la  co laborac ión  de  a se so res  Inde­

pend ientes, o frecem os a nuestros le c to re s  unas suge renc ia s para su s  ho ­
ras de esparc im iento. Q uerem os que, den tro  de  la  na tura l brevedad, e l 
cam po de  e lecc ión  se a  m uy variado, desde  la  ex ig en c ia  cu ltu ra l a la  pura 
d ive rs ión , siem pre, c la ro  está, en té rm inos de  gene ra l co rrecc ión  y  gustos 
p resentab les.

M anue la  M ARTIN EZ  R O M ER O

CAM ELAM O S  NAQUERAR (Quere­
m os hablar), de José  Heredia Maya, 
dirigida por M ario Maya; teatro de la 
Comedla.— LA  CARRO ZA  DE PLOMO 
CANDENTE y  EL COM BATE DE OPA­
LOS Y  TASIA (teatro furioso de Fran­
cisco Nieva); director, José  Lu is  A lon­
so; teatro Fígaro,— EL RETRATO DE 
DORIAN GRAY, de  O scar WUde; d i­
rector, Pab lo V illamar; teatro Lara.—  
LA DOBLE HISTORIA DEL DOCTOR 
VALM Y, de Antonio Buero Valiejo; d i­
rector, A lberto  González Vergel; tea­
tro Bena vente.

Restaurantes
Los a fic ionados a la co c in a  in terna­

c iona l pueden com er m uy b ien  en 
HOUSE O F  M ING, 4 tenedores (paseo 
de la  C aste llana , 78), e sp ec ia lizado  en 
co c ina  ch ina. M uy  buenas e sp e c ia li­
dades f ilip in a s  la s  de l restaurante 
SU LU , 4 tenedo res (aven ida de l G e ­
ne ra lís im o , 58). Pa ra  co c in a  francesa

EL VIEJO  LEON, 3 tenedores (A lfo n ­
so  X, 6, sem iesqu ina a Eduardo Dato). 
En co c ina  ita liana hay  m uy buenos 
restaurantes: A LD U CC IO , 4  tenedores 
(Concha Espina, 8); RUGANTINO . 3 te ­
nedores (Ve lázquez, 136); HOSTERIA  
P IAM O N TESA , 2 tenedores (Costan illa  
d e  lo s  A nge le s, 18). C oc in a  m arroquí, 
en A LM U N IA , 4  tenedores (Reco le ­
tos, 5).

Exposiciones
Arte  Ecuatoriano AG U AYO  y  C A N E ­

LO, D irección General de l Patrimonio 
A rt ís t ico  y  Cultural (paseo de Calvo 
Sotelo, 20).— Exposición de ARTE A R ­
GENTINO CONTEMPORANEO, Museo 
de A rte  Contemporáneo (avenida de 
Juan Herrera, s in  número). —  Expo­
sic ión  del V  CERTAMEN NACIONAL 
DE ARTES PLASTICAS, Palacio de  C ris ­
tal, Jardines de l Retiro.

Piscinas
EL LA G O . (Aven ida de Va llado lid , 37. 

Teléf.: 247 85 18.) Au tobús, 46. Ab ie rta  
de 10,30 a 20 horas. P rec io s: lab., 125

pesetas. Fest., 200 pesetas. Estudian­
te s . 60 pese ta s. N iñ o s , 30 pesetas.—  
HOTEL B A R A JA S . (K ilóm e tro  13 de la 
ca rre te ra  de  A ja lv ir . Teléf.: 205 42 96). 
A u tobús P-5. P rec io : 775 pesetas ( in ­
c luyendo alm uerzo). —  FORM ENTOR. 
M esena, 18 y  20. Teléf.: 200 02 08.) A u ­
tobuses 9. 72 y  73. A b ie rta  de  10 a 21 
horas. Prec ios: lab., 90 pesetas. Fest., 
175 pesetas.— M A R BELLA . (V ía  Lusita ­
na, 13. Teléf.: 269 10 89.) A u tobuses pe­
r ifé r ico s  desde  Em bajadores. Ab ie rta  
de 10 a 20 horas. P rec io s: lab., 85 pe­
setas. Fest., 150 pese ta s. N iños: lab., 
50 pesetas. Fest., 75 pesetas. —  PAR ­
QUE SIND ICAL. (C a rre te ra  de  E l Pardo. 
Teléfono 216 10 06.) Au tobuses desde 
M oncloa e H ila r ió n  Eslava. A b ie rta  de 9 
a 20,30 h. P re c io s : laborab les y  festivos, 
35 pesetas. N iños, 20 pesetas (con  ca r­
né de Educación y  Descanso).— PISC INA  
M U N IC IPAL DE C A R A B A N C H E L . (A ven i­
da de l G enera l Fanjul, s in  número. Te lé­
fono 21898 66.) M e tro  Suburbano A lu ­
che. Ab ie rta  de 10 a 20 h. A u tobuses 17 
y  34. P rec io : 60 pesetas. N iños, 25 pese­
tas.— PISC INA  M U N IC IPAL  DE L A  C A S A  
DE C A M PO . (A ven ida  de l Ange l, s in  nú­
mero. Tel. 46300 50.) M e tro  Suburbano 
El Lago. A b ie rta  de 1 0a 20 h. P rec io : 60

pese ta s. N iños, 25 pesetas.— PISC INA  
M U N IC IPA L  DE L A  CO N CEPC IO N . (V ir­
gen de l P o rtillo , s in  núm ero. Teléfo­
no 403 90 21.) M e tro  Quintana. A b ie rta  
de 10 a 20 h. P rec io : 60 pesetas. N iños, 
25 pesetas.— P ISC IN A  .M UNICIPAL DE 
L A  D EH ESA  DE L A  V ILLA . (San to  An ­
gel de la  Guarda, s in  núm ero. Te lé fo ­
no 450 73 44.) Au tobús 64. A b ie rta  de 
10 a 20 h. P rec io : 60 pesetas. N iños, 
25 pesetas.— P ISC IN A  M U N IC IPAL  DE 
FR A N C O S  RODRIGUEZ. (Num ancia, 1. 
Te lé fono 459 98 71.) Au tobús 44. A b ie r­
ta de  10 a 20 h. P rec io : 60 pesetas. 
N iños, 25 pesetas.

Para l<os niños
A dem ás de  lo s juegos al a ire  lib re  

en  cua lq u ie r parque de M adrid , e l pro­
longado rem ojón en una de  las p is c i­
nas aqu í recom endadas, una v is ita  al 
ZO O  de la  Casa  de  Cam po  o a l PAR ­
Q U E  DE ATR A CC IO N ES , los n iños pue­
den aprovechar su s  la rgos ra tos de 
p e lo  para p resen tar una redacción so ­
b re  el tem a «¿Qué ped ir ía s s i un ta lis ­
mán te  concede tre s  deseos?»  y  env ia r­
lo al d ia r io  «Ya», organ izador de l con­
cu rso  donde hay lo te s de  lib ros como 
prem ios. O tro  concurso : e l organizado 
po r la D ire c c ió n  G enera l de Prensa; 
co n s is te  en env ia r una lis ta  de lo s  l i ­
bros para n iños y  jóvenes que conoz­
can lo s  n iños; la d ire cc ión  e s: Com i­
sión  de Pub licac iones Infantiles, D i­
recc ión  Genera l d e  Prensa, M in is te r io  
de Inform ación y  Turismo.

Y además...
Actuac ión  de M A R IA  DOLORES 

PRAD ERA , a la s  23,15, en Pavillón, 
Ja rd ines de l Retiro.— En e l tea tro  de 
la  Zarzue la: LA  REVO LTO SA , tarde  y 
noche.
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mer.
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C A B A L L O

IMúm. 1 .5 4 7

Empezando por la  
cas illa  número 1 y 
term inando en la  25 
procediendo como 
los caba llos d e l aje­
drez, encontrará e l 
lector un pensam ien­
to.

E h í M U TJX
1

E L

C H A S A H S U C O
2 4
R I O .

V O Ñ O , • C H O E S

T E V E H E T A T I

L O H J N P O E C E S , D I

SOLUCION
(}UB)i) «-0!Jsjun|OAU! oopeod 

ap is un s a  'saoaA seqonui oqo¡p aq 0| ‘ ouens |3»

edicü»

PROBLEMA DE AJEDREZ

Las blancas juegan y  dan mato 
en dos. E| diagrama nos muestra 
una composición en la  que no re­
solta difícil solucionar con acierto. 
Usted, sin tan siquiera recurrir al 
lógico procedimiento de montar las 
piezas sobre el tablero, debe en­
contrar, Incluso con rapidez, la cla­
ve que Je conducirá al éxito. |Suer­
te!

SOLUCION DEL ANTERIOR

5. A5C+, A20; «. P xP , y  las 
blancas, que ye han fañado un 
peón, disfrutan a la voz da una ex­

celente posición que debe nevarles 
a la victoria.

V. PALOMINO

C R U C IG R A M A
IMúm. 1 .5 4 9

1 2  3 4 5 6 7 8

HORIZONTALES.— 1: Estado europeo.— 2: Co rr ien te  continua de agua. 
A l revés, pecado cap ita l.— 3: Verba l. Nota m usical. A l  revés, nombre de 
consonante.— 4: Le  vencía.— 5: Núm ero romano. Furores. Consonante.— 6: 
Con tracción . A l  revés, nota m usica l. P reposic ión  latina.— 7: Parienta. Due­
ña.— 8: Entrad en algún s it io  con v io lencia .— 9: Negac ión . N o ta  m usical. 
Letra griega.— 10: Voca l. A firm ac ión . Consonante .— 11: Vendedor de ca­
ba lle rías.

VERTICALES.— 1: Pa rtida rio  de que la verdad debe basarse en lo prác­
tico.— 2: Escuchara. Instrum ento m usica l. Consonante.— 3: Le tra  griega. 
Con junción . Verba l. L e tra s  de Sahara.— 4: Consonante . C iudad  portuguesa 
al su r de 1a nación. Tratam iento anticuado.— 5: Voca l. Superio r de  un con ­
vento. Producto de la s abejas.— 6: A l revés, s ím bo lo  de la plata. Campeón. 
A l revés, s ím bo lo  de l protactin io . S ig la s  com erc ia les .— 7: C r ib a  de gran 
tamaño. D ign idad árabe. Pun to  card inal.— 8: T ítu lo  que se  dio a S im ón B o ­
lívar.

SOLUCION i
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E STABAN los tres, ¿sabes?, acampados, doce a ñ o s  yo, 
a extremos del país, y el río de la política les pasaba 
a contracorriente, sin pedirles perdón, sin que ellos lo 

pidieran. Aranguren, en la penumbra, era como un Falla de Avila, 
un caballero del Greco con jersey tejido punto a punto de hones­
tidad. A los pocos periodistas que se acercaban les predicaba el 
rearme moral, para el país, y, luego, partía, como un bracero 
andaluz, a hacer unas américas chiquitínas, al tajo de las con­
ferencias y a la vendimia de los cursos, mientras el caballo de 
la antorcha piafaba, furioso, como avergonzado, en la Moncloa. 
García Calvo, expulsado por impulsar desde un aula de poesía, 
era la otra España, la que huele a caña, tabaco y brea. Metió en 
una maleta sus zapatos de alzas, sus peines de melena y su «qua- 
lité», y se fue a París a encargar un hijo a la esperanza en un 
roble como el del «scotch»: twelve years oíd, ya. A Tierno no le 
ha dado cornadas el hambre, porque la ha citado de lejos con 
una muleta de clases particulares, «he dedicado tres horas dia­
rias a estudiar», pero le ha quedado la tristeza del cristal entre

las cicatrices de la noche, o en el poso de un consomé 
«Horno de Santa Teresa».

Ahí los tenéis, haciendo el paseíllo hacia el «Boletín Oficial’ 
y hacia la vieja, loca, querida, perdida Universidad, de talen 
y oro. Han tenido doce años de rencor a raya, como a un tig ■ 
mientras los licenciados del año 2000 les guardaron los r 
huecos en la larga mesa de un país que aspira a respetarse 
mismo, mientras una cultura de siglos destejía una se t̂e.os0 
por la noche para tejerla al amanecer, cuando llegaba la au 
luz del día. Han vuelta de España y del silencio, rescatado v 
algo más de un plumazo, estos tres viejos reyes magos, 
años con carbón. Será como poner aquel cuadro sobre a  ̂
menea de la nueva casa, como dar por terminadas las la['9a b¡. 
caciones del setenta y seis. La Bolsa de la convivencia na 
do, de pronto, y, si ves el mapa, esto es ya, casi, hijo, Espa

P. R.
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